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Esta obra investigaa existência 
de poilticas püblicas de esporte 
e lazer em comunidades quilorn-
bolas no Paraná, notadamente 
na forma como ocorrem e sua 
efetividade. Demarca, ainda, as 
práticas corporais recorrefltes 
entre as comunidades quilom-
bolas, incluindo a memória 
dessas praticas entre as geracoes 
retentoras das tradlcaes desses 
grupos. 

Tal investigacão foi materiali-
zada a partir da imersâo dos 
pesquisadores no cotidiano de 
comunidades quilombolas para-
naenses, organizada em três 
fases. A prirneira delas é diag-
nóstica e contempla 27 comuni-
dades quilombolas, momento 
em que foram identificadas 
caréncias e potencialidades para 
implantacäo ou aperfeicoamen-
to de politicas esportivas de 
lazer nas comunidades estuda-
das. A segunda fasé agrega 
quatro comunidades, corn foco 
no aprimoramento da coleta, na 
investigacâo de suas práticas 
corporals e na necessidade ou 
não de implementacao de politi-
cas pibIicas de esporte e lazer. 
Por fim, a terceira fase deu-se 
corn a inserção em urna comuni-
dade quilombola, corn treina-
mento das liderancas, discus-
sôes politicas e intensificacao do 
debate acerca de politicas pübli-
cas de esporte e lazer. 
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PREFACIO 

0 livro PolIticis pithlicas de esporte e lazer em comunidades cjuilombolas 
no Parand e o resultado de urn encontro inotivado por circunstãncias 
acadêrnicas, inas que alcançou urna dimensao espiritual, ética, politica e 
cidadã ao estabelecer o diálogo entre a equipe de pesquisadores coordenada 
pelos professores Larissa Michelle Lara e Giuliano Gorncs de Assis Pimenici, 
da Universidade Estadual de Maringá, coin as cornunidades quilombolas 
paranaenses Paiol de Teiha, no rnunicipio de Guarapuava; Fcixo, na Lapa, 
Córrego do Franco, em Adrianópolis e Manoel Ciriaco dos Santos, em 
Guaira-PR. 

Os resultados desse encontro sio apresentados neste Iivro que sintetiza 
unia cxperiência investigativa 'universitária', na sua meihor accpcào, pois 
combina as dirnensOes da pesquisa, do ensino e da extensão. 0 trabaiho 
investigativo realizado alcancou a construção do conhecimento cientIfico 
como uina prática educativa de formaçao de novos pesquisadores e 
contribuiçao para a construção de urna politica piThlica de educacao, 
esporte e lazer para as cornunidades quilombolas do Paraná e de todo o 
Brasil. 

A cxperiéncia dos pesquisadores/autores deste livro corn as culturas 
afro-brasilciras presentes nas comunidades dc quilonibos paranaenses 
gcrou urn conhecimento que felizrnente agora nos é transrnitido. 

Aqui podemos aprender ou recordar para jamais esquecermos como 
as fornias de dominação e exploracao do regime de trabaiho escravo 
implantados no Brasil e a irnposicão violenta ou paclilca das formas de 
pensamento, do idioma, das re!igiOes cristãs, realizadas pelos colonizadores 
de origem europela e seus descendentes, gerararn vibrantes formas de 
resistência e adaptacão as violéncias fIsicas e sinibólicas sofridas por parte 
das coinunidades quilombolas. 

1\'lesmo sob a arneaça constante de invasào das terras coniunitárias 
pelos grupos empresarias e !atifundiários coin sua logica mercantil e 
piedatória, ou sob o efeito da imposição das rnanifestaçaes culturais e 
religiosas externas, ao lermos este livro aprendemos que sempre ocorrcu 
e ainda estão em curso inirrieras formas dc resisténcia contra os efeitos 
perversos this violéncias sofridas, ilustrando muito bern o que Edward 
Said nos ensina em seu !ivro Cultura e imperialisrno, quando ahrina qUe 



POLl rICAS PUIILICAS F)E ESPORTL E LAZER 

"0 contato imperial nunca consistiu na relaçao entre urn ativo intruso 
ocidental contra urn nativo não ocidental inerte ou passivo; sempre houve 
algurn tipo de resisténcia ativa e, na rnaioria esmagadora dos casos, essa 
resistência acabou preponderando?' (SAID, 1995, p. 12)1 

Por isso, urn dos grandes ensinamentos que este livro nos traz é que as 
rnanifestaçOcs culturais das coinunidades quiloinbolas que identificamos 
como afro-brasileiras nao são apresentadas idilicamente corno se fossem 
simplcsrnente belas, alcgres oii tristes Iorrnas de foiclore, tratadas corno se 
fosscrn culturas fossilizadas e inofensivas. 

0 trahalho investigativo realizado revelou urna iniensa e dinârnica 
criatividade que levou a construção de imprevisIveis fornias culturais para 
a rcsolucao dos problcmas da vida material de grande beleza no artesanato, 
na danca, na müsica, no esporte e no lazer, alérn de urna complexa 
espiritualidade nas suas formas de religiosidade e riqueza IinguIstica 
presente na maneira de falar o idioma português em nosso pals. E isso tudo 
não poderia Jamais deixar de receber este registro universitário. Ainda bern 
que os autores deste !ivro e a Editora da LTniversidade Estadual de Maringá 
abracararn estc projcto de corpo e alma. 

Walter Praxedes 

Universidade Estadual de Maringá 

1 	Cf. Said, E.W. Cultura c irnperialisuio. São Paulo: Companhia das Lelras, 1995. 
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APRESENTAçAO 

r\COflleCC (ILIC 1.1 quando a coisa vai ficando serena, serena, 
vein aqucla coisa negra, que por set tao real, mas tao real, acaba 
incomodando muita gente. E é talvez por isso mesmo que devemos 
ter a ubrigacao. quase o dever sagrado, dc falar dela. 
Gilberto GiP 

0 interesse pela investigacao acerca das poilticas p6b1icas de esporte 
e lazer, em cornunidades quilombolas no Paraná, surge a partir de estudos 
desenvolvidos por professores do Grupo (IC Pesquisa Corpo, Cultura e 
Ludicidade (GPCCL), da Universidade Estadual de Maringá - UEM, 
em especial, sob a Utica da história do negro, da capoeira, (las festas de 
candomblé, do corpo dancante, bern coino do mornento politico vivido. 
Esse foi caracterizado por intensas discussOes a respeito das quotas nas 
universidades e da legislacao que previa a obrigatoriedade da ternática 
história e cultura afro-brasileira no currIculo oficial da rede de ensino (Lei 

10.636/2003), ampliada, nurn outro momento, pela inclusão da ternática 
indigena (Lei n° 11 .645/2008). 

A necessidade de entendcr como se organizam estas comunidades 
em terinos de trahaiho, educação, esporte, lazer e praticas corporais 
motivou o GPCCL a busca de apoio ao desenvolvirnento de pesquisas, 
haja vista, ainda, ser incipiente o trato desta temática no Estado do 
Paraná. A celebraçao de convênio entre a Universidade Estadual (IC 
Maringá e a Secretaria Nacional de Desenvolvimento de Esporte e de 
Lazer/Ministério do Esporte - SNDEL/MF. - mediante aprovação em 
Chamada Pühlica (Portaria no 30, de 29 (Ic marco de 2007), possibilitou 
quc esse campo investigativo pudesse ser potencializado. Iniciava-se não 
apenas a participacão do GPCCL nurna pesquisa acadêmico-cientifica 
inovadora, mas o ingresso nurna rede (Cedes) que agregava pcsquisadores 
envolvidos corn análise de polIticas existentes em esporte e lazer no pals, 
preocupados corn açôes que pudessem transformar essa poiltica de 
governo em politica de Estado. 

Fala de Gilberto Gil extraida do dncumcntario inlitulado Gilberto (ill: Ia J'asMo)? s,rr'i,Le, producido 
pelo Centre National de La Cinematographic Pt Du M!nistere Des .'\tlaires Etrangcrcs, no ano 
1987. Esse docunientário integra a série Eclat's Noirs du Samba, produi.iLla pda televisão francesa, 
e ressalta a intluéncia da cultura negra na masica brasileira. 
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Açôes estaduais e federais antecederam e motivaram nossa pesquisa. 
0 1 Encontro de Educadores/as Negros/as do Paraná, em 2004, organizado 
pelo Movirnento Negro, corn apoio da Secretaria de Estado da Educação 
(Seed), acrescido da criação do Grupo de trabaiho Cióvis Moura, em 
2005, foram acoes importantes de visibilidade das questOes etnicorraciais 
e dc comunidades alijadas da própria história construlda para esse 
Estado. A Seed promoveu açôes em heneficio do reconhecirnento das 
cornunidades quilombolas, como a Deliberacao 110  04/2006 que institui 
Normas Conlplernentares as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educacao das Relaçoes tnico-Raciais e para o ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana, reforçadas pela Instrucao n° 017/2006-SUED, 
que orienta o processo de obrigatoriedade desse conhecimento nos 
estabelecimentos de ensino da rede püblica estadual da educacao básica, e 
pela lnstrucão n° 010/2010, que dispOe sobre as equipes multidiscipiinares 
em atendirnento a deliberacao 04/2006. 

No piano federal, o Ministério do Esporte impiantou prograrnas de 
amplo alcance social, chegando a grupos outrora riegligenciados, como o 
Programa Esporte e Lazer da Cidade (Peic), pela Secretaria Nacional de 
Desenvoivirnento de Esporte e Lazer (SNDEL), e o Programa Segundo 
Tempo (PST, por niejo da Secretaria Nacional de Esporte Educacional 
(SNEED) 1 . Entretanto, observa-se carência de tais programas no contexto 

o Grupo de Thsbalho ClOvis Moura (GTCM), destiluido corn a rnudanca de governo no Paranä, 
pronlovcu açôes de interc2rnbio entre Governo do Ectado c cornunidades quilombolas paranaenses, 
detectando caréncias e apontando possibilidadcs de açôes quc visern it melhoria das condicaes de 
vida this comunidadcs. 0 Grupo leva o norne do sociOlogo, jornalista e escritor brasikiro Clóvis 
Moura, nascido cm 1925 e fakcido em 2003, ci qual se destacou peLt militãncia no movirnento 
negro. Grande parte das acocs desenvolvidas pclo GTCM encotitrans-se expressas em relatorio 
rdativo so periodo tIe 2004 a 2008, cern relatório complemeittar (periodo de 2005 a 2010). os qUais 
apresentarn dados c estatisticas do que iou akancado a partir (to kvantarnento tic' comunidades 
negras, remanescentes de quilonsbos cm tio, que, segundo o GI'CM. loram mvisibiltzadas por 
setores dominantes da sociedade. Assim, os relatôrios visam contribuir corn o rcconhecirncnto 
dessas cornurndades de inodo que elsa posaaiss Sc tornar foco de politicas pOblicas c' representani 
acao importante exercida no ãnihito do Estado a ser ainplarnente reconhecida c valorizada, 
inclusive, como basc pars outras invcstigacôes. 
o I'rograma Segundo Tempo e contemplado pela Secretaria do Esporte do Estado do Parana. 
A earrutura do Mimsterio do Esporte sofreu modificacoes em 2011, resultado da conjuntura 
politics interna e dc scus (Iesdobrarnentos. hem corno de sua preparacão para sediar megaeventos 
esportivos.A atual organizaçao do MF. contempla: a) Sccrctaria Executiva, h) Secretaria Nacional 
de Esporte de Alto Rendirnento, c) Secretaria Nacional de Esporte, Educacto, Laser e Inclusao 
Social, cd) Secretaria Nacional de Futebol c Defcsa dos Direitos do lorcedor. A Secretaria Nacional 
de Desenvolvimento tie Esporte c lazer (SNDEL) foi incorporada a Secretaria Nacional de Esporte 
Educacional (SNEF.D), em 2011. Nesse meanso ano, a Assessoria Especial tie Futebol deu lugar 
a Secretaria Nacional de Futchol e Defesa dos Direitos do 'Iorcedor. A destituicao da SNDEL 
represents, em nossa avaliacao, uma pertla as conquistas obtidas no campo do laser c das politicas 
pOblicas. Ainda, it criacão da Secretaria National do Futebol vem rcaflrrnar o pragmatismo que 
assola a politica de esporte e laser brasileira, urns eec que secretarias hastantc especihcas, como 
esta, sáo criadas corn tins imediatistas que se desconectarn da ambicao de cnnstrucao de urns 
politica pOblica de Estado no carnpn do esporte e do laser. 
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das comunidades quilombolas paranaenSCS, 0 que leva a questionar Sc 

des scriarn os inais adequados a demanda das comunidades no tocante a 
poiltica de esporte e lazer. 

No ãmbito da Secretaria do Esportc do Estado do Paraná, considerando 
O decreto estadual n° 1117, de 23/04/2003, que dispOc sobre entidades 
e competências do Conseiho Estadual de Esporte e Lazer, bern corno a 
pesquisa desenvolvida em comunidades quilombolas, é possIvel constatar 
que essa populacao ainda se encontra cainuflada nos programas da 
secretaria, necessitando ganhar visibilidade cle inodo a ser contcmplada 
na agenda püblica estadual. As acoes nesse ãmbito parecern atender a 
urna dernanda bistórica voltada nao ao esporte educacional ou ao lazer, 
mas a pequenos grupos quc anseiarn visibilidade por meio do esporte 
de alto rendimento. Não são percebidas, nessa secretaria, açOes diretas 
no intuito de potencializar projetos em atendimento as necessidades de 
comunidades marcadas por questöes etnicorraciais, o que atenta para a 
caréncia e urgéncia de poilticas piib1icas de esporte e lazer que venham 
a contemplar populacOes marginalizadas na agenda dessa secretaria, 
envolvendo-as corno co-participes do processo de estruturação c 
deflagracao dessas polIticas. 

Embora esses questionamentos tenham validade teleológica nuina 
polItica ptblica de inclusão, a qual redimensiona a visão hegernonica sobre 
o papel desempenhado pelo esporte c pelo lazer, sua efetividade dcmanda 
discussão acumulada. 0 conceito de politica piiblica implica tempo 
necessário para as comunidades, no caso quilombolas, receberern suporte 
de pesquisadores para conhecerem sua realidade e reunirern elernentos 
sirnbOlicos e materials para transforiná-la a luz da configuracao hodierna 
do Estado de Direito, Assim, torna-se urgente o conhecimento desses 
grupos e do efeito das poljticas atuais sobre o desenvolvimento dessas 
coletividades no intuito de qualiflcar acOes já desenvolvidas e em vias de 
desenvolvimento. 

A pesquisa realizada em comunidades quilombolas visou identificar 
poilticas pihlicas de esporte e de lazer, verificando corno ocorrem e 
qual sua efetividade, bern corno as práticas corporais recorrentes, 
incluindo a rncmória dessa cultura corporal entre as gcraçOes retentoras 
das tradicoes. foma-se aqui a necessidade de vcrificar a cultura local c 
0 alcance dos projetos RI existentes que evidenciam possibilidades de 
intervenção apropriada para Os quilombolas na forma de novas polIticas 
e progratnas. 

0 trabalho de campo foi realizado nos anos dc 2008 e 2009, distribuIdos 
em três etapas/fiscs invcstigativas. A prirneira delas, coin duração de 
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seis meses, objetivou o mapcarnento de 27 cornunidades quilombolas 
para identificar suas rnanifestaçoes esportivas e de lazer, bern como suas 
práticas corporals. Procurou-se observar, na análise processual, caréncias e 
potencialidadespara irnplantacao ou aperfeicoamentodepolIticas esportivas 
de lazer (em diferentes esferas de intervenção) nas cornunidades estudadas, 
correlacionadas a temas como: trabaiho, educacao, saüde, re1igiio e práticas 
corporais. Mediante a posse dos avanços e das necessidades nos grupos 
quilombolas, a eta palfase 2 sugeriu a pesquisa cm quatro cornunidades, (le 
rnodo que ksse ampliada a possibilidadc dos pesquisadores de flcarem junto 
a elas, apreendendo seu cotidiano para complernentar a coleta ia realizada. 
A etapa/fase 3, dcu-se corn a irnp!ernentaçio de unia intervenção piloto 
em urna das comunidades investigadas a partir de açOes que pudessem 
contribuir para fornentar o desenvolvirnento de politicas publicas (Ic 
esporte C lazer. 

Ao todo, cerca de 20 pesquisadorcs integraram a pesquisa, em suas 
diferentes fases, que incluiu docentes da UEM, discentes de graduaçao c 
pós-graduaçao, bern como professores de outras InstituicOcs de Ensino 
Superior e professores atuantes nos campos da licenciatura e bacharelado 
em Educaçao Fisica. Cada urn teve seu papel na conflguraçao da 
invcstigacao, sobretudo, os discentes que fizcrarn a coleta em campo, o 
que nao se deu sern prohiernas. Estes, motivados por leituras académicas 
e polIticas e frente a realidade encontrada em campo, questionavam, 
muitas vezes, o que estavam fazendo em dada cornunidade quilombola 
para verificar as condiçOes de esporte c lazcr ante a sua escassez (de 
trabaiho, educacao, recursos financeiros, alirnentacao, condicOes de 
satide e sanearnento básico). Não conseguiam pensar difercnte da clássica 
hierarquia das necessidades, mesmo que o debate para o papel do esporte 
e lazer nessas localidades a partir dos nativos fosse impulsionado. Ainda, 
a ida a canipo deu-se corn orientaçao dos professores, corn experiência 
em pesquisa, mas scm relaçao orgânica corn a tcmática quilombola, 
e a coleta foi realizada por alunos, sedentos por ir a campo, mas 
inexperientes nesse processo. Portanto, embora a leitura dessa obra possa 
trazer contribuicOes para quem trabaiha corn lazer e poilticas p6h1icas 
no sentido de ihe contextualizar a realidadc geral dos quilombolas e, em 
cspecIfIco, na realidade paranaense, ao olhar daquelas pessoasja iniciadas 
nessa realidade, ou especialistas nela, os dados podern se apresentar 
apenas panorârnicos. 

Nas 27 cornunidades quilombolas que integrararn a pcsquisa, 
aproximadamente 200 sujeitos participaram diretamente corn entrevistas 
ou outras informacOes. A inserçao em campo para a prinicira coleta dcii-
se no rnês de outubro de 2008 c cnvolvcu 15 comunidades quilombolas, 
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sendo esta realizada por bolsistas, estudantes de graduacao cm educaçao 
fIsica, letras e ciéncias sociais. Técnicas de observaçio participante, 
entrevista semiestruturada e rcgistros por meio de fotos e fihinagens 
foram utilizados COmO parte da mcmória da pesquisa. Cada dots bolsistas 
responsabilizaram-se por cinco quilombos, permanecendo trés dias em 
cada urn. Mesmo que esse tempo possa ser considerado restrito para a 
apreerisao das condiçOes de esportc, lazer e das práticas corporais das 
comunidades investigadas, foi mornentaneamente suficiente para esse 
diagnóstico preliminar, considerando, ainda, a realidade orcarncntária 
destinada a pesquisa. 

A escoiha (las comunidades visitadas partiu do mapa elaborado 
pelo Instituto de Terras, Cartografia e Geociências (ITCG) e pelo Grupo 
de Trabaiho Clóvis Moura (GTCM). Todavia, o critério de sclecao das 
comunidades deu-se pela realizacao dos contatos, quando foi dado o 
consentimento dos grupos interessados em integrar a investigação, 
observando-se os procedimcntos básicos relativos a ética em peSquiSa 
corn seres humanos, dc tal modo que assegurassem a liberdade de 
participacao, o anonirnato, a nao irnposicao de onus aos envolvidos, o 
respeito por sua diversidade, alérn de outros procedimentos referidos na 
Rcsolucao 196/96 do Consciho Nacional de Satidc/Comissão Naciona! de 
1tica em Pesquisa. 

A scgunda coleta em campo deii-se nos mcses de dezembro de 2008 e 
fevereiro de 2009. 0 retorno no mês de fevereiro ocorreu pela possibilidade 
de aproveitar o transporte escolar ate as cornunidades, haja vista que os 
holsistas contavam corn dc para deslocamentos, ausente em perlodos nâo 
letivos. Os mesmos procedimentos adotados na prirneira coleta thram 
seguidos na segunda. 

Devido a dificuldades de cornunicaçao e mediante informaçOes quanto 
a indisponibilidade dos quilombos em receber pesquisadores, algumas 
cornunidades previstas para investigaco nào foram visitadas. Ao todo, 27 
cornunidades quiIomholas foram investigadas pelos pesquisadores, sendo 
elas: 

5 Conforme dados da FundacSo Cultural Palmares, rcsponsivel, entre outras fuuçnes, por ftrmalizar 
it existZuicia de cornunidades quiloinbolas, dando-Ihes assisténcia juridica e desenvolvendo 
projetos, programas c politteas püblicas, ha, atuallnente, 34 cc>nninidades quilonibolas certificadas 
no Paranã, 
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Q uadro 1 - Relacao de cidades paranaenses e comunidades quilombolas 
investigadas. 

Cidades Cornunidades quilombolas remanescentes 

Guaira Manoel Ciriaco dos Santos 

São Miguel do Iguacu Apepu 

c;uarapuava Invernada Paiol dc Teiha 

Cavernoso 
Candói Vila I'onié 

Dcspraiado 

Guaraqueçaba 
Batuva 
Rio \'erde 

Doutor Ulysses 9)Varzeão 

Lapa 
Feixo 
Vila Esperanca 

Curiuva 
Agua Morna 
Gualuv!ra 

PontaGrossa 
Santa Cruz 

1) Sutil 

campo Largo Palmital dos Pretos 

São João 
Corrcgo do Franco 

Adrianopolis Estreitinho 
Corrego das Moças 
Porto Veiho 
Praia do Peixe 

Serra do Apon 

Castro 
Limitão 

- 2) ?vlarnans 
Tronco 

Bocaiüva do Sul Arcia Branca 

A terceira coleta em campo deu-se flOS meses de junho e juiho de 

2009, em quatro comunidades quilombolas, selecionadas a partir do 

mapearnento anteriormcnte realizado cm 27 delas. 0 critério de seleçao 

foi intencional a partir (los quilornbos que mais chamaram atenção 

dos pesquisadores em alguns aspectos, Icvando-se em consideracao, 

tambént, a receptividade C aceitacao para retorno e nova coleta de 

dados. Assirn, fez-se opcao por urn quilontbo que contasse corn urn 

programa de poiltica piiblica (Feixo, na Lapa); urn que tivesse traços 

de etnia africana (Manoel Ciriaco dos Santos, cm Guaira); urn em 
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que as práticas corporals afro-brasileiras tivessern ressonância na 
comunidade e fora dela (Paiol de Teiha, em Guarapuava); e outro 
carente em termos de condicOes materiais para sua sobrevivéncia, tendo 
a religiáo corno elernento central de seu cotidiano (Corrego do Franco, 
em Adrianópolis). Os pesquisadores ficarani urna sernana em cada 
comunidade para a complernentacão de dados acerca do esporte, lazer 
c práticas corporais, instigando a reflexOes acerca de poilticas püblicas 
que viessem ao encontro das necessidades da comunidadc. 0 Quadro 2 
evidencia a seleçao das comunidades. 

Quadro 2 - Cidades c rcspectivas cornunidades quilombolas escoihidas para 
invest igação. 

Cidades 	 Comunidades quilombolas paranaenses  

Guarapuava 	 Paiol de Tclha 

Lapa 	 Feixo 	 -- 

Adrianópolis 	 COrrego do Franco 

Guafra 	 Manoel Ciriaco dos Santos 

Resultado de urna iutervenção piloto, a quarta coicta deu-se no mês 
de janeiro de 2010, no quilombo de Córrego do Franco, em Adrianópolis, 
urn dos quatro seiccionados anteriormente. A inserção nesta cornunidade 
ocorreu por urn periodo de 20 dias, corn vistas ao estabelecimento de açOes 
dialogais entre cornunidades quilornbolas para a estruturaçào de acOes que 
culminassem em dellagracao de politicas pi'iblicas de esporte e lazer. Esse 
quilombo foi escoihido, em especial, por mostrar-se hastante receptivo a 
urna intervençao na cornunidade, iniciada pelos próprios pesquisadores 
em coleta anterior, e por carecer de apoio a deflagracao de açOes que visem 
a meihoria de suas condiçOes de vida. 

Aléni de detectar a inexistência (IC polIticas publicas de esporte e de 
lazer nas comunidades quiloinbolas, corn excecão de uma comunidade, a 
pesquisa veriflcou suas condicoes de vida, organizacão, incluindo trabaiho 
(modos de sobrevivência, relacão corn a terra), religiao, estrutura do 
quilombo, educaçao, saiide, entre outros aspectos. Mas, vale ressaltar que OS 

tcxtos ora apresentados nao necessariamente se obrigam a dar conta de todos 
estcs aspectos, urna vez que sua estrutura, embora pensada coletivarnente, 
também é originária do estilo académico assuniido pelos autores, de seus 
aportes teóricus e, ainda, daquilo que procuraratn apreender e dar énfase. 
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Entendendo as politicas püblicas conio rneios de se concretizar urn 
processo cornunicativo e dialogico entre instituicOes governamentais, no-
govcrnamcntais e diferentes atores sociais para a rnaterialização de acOes 
estratégicas de intervencão, elas flO se dão apenas cm suas condiçOes 
setoriais. Torna-se urgente pensar as polIticas pttblicas de esporte e 
lazer a partir de urna politica intersetorial, em quc OS diferentes setorcs 
estabelecarn articulacOes densas que matcrializem açOes difercnciais na 
vida cias coniunidades. 

Mesmo que as coinunidades quilombolas tcnhani várias caracteristicas 
comuns, elas apresentarn aspectos que as diferenciarn. Cada urna tern 
peculiaridades cia região em que Sc encontra situada e da influência externa 
sofrida. A falta de comunicacäo entre as cornunidades também conduz a 
urn desenvolvirnento desigual. Contudo, sua prescnca e as lutas que travarn 
cotidianamente rcpresentam mecanismo de resistência a padrOes culturais 
hegenionicos da socicdade, enibora, em outros momentos, tambeni se 
conformern e passem a se adequar a algurnas irnposiçOes (corno a religiosa). 
Nesse processo, as lentes focalizam a necessidade de políticas que assegurem 
não so sua sohrevivência, mas seu direito a condicOes dignas de cxistência. 

Os textos que integrain esta compilaçao tern o scu próprio tempo dc 

rnaterializacao c tambCrn seu limite, decorrente do pesuisado nos anos 
2008 a 2009, c trazem inforrnaçOes sobre as cornunidades quilombolas 
no Paraná, sendo discutidos cotidiano, educaçao, re!igiao 5, saüdc, 
esporte, lazcr e práticas corporais. Cada tcxto apresenta quatro ou chico 
comunidades investigadas, corn cxceção do ultimo, restrito a apenas urna 
delas. Essa organizacão foi pensada de modo a agrupar, num finico texto, as 
cornunidades invcstigadas pelos pesquisadores cm cada viagem, facilitando 
o tratarnento dos dados. 

Por mais quc reforrnulaçOcs tenham sido realizadas na obra no 
senUdo dc atualizar dados e mclhorar o já escrito, a Icitura da realidade 
e as interpretacöcs próprias de cada texto estão atreladas a esse momento 
histórico, marcadas pelas experiências desse tempo. Ainda, cabe obscrvar 
que o grupo de pesquisadorcs uniu-se a partir do diálogo necessário 
a consecuçao da pcsquisa, embora fosse formado por perspectivas 

6 	A religiao é algu que Sc destaca nas comunidades c dcfIne uricntacUes para srus rnodo.s de vida, 
sendo ohservadas a CStó!ica Ca prutestante, em sua rnaioria C. raramente. afrobrasikira. Em rclaçao 
as religiocs protestanics mis cornunidades ohscrvarn-sc Congrcgaco Cristã do Brasil .Assemblcia 
de Deus. Reskncao c Deus é Amor. Essas religioes, cm algumas cornunidades, sobretudo por rneio 
de suas cerimónias, constituern cspacos de encontro dos fiis ens horas de náo trabaiho, marcados 
pela liturgia e pela müsica. No cotidiano. ou seja. sos acontecimentos diãrios, cm que as pessoas 
atrihuens signihcados s SOS vida c s rchicocs que estabclecem, a rdigiao atua por meio le urn denso 
processo normativo, sohrctudo as protestantes, a qual define condutas consideradas adequadas a 
partir de seus principios. 
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teóricas e modos de leitura da realidade bastante distintos. Procurarnos 
rcspeitar as diferencas e acoiher ideias, por vezes opostas, em relação ao 
que os coordenadores da pesquisa assumiarn, sobretudo para que nos 
mantivéssemos corno grupo, ação nern sempre desprovida de tensOes. 

A condicao para a participacão de alguns dos docentes no projeto 
desenvolvido foi dada a partir do entendirnento quc os pcsquisadores teriani 
liberdade para desenvolver suas matrizes teóricas e conduzir a pesquisa, 
rncsrno cntendendo que se tratava de urn mesmo tema investigativo. Esse foi 
o risco assumido mediante a necessidade de colaboraçao de todos, expresso 
numa obra nao scquencial, marcada por posicionarnentos e leituras, por 
vexes, distintos, mas respcitados ante a necessidade de articular diferenças 
entre mais de 20 pessoas que sc envolveram corn o processo. Assim, os 
autores assumern e se tornam responsáveis pelas informaçoes concedidas e 
análises realizadas. 

No texto 'Comunidadcs quilombolas no Paraná: prirnciras reflexOes 
sobre caracterizacão e legalidade' é discutido corno os grupos quilombolas 
se caracterizam e quais OS aspectos legais que garantem essa condicao. São 
esciarecidos terrnos utilizados durante o estudo e leis que dão subsIdio para 
O entcndimento do que seja quilombola, elaborados a partir de incursOes 
tcóricas por literatura especIfica. 0 entendirnento das comunidades 
remanescentes de quilombos e urn dos focos discutidos, haja vista que 
forarn as selecionadas para este estudo. 

'Poilticas pt'iblicas, trabaiho e tempo Iivre inseridos na vida cotidiana 
dos sujeitos quilombolas dc Adrianópolis e Guaraquecaba' apresenta a coleta 
de dados nos quilombos de São João, Córrego do Franco, Estreitinho, Rio 
\Terdc e Batuva. 0 texto fala da inexistência de pouiticas páblicas de csporte 
e lazcr; da influéncia da religiao no cotidiano das farnIlias; da carência de 
espacos apropriados de lazer construldos corn a finalidadc de incentivar a 
prática de atividade fisica e da riqueza de espacos naturais. Traz a realidade 
de escolas existentes nos próprios quilombos, marcadas pela precariedade 
de condicocs, alérn de focar o trabaiho, ressaltado por seus modos de 
organizaçao em Associaçoes, corno em Adrianópolis, e por dificuldades de 
organização c, ate de sobrevivéncia, nos quilombos (IC Guaraquecaba. 

Em 'AproximaçOes entre o tempo Iivre e o trabaiho nas comunidades 
quilombolas do Paraná - Dr. Ulysses e Castro' são aprcscntadas as 
comunidades de Varzeão, Tronco, Serra do Apon, Lirnitão e Marnans, em 
que inexistem polIticas publicas de esportc e lazer, bern como escolas nas 
localidades (salvo em uma delas). 0 texto retrata o notOrio poder religioso 
por parte da Congregacão Cristã do Brasil (em urna comunidade), a qual 
atua no sentido (IC urn processo normativo que nao incentiva as práticas 
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corporals entre Os moradores, assim corno realidades diferentes a partir 
da predominãncia católica. Revela a existência de urn lazer marcado 
densarnente por acöes que envolvem culto, oracäo e mL'lSica religiosa 
(Varzeão) e pelo jogo de baraiho, brincadeiras corn holas, conversas corn 
vizinhos, entre outros (nas demais comunidades). Por flrn, descreve o 
trabalho por nieio do cultivo dc suhsistência e outros servicos - forinas de 
organizacão da vida e de sua existéncia. 

'Traços etnograficos das cornunidades de Sutil, Santa Cruz, Palmital 
dos Pretos, Feixo e Vila Esperanca' traz dados sobre estas comunidades, 
localizadas nos municIpios de Ponta Grossa, Campo Largo e Lapa. 0 texto 
fala da inexisténcia de poilticas dc esporte e lazer em Ponta Grossa e Campo 
Largo, assim como discute o Prograrna Segundo Tempo na Lapa, em que 
as criancas de Feixo e Vila Esperanca tern acesso. Discorre sobre a carCncia 
de escolas nos quilombos de Ponta Grossa e Campo Largo, e atenta para 
o pouco uso da terra, substituldo pelo trabaiho nas lavouras ern fazendas 
vizinhas, em casa de fainilia, extraçäo de pinos, entre outros. Foca, ainda, 
a religiao, os prograrnas governarnentais e a ocupacao do tempo liberado 
COrn cerirnônias religiosas, passeios, culinária e futebol, proporcionado, em 
especial, pelos espacos naturais. 

0 texto 'A condicao (des)humana nas comunidades quilombolas do 
Paraná: possIveis relaçOes corn polIticas pfiblicas de esporte e lazer' traz 
dados sobre Despraiado, Vila Tome e Cavcrnoso, no rnunicIpio de Candói 
- PR, e Invernada Paiol de Teiha, situada no municIpio de Guarapuava - 
PR. Discute a condição de miserabilidade dos quilombolas, cia dificuldade 
de organizacão reivindicatória e consciCncia acerca de sua (re)producao 
social. Atenta para problcrnáticas sobre trabaiho e uso da terra, que 
comprometern a sobrevivéncia das familias, como também para as politicas 
pb1icas governamentais existentes nas comunidades e as caréncias, cm 
termos de poilticas de esporte e lazer. 

Em '0 cotidiano das comunidades quilombolas Manoel Ciriaco 
dos Santos, Apepu, Guajuvira e água Morna' observa-se a condicao do 
trabaiho quilombola, consagrado por serviços temporários (zeladora 
e cozinheira), vencia de alimentos na cidade e labor em fazendas 
próxirnas. 0 texto apresenta urn lazer cornpromctido pelo tempo escasso 
e condiçOes socioeconornicas, envolvendo televisào, pesca, chimarrão c 
visita a amigos. Traz dados sobre a evidCncia de tracos da cultura negra, 
sobretudo em GuaIra, por meio cia capoeira, e de resquIcios de ritos afro-
brasileiros (uinbanda e candomblé), assirn como atenta para prática de 
benzedeiras, parteiras e existéncia de deficientes fIsicos e mcntais cm 
qu ii ombos. 
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'Os atores sociais das comunidades de Arcia Branca, Praia do Peixe, 
Porto Veiho e Córrego das Mocas: solidariedade, narrativas orais e 
organizacao cornunitária' apresenta cornunidades marcadas por formas 
de organizacão diferenciadas que gerarn distintos modos de consciência 
do coletivo. Retrata o trabaiho nas cornunidades envolvendo o sistema 
agroflorestal de plantio, agricultura, criacao de anirnais para abate, venda 
(IC produtos alirncnticios (banana), trabalho cm lavouras e companhia de 
pinos. Destaca questães sobre educaçao e sobre o pouco espaco para uso 
da terra e para o lazer comO: hanho de rio, trilhas, pesca, televisäo, igreja, 
futebol, conversas, e narrativas orais (histórias). Focaliza, ainda, a forte 
tradiçao protestante, notadarnente, em Corrcgo das Mocas, que atua na 
modificaçao de scu cotidiano c na Iocalizacao geográfica do quilombo, o 
que implica em condiçOes diferenciadas de organização e de vida. 

Em 'Práticas sociais e açOes propositivas no retorno a comunidades 
quiloinbolas no Paraná: afinal, elas querem polIticas pbIicas de esporte e 
lazer?' são apresentados os dados relativos as comunidades de Feixo (Lapa), 
Corrego do Franco (Adrianópolis), Manoel Ciriaco dos Santos (GuaIra) e 
Paiol de Teiha (Guarapuava). 0 conteüdo foi estruturado a partir do retorno 
a cstas comunidades, as quais foram selecionadas para nova coleta, que 
incluisse a averiguacão de interessc ou não em ver implernentadas politicas 
pib1icas de esporte e lazer. So apresentadas estratégias utilizadas para se 
buscar aproxirnaçOes corn os atores sociais e para que oportunidades de 
retlexão sobre os problemas locais fossem criadas, corno: brincadeiras, 
carninhadas, jogos e reuniOes, realizadas junto a diferentes geracOes nos 
quilombos. Dai, serern marcantes a estrutura organizacional, a receptividade 
e 0 intcressc em acOes intcrventoras nas realidades encontradas. 

'Intervencöes pesquisantes em relacao as politicas pi.ihlicas de lazer 
na comunidade quilornhola Corrego do Franco' evidencia o intercsse por 
implernentacao de poilticas ptb1icas de esporte e lazer que contrihuam 
corn a meihoria das condiçOes de vida dos quilombolas. E apresentado o 
entendiniento da cornunidade acerca do que sejam poilticas piThlicas e quais 
as polIticas póblicas de esporte c lazer que gostariarn de ver implernentadas 
na coniunidade. Ainda, o texto atenta para "como" essas polIticas poderiam 
acontecer, partindo das vozes dos atores sociais desses quiloinbos, em açOes 
dialogadas corn os pesquisadores. 

Em sIntese, podemos dizer que das 27 cornunidades quilombolas 
investigadas, apenas urna possui politica publica dc esporte c lazer situada 
na própria coniunidade (Feixo), representada pelo Programa Segundo 
Tempo/Ministério do Esporte (PST). Externo a comunidade quilombola, 
o PSI tambéin acontece nuin espaco cedido pela igreja na colônia alcrnã 
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de Mariental, local em que criancas quilornbolas também são atendidas. 
Fora essa poiltica de esporte e lazer, nenhunia outra integra a vida 
dessas cornunidades. De modo geral, elas lutam pelas condiçoes básicas 
de sobrevivéncia em meio a concentraçao grande da cultura europeia, 
subexistindo para sustentar-se cultural e economicamente. Algumas 
precisam de acesso a água, a lu's'., ao sanearnento básico, ao einprego, a 
moradia, a saide, a educacão, enquanto outras dispOem de condiçOes 
urn pouco meihores de vida e que incluem organizacão em cooperativas 
e associaçOes quc lhes dao trahaiho e remuneração a partir do próprio 
quilornbo. 

As nccessidades de esportc e lazer (embora oem sempre percebidas 
pelos quilombolas) devein ser entendidas de forma dialogada corn a 
meihoria das outras condiçoes existenciais. As comunidades precisain 
elencar seus anseios e desejos, também, em termos de rnanifestaçoes 
culturais que gostariam de ver estirnuladas em sua localidade, e dos espacos 
de lazer que poderiam ser criados/potencializados no sentido de agucar 
determinadas práticas cotidianas c extra-cotidianas. P. importante assegurar 
o dircito a brincadeira e as praticas culturais de origem africana, pois elas 
tendern a ser sufocadas em rneio a vida religiosa quc desconhece e ignora 
tais fundamentos, ou são abafadas por novos modos do viver, sobrctudo 
religiosos. 

Ha desafios a veneer na polItica, porquc nern sempre des são estruturais, 
mas operacionais. A inserçao em comunidades quilombolas paranaenses 
aponta para a necessidade de diálogo corn alguns setores estaduais e federais 
no sentido de realizar poilticas püblicas que deem condicOes concretas aos 
moradores das comunidades e acães interventoras, em termos de esporte 
e lazer. Em nIvel federal, o contato corn o Ministério do Esporte, por meio 
dos prograrnas existentes e, cm nivel estadual, o contato corn a Secretaria do 
Esporte e Secretaria de Educacao do Estado, são açOes necessárias a partir 
do reconhecirnento das comunidades, escutando-as e identifIcando corno 
poderiarn ser efetivadas polIticas piblicas dc esporte e lazer e quais suas 
necessidades. Isso porquc, pela investigacao realizada, observou-se que o 
Programa Segundo Tempo/Ministério do Esporte encontra-se inserido, 
embora de forma timida, em duas das cornunidades investigadas, não 
tendo sido encontrado o Prograrna Esportc e Lazer da Cidade (Peic) oem 
outros Programas voltados para poilticas piiblicas de esporte e de lazer. 

E essencial gerar consciências que atentem para a necessidade de espacos 
liherados das obrigacOes cotidianas quc possam ser valorizados pelas 
conversas, brincadeiras, müsicas, festas, dancas, pelos jogos e esportes. Dal, 
Os incentivos em termos de reconheciinento de lidcranças nos quilombos 
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e melhoria/implementacão de outros programas (Ic poilticas piiblicas de 
esporte e lazer precisarn ser estimulados, nurn processo intercomunicativo 
que relacione o que precisa e pode ser oferecido com os desejos dos 
quilombolas. 

Constatarnos a necessidade de outras pesquisas voltadas a tematizacao 
das politicas püh!icas de esporte e lazer em comunidades quilombolas, o que 
podera auxiIiar na ampliacao das condicoes de cornpreensao de suas vidas 
e na identiuicacao dc suas potencialidades e caréncias, servindo de subsIdio 
para interlocucOes e possIveis intervencöes na realidade desses grupos. 
Ainda, é possIvel e desejavel que os estudos realizados ern comunidades 
quilombolas no Paraná incitem outras pesquisas em diferentes regiOes do 
Brasil a medida que tais invest igaçôes ainda se colocam corno incipientes. 
Talvez, corn novas investigacOes, realidades diferenciadas possarn ser 
cncontradas e confrontadas, exigindo acOes poilticas que perceham as 
singularidades e as reconhecam no sentido de urna intcrvencao apropriada, 
que venha sornar it vida desses grupos sociais no alcance de sua cidadania e 
de seu direito ao esporte e ao lazer, numa conquista sirnultânea e dia]ogada. 

Espera-se que esta pcsquisa possa contribuir para o entendirnento 
das comunidades quilombolas no Paraná, em suas carências estruturais, 
educacionais, trabaihistas, esportivas e (IC lazer, e, ao mesmo tempo, 
potencialize as politicas ptbIicas para que Se revertarn em meihoria de 
suas condiçOes existenciais. Ainda, almeja-se atentar para a necessidade 
de concretizar a etapa de intervenção nessas comunidades, nina vez que, 
mediante a quase inexisténcia de poilticas de esporte e de lazer nesses 
grupos sociais, as estratégias de ação precisarn ser pensadas em conjunto 
corn as Iiderancas locais, no sentido de se construir urna proposta que venha 
ao encontro de suas necessidades. Dal, ser mister que essa investigação 
possa, efetivamente, a partir dos dados que traz, materializar-se em acoes 
concretas em beneficio das comunidades quilornbolas. 

7 Cabe observar que a producao acadrnica realizada pela educaçao Iisica na teinitica quilombola é 
bastante recente, sendo importante lembrar aigurnas das contrihuicOes nesse Campo, a exeinplo da 
obra Prdticas corporals em comunidades qmlontholasde Goids. de 2011. orgamada por protessoresf 
pesquisadores da educacâo fisica brasileira - Ana Nláreia Silva e Jose Luiz Cirqueira FakSo - que 
discorre sabre o cotidiano das comunidades quilombolas e suas prâticas corporals. Ainda, no 
campo da educacão tisica, corn foco nas práticas corporals de csporte e laser em urns comunidade 
quilombola no Paraná, sugerimus a leitura das dissertacOes de inestrado do I'rograrna de l'tis-
Graduacão Associado em Educacao Fislea da tiniversidade Estadual de Maringá e da Universidade 
Estadual de Londrina: Prdrica.c corporais afro-brasilciras cm wna rsalidade quilonthola no Parand: 
perspcctivas de nina aplo interventora, (IC Gislaine Goncalves, defendida cm 2012: e La:cr no 
comunhladc quilonthola ile Cdrrcgo do Franco-PR: apro.vimocoes corn a rchgiosulade local, de Rnato 
Alexandre Rangel delendida cm 2013. Como producão em vidcodocumentario, desiacarnos 
o realizado pdo Grupo de Pesqwsa Corpo, Cultura c Ludicidade. da Universidade Estadual de 
Maringa, cm 2011,   intitulado Politicos pdblicas d' esporte e la:er em coinunidades quiloin bolos no 
Parand. 
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COMUNIDADES QUILOMBOLAS NO 

PARANA: 
PRIMETRAS REFLEXOES SOBRE cARAcTERIzAcA0 E LEGALIDADE 

CLEYDE R. Arioiwi, GIULIANO GOMES 1)E Assis PIMENTEL, SILrIAR, 

NAsci1lN'Io, Tu,is GoDol DL SOUZA, LARISSA MICHEllE LARA 

Você inc charnou de nego 

Querendo desfazer da cor 

hão sabe quc cu tenho orguiho 

I)o quc você tern horror 

Mas vale todo meu cartaz 

[)o quc tudo quc vocé tern 

Motivo de ser da cor 

Nunca fez ma! a ninguérn 

Gasolina' 

Introduçao 

E discurso saturado reafirmar o mito de que o povo brasileiro foi 
inicialmente composto pela integracao de três 'racas': branca, negra 
e indIgena. Porérn, quando se busca identificar o espaco institucional 
reservado a cada urna dessas matrizes, nurna perspectiva politica de 
paridade, é inelutável ponderar a hegernonia de urna sobre as demais. Isso se 
reflete, por exemplo, na caréncia de conteüdo indIgena ou afrodescendente 
nas práticas corporais oferecidas pela educaçao fisica escolar e pelos 
prO)CtOS C programas que compoern as polIticas püblicas de esporte e lazer. 

Obviarnente, já se sabe que a história é escrita pelos vcnccdores. 
Porérn, cm urn Estado republicano, é prernissa haver equilIhrio de forças e 
de sujeitos. Nesse sentido, é orientacão teleologica deste estudo o aurnento 
do ternpo!espaço de lazer destinado ao usufruto das populacOes negras e 
afrodescendentes, especial mente os quilombolas, bern corno a ampi iacäo 

I 	NIt'isica do compositor GasoliLt, cantada por Gilberto Gil no docuinentário La Passion Sereine. 

(ECLATS NOIR PU SAMBA, 1987). 
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do universo cultural da populacao brasilcira corn saberes oriundos dessa 
etnia. Sem perder essa utopia no horizonte, é fundamental anteceder 
qualquer proposta corn fundarnentacao sobrc conceitos-chave ao estudo. 

o presente texto visa, assim, dar esciarecimentos a rcspeito de alguns 
termos e entendirnentos que servirão de base para os outros capItulos 
que compOem esta obra. Categorias como 'quilornbo 'negro' e 'racismo' 
são contextualizadas, visando desconstruir irnagens dorn inantes que, 
pretensamente, tendern a naturalizar rclaçoes históricas e, logo, em 
transforrnacao. Tanto em rclaçao aos negros quanto aos indIgenas, a 
representacao social desses grupos corno história do passado colonial 
mostra-se engessada, obstando uma compreensão atualizada da realidade 
das comun idades quilombolas. 

Dentro do rigor do levantarnento bib! iografico, o texto será 
apresentado em quatro tópicos. 0 primeiro refere-se as caracteristicas 
gerais da populacao negra, no Brash, no que alude as questOes de 
identidade e reconhecirnento. 0 segundo traca consideraçaes históricas 
acerca das comunidades quilombolas no pals, assinalando suas principais 
caracterIsticas ate os dias atuais. Na parte seguinte, são abordados os 
aspectoslegais do processo de reconhecimento destas cornunidades perante 
o poder estatal e, por conseguintc, os princIpios para constituiçao de urna 
comunidade remancscente. Por firn, algumas consideraçoes são feitas a 
respeito das cornunidades remanescentes de quilombos. 

o racismo e a xenofobia, embora reconhecidos corno moralmente 
errados pelas civilizacOes pautadas nurna racionalidade ocidental, são 
manifestaçoes antigas e enraizadas sob as mais diferentes formas. Urna das 
maneiras na qual o preconceito se perpetua na Modernidade deu-se pela 
instituição de teorias raciais. As ideias sobre a rncsticagcrn, por exemplo, 
surgem corn os pensadores naturalistas e tilosofos iluministas. Destarte, a 
Raciologia destacava-se como ciência das racas e apontava o mestico como 
ser inferior, estéril, degenerado e fruto de cruzarnentos indcscjáveis. 

Esse tipo de pseudociencia teve variantes em cada regiao do planeta, 
conforme as relaçOes raciais eram mais ou menos polarizadas, resultando 
dialeticamente em politicas de afirmacao mais fortes em consonância corn 
o desagravo (SANSONE, 1998). Na Australia, por exemplo, corn urna 
segmdntação de base étnica accntuada, caracterizada por urna poiltica de 
'pacificacão' pela força, havia a perspectiva de extinguir os aborigines. Dc 
fato, durante o AborIgines Act (1905-1936) ocorriarn violCncias corno a 
rctirada de crianças mesticas das suas macs aborigines e sua transferCncia 
para aldeamentos sob a jurisdicao de administradores brancos, onde 
recebiarn a cu!tura c religiao dos colonizadores (BAINES, 1991). 
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Ha, portanto, forte relação entre teorias raciais, violéncia de sua 
implementacao oficial e acöes afirmativas subsequentes. Para pensar o 
racisino no Brasil, conformc sugere Sansone (1998), é necessário fazer esse 
caminho interpretativo, o que pode ser em muito auxiliado pela comparacão 
entre palses. Para esse autor, ha paises 'etnófilos COO os EUA, o Canada e a 
Australia, nos quais "[ ... ] as medidas inspiradas na acão afirmativa tendern 
a ser aplicadas dc forma mais eficaz c debatidas e politizadas inuito mais 
do que cm palses 'etnófobos' corno o Peru e os outros palses da America 
Latina' (SANSONE, 1998, p.  761). Isso porque nos paIses etnófilos a 
divisão étnica se cncontra mais visIvel, politizada e reconhccida, enquanto 
em paises como o Brasil, o mito da dernocracia racial nos faz acreditar nao 
havcr racismo nItido a combater. 

Embora o racismo seja urna constante histórica e tenha dcscncadeado 
teorias raciais para apoiar politicas (de supressão ou all rmacao), sua 
ocorrCncia varia conforme o contexto. A história do racismo, no Brasil, 
possui caracteristicas muito peculiares, dentrc as quais se destaca a 
significacao da mcsticagern ou miscigenacao no processo de construção 
da identidade nacional. Conforme Munanga (2004), a partir da noção 
de miscigcnacão, acreditava-se no desenvolvimento do processo de 
hornogeneizacao biolOgica que resultaria na construcao da identidade 
nacional. A ideologia do branqucainento atua como instrumento de 
fundamental irnportância no desenvolvirnento desse processo, visto que 
se acrcditava numa nova raça tnotipicamente 2  mais branca corno melhor, 
mcsmo que miscigenada. 

0 discurso da classe dominante naturaliza a suposta inferioridade e 
caráter submisso do negro. Essa representação é disserninada e legitirnada 
ate o ponto em que mesmo o sujeito negro pode internalizar esse discurso 
c passar da situação de vitiniado a de próprio agressor. Essc aspecto 
tende a ser observado quando ouvimos a fla de que os próprios negros 
são preconccituosos, expressão quc consiste, para Souza (1983), no ápice 
da violência racista. Esta se faz sentir na necessidade de destruicao da 
identidade do sujeito negro que, por meio da internalizacão da hegernonia 
branca, tende a construir para si urn ideal idcntitIcatOrio, distinto de sua 
realidade. 

Assim, o termo negro pode ser observado como construcão 
ideologica, ou seja, invenção fundada em critCrios racistas. E necessário, 
portanto, desmistificar tais conceitos, pois, caso contrário, corre-se o risco 

2 	Fcuótipu se refere ao CofljuuIo de caracteres que Sc nianifestam visivelniente em uin individuo, 
parte de scu patrimonlo hereditário comcs, por exemplo, cur da pete, textura dos cabelos, tanianho 
c torniato dos hulijus, naric c olhos. 
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de reproduzir mecanismos que regern a doniinacao sociocultural e os 
preconceitos ainda arraigados na sociedade brasileira. Diante disso, faz-
se necessário elucidar alguns aspectos das charnadas teorias raciais para 
meihor compreensão da ideologia da inferioridade do negro no pensamento 
social brasileiro. Tal reflexão é imprescindIvel e antecede a discussão sobre 
polIticas pñblicas para populacOes quilombolas no Brasil. 

Uni dos prirneiros estudos realizados acerca do negro, no Brasil, surge no 
final do século XIX por Raimundo Nina Rodrigues. Professor de medicina 
legal, urn dos introdutores da antropologia criminal, antropometria 
e frenologia, Nina Rodrigues escreveu sobre a presenca do negro em 
diferentes perspectivas. Ele procurou abordar, em seus estudos, aspectos 
fIsicos, psIquicos, sociais, culturais dos africanos e afrodescendentes, 
inaugurando diversos trabaihos sobre o chamado racismo cientIfico no 
Brasil (BUONICORE, 2005). 

Inspirado pelas teorias europelas sobre raças e rnesticagern, 
(especialmente as de Lombroso) 3 , Nina Rodrigues realizou ainda, vários 
estudos sobre a mesticagern, na sociedade brasileira, os quais disseminararn 
ferrenhas crIticas sobre esse processo e seus desdobramentos no 
desenvolvirnento da nação. Assirn, o cientista baiano apresenta, entre urna 
tese e outra, consideracOes acerca do negro e do mestiço, desenvolvendo 
ideias relacionadas a crcnca da inferioridade, também, numa suposta 
degenerescência fIsica e mental dos negros e mestiços e sua propensão ao 
crime (BUONICORE, 2005). 

Nasciclo no Rio de Janeiro, em 1883, Oliveira Viana, outra forte 
expressão do cenãrio intelectual brasileiro, contrihui corn dois importantes 
trahalhos sobre as populacOes existentes no território nacional, que 
são: Populacoes Meridionais do Brasil e Evoluçao do Povo Bra.cileiro. 
Graduou-se pela Faculdade de Dircito do Rio de Janeiro, onde se cfctivou, 
posteriormente, como professor. 

Corno afirma Buonicore (2005), Viana teve também relevante atuacão 
na esfera politica, principalmente após a Revoluçao de 1930, sendo 
considerado o filtimo representante do charnado racismo pseudocientIflco 
brasileiro. Em suas principais obras, o autor flurninense clabora as niais 
exacerbadas descricoes a respeito da elite agrária brasileira c dos hornens 
que a compunham (aristocratas). 

Viana enaltecc a presenca do personagem português no processo 
de colonizaçao do pais, no sentido de desprczar qualquer forma de 

3 	Cesare Lombroso, expoente da escola positiva italiana, dcscnvolveu &sttidos na Antropologia 
Criminal. 
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contribuicao de outros personagens, como o negro e o indigena, na 
forrnacao histórica e cultural do Brasil. Assirn, a 'raça branca' seria a t:inica 
capacitada para conduzir os rumos da sociedade brasilcira, isto é, pelos 
racialmcntc superiores. 0 autor, em suas descricOes, demonstrou forte 
repulsa pelas caracteristicas estéticas dos negros, manifestando, assim, scu 
desprezo pelas populacOes não brancas do pals. Buonicorc (2005) assinala 
que teriamos tanto em Nina Rodrigues quanto cm Oliveira \"iana uina 
trágica ironia cia ciência racial no Brasil, uma vez que os dois autores cram 
descendentes de africanos, ou seja, tIpicos mesticos brasileiros. 

Outro significativo trabalho sobre o negro no Brasil foi realizado 
pelo sociologo-escritor pernambucano Gilberto Freyre, em uma de suas 
principais obras Caso Grande & Senzala. Estudo de notória releváncia no 
cenário politico, histOrico e cultural nacional inaugura uma nova forma de 
pensar a questao racial no Brasil. A partir de sua publicaçao, em 1933, a obra 
traça urna espécie de linha divisória entre o antes e o depois do pensamento 
social brasileiro formulado c discutido ate então. Destarte a inovacão do 
método e dos temas abordados, a obra corrohora para o surgimento de 
urn fervoroso debate intelectual que perdurou por longo periodo. Nesse 
sentido, Casa Grande & Scnzala atua corno ensaio clássico da interpretacao 
do Brasil, assirn como se refcrc Freyre (2006), nos aspectos mais intirnos do 
passado nacional, corn grande impacto sobre a cultura brasileira. 

Se realizarmos urna leitura da obra, corno sugere Said (1990), em 
estudos sobre o Orientalismo, podemos observar que Gilberto Freyre 
constrói urna série de representacôcs a respeito dos negros no Brasil, as 
quais se manifestarn ate os dias dc hoje, vestidas em diversas formas de 
preconceitos. Corno exemplo dcssas irnagens difundidas no livro a respeito 
dos negros na sociedade brasileira, vejamos o seguinte trecho, em que 
Freyre expressa juIzos de valor acerca desses povos: 

A influência africana fervendo sobre i crp;a e dando uns acre 

requetnw vista sexual, a alirnentacao. a rcligiao; 0 sangue mouro 

ou negro corrcndo por urna grande populacao brancarana quando 

nao predorninando ens regiacs ainda hoic de gente escura; 0 ar 
d.s Africa, urn ar quents', okoso, arnokccndo isas instituicoes e 

nas formas de cultura as dureas gerrnãnicas; corrornpendo a 

rigidez moral e doutrinãria da lgrc)a medieval; tirando Os OSSOS 

an cristianisnso, ao feudalisnso, a .srquitctura gótica. a disciplina 

canónica, ao dircito visigOticC, ao latim, ao prprio caráter do povo. 

A Europa reinando mas scm governar: governandu ames Africa. 

(FREYRE, 2006, p.  66). 

l possIvel observar, nesse perIodo, o estilo categórico do autor em 
circunscrever seu entendirnento acerca dos povos africanos. Logo sc utiliza 
de diversos adjetivos para construir urn cenário de narração 'natural' que 
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conduz o leitor para urn universo de aparente veracidade de seu discurso. 
Nesse sentido, algurnas formas de expressão corno "[ ... 1 influência africana 
fervendo sobre a europeia [ ... ]", e "[...1 o ar da Africa, urn ar quente, oleoso, 
arnolecendo nas instituiçOes e nas formas de cultura as durezas germânicas; 
corrompendo a rigidez moral c doutrinária da Igreja medieval [...}" 
(FREYRE, 2006, P.  66), moldam a irnagern de indivIduos que, devido a cor da 
pele, possuem determinadas caracterIsticas especIficas e/ou diferenciadas 
no que se refere a formas de pensar, de agir, costumes, crenças, rituais, 
capacidades fIsicas, sexuais, c, por conseguinte, naturalizadas pelo autor. 

Se estabelecermos urn panorama geral da percepcão do autor acerca 
da cultura africana, em seu notório ensaio, verernos que esta se apresenta 
como uma forma de expressâo mole, vaga, envolta de erotismo, misticismo 
e, sobretudo, de fácil rnanuseio ou dornInio. Nessa mesma ótica, a cultura 
é vista a partir dc férneas voluptuosas, exOticas (propensas ao intercurso 
sexual), e machos cxtrovertidos, plásticos, corn capacidades fIsicas 
excepcionais, e de expansiva influéncia no ritmo social colonial. Por fii 
observa-se a ideia de povos exuberantes, scm quase nenhuma reprcssao dos 
impulsos individuais, cuja moral sexual se debruca em aspectos fetichistas 
e dissolutos, e de vigor fIsico inato. 

Avaliando a extensào desse discurso, percebernos que construcOcs 
textuais estereotipadas e preconceituosas se fazem sentir continuarnente 
ao longo da obra. Ainda que, as vezes, não apareçam de modo tao 
explicito, as classificacoes estão disseminadas sutilrnente na estrutura do 
texto, formando urna espécic de teia que une as rnincias do pensamento 
gilbertiano e se traduzem em representacOcs de sua visao de mundo. 

Freyre (2006) tern corno urna de suas principais tcscs o processo de 
rniscigenação. 0 autor o analisa por rneio de urna nova perspcctiva, a qual 
sustenta que este processo condiciona as relaçOes raciais entre brancos, 
negros e rnesticos. Sua posiçao pode ser claramente notada na passagern 
em que argurnenta que "[ ... ] a miscigcnacao que largamente se praticou 
aqui corrigiu a distância social que, doutro modo, teria-se conservado 
enorme entre a casa-grande e a mata tropical; entre a casa-grande e a 
senzala' (FREYRE, 2006, P.  33). Essa análise teve grande impacto politico-
cultural na sociedade brasileira da época c, por conseguinte, foi mais urna 
vez ponto de convergéncia de duras crIticas. 

Nesse cenário, umas das imagens polemizadas entre os intelectuais 
refere-se a ideia do mito da dernocracia racial, suhentendido no discurso 
gilbertiano. Para meihor compreendermos esta questão, é interessante 
ohscrvar alguns fatores que influenciaram a formacao do autor e, 
consequenternente, moldaram sua linha de pensamento, expressa objetiva 
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e subjetivamente no livro. Por mcio de seus estudos sobre antropologia, 
Freyrc (2006) observou, pela prirneira vez e, de modo distinto, os conceitos 
de raca e de cultura, aspecto, segundo ele, de fundamental irnportância no 
norteamento do seu texto. 0 estudioso assegura ter aprendido a considerar 
a diferença entre raca e cultura, bern corno a separar efeitos genéticos de 
influências sociais. A partir de tal abordagem, Freyre se distancia das teorias 
racistas professadas ate o momento e substitui o evolucionismo biológico 
utilizado, por cxernplo, por Euclides da Cunha c Oliveira Viana, por urn 
determinismo cultural. 

Diante dessa breve retrospectiva, observarnos que cada teoria 'supera' 
a outra corn certo limite e, em cada uma dclas, ha urn tipo de racismo. 
Assirn, não nos enquadrarnos como racistas, mas noutra linha de racismo. 
As 1acetas 'anhigas' não csto extintas e sobrevivem modernamente. 

0 preconceito, no Brasil, caracteriza-se, explica Nogueira (1998), corno 
'preconceito de marca expressao utilizada por cste autor para tipificar o 
racismo brasileiro, que está entranhado em nosso sisterna cultural. Nessa 
perspectiva, tal conceito traduz a forma camuflada, sutil c dolosa de como 
Sc processa o racisrno, quc inclui e, ao mesmo tempo, omite o negro ao 
inves de scgrcgar abertarnente, fator este que opera na estrutura social, 
inibindo a ascensão desta parte da populacao. 0 autor constroi a ideia de 
que o Brasil teria desenvolvido urna ideologia miscigenacionista igualitaria. 
Em suas palavras, esta ideologia "[ ... ] encobre sob a forma de incentivo 
ao branqueamcnto e de escalonarnento dos individuos em funcao da sua 
apai-ência racial, urn tipo sutil e suh-reptIcio de preconccito" (NOGUEIRA, 
1998, p.  196), de modo quc a manifestaçao e a intcnsidade "[...] se 
conclicionam ao grau de visibilidade dos tracos ncgróides, e, portanto a 
aparCncia racial ou fenótipo dos indivIduos' (NOGUETRA, 1998, p.  199). 

Se nos indagarmos a respeito da construcão idcológica do conceito 
de raca chegarernos a qucstOes corno: quais critérios foram adotados para 
suposta identificacao de uma superioridade do branco corno inteligente, 
puro, esperto ou qualqucr outro elerncnio positivo que possa ser atribuIdo a 
essa catcgoria? Quais são os argurncntos que fundarnentarn essa invencao? 

Ao buscar respostas nos remetemos a abordagem conceitual do termo 
raca. Observamos que o conceito de raca, assirn corno é empregado hoje, 
e carregado de ideologia e não tern nada dc hiológico, conforme Munanga 
(2004), visto quc toda nocao ideologica cnvolve urna rclacao de poder e 
dorninacao. 

0 conceito de raça veto do latim c fbi utilizado inicialmente para 
classificar especies de animais e vegetais. No periodo medieval, esse termo 
C utilizado para designar urn grupo de pessoas que possulam urn mesmo 
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ancestral (MUNANGA, 2004). Na segunda metade do século XVII, o frances 
Bernier aplica o termo no sentido utilizado atualmente, ou seja, classifica os 
seres hurnanos em grupos distintos. No século XVIII, o antropólogo alernão 
Blumenbach realça a concepçao de Bernier e sisternatiza a classificacao por 
ele iniciada. A partir dessas primeiras consideracoes acerca da diversidade 
humana, criou-se uma reprcsentacao, urn prcconceito ante todos os povos 
nao europeus elou de culturas nao hegemonicas. Esta criacao ficticia, 
elaborada no irnaginário coletivo de diversas populacoes, assenta-se nas 
diferencas fenotIpicas, de modo que e por rneio dessas construçôes de 
'racas sociais' que se reproduzern e se conservarn os mecanismos que geram 
Os racismos populares. 

Em meados do século XVI, o processo de escravidão no Brasil inicia-
se não de forma espontãnea. Porém, corresponde as necessidades da 
sociedade emergente do perIodo. Era necessário dar continuidade ao 
projeto dc ocupacäo do território, muitas vezes, arneacado por outros paIses 
imperialistas, e desenvolver a colônia. Assirn, o modelo de colonizaçao (10 
Brasil se aiicerca na grande propriedade e na monocultura. 0 escravismo 
colonial se ancora, então, cm urna nova forma de força produtiva, e relacocs 
sociais que possibihtararn o desenvolvirnento do pals (FIABANI, 2005). 

Corn o processo de industrializacão na Inglaterra e o advento do 
capitalismo, a escravidao tornou-se urn ernpecilho para as novas relacOes 
de producao que se estabeleciam. Entretanto, a resistência A abolicäo se 
fazia sentir de modo incisivo no pals. Logo forarn criadas algumas medidas 
pelo governo imperial para adiar este processo, como a Lci do Ventre Livre 
(1871) e a Lei dos Sexagenários (1885). 

Porém, trés anos após a promulgacao da óltima lei, o pals contava 
corn mais de dois rniihOes de ex-escravos espaihados por todo território 
nacional e a mercê da estrutura social vigente. Corn a não absorçao desta 
nova parcela social, os sujeitos pertencentes a cia veem-sc obrigados a 
assumir os papéis mais suhalternos da sociedade, ocupando, assirn, cargos 
de pouco ou nenhum prestlgio social. 

VC-se que este contingente populacional arnpliou significativarnente o 
quadro de indivIduos desempregados ou subempregados, scm rnoradia e 
a margem da sociedade. Os ex-escravos não conseguiam competir corn a 
mao-de-obra estrangcira (imigrantes) que chegou ao Brasil para trabalbar 

4 	Dedara Iivrc Os fllhos de muiher escrava que nasecrern, desde a data desa lei, libertos os escravos 
da Naçao e outros, c providencia scibre a criacSo e tratamento daqucks flihos menores c sobre a 
Iihertaço anual de escravos. 

5 Proniulgada em 28 de setembro de 1885 garantia liherdade aos escravos corn mais de 60 anos de 
idade. 
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nas lavouras dc café já na prirneira metade do século XIX. Descartado corno 
trabalhador livre, o negro viu-sc forçado a executar atividades rcchaçadas 
pela rnaioria dos hornens livrcs (FIABANI, 2005). 

0 negro (hoje) no Brasil 

A desigualdadc, a discrirninaçao e as teorias raciais tratadas 
anteriormente nao desaparecerarn nas práticas e representacOes coletivas. 
Perceber a realidade presente é essencial para a análise das mudanças e 
perinanéncias desse quadro, tornando cuidado para não se deixar afetar 
pela ideologia da 'democracia racial' que nega persislircrn classes sociais c 
castas étnicas no pals. 

An falar dos brasileiros afrodescendentes, percebe-se certa invisibilidade 
do negro, como Se, pela lniscigcnacao, nao houvesse mais negros e fôssernos 
todos morenos (pardos). 0 próprio Instituto Brasileiro de Geografia c 
Estatisticas (TBGE) fornecia dados que sujeitavarn 0 pensarnento a essa 
ideia. Dc acordo corn o IBGE (2000), em pesquisa relativa a 1999, 5,4% da 
populaçao ainda se declarava negra (preta) contra 39,9% de pardos e 54% 
de brancos. 0 Quadro 1 abaLxo identifica a distribui(;ão por região. 

Quadro 1. Distribuiçao da populaco por cor ou raça no Brasil cern suas regiOes. 
Exclusive as pessoas que nâo declararam sua cor. 2)  Exclusive a populaçäo da area 
rural de Rondônia, i\crc, Arnazonas, Rora(ma, Para c Amapá. 

Distribuicaoda populacao porcorou raca ' (%) - 1999 
Brasil e Grandes Regiocs 

Branca Preta l'arda Arnarela Indigena 

MaNd 51,0 5,4 59,9 0,5 0,2 

Norle (2 28,0 2,3 68,3 0,2 0,9 

Nordestc 29,7 5,6 64,5 0,1 0.1 

Sudeste 64,0 6,7 28,4 0,8 0,1 

Sul 83,6 3,0 12,6 015 0,2 

Centro-Oeste 46,2 3,5 49,4 0,4 0,5 

Iwite: !OCE (2000), 

Nova interpretacao feita pelo IBGEjunto ao Ipea, organizado cm 2008, 
contraria a tese de 'desaparecirnento' do negro. Segundo o I)epartamento 
Intersindical de EstatIsticas e Estudos Sócio-Econôrnicos (Dieese), é 
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possivel compreender as desigualdades ainda recorrentes, pois, ao falar 
delas, não as atribuirnos unicamente ao preconceito racial, mas a outros 
processos decorrentes do histórico escravocrata, os quais obstaram o 
desenvolvimento de brasileiros afrodescendentes e, também, indigenas, 

0 Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) sugere que, desdc 
2008, a populacao negra é rnaioria no Brasil. Analisando os Estados a partir 
de microrregiães e possIvel dctectar localidades corn concentracao de 
negros. l'ela nova metodologia, a populacão negra no sudeste e sul do pals 
fica ahaixo dos 40%. Mas, nas regiães forte e nordeste, em praticarnente 
todas as localidades - corn exceção das areas de reservas indIgenas - as 
auto-declaracOes apontam para mais de 75% de negros. Ainda, segundo o 
IPEA, em grandes trechos do Aniazonas, do Pará, do Ainapá e em pontos 
diversos da Bahia, Maranhão, Piaui c Tocantins, o mapa aponta que Os 

negros são mais de 85% da populacão. 

Ao anipliar essa leitura sobre a grande massa de cidadãos negros e 
negras, é importante colocar que são localizáveis as desigualdades sobre esse 
grupo racial. Para o IPEA, entre 1993 e 2007, a expectativa de vida foi maior 
para a populacao branca na comparaçao corn a negra. 0 levantamento, 
retrato das desigualdades, é elaborado por meio de indicadores da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Dorniciios (PNAI)), do Instituto Brasileiro de 
Geografia e EstatIstica (IBGE). 

Esses levantamentos tanibém indicam que as muiheres negras ainda 
constitueni o tipo de trabaihador que está sujeito a situaçOcs de trabalho mais 
precárias. Elas apresentam as rnaiores proporcOes no trabaiho doméstico, 
que é de 21,4%. Esse percentual deve ser comparad() corn 12,1% entre as 
mulheres brancas e 0,8% entre Os hornens. Mulheres negras tambérn são 
o grupo corn as rnenores proporcOes de carteira assinada (23,3%); major 
Indice na producao para subsisténcia e trabaiho não rernunerado (15,4%); 
e ültimo lugar na posiçao de empregador (1,2%). 

o desemprego é apontado pelo Ipea como urn dos indicios da rnaior 
precarizacão da situacäo das muiheres negras no mercado de trabaiho. 
Enquanto elas apresentaram taxa de desocupaçao de 12,4%, em 2007, as 
muiheres brancas registrararn desemprego de 9,4?/o, os honiens negros 
6,7%, e Os hornens brancos 5,5%, no mesmo perlodo. 

Outros dados indicam quc, aproxirnadamente, dois rnilhOcs de 
domicIlios resididos por negros se encontravam em favelas ou semeihantes, 
o que passou a representar urn universo de, pelo nienos, 8 (oito) milhOes de 
pessoas. Por firn, o estudo destaca o fato de que as rnaiores taxas de trabaiho 
inlantil estão entre Os nieninos negros nordestinos. 
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Ainda sobre o trahaiho, os dados kvantados pcio Instituto 
llrasileiro de Geografia c EstalIsticas (IBGE) e pdo Departarnento 
Intersindical sic Estatislicas e Estudos Sócio-Ecunórnicos (Dicese) 
mostrarn urna realidade mais pre6ria enfreritada pelos negros no 
mercado tie trabaiho, em eomparac)o corn a enfrentada pclos não-
ncgros, quando se considerarn dados corno as taxas de desemprego, 
a presenca nos diferentes postos de trabaiho e os valores dos 
rendimentos, entre outros. (R()i.ETIM DIEESE, 2002). 

Abaixo, a Tahela I compara o percentual de negros e nao-negros 
dcseinpregados, mostrando como a desigualdadc varia em seis regiOes 
iiet rop ol itan as. 5  

'l'abela 1 - Taxas de descrnprcgo total, por sexo e cor por regiOes metropolitanas 
do Brasil. 

Regiôes 	 Negros Nao-Negros 
Metropolitanas 

Total 	Mullieres Ilornens Total Mulheres Hornens 

Belo Horizonte 	19,9 	22,1 17.9 I,! 19.9 12.8 

Distrito Federal 	23,0 	25,2 21,0 17,2 21,2 13,3 

Porto Akgre 	22,7 	24,7 20,8 14,9 17,9 12,5 

Recife 	 22,4 	25,8 19 18 19,1 23,3 15,3 

Salvador 	 29,0 	32,0 26,2 19,9 21,9 17,9 

São Paulo 	 23,9 	27,4 21,0 16,7 20,1 14,0 

()it,.: 	1)ados corn base na intidia do periodo de janciro a inho de 2002. Negros - incluem-se 
pietos e pardos. Nlo-negros - incluem-se brancos e amarelos. 

Fonte: Convnio DieeselSeade (2002). 

Ao situar o mercado de trabaiho, observa-se quc a pessoa de pele 
escura possui substancial desvantagern se compararmos corn os indivIduos 
de pele clara, no quc se refere a questào da rernuneraçào e dos Indices de 
emprcgabilidade. Isto fica evidente na reportagem feita pelo jornal Foiha de 
S. Paulo (2008), que ratifica as dificuldades do trahaihador negro no êxito 
laboral. Desse modo, ao analisarmos o quadro acima, podemos observar 
que a muiher negra possui as menores oportunidades de emprego, em 

6 	Dados do Censo 2010 ratiticarn que os grupos raciais diferem no que diz respeito a doencas, 
longevidade. emprego. accsso .1 serviços e renda. I'or cxcmplo, os rend imentos mensais de SujciIOS 
autodenonsinados pretos (RS 834). pardos (RS 845) ou indigenas (RS 735) sao quase a metade do 
rendirnento mdio dos grupos brancos (RS 1.538) c amarelos (RS .574) (LAMARCA; VE'l'I'ORE, 
2012). 
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todas as regiôes pesquisadas, enquanto o hornern negro e a muiher branca 
dividern acirradarnente o segundo lugar na conquista de emprego. 

Embora a educacao nao seja suficiente para superar esse quadro, ela é 
urn importante vetor de acesso ao emprego. Nesse tópico, a desigualdade 
se repete, dando indIcios preocupantes quanto it garantia de urn futuro 
menos desigual. Dos 28.234.039 estudantes (10 ensino fundamental, 52,0% 
são brancos, 43,1% são pardos e 4,5%, pretos. No ensino rnédio, que tern 
3.760.935 alunos, as proporçOcs correspondentes são 65,3, 30,1 e 3,3%, para 
brancos, pardos e pretos, respectivamente, e, cursando o ensino superior, 
existem 1.665.982 estudantes, sendo 78,6% deles brancos, 17,4% de pardos 
e 1,4% de pretos (IBGE, 1992). 

a partir deste cenário que percebemos a fundamental importância de 
refletirmos sobre a situacão das comunidades rernanescentes de quilombos 
no Brasil hoje. Corno são essas comunidades? Onde estão? Como vivem? 
Quem são estes 'novos' sujeitos sociais? Tais indagacOes SaO Os mecanismos 
motores e estruturantes do presente trabaiho e que, provavelmente nos 
conduzirão ao meihor entendirnento e esciarecimento da situacao destas 
comunidades em nosso pals, atualmente, corn intuito de difundir sua 
realidade e charnar a atenção frente aos segmentos governarnentais. 

Logo, ao tratarmos de práticas esportivas e atividades de lazer em 
grupos sociais especIficos, como Os quilombolas, os quais, eni geral, 
encontram-se em regiôes, isolados e corn baixo IDH, faz-se necessário 
considerarmos as poilticas de esporte e de lazer, não de modo isolado, 
mas articuladas corn outras formas de açOes e poilticas p6b1icas. Para 
iniciarmos, efetivamente, nosso estudo, é necessario realizarmos algumas 
reflexOes sobre a temática quilombola, fazendo urna leitura histórica 
atualizada destes grupos. 

Comunidades quilombolas: caracterizaçao 

A discussão sobre ocupacão do espaco e a territorialidade das 
populacaes coloca-se corno urna preocupacao e ocupa inuitos estudiosos, 
especialmente, das Ciências Sociais. Em nossos estudos antropológicos, 
a ocupacão do espaco aparece estreitarnente vinculada não so corn a 
reproducao biológica da vida humana, mas também corn a reproducão das 
relaçoes sociais e corn a existéncia e permanéncia das culturas. Partindo 
dessa preocupacao, os espaços apresentam-se corn di ferentes identificaçaes, 
conforme as significacOes que ihe são atribuldas pelos grupos humanos que 
os ocupam, configurando territorialidades próprias. Tais grupos despojarn 
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a terra de seu valor mercantil para iinpingir-lhe urna gama de significados, 
vinculados a sua história. 

No quc se rcfcre aos grupos considerados 'tradicionais' e, em particular, 
as comunidades negras rurais, diversos autores tern observado que a 
reprodução cultural baseia-se em urna ocupacao e utilizacao comunal do 
espaco, cuja imcmorialidade é constantemente reafirmada. Nesse espaco, 
caracterizado par urna territorialidade própria destes grupos, conmrnente 
desenvolvem diversas atividades sócio-econôrnicas que se configurarn 
coma práticas culturais, a exemplo da agricultura de subsistCncia, utilizando 
o sistema de pousio e a mao de obra familiar. 

A territorialidade dos rernanescentes das comunidades de quilombos 
conligura urna situação particular de alteridade desscs grupos, que se 
constitulram a partir de processos diversos em todo o pals: fugas, heranças, 
doaçoes e ate compra de terras, em pleno vigor do sistema escravista no 
pals. 0 território que ocuparn identifica-se corn sua história de busca 
pela libeidade e pela autonomia. Assim, a acesso a terra e aos recursos 
básicos atCm-se is relacoes sociais, de parentesco (não necessariarnente 
consanguineo) e de grupo. Outros tipos de comunidades negras surgiram 
após a abolicao, corn a ocupacão de areas abandonadas e/ou de propriedade 
desconhecida, ou adquiridas por antigos escravos, formando povoados e 
bairros rurais. 

A articulacao de atores e grupos sociais de diferentes origens em urn 
território, formando sociedades que passaram a funcionar a margern do 
sisterna colonialista e escravista vigente ate o sCculo passado, denota urn 
tipo de organizacao que teve por fundarnento principal a questão étnica. 
"As fugas coma negacão do sistema e a recornposicão de urn tipo de 
organização, perrnitiu a essa populacao viver na terra comurn e constituir 
Iacos de solidariedade rnütua [...1. A forrna de apropriacão do espaco foj 
fundarnenta1" (CARRIL, 1995, p. 5). Esses grupos ocuparam territórios de 
dificil acesso, em geral vales c serras proximos a mananciais e a grandes 
I' I os. 

Também nesta perspectiva, Bandeira (1988, p.  23) argurnenta que a 
referCncia étnica passa a configurar como urn fator de resistCncia c de luta 
pelos dircitos sabre a terra, "i ... ] na medida em que a raca passa a ser urna 
difercnca assurnida por uns C outros, transforma-se na alteridade cm fator 
explIcito de discrirninacao". 0 autor continua: 

No iincrior de cada grupo. a diiercnca tende a sr inanipulada 
corno fator de cocsão. Nas comunidadcs rurais flcgras. tende it 

gernhinar urna resistncia ustorinainiente organizada. mediada 
Isor contefidos culturais seiccionados pela comunidade conso 
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detinidorcs de sua etruicidade. A identidade etnica cirnenta a cocsio 
interna e Os Soportes da rcsistência externa. (BAN[)EIRA, 1988, p. 
23). 

E a terra/território a referéncia de existência desses grupos, condiçao 
quc define suas identidades, "I ... ] estar al e fazer parte do grupo encontra 
respaldo no direito costumeiro, na descendênda necessariarnente negra 
de urn grupo de parentes entre os quais se está e se vive" 7. (GUSMAO, 
1995, p. 6, grifo do autor). 

A in'estigaçio cicntifica e o conhecirnento desses diversos processos 
que formararn socicdadcs autônomas e, essencialmente contraditórias ao 
sistema socioeconômicc) e politico predominante no perlodo escravista, 
levararn a questão para a esfera polItica, tendo como resultado de urn longo 
processo reivindicatOrio o reconhecirnento dos direitos das comunidades, 
caracterizadas como 'rernanescentes de quilombos 0 primeiro resultado 
concreto apareccu no texto constitucional brasileiro de 1988, através 
do artigo 68 do Ato das DisposicOes Constitucionais Transitórias: "Aos 
reinancscentes das comunidades dos quilombos quc esteiam ocupando 
suas terras é rcconhecida a propriedade detinitiva, devendo o Estado ernitir-
Ihes os titulos respectivos [ ... ]" ( BRASIL, 1988), e dos artigos 215 e 216 de 
nossa Carta Magna quc apontarn diretrizes para a protccao do patrimônio 
e das rnanifestacOes culturais dos diferentes segmentos étnicos nacionais 
ou grupos formadores da sociedade brasileira, como citado nos artigos. 

A partir da existência dessa Iegislacao e da necessidade de sua 
regulamentacio, pesquisadores, organizacOes governarnentais e não-
governarnentais, e outros interessados, iniciaram intensa discussão acerca 
da significaçao (los quilombos e da atualizaçao do conceito clássico 
ditado pelo Conseiho Ultramarino ao Reino de Portugal, em 1740, que 
definia quilombo corno habitacao de negros fugidos (mais de cinco), em 
parte despovoada, mesmo scm ranchos ou scm pilöes nela encontrados 
(ANDRADE, 1997). Tal discussão, no ârnbito das muitas reuniOcs técnicas 
e acadérnicas realizadas (especialrnente na década de 1990), gerou a 
ressernantização do conceito de quilombo, levando em conta os diferentes 
processos de ocupacao ja rcferidos e o fato (las comunidades negras 
serem grupos formados por práticas de resisténcia ao longo do tempo que 
procuravam manter c reproduzir modos de vida numa dada l oca lidadeC. 

7 0 fato de tais comunidades se apoiarern na descendência negra remete necessariamente ao 
grupo étnico preponderante na sua constituicSo, da qual tambérn participaram, na maioria dos 

quilombos, os indigenas e brancos pobres e. tanibérn, socialinenle marginalizados. Acerca das 
difercntcs constituicOes dc quilombos ver, entre ouiros, Gornes (1996) e O'Dwyer (1995). 

8 

	

	Esse conceito de quiloinbo é urna delinicio do l'rofcssoi- Dr. João I'acheco, Presidente da Associacäct 
Brai!cira de Antropologia. cm Andrade (1997). 
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A ressemantização do conceito de 'quilombo' teve como consequência 
a redeflniçao da condicao de remanescente de quilombo, configurada 
como a situacáo de segmentos negros em seu legado e beranca cultural 
e material que ihes conferern a ideia de ser e de pertencer a algum lugar 
(ANDRADE, 1997). As cornunidades desenvoiveram, ao longo do tempo, e 
de certa maneira ainda o fazem, práticas culturais, modos de vida naquele 
tcrritório. A identidade destes grupos se define pela cxperiência vivida e 
o compartilbarnento das versöes de suas trajctórias históricas comuns, 
possibilitando a continuidade do grupo. 

As noçoes de territorialidade que mais comumente tern se apresentado 
entre us grupos de rernanescentes de quilombos não valorizam a terra pelo 
seu valor merarnente econômico (meio de producao), mas atribuem a cia 
outros signitIcados para a existéncia c permanéncia do grupo. Investern-
na de unia história singular, de uma especiflcidadc, onde a rnemória e as 
práticas sociais coletivas se cruzam e se interpenetrarn. 

A par das possibilidades e garantias legais, us quilombos 
contemporâneos enfrentam diversos problemas corn relaçao ao 
reconhecimento. Difercntcmente dos grupos indIgcnas que vivem corn 
modos de ocupacao tradicionais, (o quc nao significa que des habitem 
sempre nos mesmos territórios), Os atuais remanescentes de quilombos 
fazem uma ocupacao de terras conhecidas como 'irneniorial': a maioria 
ocupa imernorialmente o mesmo território, eiribora muitos estejarn, na 
verdade, em parte de urn território maior que ocupararn inicialmente 
e que, devido a expansao da frente econômica para o interior do pals, a 
construção de usinas hidroelétricas, a emancipacão de municIpios, e outros 
fatores, levaram a cxpropriacão de suas terras. 

Nestas comunidades, o controle sobre a terra se faz por mejo 
da coletividade, do grupo étnico, levando em conta fatores corno: o 
compartilharnento de valores comuns (como ética e moral); o parentesco; 
as práticas cuiturais; e, cm especial, a solidaricdadc quc desenvolveram 
desde o inlcio na situaçao da escravidão, das fugas e, posteriormente, no 
enfrentamento corn outros interessados pelas terras (garimpeiros, grileiros, 
etc). Assirn, a referéncia dc territorialidade dessas comunidades está 
intrinsecarnente vinculada it identidade étnica coletiva, pois a relação corn 
a terra se processou histórica e socialmente por meio do coletivo, corn base 
no direito consuetudinário desses grupos. 

No que pese as conquistas realizadas desde a Constituiçao de 1988, 
Os quilombolas ainda enfrentam diversos problemas, sendo que a 
regularizacao fundiária é a questão mais importante e que suscita outros 
probieinas. Em algurnas areas, colocain-se dividas sobre a veridicidadc da 
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origem quilombola, p1 que essas cornunidades nunca se preocuparam em 
divulgar sua origern, rnuito pelo contrário. Muitas delas ocupararn terras 
que eram de irmandades religiosas negras, ou doadas a santos, o que fazia 
corn que essa distintividade se desse em menor grau. As dvidas tambéni 
tern em conta a mesticagem encontrada nesses grupos, urna vez que frarn 
sociedades formadas predorninante, mas não exciusivarnen te por negros, 
alternativas ao regime escravista. 

Sabe-se hoje que dos quilonibos participararn outros segmentos 
socialmente exciuldos: negros libertos, mestiços, indIgenas e brancos 
pobres. Neste sentido, é importante enfatizar que os especialistas 
considerarn quilombos não so a reunião de negros fugidos, mas tambérn 
as cornunidades de negros que estahclecerarn, ainda durante o regime 
escravista, corn urn tipo de organizacao própria e diferenciada, regida por 
outro modo de producao. 

Outra ordein de problemas vai de encontro a qucstão ambiental. Como 
os quilombos em geral se estaheleceram em terras distantes das cidades 
e de difIcil acesso, a maioria püblicas e corn vegetacão nativa, muitas 
dessas terras forarn transformadas posteriormente (e antes de 1988), em 
areas de preservacão ambiental (APAs), zonas de preservacão da vida 
silvestre (ZPVs) ou parqucs. Essa situacào coloca mais urn problerna 
para o reconhecimento e legalizacao das terras dos remanescentes que, 
por conviverem em harmonia corn a fauna c flora locais, conseguirarn 
a preservacão de tais areas c, agora, contraditoriarnente, podem ser 
considerados nao conservacionistas. Ha, ainda, a sobreposicao de 
docurnentos c situaçOes legais nas terras quilombolas: proprietários corn 
tItulos, ocupantes (posseiros) em areas dcvolutas, em areas particulares, 
além de outros ocupantes que nao tern nenhum vInculo corn a cornunidade 
c que tambCm pleiteiam a regularizacão. Vale ainda ressaltar a existCncia de 
processos de usucapiao, reintegracao de posse e outros que já estavam cm 
curso antes do dispositivo constitucional entrar em vigor. 

Em decorréncia do modo de organizacao do sistema escravocrata, que 
tinha o negro corno objeto dc trabaiho e objeto sexual, ou scja, instruinento 
de livre LflaflUSeiO do senhor e da farnIlia patriarcal 9 , pode-se inferir que 
Os escravos nunca permaneceram passivos a esse sistema, sendo comum 
diversas formas de resistCncia, como assassinato dos senhores e dos 
capitàes-do-rnato, suicIdio, guerrilhas, insurreicOes e, principalrnente, o 

9 	Utilizarnos a expressão instrumento de manhlselo da Iarni!ia patriarcal para apontar funcOes 
instrumentais a que cram submetidos us escravos como: ants de rite companbia e brrnqucdo para 
us hihos do senhor. 
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que representou a maior forma de resistência dos escravos: a criacao dos 
quilombos. 

Munanga (1995/1996) asscgura que a presenca do quilombo no 
Brasil e seu significado tern a ver corn alguns ramos dos povos bantu, 
cujos membros foram trazidos e escravizados nesta terra. No continentc 
africano, scu conteüdo como instituiçao sócio-polItica e militar é 
resultado de uma longa história envolvendo diversos povos e regioes. 0 
autor alega quc o quilombo, no Brasil, C urn retrato do quilombo africano 
devido ao seu conteido, pois foi "[ ... ] rcconstriiIdo pelos escravizados 
para sc opor a urna estrutura escravocrata, pela irnplantacão dc urna 
ou outra cstrutura polItica na qual se encontrarn todos os oprimidos". 
(MUNANGA, 1995/1996, P.  63). 

Os quilombos tornaram-se alternativa ao sistcrna escravocrata, 
operando como reftigio de pessoas marginalizadas pelo regime, formado 
por fugitivos do serviço militar, crirninosos, Indios c mulatos. Os 
mocambos eram organizados internamente por meio de uma estrutura de 
poder politico e hierárquico entre os membros. Tal estrutura fazia-se sentir 
em todas as esferas sociais do grupo, corno familiar, religiosa, econômica, 
militar e social. Portanto, ao mesmo tempo em que os quilombos criavam 
urna sociedade alternativa, mostravarn ser urna proposta para a classe 
oprimida viver de maneira coletiva. 

Dentre os quilombos que representaram a força da resistCncia dos 
grupos marginalizados, o mais notório foi o quilombo dos Palmares, 
conhecido corno a Repüblica dc Homens Livres. Moura (1987) destaca 
que esse quilombo foi a major manifestaçao contra a escravidão na 
America Latina, e perdurou por 65 anos. PossuIa urn territdrio de, 
aproxirnadamente, 27.000 Km 2 , que ia de Alagoas a Pernambuco, situado, 
hoje, prOxirno ao municIpio de Chã Prcta - AL (Andalaquituche)'° ate 
Jaboatao dos Guararapes - PE (Amaro) e tcvc cerca de 20.000 a 25.000 
habitantes. Sua economia baseava-se, principalmente, na agricultura, 
corn plantacOes de milho, feijäo, mandioca, batata-doce, banana e cana 
tie açticar. A organizacào fimiIiar do mocambo estruturava-se nas 
práticas tie po1iandria c poligatnia, sendo a primeira instituIda para os 
segmentos da comunidade que não tinham poder de decisão no grupo 
e, a segunda, para OS IIderes, reis e/ou chefes dos quilombos. A rcligião 

10 0 Inoc4lmbo de Andalaquituche c Amaro pertenctain so quilombo dos 1'a1rnarc. Pars meihor 
visualizac.io gcográfica, acessar u she (QUILOMBO DOS PALMARES, 2009). 

11 Poliandria. do gregopol,v-rnuitos e ondros-homem, a ulliso em qu uma sO muiher é hgada a dots 
ou mais maridos so Inesmo lelnpo. Poliganiia, do grego, signifies muitos matrimOitiss. 
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praticada no quilombo fundava-se no sincretismo rcligioso, integrando, 
assirn, elernentos do catolicismo e crencas africanas. 

Ainda, de acordo corn Moura (1986), a escravidão no Brasil teve 
caracterIsticas distintas de outros palses, a corneçar pelo aspecto da 
uniforrnidade' 2  dc cscravos presentes em diversas regiöes. Esse fato foi 
essencial para a continuacão do sisteina escravista, baja vista que os 
escravos erarn divididos de acordo corn os interesses da economia colonial. 
A sociedade da época classificava-se em duas classes fundarnentais: a de 
senhores e escravos. A prirneira consistia cm classe dominante e, a segunda, 
opriniida. Os quilombos foram urna maneira de desgastar a força produtiva 
cscravista pela sua ação militar, pelo rapto dos escravos das fazendas, fato 
que, do ponto de vista econômico, enfraquecia a força produtiva dos 
senbores. 

Dimensão legal dos quiombos 

No final da década de 1980, perIodo de intensa instabilidade poiltica 
e econôrnica brasilcira, as constantes reivindicaçOes dos mais diversos 
moviincntos sociais inauguram o processo de redernocratizaçao do pals. 
Neste mornento, o povo Sc VC fortalecido e os individuos pareceni se 
reconbecer como sujeitos dc sua própria história. Logo, urn dos mecanismos 
de inserção neste cenário dc luta social passa a ser a participação autónoma, 
a valorizaçao da luta e a dcrnocracia dc base. Assiin, o indivIduo sai da 
sua condiçao privada e acessa o mundo pth1ico como sujcito de direitos 
(F1ABANI, 2005). 

0 niovimento negro teve corno prccursorcs da articulaçao dos grupos 
negros urbanos (organizados no proccsso contcrnporãnco dos inovirnentos 
sociais) pcssoas oriundas do campo intelectual e académico. Como 
esciarece Cunha (2000, p.335), os debates e as manifestaçOes tiveram, muitas 
vezes, "[...] corno pano de fundo a crItica a violéncia que caracterizava as 
instituicOes de repressão policial do Estado' Sobre este aspecto, a autora 
salienta quc: 

12 0 termo uniformidade rcfcre-sc a concentracão de uma porcelitagem significativa de escravos cm 
relacao a sua populacao total. Alega Moura (1986. p.  8) quc [ ... J cm 1819 conforme estimativa 
oticial, nenhuma rcgiao tinha nicnos de 27% de escravos em sua pupulacao. Quando a campanha 

abolicionista consecou, us escravos estavam concentrados las trés provincias cafeicultoras 
mais unportantes (...]. Em 1872, quando os escravos constituiam 15,2% da populacao do pals, 
nenhuma regiao tinha menus de 7,% de hahitantes escravos e a taxa mais alta era de apenas 

19,5%. Foi exatamente essa uniformidade da prcscnca do escravo nas diversas regiOes do Brasil que 
propurcionou it continuidade da escravklâo I ...... 
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A luta contra o regirric militar ganhava eco nas pressôes pela 
ddesa dos direitos humanos e pela Iihcrdade de cxpressão, ira 
qual os nriliiantes negros detectavam urn cspaco de critica do 
carter autoritärio das instituicOes de scguranca que, em ñitima 
análise, penalizavam corn nraior frcquéncia individuos duplamerite 
exetuidos: pela pobreza e pets pete. (CUNHA, 2000. p. 335). 

0 movirnento negro articula-se, então, contra essas formas de violência 
a populacao negra, tendo corno urna de suas principais bandeiras a luta 
antirracista. Neste processo de reivindicaçOes do movimento, aliado aos 
ilderes das cornun idades rernanescentes de quilombos, estabeleccu-se, 
na Constituicão Federal de 1988, o direito a preservacao da identidade 
cultural desses grupos e o direito as terras ocupadas por geracöes que 
forarn contra o regime escravocrata. I)iante disso, no Ato das DisposicOcs 
Constitucionais Iransitorias, de 1988, no Art. 68, o tcrrno quilombo 
aparece não mais relacionado ao conceito histórico de grupos formados 
por escravos fugidos, mas atrelado a condição dos segrnentos negros no 
Brash, em difercntes regiães e contextos, fazendo rcferência as 

terrss que resuttarsin da conipra por negros libertos; da posse 
pacifica por ex-escravos de IerrSs abandonadas 1,dos proprietários 
em épocas dc crise econóinica; cia ocupacao e adrninistracSo 
das terras doadas aos santos padrociros ou de terras entregucs 
ou adquiridas por antigos escravos organizados em quitombos. 
(BRASH., 1985). 

No Art. 2° do decreto n° 4.887/2003, considera-se remanescentes 
das cornunidades de quilombos os "[ ... 1 grupos étnico-raciais, segundo 
critérios (Ic auto-atribuiçao, corn trajetdria histOrica propria, dotados de 
relacoes territoriais especificas, corn presuncão de ancestralidade negra 
relacionada corn a resistência a opressão histOrica sofrida' (BRASIL, 2003). 
As terras usadas por cssas comunidades são para a garantia de reproducao 
fIsica, social, cconôrnica e cultural c sua dernarcacao fica a critério da 
territorialidade indicada pelas cornunidades. 

Este decreto surgiu para regulamentar o procedimento de 
identihcacao, reconhecirnento e certificacão destas cornunidades. Assirn 
sendo, compete ao Instituto Nacional de (;oloiizaçao c Rcforrna Agrária 
(Incra) a viabilizaçao e execuçao dos procedirnentos acirna citados, e 
Secretaria Especial de PolIticas dc Prornoçao da Igualdade Racial (SEPPIR) 
a responsabilidade de acompanhar as açOes da rcgularizacao fundiária para 
garanhir os direitos étnicos e territoriais promovido pelo Incra. No que 
alude a questão da preservaçao da identidade cultural, cabe ao Ministério 
(Ia Cultura, por meio da Fundaçao Palmares, assegurar esse direito. 
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0 processo de titulacao das terras ocorre, prirneirarncnte, corn o 
trabaiho de identificaçao, delirnitacao, levantamcnto ocupacional e 
cartorial pelo Incra. Após esse procedimento, o órgão deve publicar 
duas vezes consecutivas no diário oficial da união, e no da unidade 
federada, as caracterIsticas e os docurnentos referentes a comunidade. 
Posteriormente, rernete urn relatório técnico aos devidos órgãos: IPHAN, 
Ibama, Secretaria do Patrirnônio da União, Ministério do Planejamento, 
Orcarnento e Gestão, Funai, Secretaria Executiva do Conseiho dc Defesa 
Nacional e Fundaçao Cultural dos Palmares. Por fim, estes órgaos avaliam 
o relatório ernitido pelo Incra e aprescntarn a apreciacao no prazo de 30 
dias'. 

Após a aprovacao do relatório, o pioccsso é encarninhado para o Incra 
e a acão de identificaçao do territOrio finaliza-se quando o presidentc do 
Incra rcconhece e declara os limites do território quilombola. Caso se,ja 
coniprovada a ocupacâo das terras das comunidades, o Incra reassenta 
as farnilias situadas no local. As terras das cornunidades nao podern ser 
divididas, vendidas, loteadas, arrendadas c nern penhoradas. Assim, o 
processo de regu!arização fundiária So SC encerra corn o registro do titulo 
na cornarca de Iocalização do territOrio. 

Consideraçoes acerca das comunidades remanescentes 
de quilombos 

A utilizaçao do termo quilombo conduz-nos as comunidades 
quilornbolas no entendimento de que, neste contexto, representam Os 

agrupamentos de pcssoas que comungam de urna mesma coletividade nos 
quilonibos. Essas comunidades apresentarn tracos peculiares, dificeis de 
serem percebidos por uma dimensão homogénea. Aproximarn-se em vários 
aspectos na mesma proporcào que se distanciarn, em tcrmos de trabaiho, 
religiao, ritos, práticas corporais, cducacao e forrnas de organizacao politica. 
Dal a relevância de estudos em loco que potencializem suas diferenças 
corno algo central ao processo investigativo. 

No decorrer dos anos de 1990 e 2000, as conquistas das cornunidades 
rernanescentes de quiombos expandiram-se também para o cenário 
internacional. A Convenção 169 da OTT (Organizacao Internacional do 
Trabalbo), da qual o Brasil é signatário, assegura aos grupos e cornunidades 

13 lnforrnacOes baseadas no Decreto n°4887/2003. 
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tradicioiiais o direito de se autodcflnirein. Das 743 comunidades 
quilombolas identificadas e reconhecidas, em 2002, houve urn crescimento 
expressivo de regincs autodefinidas quilombolas. Conforme dados da 
Fundaçao Cultural Pairnares em rnaio de 2009 já erarn 1.342 comunidades 
ccrtificadas''. Conforme esses dados, podemos apontar algumas questOes 
a respeito da situação das comunidades renianescentes de quilombos no 
Brasil, situacOcs cssas vivenciadas em seu cotidiano, como exemplo, os 
contlitos de terras corn latifundiários e empresas de reflo rest aniento de 
Pinos. 

Destacarnos o caso do Vale do Ribeira, região situada entre os Estados 
dc São Paulo' 5  e Paraná, local este que se concentra o major nümero de 
cornunidades quilombolas. Este vale é afetado pela plantacão de pinos, 
espécie de madeira originária da Australia, producao que favorece o 
agronegocio na região. Conforme Kônig (2007), 'CE...]  o estado exportou 
USS 1,987 bilhão de soja e derivados e US$ 1,214 bilhão do chamado 
complexo floresta". Corn o interesse das empresas de pinos, as farnilias 
quilombolas sofrerarn e sofrem invasão de suas propriedades c ataques as 
suas casas, como é o caso do quilombo Varzeão, no municIpio de Doutor 
Ulysses, quc teve algurnas casas incendiadas em juiho de 2008". Corn 
esses ataques, muitas farnilias quilombolas acabaram vendendo suas 
propriedades' 7 . 

Outro caso, no Paraná, é o território da cornunidade Invernada Paiol de 
Tclha, situada na rcgião centro-sul do Estado, no municipio de Guarapuava. 
FarnIlias quilombolas foram cxpulsas do seu espaco de origern por grileiros 
durante o século XX e, hoje, vivern espaihados em diferentes regiOes 
lutando pela posse de suas terras, enfrentando conflito corn latifundiários 
da região, mais especificamente, coin a crnpresa Cooperativa Agrária Entre 
Rios (SALLES, 2007). 

Em outros Estados brasileiros percehemos conflitos parecidos em 
relacao aos espacos quilombolas, corno é o caso do Maranhão, no qual 
53% da penInsula dc Alcântara são pertencentes as famIlias quilombolas, 
território este reconhecido e delimitado pelo Incra em dezembro de 
2008. Essa região do Brasil tern a rnclhor base de lançamento espacial do 
planeta, conforme a )ornalista Atenéia Feijó (FE1J )  2009). A Agência 

14 lnformacocs disponiveic CIII FundacSo Cultural Palmares (2009). 
15 Em Sio Paulo o Vale do Riheira também abriga muitas coinunidades remanesceules de quilombos 

que Ia lram idetitilicadas e tiveram scus terrilórios titulados entre 1998 e 2000, pelo instituto de 
lerras - VrESP. 

16 	 (2009). 
17 lniormacoes... (2009). 
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Espacial Brasileira (AEB) criou, em 1983, o Centro de Lançamento 
Aeroespacial em Alcántara. Para continuar seus projetos, a empresa 
pretendia ter 14 mil hectares desse território, mas conseguiu apenas 9,5 
mu. Observamos, aqui, mais urna forma dc rcsistência dos quilombolas 
que, desde 1983, travam disputa corn a AEB na busca incansãvel de 
manterem suas terras. 

Outro caso vivenciado sobre terras quilombolas é a coniunidadc 
Preto Forro, situada no litoral (Cabo Frio-zona rural) do Rio de Janeiro, 
(IUC luta contra a grilagem de terras. Quiloinho que existe desde 1871, 
durante o século XX, sofreu e sofre corn esse processo. A partir dos anos 
50, a regiao passou a ser alvo de intensa grilagem. Mas foi na década 
de 1980 que esses casos intensificaram. 0 morador Albertino, neto do 
fundador do quilombo, responsável pelas terras da coinunidade, alugou 
parte da area para pasto a Elias de Oliveira. Desde o inicio de sua chegada 
a região, Euias passou a oferecer créditos pessoais a Aihertino dos Santos, 
que o utilizava no pagamento dos impostos territoriais rurais. Para pagar 
a dIvida cada vez major, Elias comecou a exigir que, além de nao pagar 
mais o aluguel, ele deveria receber tanibém o direito de posse daquelas 
terras. Corn isso, Albertino cedcu ao grileiro, transfcrindo sua posse a 
dc. 0 grileiro aproveitou-se mais do caso, deixando as plantacocs e os 
espacos coletivos dos cornunitários arruinados. No final da década de 
1990, os quilombolas se organizaram e foram a busca de seus dircitos, 
juntamentc corn a ajuda de outras entidades. ApOs outras lutas, no 
ano de 2006, saiu o relatório técnico de identificaçao e delimitaçao da 
comunidade . 

Esses são apenas alguns dos muitos conflitos que Os quilombolas 
vivem, e nao ha düvidas de que outros casos tenham ocorrido e ocorrern. 
Existem diversas comunidades no l3rasil; citamos apenas o caso de 
algumas. Portanto, nao se esgota aqui a sit uacão dos quilonibolas. Essas 
inforrnacOcs são urn breve apanhado para urna visão geral do que esses 
grupos vivern. 

No Paraná, as comunidades quilornbolas forarn rnapeadas pelo 
Grupo dc Trabaiho Clóvis Moura' 9, criado pelo Governo do Estado, 
sendo classificadas como 'remanescentes, tradicionais e indicativas Essa 
classificacao evidencia pequenas difcrencas em relaçao aos processos legais 

18 (X)MUNIDADE PRET() FORRO (2009). 
19 0 (;rupo tie Trabatho CIOvis Moura foi criado no ano tie 2005 pelo Governo do Estado do Parani. 

Esle nome foi escoihido ern homenagern ao sociologo negro, filho tic me branca e pai negro, vein 
de familia de classe nitdia haixa. grande estudiosc, e pcsquisador sobre a rebelda ncgra no periodo 
cscravista, cultura e niovinsentos negros no Brash. Sobre ClOvis Moors. Cl. Mesquita (2003 
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e antropokgicos. Dai que a inserção nestas coinunidades representa a 
possibilidade de irnersâo na vida das pessoas, em seu fazer diário, em suas 
formas de agir em sociedade. 

Dc acordo corn Arruti (1997), pode-se observar, atualmente, a 
ernergéncia de novos sujeitos de interesse. Estes entrani em cena, tanto por 
conta do crescimento de grupos já existentes e o fortalecimento das lutas 
sociais, como a partir da criacao de novas figuras legais. Nota-se, pois, que 
a identificaçao de sujeitos politicos caracterizados corno 'remanescentes' 
reflete a configuracao desses 'novos' grupos na sociedade atual e, por 
conseguintc, urna rnotivação da retomada histórica dessas populaçOes e 
análisc de sua realidade. No que alude a questao étnica, o autor realiza breve 
explanacao acerca da construçao da representacao social das populacOes 
negras no imaginário nacional. 

Nessa perspectiva, esta construcão representa, para o irnaginário 
nacional, o conflito da desagradável imagem de si mesmo e, além disso, 
a constituição de urna representacão social estreitarnente relacionada a 
ideia dc populacOes suhalternas, as quais devern passar por urn processo de 
controle e educaçao ocidental e branca. Assim, Arruti (1997, p. 10) ressalta 
que "[ ... J marcado e desvalorizado como aparéncia, na sua relação corn a 
sociedade brasileira' o negro é agente de contaminação, fazendo coin que 
a alteridade sirva, no seu caso, a construcão de urn juizo de valor polItico' 
Segundo o autor, para as comunidades ncgras, o terrno rernanescente 
pressupOe urna historicidade definida como o par memória-direitos. Tal 
termo transrnite, portanto, urna positividade para esses grupos. No entanto, 
ainda, mantérn urna narrativa básica, fatalista e linear. Percebe-se que 
a partir da identifIcacào destes grupos como rernanescentes inverte-se o 
sentido da representacão social, anteriorrncnte relacionada a cornunidades 
pouco desenvolvidas e incapazes, para reconhecirnento de urna identidade, 
cultura e, especialmente, referência de militância negra, caracterizando o 
termo de modo positivo. Sobre este aspecto, Arruti (1997, P.  23) assegura 
quc: 

a maior visibilidad do grupo hr da nina nova posicSo cm Iacc 
do jogn polItico municipal c, I'or vczcs, estadual. Entirn, a adocao 
da idcntidadc de rrmancsccntcs por urna dctcrminada coktividadc, 
ainda quc possa fazer rcfcrência a nina realidade comprovivel, é, 
corn muito mais forca, a producao dessa própria realidade. 

E irnportante observar que este instrumento de identificaçao promoveu 
a motivação para a reulexão sobre cultura e origem no scio do próprio 
grupo. Desse modo, o processo dc resgate e recuperacão da historicidade 
e, sobretudo, dc elementos que corroborarn para o fortalccimento de sua 
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identidade, assenta-se nesta rnotivaçao e, por conseguinte, na expressão 
de desejos coletivos. Neste ccnario, segundo Amorirn (2000), parece bayer 
exigéncia de representacao cm tomb dos grupos rernanescentes, no sentido 
politico, visto que se constituiu urna imagem em tomb deles, caracterizada 
como espécie de estereótipo do que foi a luta negra no decorrer da história, 
independente do quc essa os transforrnou. Desse modo, o processo de 
reconhecimento desses grupos corno remanesceiitcs' tern se tornado 
essencial e, algurnas vezes, o ónico meio de garantia das terras e de voz 
polItica para as comunidades, ainda que estas tenharn que compreender e 
se adaptar a essa nova realidade. 

No que se rcfcre as denominaçOes atribuIdas as comunidades negras 
tradicionais e indicativas, podernos inferir que, conforme o Grupo de 
Trabalho Clóvis Moura, as primeiras são aquelas que ainda não estão 
certificadas, isto e, quc não foram reconbecidas no momento e estão em 
processo de reconhecirnento, cujos relatórios e todo o procedimento 
estão em trarnitacão pelos órgãos rcsponsáveis. Já as segundas podem ter 
as condicOes hásicas caracterizadoras (IC uma cornunidade quilonibola, 
embora, no moinento, nao reconhecidas, urna vez que precisain entrar 
corn o processo para que seja realizado o estudo e apreciação por órgãos 
competentes. Os indicativos de coniunidades negras, antes de entrarern 
corn o processo para reconhecirnento, precisam formar urna associacão 
na comunidade para, posteriormente, dar entrada aos procedirnentos 
previstos em lei. 

Existern, no momento, 36 corn un idades rernanescentes de quilornbo, 
autorreconhecidas e certificadas pela Fundação Cultural Palmares, "[ ... 1 
oito cornunidades negras tradicionais, sendo que trés delas consideradas 
em situacão especial, dependendo de avaliação mais aprofundada e técnica, 
e 28 indicativos de novas comunidades, ainda a serein visitadas' (ITCG, 
2008, p.  22). 

Estc e, pois, urn quadro sintético das comunidades remanescentes 
de quilombolos. Nesse espectro se visualiza uma diversidade grande de 
realidades em rclaçao as suas facetas: composicão étnica, territorialidade, 
forma de conquista original das terras, organizacão socioeconômica, 
politizacao, origem, beranca cultural, religiosidade e situação legal. Em 
comum, rcspaldamos o entcndirnento de quc tais grupos rernontarn a 
resisténcia contra a escravidao, corn posse coletiva de terras e quc enfrentarn 
toda sorte de adversidades (desde a perda da propriedade ate a negação de 
suas práticas e crencas), tendo, na Constituição vigente, urn apoio para se 
verem conlo sujeitos de direitos. 
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Consideraçoes finais 

Sabe-se nurna perspectiva histórico-politica, da necessidade de 
refletirmos sobi-e o proccsso de incorporacão do negro no cenário nacional, 
enquaflt() cjdadao, e tainbém, no que se refere a sua integracão econôrnica e 
sociocultural, acão esta que se arrasta ate os dias atuais. 

Para tanto, e necess-ária a apropriacão critica de conhecirnentos sobre 
quilombos, teorias raciais, herança cultural afrodescendente, alérn dos 
aspectos legais. Entre a Lei no 3.353, de 13 de Maio de 1888 (a Lei Aurea) 
e a Constituição de 1988, houve urn hiato de 100 anos na conquista de 
direitos, como se Os negros fosscrn ascender livremcntc no mercado de 
trabaiho e serern etnicarnente absorvidos pela misclgenaçao. Como os 
dados apresentados provarn em contrário, urge pôr cm curso urn conjunto 
de açOes e politicas phlicas integradas para combater as desigualdades 
identificadas, incluindo o universo do esporte e lazer. 

Tais iniciativas, porérn, não podern ocorrer sohrc urn sujeito 
irnaginado, reproduzindo novas tcorias raciais, desconsiderando o sujeito 
concreto. Pelo contrário, as leituras possiveis neste capItulo, conduzern 
para outras quc são resultantes do encontro dos pesquisadores corn a 
realidade quilombola paranaense. Corn base nas investigacOcs em campo 
e metodologias participativas, os capItulos subsequentes fornecem 
subsIdios para urna intervenção situada na realidade, alrnejando sua 
ra ns for mação. 
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P0LITIcAs PUBLICAS, TRABALHO 

E TEMPO LIVRE INSERIDOS NA 

VIDA COTIDIANA DOS SUJEITOS 

QUILOMBOLAS DE ADRIANOP0LIs 

E GUARAQUEçABA 
ERICA FERNANDA LopEs, ROGERIO MASSAROTTO DE OlIVEIRA, SONIA MARIA 

TOYOSFIIMA LIMA 

Mi pueblo é grande. 
E preciso esfregar 
sua terra nas inioS, 
senIirse árvores entre hosqucs, 
reverenciar seus rituals... 
ziguezagucando como esquios 
por seus caminhos e veretlas 
para sentir o sahor 
e a simplicidadc de sua grandeza. 
(AKABAL,. 2004) 

Introdução 

Este estudo trata da investigacão das politicas püblicas de esporte 
e lazer nas comunidades quilombolas do Estado do Paraná e de suas 
relaçOes corn as prãlicas habituais dos inoradores. Buscamos observar 
e analisar aspectos da vida social para orientar nossas proposicOes, 
focando a pesquisa no cotidiano dos quilombolas (Ic São Joan, Corrego 
do 1-ranco e Estreitinho, na cidadc de Adrianópolis, e Rio \'erde e Batuva, 
em Guaraquecaba. Considerarnos que os processos de convivéncia social 
apresentarn compreensOes e determinados padrOes de valores soci-ais, 
inseridos no tempo livre e de lazer, nas práticas esportivas, na ginástica, 
nas dancas, nos jogos e nas festas e, também, no conhecimento de suas 
origens e de sua cultura, no trabaiho e na história dos antepassados dos 
quilombolas. 
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A partir do entendimento dos direitos e deveres corno sujeito 
quilombola, dos bábitos de vida corn articulaçOes diretas ou indiretas corn 
a cultura afrodescendente e, ainda, corn a própria compreensão do termo 
quilombola, é que pudemos tracar algumas análises e compreensöes acerca 
da realidade das comunidades investigadas. 

0 desenvolvimento dessa invcstigacão deu-se por meio de pesquisa de 
campo ocorrida nas cornunidades quilombolas analisadas, no sentido de 
coletarnios os dados necessários. Três dias em cada comunidade foi o tempo 
previsto para a coleta por meio das técnicas de observaçao participante e 
entrevista semiestruturada. Os elementos que caracterizam essaabordagern 
buscam compreender a realidade social, corn base no método de pesquisa 
qualitativa, definido por Minayo (2004, P.  10 grifo nosso) como: 

Aqutla capaz de incorporar a qUestao do significado e da 
jntcncionalidade con,o inerentcs aos atosãs relacnes, e as 
estruturas socials, sendo estas Oltinias tornadas tanto no scu 
advento quanto na sua transformaçao, como construcoes humanas 
signihcativas. 

Sendo assim, este estudo buscou aproxirnar os sujeitos quilombolas 
e a realidade social, utilizando-se do processo dialético na producao do 
conbecimento cientIfico na area das ciéncias sociais, que busca considerar 
a totalidade das relaçoes sociais, incorporando as partes ao todo. 

Na busca da cornpreensao das inquietacOes elaboradas, considera-se a 
ação do homern como sujeito histórico, criador e transforrnador da própria 
realidade. Esse entendirnento é fundamental para que possamos analisar 
cada fato corno etapa de urn todo, constituinte das relaçôes sociais quc o 
condicionarn. Assim, o ator social e suas relaçoes corn o rneio tornam-se 
Os elementos principais desse estudo. 0 convIvio social direto c sua análise 
profunda e o mais prOxima do real podem facilitar a comprccnsão de fatos, 
hábitos e costumes que, a priori, são, aparentemente, estranhos as outras 
comunidades. 

A este respeito, Mannheim (1968, P.  70) diz quc: 

está claro que utna situacão humana so é caracterizavd quando 
se tornarn em consideraçao as conccpcOes que os participantes ttm 
dela, a mancira como experimentam suas tensOes nesta situaçSo e 
como reagem a essas tensUes assim concedidas. 

Constatar tais caracterIsticas so é possIvel quando ha participação/ 
interacão na vida social dos elernentos investigados, pois se torna possIvel 
comprcender valores atrihuIdos a cada fato c apreender os comportarnentos 
e valores do seu modo de vida. Ainda para o autor, "[ ... ] his certos termos 
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tao carregados de valores que so urn part icipante do sisterna social estudado 
pode compreendé-lo". (MANNI-IEIM, 1968, p. 70). 

Tal esciarecimento reforça a ideia de que a cultura da sociedade é 
fundamental, e de quc o significado do termo cultura deve ser exarninado 
na relação corn as diferentes sociedades. Portanto, as diferentes 'culturas 
sociais' ditarn o modo de vida dos integrantes das comunidades, pois 
enraIzam-se formas de pensar e atuar dentro do contexto social por ela 
deterrni nado. 

A cultura mostra-se implicita nos costumes, nas práticas, na forma de 
vivéncia e sobrevivéncia dos sujeitos sociais. De acordo corn Minayo (2004, 
p. 85), "[ ... ] cia é urn espaco de expressão da suhetividade, mas é urn lugar 
objetivo, corn a espessura do cotidiano por onde passam e ganharn cor 
os processos politicos econOrnicos, os sistemas simbOlicos e o irnaginário 
social". 

Para Oliveira (2005), a cultura tern urna divisão provinda de urna classe 
corn 'mais poderes' para que essa sua cultura seja, então, homogeneizada 
entre outras classes, o quc podemos determinar como cultura da elite ou 
cultura dominante. Assiin, ao considerar que a cultura é urna questão que 
envolvc o reconhecimento cultural da idcntidade de urn povo, percebe-
se o surgirnento dc duas realidades sociais antagônicas nas cornunidades 
quilombolas investigadas ate então: a prirneira refcrc-sc a urna relaçao que 
perpassa os proccssos burocráticos de posse de terra e direito de moradia; 
a outra, trata da imersão de cornunidades em uma cultura que, ate pouco 
tempo, era dcsconhecida por des. 

Para aprofundarmos essas questOes, efetuamos algurnas inserçOcs nas 
comunidades quilombolas estruturadas, basicarnente, em trés momentos. 
0 primeiro apresenta as cornunidades de São Joao, Córrego do Franco e 
Estreitinho, na cidade de AdrianOpolis, mapeando a localizaçao geográfica 
e Os entcndimentos e práticas corporais voltadas ao esporte, ao lazer, a 
educaçao, a religiao, a saüdc, aos meios dc subsisténcia e as manifestaçOes 
da cultura afro. No segundo momento, apresentarnos as comunidades de 
Rio Verde e Batuva, em Guaraquecaha, utilizando-se dos rnesmos recortes. 
No terceiro morncnto, analisamos OS dados a partir de aproxirnacOcs e 
distanciamentos entre as comunidades investigadas e das subcatcgorias 
teOricas cicgidas, tais corno trabaiho, a cultura, a organizacào social, 
educaçao e religiao. 

Cabe rcssaltar que ao buscar conhecer essas comunidades, tentamos 
identificar como ocorre sua caracterizacão no Estado do Paraná, sobretudo 
no quc se refere as manifcstaçOes corporais nas práticas esportivas e nolazer/ 
tempo livre, alCrn de armazenar dados que possarn auxiliar na intervenção 
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sócio-polItico-econOrnica nas realidades investigadas, no sentido de 
potencializar seus modos de vida, a partir das caréncias detectadas e das 
necessidades dcscritas pelos moradores. 

0 processo de abordagern ocorreu por meio da participacao dircta dos 
sujeitos sociais que, por livre e espontânca vontade, disponibilizaram-se a 
conceder entrevistas, uma vez que as abordagens foram feitas enquanto os 
sujcitos realizavam tarefas de scu cotidiano. Foram ahordados tanto homens 
quanto muiheres, desde que fossem adultos e estivessem cadastrados' 
corno quilombola. As conversas foram gravadas e concedidas junto ao 
precnchirnento de urn termo de consentimento assinado pelo entrevistado. 
Conversas informais integraram, tainbérn, o quadro de coleta, urna vez que 
buscararn deixar o participante da pesquisa liberado de constrangimentos 
para falar de seu cotidiano. 

As análises foram realizadas, buscando aproximacOes corn as leis da 
dialética (LEFEBVRE, 1991), aliando a presenca das contradiçoes corn o 
movimento cm espiral (los fenômcnos histórico-sociais na vida cotidiana. 
Lefebvre (1991, p.  19, grifo nosso) afirma que "[ ... ] não ha produção scm 
contradição, scm conflito, a começar pela relacao do ser social (o homem) 
corn a natureza através do trabalho' 

Entendernos a vida cotidiana, conforme Heller (1977), corno o conjunto 
de atividades que caracterizam a reproducao dos sujeitos particulares 
que, por sua vez, criarn a possihilidade de se produzir socialmente 2 . Dal 
a análise do cotidiano dos sujeitos, cm consideracão aos fragmentos de 
sua história e as contradiçoes do meio como parte integrante de toda a 
vida social dos homens, priorizando os modos de producao e reproducao 
cultural inerentes a cada coinunidade e, scm perder de vista, suas vivéncias 
e influéncias internas e externas. 

As comunidades São Joao, Córrego do Franco e 
Estreitinho no municIpio de Adrianópolis no Estado do 
Paraná 

As comunidadcs de São João, Córrego do Franco e Estreitinho, em 
Adrianópolis - PR, localizam-se as rnargens do Rio Turvo e são cercadas 

I 	Trata-se do cadastro no projeto federal Quilombola Brash (2012) que, por rneio do mapeamento 

das comunidades, rcalizado pdo Grupo de Trabaiho Clóvis Moura, é feito o cadastramento de 
todas as farnilias de descendência quilombola. 

2 "A vida cotidiana e o conjunto de atividades quc caracterizans a reproducao dos honiens 
particulares, os quals, por sua yeS, creem na possihilidade da rcproduçao social' (HEIIFR, 1977, 

p. 19 traduciio Ilossa). 
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pelo parque das Lauráceas. 0 acesso a clas dá-se pelo Estado (Ic São Paulo, 
pois não existe nenhuma cstrada dentro do território paranaense que levc 
as comun idades. 

Ha muitas reclainaçoes dos moradores a respeito do descaso da 
Prcfcitura, urna vez quc as comunidades pertenccrn a este municIpio, mas 
se encontram ha 148 quilôrnetros dde, quando o acesso é feito pelo Estado 
de São Paulo, pois não ha estrada dentro do território paranaensc que ligue 
as cornunidades a cidade de Adrian6polis 3 . 

Das três cornunidades visitadas, apenas a de Corrego do Franco não 
é totalmente rural. Entretanto, a sobrevivéncia básica, dc maneira geral, 
vem da agricultura familiar c do trabaiho na cidade e das empreitadas nas 
fazendas vizinhas. 

A primcira cornunidadc visitada foi a de São Joao, quc não possui 
energia elétrica e, tampouco, água tratada, localizada a 10 km do rnunicipio 
de Barra do Turvo -SP. Ali, ha nove famIlias cadastradas no projeto 
Quilombolas, equidistantcs, aproxirnadarnente, dois quilometros urna da 
outra 1 , sendo dividida cm pequenas propriedades rurais. 

Todas as familias são de baixa renda. A maioria das casas é feita de 
barro, construIdas pelos próprios donos. Algumas são cobertas corn sapé; 
outras são de madcira e cobertas corn teihas. As principais reivindicaçOes 
dos moradores são: estrada, luz elétrica, saüde c educacao. 

A fonte de rcnda é baseada naagricultura familiar. Os moradores 
chcgam a comercializar arroz, fcijão e palmito (scm o uso de agrotóxicos), 
apenas para garantir a rcnda básica. A cada safra des recebem as sementes 
para o plantio, subsidiadas pelo Projeto Quilombola Brasil. Entretanto, OS 

demais subsidios para a producão fIcarn a cargo dos produtores. A major 
dificuldade encontrada e o escoatnento da producao, devido ao acesso 
restrito que impede a expansão da producão agrIcola. A situação torna-se 
ainda mais complicada para os moradores que habitam as regioes distantcs 
da estrada, pois o acesso torna-se dificultado. 

Alguns integrantes trahaiham nas fazendas vizinhas, nas emprditas, c 
outros irabaiham na cidade, na construção civil. Entrctanto, tais trabaihos 
são realizados pclos homens que, aos Imnais de sernana, retornam as suas 

3 	As cornunidades Se encontraill nurna estreita extencao tie terra entre a reserva arnbientai do L'arque 

das Lauráceas co rio Turvo, quc marca a divisa corn o Estado de São Paulo. 

4 	0 acessO a essa cornunidade ê dificil. São Otto qutiornetros de estrada iiao pavirnentada, 
relativarnenic bern conservada. E OCCCSSS,O, ainda, atravessar urns estreita ponte de madetra corn 
cahos de aço sobre o rio pars, Clii seguida. ingressar nurna trilba de dois quiloutetros, aberta pelos 
prOprios moradores, im qual ndo ha possihilidade de entrada de quaiquer tipo de veiculo. 

61 



POIT!CAS PUBLICAS DL ESPOR'lE B LAZER 

propricdades para retomarern o cultivo das lavouras que, durante essas 
empreitadas, fica sob a responsabilidade da esposa e dos flihos. 

A cornunidade possui uma escola que atendc as crianças do ensino 
fundamental de primeira a quarta série no perlodo da manhã; e que 
mantém dez alunos c uma professora que desempenha, também, as tarefas 
de zcladora e cozinheira da escola, corn o tempo diário disponibilizado para 
tais funçoes. As crianças estudarn todas na mesma sala, mesino cstando 
em nívcis diferentes de aprendizagem. A professora reveza a aplicacao das 
diferentes atividades para essas criancas. 

A estrutura fIsica da escola, sendo de madeira, é prccária. Ocupa urn 
ünico espaco, que é a sala de aula. A hiblioteca é composta somente de urna 
prateleira, corn aproxirnadamente 20 livros. Não ha aulas de educaçao fIsica 
e, durante o intervalo, as crianças brincarn livrcrnente no quintal. Urna vez 
por més a professora se dirige, coin scu próprio velculo, ao municipio de 
Adrianópolis, quc fica a 148 quilomctros da comunidade, para buscar os 
recursos utilizados pcla escola, como lanches e materiais de limpeza. 

Ainda que a escola esteja situada dentro da cornunidade, algurnas 
crianças andam quilOrnetros para chegar ate cia. Algurnas são obrigadas 
a atravessar rios scm pontes, devido a situacão agravada, quando chove e, 
na rnaioria dessas circunstãncias, as aulas são suspensas, ou por falta de 
alunos ou pela auséncia da professora, pois não conseguem ter acesso a 
escola. Alérn dcsses problemas, hI casos de abandono escolar por conta 
do trabaiho. Muitos alunos tern que ajudar os pais na lavoura e deixarn de 
frequentar as aulas. Ao conc!uIrem a quarta série, as criancas quc desejam 
prosseguir corn os estudos precisam estudar no rnunicIpio de Barra do 
lurvo - SP. 

A religiao predorninante na comunidade é a cristã, representada pela 
igreja Congregaçao Cristä do Brasil. Contudo, não ha uma sede dentro 
cia cornunidade e, então, os cultos são realizados em Barra do Turvo - SP. 
Entretanto, urna vez por semana, os 'irmãos' da igre)a se re.'inern na casa 
do representante da igreja na comunidade, para fazerem suas oracOcs. A 
prática religiosa influencia diretaniente nos costumes locais. Ha várias 
alteraçOes no inodo de vida dos sujeitos devido a tal crença, pois, para 
seguir as regras da igreja, des deixararn de praticar suas danças, elaborar 
festas e praticar esportcs. 

Ha também, cm menor nimero, representantes da igreja católica os 
quais frequentarn as missas no municIpio de Barra do Turvo. Esses são 
menos assIduos quanto aos seguinientos dos dogmas exigidos pela reiigião 
e sua presenca na igreja Católica é mcnor do que a dos que se dizeni da 
Congregacao Cristã do Brasii. 
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Concornitantemente, na comunidade de São Joao não constatamos 
nenhurna manifestacao cultural vincuada a cultura afrodescendente (no 
presente inomento). Alguns nioradores relataram que, anos atrás, houve 
bailes e festas nos quintais das casas da comunidade, nos quais se dançava 
o fandango, mas foram se extinguindo, por conta da forte influência 
da rcligiao cristã, que prcdominou no local e, também, devido as brigas 
causadas pelo consumo excessivo de hebidas alcoólicas nesses eventos: 
"[..J aqui tinha danca de romaria antigamente, tinha danca de fandango, 
tinha reforçado, xote, valsa tinha tudo que você pensar de dança quc hole 
não existe aquele tempo existia [ ... 1". (E.A.C.). 

Constata-se que a religiao e a necessidade de cultivar a terra determinam 
as manifestacOes corporais durante o lazer de todos os integrantes da 
comunidade, pois as respostas dos entrevistados, sobre o seu tempo 
diário, foram sirnilares. Alguns disseram não ter tempo livre, pois durante 
a semana trabaiham nas fazendas vizinhas (nas empreitas) ou na cidade 
(geralmente, na construcao civil); e, aos fmnais de semana, ocupam-se nos 
afazeres de suas propriedades, fato este observado nessa lab:" [...] 

a ñnica 
ginástica que cu SCI é andar, roçar, carpir, plantar [risos]".  (J.S.M.). 

Segundo os próprios moradores, nao ha nenhuma politica de esporte 
c lazer dentro da comunidade. 0 entendirnento de esporte que eles tern 
advém da mIdia de massa e se restringe ao futebol (de várzea). 

Agora aqui, pra passar 0 tempo SIU() aqui, a fini de sernarra 
aqui... de lazer não tern nada... de laser rncsnso não tern nada... não 
tern urn campo de futchol... nada! Anilgarnerste rsóis tinha, aqui em 
baixo mesmo, embaixo At em frente a cas., do mesm cunhado. Ia 
tinha urn camnpmnho; cu e a mulceada. a gente semnpre se divertia 
nos fun de scmana, rnas agora acabou tudo!... Eu gosto de pescar 
pra passar o tempo; mOo tens nada a que laser... (rusos)... sempre Cu 

do uris )eito... de anzol ... de urn jelta ou do outro eu gosto sernpre de 
Ia Ia... mas so ira passar a tempo tambérn... é o esporre que a genie 
gosta! 

As damuças do fandango foram irazidas pclos poriugueses dos Açorcs e, no Rio Grande do Sul, 
apresentans marcados tracos de inthuéncia espanhola. Estãa intimaniente ligadas ao canto e seu 
principal instrumeirto a viola. Elas São muito numerosas e dersorninarn rnarcas As prinerpais são: 
Chirnarruia, Auru, Quero-Mana, Cana-Verde, etc. Oliveira coloca que "1..-) em rncados des século 
XVII Paranaguá, municipks do titoral do Esrado do Paraná, Ioi povoado por sucessivas levas dc 
patulistas e taunbérn de portugueses vindos de São Paulo on diretamnente dc Portugal pelo porto de 
Paranaguá. l'or isso Sc (liz quic o famidausgo, no Paraná, foi tra-zido pelos poriuugucses e pelos luso. 
brasikiros, mais propriarneiste pelo paulista, pois ha relcréncias de que cabojos parunaenscs iruani 
ate a cstado vizinho para baterem a fandairgo" (OLIVE1RA, 2005, p.  14, grules nosso). 
Entrevista concedida par E.A.C. Quilornho São João. Coleta de dados rcicreustc a pesquisa 
sobre corntunidades quilonibotas no I'aranui. Entrevista concedida a frica Lopes e Saulo China. 
.AdrianOpolis, 21 out. 2008. 

Entrcvista courcedida poe J.S.M. Quilornbo dc São Joao. Coleta LIe dade's referente 
sabre comunidades quilornbolas no Paraná. Enmrevista concedida a Irica l.opes e Saulo China. 
Adrianopolis. 23 out. 2008. 
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Em re!acão as outras atividades desenvolvidas no tempo de não 
trabaiho, os que se dizem cristãos vão a igreja durante o seu tempo livre, 
e os demais sujeitos usufruern seu tempo disponivel cultivando a terra ou 
pescando na própria comunidade. As crianças brincarn nos quintais e nos 
rios que estão pelos arredores das casas, mas a maioria, quando nao está na 
escola, auxilia os pais na lavoura ou nos afazeres dornésticos. A necessidade 
de ajudar os pais em seus afazercs surge, não apenas pela necessidade de 
sustento da famIlia, mas tambérn como manifestação cultural, na qual a 
transmissão do ofIcio da terra, herdado pelos pais das antigas geracOes, e, 
culturairnente repassado aos seus flihos. 

Em relacao as manifestaçOes esportivas, não identificainos nenhuma 
na cornunidade, porque urn dos principais empeci!hos é a religião que, 
devido aos dogmas e preceitos, liinita tais práticas aos seus seguidores. As 
condiçoes geográfIcas da comunidade revelam outro obstáculo para tal 
rnanifestacao, que difIcultam as práticas esportivas convencionais, uma vez 
que o terreno é caracteristicamente acidentado, corn deprcssOes e desnIveis 
próprios (10 !ocal. Assim, como nao ha praticantes, tambérn não ha nenhum 
espaço, mesmo que improvisado, para a prática esportiva. 

As crianfas que frequentarn a escola no rnunicIpio de Barra do Turvo-
SP tern aulas de educação fIsica. I o dnico contato que clas possuem corn 
a!gurn tipo de esporte. Contudo, durante as brincadeiras de algumas 
criancas da comunidade, constatamos a prescnça de manifestaçOes 
corporais da ginástica (saltos, balanco iias árvores, roda e estre!inha), 
nado nos córregos e corridas. São atividades cxecutadas, na sua grande 
rnaioria, durante a infância, mas que Iernbrani alguns tipos de práticas 
esportivas, comb: natação, ginástica artistica e at!etismo, porérn scm 
nenhurn firn de rendimento corporal ou desempenho; apenas para 
divertimento próprio. 

Apesar dos problemas constatados, percebemos que, das trés 
comunidades investigadas na cidade de Adrianópo!is, São João foi a 
que meihor apresentou integraçao entre os moradores. Mesmo sendo 
grande parte dcics da mesma farnilia, constatamos algurna preocupação 
e generosidade de acôes entre e!es, pois, todos partilharn das riquczas 
naturais para sobreviver, possibilitando dividir bern o espaco e 0 produto 
de seu traba!ho. 

Identificarnos, ainda, que Os sujeitos respeitam o tempo de descanso da 
terra, as nascentes e margens dos rios, as matas e os animais que au vivcrn. 
Ha, por parte dos moradores, grande preocupação corn a preservação do 
loca!, tendo des forte apego a terra e a sua forma de cultivo. E!cs rctiram 
dela apenas o necessário para a prOpria subsistCncia, estabelecendo re!acao 

64 



2 POL1TICAS pUBi.Ic:As. TRABALHO F. TEMPO lIVE P... 

dialética corn a naturcza, urna vex quc a troca dc alguns produtos é feita 
apenas para o subsIdio familiar, scm fins lucrativos. 

Essa relação é tratada por Marx (1985) ao se referir ao trabaiho 
omnilateral, servindo de parãmetro para mediarmos corn o trabaiho 
assalariado, praticado atualmente, por todas as organizacOes sociais que se 
basciam no capitalismo (mesmo que não scja pela forma direta): 

Autes dc tudo, ci Irabalho é urn processo entrc o homern c a natureza, 
urn processo cm que ci homenc, por sua prOpria açao, media 
regula e controla scu netabolismo corn a natureza. PIe mesmO SC 

defronta corn a rnat&ia natural como urna força natural. Pie poe 
em movimento forcas naturals pertencentes a asia corporalidade, 
bracos c pernas, cabcca c mao, a tim SIC apropriar-se da inatéria 
natural numa forma 6til para a sua prOpria vida. Ao atuar, por mcio 
dcssc movimento sobre a Natureza externa a ne c ao rnoslilicá-
Ia, dc ncoditica, ao rncsmo tempo, sua propria nitureza. (MARX, 
1985, p.  149). 

L)e acordo corn Oliveira (2005), Karl Marx fala do trahaiho como 
decorrente da relacao do hornem corn a natureza no intuito de produzir 
sua própria existência. Contudo, Os trabalhadoi'cs dos quilombos da 
con'iunidade de São Joao não estão dirctamente subnietidos ao trabaiho 
assalariado da sociedade capitalista, o que confere ao seu modo de trabaiho 
urn valor peculiar que os difcrenciarn da sociedade em geral. Porém, esses 
moradores nao vivern isolados do resto do mundo e vão, sempre que 
possIvel, efetuar trocas e outras relacOes corn OS sujeitos que se rnantêm 
pelo trabaiho assalariado. 

A segunda cornunidade investigada fbi a de Córrcgo do Franco, que 
é mais urbana, embora esteja a nove quilôrnetros de distancia do centro 
de Barra do Turvo - SP 8 . Das 70 farnIlias que habitam o local, 35 são 
quilombolas. Apenas urna pequena parcela deles possui terra própria c os 
que a possuem cultivarn individualrnentc para o próprio consurno. 

Constatarnos que a comunidade é hastante carente. Suas principais 
reivmdicacoes são meihorias na saiide, niais trabalho, educaçao, ponte 
sólida ou balsa para a travessia do rio de modo a facilitar a locornocao 
das familias e a entrada de vciculos e produtos, como Os matcriais de 
COfl st ruçã 0. 

A principal fonte de renda dos moradores de Córrego do Franco são 
as empreitadas nas fazendas vizinhas, nas quais os homcns permanecem 
durante toda a sernana. A rnaioria das familias recebe auxIlio de programas 

S 0 acesso se da por unit estrada que kva ate it entrida da cornunidade. Au chegar ncsse local, a 
travcssia de urn rio é felts por urna ponte rOstica, estreita, feita corn madeira e cahos tk aco. 
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do governo federal e estadual, corno Bolsa Escola ou Bolsa FarnIlia, que 
complernentam suas rendas mensais. 0 diferencial dessa coiminidade é 
que a grande parte dos moradores não possui terra própria para plantar. As 
casas são divididas cm pequenos lotes, obrigando-os a trabaiharem fora. 
Os que vivem em melhores condicOes arrcndam terras de proprietários 
vizinhos, sendo que apenas urna pequena parcela possui terra própria para 
O plantio. 

A cornunidade tern urn posto de sañde corn urna enfermeira e 
urn medico, cedidos pela prefeitura de Adrianópolis. Entretanto, tais 
funcionários rararnente vão ao posto. Os moradores relataram quc, quando 
vao, nao cedern rernédios básicos por não os tcrern disponIveis no local. Em 
casos de ernergéncia, o atendirnento C feito no posto de saide do rnunicIpio 
de Barra do Turvo. Assirn, por não bayer ninguérn para atendC-los, o 
posto de saide de Córrego do Franco permanece fechado. São coiicedidas 
cinco vagas a cada rnês para os moradores quilombolas e, muitas vezes, 
des esperam mais de trinta dias para sereni atendidos. H, ainda, casos 
de idosos corn problemas de locoinoçao, os quais também sofrem corn a 
deficiCncia no atendimento. 

A escola da coinunidade mantérn o ensino fundamental de primeira a 
quarta série corn urna profcssora que atende, apenas as crianças dali, porém 
ha problemas quanto a perrnanência de professores devido ao difIcil acesso, 
havendo constantes trocas. A construcão da escola é de alvenaria, delineada 
por urna cerca de ararne. Possui urn pequeno parque no quintal corn alguns 
brinquedos, local onde as crianças brincarn livremcnte durante o intervalo 
scm a rnediacao da educadora. 

Já os estudantes quc frequentarn a escola no rnunicipio de Barra do 
Turvo - SP praticam esportes proporcionados pela escola, que é a ánica 
opcao para quem deseja prosseguir OS estudos, alérn do ensino fundarnental. 
O transporte escolar e feito pelo ônibus cedido pela Secretaria de Educacao 
desse rnunicIpio, que passa na entracla da comunidade para levar as crianças 
a escola. 

A rnaioria dos jovens, corn a conclusão do ensino fundamental ou 
rnédio, rnuda-sc para as cidadcs vizinhas, em busca de empregos, pois não 
ha condicOes dc prosseguircm corn a forrnaçao superior: 

As criancas, quando pegarn urns faixa de desesseis anos, a rnaioria 

vai saindo bra pra procurar irabal}rn i... us que ticarn aqui 

normairnente terrninans o cnsino nsédio, sO quc concluern o cnsino 

inédlo e 0... sal bra! Paculdadc seni condiçues... quc cntre Barra do 
Turs'o ate chcgar na facukiadc são mais trés horas de viagcrn. \'océ 

ern que pagar onibus, alCrn dc bancar facukiade, se turns inviávcl 
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Ne?... VOC. sobrevivendo da roca, tir.ir dinheiro pra banar uni. 
faculdad&. (N.M.). 

A religião predorninante nessa cornunidadc é a protestante, rcprcscntada 
por trés igrejas. São elas: Congregacão Cristã do Brasil, Assernbléia de 
[)eus e Igreja Redenção. A existéncia de tais igrejas diferentes dentro da 
cornunidadc chama a atençao: é que muitas criancas nao podcrn praticar 
qualquer tipo de esportes, porque as re!igiOes não permitern. "A igreja 
evangelica, cia proibe tudo... praticamentc!" (N.M.). Desse modo, a prática 
esportiva, as festas c danças popularcs ficain impedidas de ser realizadas, 
pois nao condizem corn os preceitos religiosos de tais igrejas, sendo esses 
seguidos a risca pelos fiéis, que sornarn grande ntimero na comunidade. 

Os moradores relatararn quc a prirneira igreja a chegar foi a Congrcgacão 
Cristã ha 50 anos aproximadamente. Eta possui o major nómero de adeptos 
c suas normas c preceitos são os mais rigorosos, se comparados corn os 
das dernais igrejas presentes (Católica Apostólica Romana, Assernhléia de 
Deus). As outras duas igrejas tern menos seguidores e apresentam, tambérn, 
menor estrutura e influência no cotidiano dos moradores. Assirn como 
nas outras cornunidades, a prática religiosa reprirne, além das atividades 
esportivas, as danças e as festas. 

Nào encontrarnos, ncssa comunidade, ncnhurna manifestaçao atual 
da cultura afrodescendentc. 0 registro que ofIcializou a cornunidade como 
quilombola deu-se por urn antigo morador (in rnemorian), tido pelos 
moradores como Tio Ricardinho, irmão do Sr. João Morato, pioneiro dessa 
regiao e que era descendente direto de escravos. Os próprios familiares 
dele, entretanto, não souberam relatar sua origern e nern corno dc chegou 
lá. Houvc rclatos de festas que aconteciam nos tempos antigos, corno a de 
São Gonçalo, fandango e romarias, que hoje jã não existem mais. 

Nas relacOes entre saüde, educação, trabaiho e religiao, deparamo-nos 
corn a fruicão do tempo livre dos moradores. Nos momentos ditos Iivres, 
Os moradores vão a igreja, e alguns, mais jovens, vao a cidade. Dentro da 
cornunidade nao existe nenhurn espaco especifico de lazer proporcionado 
por algum órgao püblico, porém ha recursos do próprio local, tais como 
nadar nos rios e cachoeiras dos arredores. Ha, também, urn campo de 
futebol que é utilizado como distracao para os mais jovens nos finais 
de sernana. Eles mantCrn urn time e disputarn o campconato local no 
municipio de Barra do Turvo, que garantiu o segundo lugar no campeonato 

9 	Entrcvista concedida pelo Sr. N.M., atual representante da consunidade quilomhola de Cörrcgo 
do Franco. Cokta de dados referents a pesquisa sobre cornunidades quiloinholas no Paraná. 
Entrevista coneedida a Lrica I.opes e Saulo China. Adrianópolis, 25 out. 2008. 
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de 2008. Esse tipo de lazer cstá associado ao trabalbo, pois, para a rnaioria 
dos moradores, sua jornada semanal é extensa e no tempo em que des nao 
estão trahaihando utilizam-no para os afazeres pessoais. 

Na entrada da comunidade ha urna guarita frequentada apenas por 
sujeitos mais jovens e hornens de meia idade, os quais passam parte da noite 
consurnindo bebidas alcoólicas, fu mando e conversando. Entendemos que 
esse espaco é o local especIfico para encontros informais da comunidade, 
onde ocorrein, de acordo corn os moradores, constantes brigas estimuladas 
pelo consurno excessivo do álcool. Mas cssa não seria a causa principal dos 
atritos. 

Outro espaço para encontro familiar são os bancos de madeira que 
ficarn em frente das casas, abrigados pelas árvores, e que servem de local de 
encontro, nos finals de tarde, entre os rnernbros da própria casa, OS amigos 
e os vizinhos mais próximos. 

Das cornunidades investigadas em Adrianópolis, esta é a que aprcscnta 
rnaiores problernas corn a questão do autorreconhecimento. Os moradores 
mal sahem o porquê de lerem sidos reconhecidos como quilombolas, o que 
gera urna divisão entre des. A rnaioria é contrária a forrnaçao da Associação 
de Moradores quilombolas por nao conhecerem e/ou não entenderem a 
proposta do projeto. 

Aqui ha tambérn major individualidade entre Os mnoradores. Cada 
urn trahaiha para nianter o próprio sustento e, rnesrno os que possuern 
terra para plantio no local, plantam separadamente dos demais. Esta 
individualidade causa o enfraquecimento da associacão, pois a maioria 
dos cadastrados no programa não participa das reuniôes e das tomadas de 
decisão. Sendo assim, toda a responsabilidade pelo andamento do projeto 
fica a cargo do presidente da associação, o Sr. N. M. que, por esse motivo, 
demonstra sobrecarga de tarefas. 

A iuitima comunidade pesquisada cm Adrianópolis foi Estreitinho, a 
menor e mais isolada de todas. Localiza-se a 5 quilôrnetros do distrito de 
lndaiatuba, pertencente ao municipio de Barra do Turvo - SP'°. Ao chegar 
nessa cornunidade nos depararnos corn casas de madeira e alvenaria, sem 
energia elétrica e água tratada. As residências são distantes umas das outras, 
divididas em propriedades, nas quais cada urn cultiva a terra de acordo 
corn suas necessidades pessoais. La, existem seis fanillias quilombolas, das 
quais apenas quatro residern no local, ocorrendo, portanto, urn processo 

10 0 acesso se dá por urns estrada dc terra corn cscassos horários de Onibus. Pars entrar us cornunidadc 
e necessãrio passar por dentro de urns fazenda particular e, em seguida, atravessar urn rio corn urns 
ponte cstreita cern rnãs condiçocs, construida corn madeira e cahos de aco. 
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inverso eni relacão as outras cornunidades: duas farnilias moram cm suas 
casas, na cidade, e vão ate Ia durante a semana para trabaihar nas lavouras; 
as outras quatro morarn na comunidade e tirarn seu sustento de Ia mesmo. 

E a agricultura familiar que subsidia os moradores. Todas as frnIlias 
possuern lotes de terra onde cada urna trahaiha por si. As sementes para 
O plantio säo cedidas pelo governo, por meio do Projeto Quilombola. 
Quatro dos seis moradores são integrantes da cooperativa Cooperafloresta, 
e utilizam o sisterna de plantio agro-f1orestaI'. 

Pela cooperativa, eles comercializarn seus produtos em urna feira na 
cidade de Curitiba/PR, cujo escoamento da producao é feito de maneira 
rüstica pelos próprios moradores. Eles passarn cabos de aco por cima do 
rio, para que, em seguida, a cooperativa possa recolhcr a producao cm suas 
margens, a beira da estrada, corn opropósito de Ievá-la para cornerciaiizacão 
na feira. 

Em reIaçao a educacao, não ha escola dentro da comunidade. As poucas 
criancas existentes vão estudar no distrito de Indaiatuha on na cidade de 
Barra do Turvo, cujo transporte e feito pcIo velculo cedido pela prefeitura 
desse municIpio. Tambtm nan ha nenhurn tipo de atendimento a saide 
dentro da comunidade. Os moradores relatam que, raras vezes, agcntes de 
saude vao ate li para visitas dc rotina e, assirn, todo o atendimento é feito 
no nunicipio próximo. 

Constatamos que a maioria das familias da comunidade C devota da 
Congregaçao Cristã do Brasil e urna menor parcela C CatOlica e se dirigern 
as suas igrejas mais próximas, que ficam no distrito tie Indaiatuha. Dessa 
forma, nao foi constatado nenhurn tipo de manifestacao da cuitura afro 
e Os moradores não dernonstraram ter conhecirnento cia história dos 
antepassados, que levem a qualquer envolvimento corn o histórico do 
negro. 0 Si-. A. M. diz que: "L.J aqui a cornunidade cia já C evangelica, 
cntão al muda, de tradiço negra passou pra conhecimento bIblico dal Já 
rnudou Urn pouco 

Quanto an tempo livre, seja pela presenca de esporte, lazer ou outras 
manifestaçoes corporais, encontra-se vigiado pelas normas da religiao c pelo 
tempo de trahalho. Assirn, não hii nenhuma manifestaçao esportiva dentro 
da comunidade, fato cstimulado, também, pela própria cstrutura geogrãfica 

ii Esse sistcma consists no piantio de diferentes plantas nunta mesma area, sendo cia tiorestal, 
alternando o ciclo de producao das diversas variedades. Não é fetto uso de nenhurn tipo de 
agrotoxico, pus que as proprias piantas scrveni de aduho umas para as outras. 

12 Entrevista conccdkia por A.M. Quilonsho Estrettinho. Cuicta de dados referente a pesquisa 
.subre coniunidades quilonibolas no i'arami. Entrevista concedida a 1rica Lopes c Saulo China. 
AdrianpoIis, 28 out. 2008. 
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do local, já que toda a area próxirna aprcsenta-se tomada pelas lavouras de 
feijão, banana ou cultivo de agro-floresta. Portanto, de maneira similar as 
dernais comunidades, o lazer aqui também é condicionado pelo trabaiho e 
pela religiao. Alérn disso, por aderirern ao sistema de plantio agroflorestal, 
resta pouco tempo para a realizaçao de qualquer outra atividade, pois essa 
forma de trabalbo cxigc dedicaçao integral dos trabaihadores, que tirarn 
dal seu sustento. 

Durante o pouco tempo em que estão 'livres', suas atividades restringem-
se aos cultos da igreja OU idas aos bares e festas realizadas no distrito de 
lndaiatuha/Barra do Turvo, Estado de São Paulo. 

Contudo percehernos que as trés cornunidades possuem modos de 
vida similares devido a proxirnidade geografica e a descendéncia, pois 
em todas elas encontramos pessoas corn grau de parentesco proximo. 
Vimos que, nelas, nao ha, atualmente, qualquer manifestacao da cultura 
afrodescendente c que o autorreconhccimento é algo que precisa ser 
trabaihado para que possa haver o resgate cultural de seus antepassados. 
Nesse sentido, o Prograrna l3rasil Quilomboia' 3  torna-se, para des, mais 
urn piano de assisténcia do governo, que pode garantir a posse de terra 
para quern não a tern e subsidios para plantio para qucm já possui. 

Em todas as comunidades vimos que o lazer é condicionado 
pela religiao, pelo trabalho e, ainda, pela falta de investirnento em 
politicas püblicas locals. Os ünicos espacos para lazer encontrados 
forarn os próprios recursos naturais das cornunidades, hem corno Os 

espacos improvisados, como bancos sob árvores e campos de futebol 
arranjados pelos próprios moradores. Entretanto, essa não é a principal 
reivindicação dos quilomboias. Juntarnentc corn tais polIticas eles lutam, 
principalmentc, por elementos básicos, como estrada, Iuz elétrica, acesso 
a sattde e a educacao para que, assirn, possam ter meihores condicOes 
de vida. 

As comunidades Rio Verde e Batuva em Guaraqueçaba 

As comunidades quilombolas de Rio Verde e Batuva foram reconhecidas 
cm 31/10/2006 (BRASIL, 2006) e estão localizadas no nlunicIpio de 

13 Aqui nos referirnos ao Prograrna Brasil Quilombola, do Governo Federal que está sob coordcnaçao 
da Secrenria Especial de Politicas de Proinoco da Igualdade Racial (SEPPIR) e integra urn coniunto 
de açöes de v)rios órgãos federals para fazer valer os direitos das coinunidades quilornbolas. 
(BRASIL, 2009). 
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Guaraqueçaba' , litoral paranaense. A cidade faz parte da Area de Proteção 
Ambiental - APA e tern no turismo urna de suas principais atividades para 
geracão de renda. La, se encontram as cornunidades quilombolas de Rio 
Verde e Batuva, em que a pesquisa foi realizada 5 . 

As duas comunidades mantém açOes coletivas entre si, pois o grau de 
parentesco entre os rnoradores é grande. Ambas possucrn báhitos de vida 
e forma de organizacão social parecidas, como se o que as separasse fosse 
apenas a distãncia geográfica. 

Na prirneira cornunidade, Rio Verde, localizada a 32 quilometros de 
Guaraqueçaba, fomos recehidos pelo Sr. A. G. S., urn dos lIdcres, que atua 
como professor do ensino fundamental da escola local. Essa cornunidade 
tern cerca de 30 famIlias e sua principal fonte de renda é a agricultura 
familiar, corn énfase na producao orgânica de banana, seguido por 
trahalhos dc empreita nas fazendas vizinhas que investern no agronegócio 
e nas cidades (os principais são cargos na prefeitura do municIpio de 
Guaraquccaha). Apesar de a cornunidade ser nurnerosa e contar corn 
urn ntimero considerável de jovens e criancas (fato pouco verificado nas 
dernais), muitas farnIlias ainda vão para as cidades a procura de trabaiho! 
emprcgo. 

A cornunidade possui urna forrna de organizacão de SCU trabaiho 
e produçao por meio da Associaçao dos Produtores Rurais do Rio 
Verde (Aproverde). Sua criacão foi incentivada por OrganizacOes Não 
Governarnentais - ONGs e por urn grupo de pesquisadores denorninados 
'Gestão de Recursos Naturais para urn Desenvolvimento Sustentado que 
atuam juntarnente corn a Associaçào dos Moradores Quilornbolas. 

Nem todos os membros da Aproverde são quilombolas e vice-versa. 
Entretanto, rncsrno havendo a prescnca dessas duas associacöes dentro 
da coniunidade, os moradores se organizarn de nianeira a condiiar os 
interesses comuns a todos para a realizacao de obras para a cornunidade em 
geral, fato este comprovado durante urna reunião das associaçOes, ocorrida 
enquanto estávarnos na cornunidade. Observamos a juncão dos interesses 
do projeto quilombola corn as atividades da associação dos produtores, 
cujos assuntos referentes as duas associacOes forarn tratados em conjunto 
pelos (lois presidcntes. 

14 0 nonie da ctdadc é de origem Guarani e significa lugar do Guará ave Upica da rcgião. 0 acesso a 
eta se do. por Curitiba, pela BR-227 at o Inunicipio dc Anionina e, depois, continua pelas PR-440 e 
PR-lOS, wializando 108 quilOmetros. 

15 0 acesso a essas comunidad s Wi-sc por urns estrada nan pavimentada, na qual todos os Was, em 
huro.rios detcrminados, urn onihus cedido pela Preteitura de Guaraqueçaba realiza o transporte 
dos moradores. 
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A Aproverde existe ha doze anos e possui urn sisterna bern organizado 
de distrihuiçao de cargos e tarefas entre os seus membros, alérn de contar 
corn urna Unidade de Transformaçao de produtos agricolas, a qual e 
denominada pelos comunitários como fábrica. Ela fol instalada por rneio 
de urn projeto da Universidade Federal do Paraná e urna Universidade de 
Paris, que funciona como beneficiadora de banana para a produçao da fruta 
seca e derivados, como balas e doces. Atualmente, a fábrica é utilizada para 
a producao da hanana-passa, scm precisar levar a fruta a outro beneficiador, 
iniciando, assirn, a exportacao direta, corn o intuito de aurnentar a renda 
do produtor local. Hoje, a Aproverde recehe o selo Bio-SuIco de qualidade 
para exportacao e o Selo Social do Cornércio Justo. 

Ha na rcgiao grande interesse por parte das ONGs de preservação 
ambiental, tal corno a Sociedadc de Protccao a Vida Selvagern e Educaçao 
Ambiental - SPVS, que vende cotas de carbono para empresas estrangeiras. 
Além dela, outras 80 ONGs atuarn no municIpio, assim corno a Fundacao 
Boticário. Os moradores rcclamarn que, em conjunto corn o Instituto 
Ambiental do Paraná - lAP, csses Orgãos causam repressão em relacao ao 
cultivo da terra. Segundo eles, a preservaçao do rneio-arnbiente sohrepOc-
se a vida social dos habitantes locais. 

Dc acordo corn os moradores, a cxistência da associacão de moradores, 
já organizada, facilitou o processo de reconhecimento da cornunidade 
como quilombola, feito ha dois anos, bern como a posse legItima da terra, 
a produtividade do terreno e a tendência agrIcola da comunidade. Tal 
reconhecirnento é visto por des corno subsIdio a mais para o cultivo da 
terra, podendo trazer meihorias nas suas condiçOes de vida, uma vez qUC a 
agricultura do locale limitada pelo fato da area servigiada, constantemente, 
por ambientalistas. 

I)epois do tombarnento da area, os moradores tiveram de restringir 
suas atividades agrIcolas. Relatarn que, antes, todos viviarn em harmonia 
corn a natureza e tiravarn dela o sustento sern degradá-la. 1-loje, devido 
a protecao ambiental, des vivem constanternente vigiados pelos órgãos 
responsáveis, sendo irnpcdidos de realizar práticas que, em tempos atrás, 
cram comuns, e que herdaram de seus antcpassados. 

Nesse sentido, percebe-se o grande interesse dc diversas ONGs na 
flora e na fauna do local, ao passo que não existe nenhurn órgão especIfico 
que represente os comunitários ante aos seus interesses legais. Suas 
reivindicaçOes ficarn a cargo dos lIderes de ambas as comunidades que 
buscam saldas alternativas conforme suas possibilidades. 

Quanto a educacao, existe na comunidadc urna escola de ensino 
fundamental, que oferta instrucao da P a 4a sCrie. Os alunos que 
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desejam continuar os cstudos devern frequentar a escola na cidade de 
Guaraqueçaba. Quanto ao ensino superior, a instituição mais prOxirna 
localiza-se na cidade de Paranaguá, aproxirnadarnente, quatro horas de 
lá. 0 govcrno cstadual iniciou o projeto Educacao de Jovens e Adultos 
- EJA nesta escola, que tern urn prédio modcradamente conservado 
e possui algumas deficiencias na oferta de rnateriais que impedern a 
realizacao do projeto. 

Recenternente, a comunidade foi beneficiada corn a Arca das 
Letras, projeto do governo federal que leva bibliotecas corn cerca de 
200 livros de literatura, de pesquisa didáticos e técnicos, nas areas de 
cducaçao, rneio ambiente, saüde, agricultura e cidadania, alérn dc ternas 
indicados pelas próprias comunidades, corn o intuito de incentivar a 
leitura dos comunitários. Essas acOes beneficiaram todos os moradores 
quilombolas, sendo a biblioteca instalada na casa do professor A. G. S., que 
é tambérn represenlante da associação quilombola. Todos os moradores, 
frequentadores oii não da escola, podem usufruir dela. 

Atualmente, o governo federal tern irnplantado projetos iias 
comunidades visando ao desenvolvimento do bern-estar social e da sañdc, 
como o prograrna Luz Para Todos (LPT) e o projeto de saneamento básico 
na comunidade, orçado e aprovado pela Companhia de Sanearnento 
do Paraná (Sanepar). Contudo, tais benefIcios gerararn impasse entre os 
moradores, poiS esses prograrnas vierarn por meio do Projeto Quilombola, 
que chcgarani as conumidades corn restricOes, ou seja, para atendirnento 
apenas dos moradores reconhecidos corno tal, o que faz corn quc algurnas 
farnilias, dentro da area da comunidade não sejarn beneficiadas, causando 
grande desconforto entre des. 

[.1 agora esse negócio da luz vein ha urn niis e pouco. Uns pontos 
de luz ai que a turma nan cnnseguiu pagar loi colocado de graca, 
mas so que muitos que Ici.. recebero o heneficin, dc nao considera 
isso, porque n-an faz pane do grupo entao, a gente flea chateado 
corn esse tipo de coisa [ ... ]". (11G.). 

Apesar da implantacao desses projetos, os quilombolas ainda 
reivjndicam rnelhores condicOes no atendirnento a saide. Na comunidade, 
ha urn posto de satdc, totairnente sucateado, scm a menor condiçao de 
uso. A prefeitura fornece medicamentos básicos que ficam armazenados 
na casa do agente comunitário do local devido ao sucateamcnto do prédio. 

16 Relenindo-se a associacão dos quilonsholas. 
17 Enlrevisla concedida por B.G. Quilombo Rio Verde. Colela de dados referente a pesquisa 

sobre cornunidades quilornholas no Parani. Entrevisla concedida a Eric-a Lopes e Saulo China. 
(;uaraqucçaha. 31 out. 2008. 
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Portanto, o atendimento medico é fcito na cidade de Guaraquecaba, a 32 
quilonictros dali, além de toda a regiao contar corn apenas urna arnbulância 
que realiza os atendirnentos, conforine a gravidadc dos casos. 

0 cotidiano dos moradores é bastante influenciado pela religiao. A 
major parte deles é protestante, frequentadora da Igreja Congregacao 
Crista do Brasil, quc possui urn ilder (ancião ou diácono) adjunto 
local. Esses fiéis se reünern corn frequCncia e dedicam boa parte de seu 
tempo livre as atividades da igreja. A outra parcela, católica, se reine na 
cidadc, embora exista urna antiga capela na comunidade, que não C mais 
utilizada. Apesar das diferentes dcnorninaçoes religiosas, os moradores 
vivern em barmonia quanto a este aspecto, e prezam o direito de livrc-
escoiha pela religiao. 

No sentido étnico-religioso, porCm, as manifestaçOes relacionadas 
a cultura afrodescendente são raras. Buscando as origens europeias, 
paulistanas ou rio grandenses na cultura local, encontramos urna 
fandangueira, integrante dc urn grupo de fandango paulista, que nos contou 
que ja tentou formar urn grupo de fandango na cornunidade. Não houve, 
entretanto, participacao dos moradores. Vale ressaltar, que o fandango 
nao traz evidéncias afrodescendentes, de acordo corn Oliveira (2005), 
mas apenas superIiciais contatos dos ncgros ou de seus descendentes corn 
os hailes de fandango, praticando os valores culturais (do fandango) dos 
brancos. 

Depararno-nos, também, corn artesãos dornésticos que fazem artcsanato 
corn garrafas descartáveis (diversos tipos de enfeites e cortinas), bern corno 
urn fabricante de rernos, dnico na regiao. Eles mantêrn tais producOes pelo 
prazer da ocupacão e para consurno próprio, scm a prcocupação de dar 
status de rendimento ou produtividade as suas obras. 

Não existe nenhum prograrna que incentive a prática de lazer ou 
de esportes na cornunidade. PorCm, verificamos que os esportes ficam 
lirnitados as práticas mais cornuns no local que são jogo de futebol aos 
fInais de sernana em urn campo irnprovisado, e pesca nos rios e riachos 
aos arredores. As tardes, as crianças Se reünem nos quintais das casas e 
Sc divertern jogando queimada, brincando de pega-pega, pulando corda, 
entre outras brincadeiras cornuns a infância. 

0 que charna a atenção é a contradicao cxistente entre riqueza e 
pobreza. Constatarnos urna grande pobreza material e, ao mesrno 
tempo, uma grandc riqueza nas relaçOes hurnanas, corn a presença de 

18 Norne que se dá aos lideres que ministrun os cukos religiosos da Congregacao Crislü no Brasil. 
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valores conio hum i Idade, cooperacao, sinceridade, afetividade, SCflS() de 
coletividade, simplicidade, dentre outros. Assim, mediante a 'riqueza 
da pobreza as crianças SC divertern de maneira improvisada, fazendo 
horn aproveitarnento do espaco e dos recursos naturais que possuem, 
a medida que todas brincam juntas em harmonia, fato este contrário 
a realidade encontrada nas cidades. Aqui vimos a brincadeira no seu 
sentido mais ingcnuo, nurna interacão positiva das criancas cntre 
si e corn 0 meio em que vivern, tendo ela, como Oinica finalidade, o 
divert i mento coletivo dos part icipantes. 

Após esta cidade, iniciarnos nossa estadia em Batuva, localizada 
a 30 quilôrnetros de Rio Verde e a 62 quilornctros de Guaraquecaba. 
Esta comunidade é representada pelo Sr. 1. G. S., professor do ensino 
fundamental, atuante na escola de sua comunidade e irmão do Sr. A. G. S. 
Logo de inIcio, depararno-iios corn urn dos costumes do local, pois a nossa 
chegada coincidiu corn o dia de finados, em que muitos moradores forarn 
ao cemitério, localizado num trecho de estrada que liga as cornunidades. 
Nesse dia, todos os moradores dos arredores se organizararn, coletiva ou 
individualmente para realizar tal prática. A rnaioria deles levava consigo 
rnateriais para a limpeza dos tümulos, como vassouras, baldes e enxadas. 
Esta prática repete-se todos os anos, nessa data. 

Alguns elementos diferenciarn as comunidades de Batuva e Rio 
Verde. A prirneira tern, aproxirnadarnente, 206 habitantes, e também 
conta corn una associaçao agrIcola - a Associaço dos Pequenos 
Produtores Rurais de Batuva. Atualmente, a producao de banana 
na comunidade tern repressão de muitos órgãos ambientais e a 
comunidade enfrenta problemas em realizar ate mesmo o plantio para 
sua subsisténcia. 0 professor I.G.S., que a representa, defende o uso 
da terra pelo homern de maneira consciente c rcclama das sançães 
das Areas de Proteçao Ambiental - APAs e do Instituto Ambiental do 
Paraná - lAP, que tern prejudicado a vivéncia no local. Muitos membros 
da comunidadc, agora, tern que procurar seu sustento de outras formas, 
bra da cornunidade, dcvido a rcpressão ambiental no local. 

A comunidade conta corn urna escola de ensino de P a 4a série e, 
assim como em Rio \Terde, para a continuação dos estudos é necessário 
ir a Guaraqueçaba. 0 projeto Arca das Letras tambCrn foi entregue a 
comuriidade, sendo instalada da mesma maneira, na casa do professor 
I.G.S., que entende ser o incentivo a leitura muito importante para os 
ovens. 

Ainda, nessa comunidade, está sendo irnplantado o projeto Luz Para 
Todos. Ela tambérn faz parte dos pIanos de sanearnento da Sanepar, corn as 
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mesmas restriçöes que tern ocorrido em Rio Verde. 0 professor I.G.S. relata 
quc, ate mesmo para oferecer Iuz aos moradores que sempre estiveram na 
comunidade, tern ocorrido problemas, porque muitas vezes, os postes tern 
que passar pela area verde, e este processo é dificultado pelas questOcs 
ambientais. 

Esse fato revela a grande influCncia que os prograrnas ambientais 
exercem sobre a vida dos quilombolas, fortalecendo as reclamacoes feitas 
por des no sentido da valorização do rneio ambiente em detrimento da 
vida dos seres hunianos que all residem. Tais processos extinguern a 
fornia de sustento que era exercido e passado pelas diferentes geraçOcs 
entre Os comunitários, na qual se estahelecia urna troca entre o homeni 
e a natureza, scm dcgradacao de nenhurna das partes. Constata-sc 
tambCrn que a degradacão da naturcza local não se dá pela acão dos 
nativos (pois estes mostrararn saber viver em harinonia corn ela), 
mas por agentes externos, como os grandes proprietários de terra dos 
arredores. 

Tais aspectos geram grande impasse nessas comunidades, pois, de urn 
lado, existe a necessidade de prcservacão do meio ambiente c, de outro, 
a preservacão da vida e da cultura local das cornunidades envolvidas. Na 
medida em que seu modo de viver é todo vinculado a natureza local (da 
qual des demonstram grande conhecimento), tais politicas ambientais 
deveriarn scr executadas priorizando ambas as partes, de maneira a 
considerar a vida social tecida historicarnente ao longo dos anos pelos 
nativos. 

Quanto a satide, nao ha urn posto de atcndimento medico na 
comurndade, sendo este feito em Guaraquecaba. Em rclacao a rcligiao, 
as igrejas predominantes são as protestantes, representadas pelas Igrejas 
Deus é Amor, Congregacao Cristã do Brasi! e Assernhléia de Deus. Ha 
tambérn a presenca de moradores católicos, scm prédio especIfico para 
culto no local. Aqui, assim como em Rio Verde, a religiao, especialmente 
a protestante, influencia muito a vida dos moradorcs, quc dedicam boa 
parte de seu tempo livrc as atividades da igreja, como visto nas demais 
cornunidades. 

Ncssa cornunidade, nao foi constatada a presenca de práticas esportivas 
de modo geral. Entretanto, encontrarnos urn niorador que pratica atletismo 
corno prolissional, participando de competiçOes em nIvel nacional. Ele é 
morador da cornunidade e comcçou a prática por conta própria. Sua 
pista de treinamento são as estradas da comunidade, nas quais ele treina 
sozinho, diarianiente, mesmo sob chuva. 0 patrocInio de suas viagens 
para as competicôes vein do incentivo dc algumas empresas privadas, que 
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dc mesmo busca na cidade de Guaraquecaba, as quais fornccem ajuda de 
custo. Contudo, não ha parceria lixa corn tais empresas, pots a cada nova 
corrida ele necessita buscar novos patrocInios. Ha parcerias corn pequenos 
cmpresários do municipio Guaraquecaba, a exernplo de donos de pousada 
e dc restaurante, que oferecern quarto e a alirnentaçao quando necessário. 
Quanto ao dinhciro das premiacOcs, ele o usa para rnantcr suas necessidades 
básicas de sobrevivência pois, para seguir sua carreira como atleta, dc tcvc 
de deixar o trabaiho na lavoura. 

Nas comunidades de Rio Verde e Batuva, a vida cotidiana dos inoradores 
é similar, assim como nas dernais. 0 lazer c o tempo livre dos cornunitários 
é integralmente condicionado pela religiao e pelo trabaiho. Como näo ha 
qualquer poiltica de incentivo ao esporte e ao lazer, os moradores usufruem 
dos recursos naturais locais (como rios, matas) e de improvisos (como 
campo de futebol) para a realizacao das atividades, durante seu tempo de 
não ocupacão formal. 

Nessas duas comitnidades h, tambérn, problemas corn a questão do 
auto-reconhecirnento, mostrado na falta de conhecimento de suas origens 
pelos nioradores, fato este observado na pergunta feita pelos pesquisadores 
ao Sr. J. M.: "Como vocé se sente corno quilombola? A resposta foi: "Nern 
sci como é que vai ser isto ai né.J" 9 . ( J.M.). 

A medida que esse problema persiste, dc acaba gcrando outro, que 
consiste na concentração da rcalizaçao das tarefas, quc caeni nas mãos do 
presidente da associação, impondo sobrecarga de atividades sobre dc, pois 
e o 6nico ligado diretamente ao projeto e quern conhece suas funçOcs e 
objetivos. Embora, aqui, as associacOes cornunitárias dos quilombolas 
estejarn estruturadas e organizadas, estes dois fatos tornani-se grandcs 
crnpecilhos para o alcance de suas metas. 

Assim, percebernos que iias comunidades de Guaraquecaha 0 Projeto 
Brasil Quilornbola pouco alterou a rotina de vida dos moradores, pois 
quando o reconhecirnento foi feito,já havia nessas comunidades uma forma 
de organizacão social que se mantém ate o presente momento, da qual eles 
tirarn sen sustento e se reproduzem culturalmente, mesmo corn todos os 
problemas citados. Nesse sentido, o Projeto Brasil Quilombola vem como 
mais urna fonte dc recursos a serern captados pelos comunitários em prol 
de sua sobrevivCncia. 

19 Entrevista concedida pur J.M. Quilombo Rio Verde. Coleta de dados reterente a pesquisa 
sobre comunidades quilombolas no Paraná. Entrevista concedida a 1rica lopes c Sank, China. 
Guaraquccaba. 28 out. 2008. 
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AproximaçOes e distanciamentos entre as comunidades 
quiombolas de Adrianópolis e Guaraqueçaba: primeiros 
apontamentos 

Participar da vida cotidiana dos quilombolas de Adrianópolis e 
Guaraqueçaba, mesmo que por curto espaco de tempo, proporcionou 
experièncias enriquecedoras, tanto no aspecto acadérnico quanto pessoal, 
pois nos permitiu conhecer de perto as relacOes cotidianas historicamente 
construldas de cada urna, as quais possibilitararn identificar os elernentos 
culturais particulares e gerais que as perrneiam. Corno lembra Santos 
(1994, p.  76), "j ... 1 é a história de cada sociedade que pode explicar as 
particularidades de cada cultura E ... ]' 

Apesar de todas as cornunidades pertencereni a urn mesmo grupo 
étnico, as sensaçôcs vividas, em cada urna delas, foram diversas, pois nos 
depararnos corn hábitos, crencas, condiçocs de moradia, geograflas locais, 
acessibilidade, padrães de valores e receptividade distintos. Isto exigiu, de 
nós, pesquisadores, movimentos de rcadaptacao do modo de agir ante as 
variadas situaçöes. 

Algurnas situaçOes lirnitararn o born andarnento da pesquisa, tais 
corno: o cansaço fisico (oriundo da grande distãncia entre as cornunidades); 
o transporte precário e escasso; a diticuldade de comunicação corn as 
dernais localidades c o analfabetismo (principalniente, nos mais idosos, 
que nos derarn inforrnacOes de inestimado valor e, que, por este motivo, 
nao assinararn o tcrrno de consenhimento de suas entrevistas). Entretanto, 
na medida em que vi\'encitvamos tais experiências, essas dificuldades 
serviram tambérn para nos aproxirnar da realidade dos moradores. 

Durante a perrnanência nas comunidades de Adrianópolis e 
Guaraquecaba, depararno-nos corn caracteristicas peculiares a cada urna 
delas e, tambérn, corn aspectos cornuns a todas as investigadas. Corn base 
nas caracterIsticas impilcitas no cotidiano dos moradores é que analisarnos 
o lazer/tempo livre dos moradores, e que estão atreladas as dernais práticas 
esportivas e corporais. 

Urn dos aspectos que mais se destacou aos nossos o]hos, fator 
deterrninantc das relacOes da prática de esporte e lazer, é a diferença de 
rclação dos quilombolas corn sua terra nas diferentes cornunidades, mesrno 
quando clas cncontravarn-se geograilcarnente próxilnas, como é o caso das 
cornunidades da cidade de Adrian6polis 2 °. 

20 Isto chama a atncao pelo fato de o trabaiho ni terra ser tator deternunante de todaS as Outras 
praticas da vida cotidiana. 
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Na primeira a ser visitada, São João, percebernos urna rclação ünica 
entre a terra (forma de cultivo) e os dernais aspectos que perrnciarn a vida 
cotidiana dos moradores. Verificarnos que todas as dernais atividades 
dos comunitários estão diretarnente relacionadas corn o trabaiho na 
terra (menos a religiao), corno fonte de sustento ou local de morada. Tal 
relação vai alérn dos processos burocráticos de posse e de sobrevivência, o 
que torna, culturalmente, a terra como parte da vida cotidiano/social dos 
moradores, fato evidenciado na resposta a esta pergunta: - 0 que o senhor 
entende por cultura? 

ii aquilo quc a gente aprcndcu a fazcr, nt? No nosso causo aqui, 
por exemplo, no rneu causo, eu nasci aqui... Na época. Cu nasci em 
42, a gente vivcu senipre na roca, scm estudo, scm nada. A gente 
aprcndcu it viver plantando, coihendo, carpindo, ne?.. Isto ale urn 
lazer, urn dia... vendo outras coisas, urn dia ... vendo urn rio, OS 

passarinhos cantando; isso é urn Iazer!. (J.S.M.) 

Este aspecto do entendirnento tambérn fica implicito na forma de 
cultivo quc é passado para as novas geracOes pelos mais veihos, pela 
associatividade entre os vizinhos, que fazern uso comum da terra, corn 
açöes dc respeito corn a natureza local e, principalrncnte, pela sintonia 
existente entre os comunitários e o ambiente corno urn todo, corno se cada 
componente do local fosse urn bern cornurn e todos fossern responsáveis 
por dc. 

Constatarnos que a posse da terra é a posse da identidade cultural local 
e, independente do reconhecimento legal, ela faz parte do cotidiano dos 
moradores quc, na major parte dos seus dias, estão em contato direto corn 
cia. 

Assirn, cntendernos que a forma de cultivo (trahaiho) assume aspecto 
de exteriorização da cultura cotidiana das famIlias quc ali vivern. 1-Teller 
(1977, p.  123, traducão nossa) diz que: 

I...) pars reproduzir a si mesmos conio particulares, (is homens 
- a maioria dos hornens - devem rcalizar out trahaiho. Portanto, 
o trabalho C nccessário pars a reproducao do particular, nesse 
sentido o trahalho e urna atividadc cotidiana (... I ci trabaiho tern 

do praticamente ci elernento dorninante da vida cotidiana; 
precisalnente cm tomb do trabalho cstavani organizadss as outras 
itividadcs da vida cotidiana [.1. 

21 Entrevista concedida por J.S.M. Quilombo de São João. Coleta de dados referente a pcsqulsa 
sobre cornunidades &iuilornbolas no Psraná. Entrcvtsta concedida a Erica Lopes e Saulo China. 
Adrianñpolis, 23 out. 2008. 
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Corn isso, deve ficar ciaro a irnportãncia da mediaçao hornern-natureza 
na relação corn o trabal ho, principalmente nas cornunidades investigadas, 
pois a terra representa muito rnais que posses, largarnente desejadas pelos 
fazendeiros locals corn interesses exploratórios, indo na direcao contrária 
aos interesses pela terra dos sujeitos quilombolas. 

Por esse motivo, Os inoradores de São Joao sofrern constantes pressOes 
corn as atitudes preconceituosas dos fazendeiros que cercarn a cornunidade 
por conta de sua identidade: "Ate hoje, prá gente ser reconhecido corno 
quiloinbola, tern que falar, rnas se esconder atrás do toco. Tern gente que 
procura perseguir a gente, que C quilornhola 22 ". (O.S.M.). "Fazendeiro 
mesmo não gosta do quilombo de jeito nenhurn" 23 . ( J.S.M.). 

Entrctanto, nunca houve conflitos entre des, por conta da passividade 
dos quilombolas, quo tolerarn o preconceito e a discrirninacão ao qual 
estão submetidos. Na pouca convivCncia que tivernos no local, pudernos 
perceber que tal tolerância dá-se pelo fato de os cornunitários se sentirern 
desarnparados pela lei, urna vez que os fazendeiros (criadores de bufalos 
e gado de corte) possuern grandes extensöes de terra (estando boa parte 
delas situadas dentro do tcrritório dos quilombos) c, por este motivo, 
des possuern forte poder na rcgião. Tal passividade ocorre tambérn pelos 
preceitos religiosos. 

Na cornunidade de Estreitinho encontrarnos urna realidade parecida. 
Os rnoradores vivern (10 que produzern, da relacão direta corn a terra. 
Entretanto, tal relacao é diferenciada pela cornercializacao dos produtos 
(sisterna de plantio agroflorestal), sendo cia inais intensa nesse local, em que 
os cbs entre producao e comércio são estreitados. Defrontaino-nos, aqui, 
corn a contrariedade entre cultura local peculiar e subrnissão do produto 
dessa cultura ao mercado do capital, rnesrno que de forma moderada. 

Corno Marx e Engels (2005, p. 100-0 1) dizem: 

Do prirneiro ponto resulta o pressuposto de urna divisão do trahaiho 
desenvolvida e urn amplo cornércio; do segundo ponto do carãter 
local. [...] Assirn aparece aqui a diierenca entre Os instrurnentos 
de producão naturais e os daqueks criados pela civilizacao. C) 
canipo (a água, etc.) podc ser considerado corno urn instruruento 
de producão natural, no prirnciro caso, quando se trata de urn 
instrurnento de producao natural, OS individuos circontrarn-se 
suhrnetidos a natureza; no segundo caso, estãc, ruhordinados a urn 

22 Entrevista concedida por O.S.M. Quilombo São João. Cokta de dados referente a pesquisa 
sohrc cornunidades quilornbolas no Paraná. Entrevista concedida a Lica Lopes e Saulo China. 
AdrianOpolis, 23 out. 2008. 

23 Entrevista concedida por l.S.M. Quilombo de São João. Coleta de dados refcrcnlc a pesquisa 
sobre cornunidader quilombolas no Parnnã. lintrevista concedida a lrica t.opes c Sauk, China. 
Adrianopolis, 23 out. 2008. 
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produto do trabaiho. No primeiro caco, a propriedade (da terra) 
aparece corno urna dominacao irnediata natural, no Segundo coino 
dnrninacao do trabaiho, em especial do trabalho acumulado, do 
capital. 

Tais autores seguem ressaitando as rclaçOes de unidade e coletividade 
existentes nas duas formas de divisão do trabaiho, fato este observado nas 
comunidades estudadas, urna vez que, quanto mais suhrnctidas ao modo 
capitalista de sobrevivência, major o alargarnento de tais relaçOes, o que 
concorre corn a perda do caráter da coletividade constatado anteriormente. 
isto causa tambéin a restriçao das praticas de lazer, pois o tempo Iivrel 
liherado dos produtores se torna cscasso devido a dedicacao integral que 
sua forma de trabaiho exige (bern corno as praticas religiosas). 

A experiencia na cornunidade de Corrego do Franco foi oposta as 
outras duas. Por ser predominantemente urbana, apresenta caracterIsticas 
distintas das dernais. As relaçOes acirna relacionadas nâo forarn identificadas 
aqui. A grande maioria das trinta e cinco familias cadastradas no projeto 
quilomholas nao possui terra para plantio, vive de trabaihos fora da 
cornunidade, assurnindo caracteristicas próprias da forma de trabaiho 
capitalista, como o assalariarnento e os horários a serern cumpridos, 
constituinles cia producao de mais valia, em que o homem vende sua força 
de trabalho a troco de sua subsisténcia, diferentemcntc das outras. 

Mesmo quando estão trabalbando na terra, nas empreitadas, a 
relacao hornem natureza se expropria, urna vez que a terra, nesse caso, se 
restringe apenas a instrumento de trahaiho (geradora de suhsistência). 0 
trabaihador, como forca de trabalbo aplicada sobre cia, é utilizado pelo dono 
cia terra (capitalista) para procluzir mais produtos a serem convertidos em 
mercadorias. Quando submetidas ao cornércio corn atribuiçOes de valores 
capitalistas, ocorre, posteriormente, 0 acumulo de mais capital nas mãos de 
quern iá o possui. 

As relaçOes de producao perrneiarn corn as relacoes de individualidade 
e competitividade acentuadas no local. Percebe-se que ali as relaçaes 
capitalistas Sc aflorarn na medida em que surge a necessidade de 
sobrevivência, ocasionada peia falta de terra para plantio. Os quilombolas 
de Córrego do Franco se vecrn submetidos a vender sua forca de trabaiho, 
sujeitando-se ao trahalho expropriado, no qual o indivIduo não se enxerga 
no que prociuz, restringindo a producao unicarnente a sobrevivência pela 
reproducào de urn sisterna e não produçao/rcproduçao cultural tIpico, 
como visto anteriormente. 

Tal proccsso de sobreposiçao financeira vcrn agregado a sobreposicao 
cultural, urna vez que OS quilombolas não possuem vInculo corn sua própria 
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cultura (de seus antepassados negros), mas sirn, corn a cultura imposta, 
massificada, quc se sobrepOe ao local. A medida que "[...J existe urna 
cultura vivida e uma cultura a que Os hornens aspiram" (BOSI, 2000, p.  17), 
observa-se a segunda se sobrepondo a primeira, pois eles vivem a cultura 
imposta de modo mais intenso. Uma dc suas práticas de esporte e lazer 
exemplifica este fato: poucos moradores conhecem a capoeira; entretanto, 
ha urn time de futebol na cornunidade, ou seja, existe o conhecimento e a 
prática de urna cultura que não é cle sua origem 24 . 

Desse modo, o lazer se torna urn fator cornum a todas as comunidades. 
Apesar das diferentes condicoes de trabaiho encontradas, o tempo Iivrel 
liberado é condicionado pelo trabaiho (e religiao) que, aqui, se dá de modo 
extenuante devido as próprias condicOcs básicas de vida dos moradores. 
o lazer, em Corrego do Franco, é dividido entre as práticas da cidade e as 
atividades vinculadas corn o local, como nadar c pescar no rio, bern como 
jogar no campo dc futebol iinprovisado pelos moradores. 

Nas comunidades de Guaraquccaba - Rio Verde e Batuva - as relacOes 
de trabaiho são mais próxirnas da realidade encontrada iia comunidade de 
Estreitinho. Entrctanto, elas possuern major autonornia na sua produçao 
devido a organizacão conjunta na formaçao da associacão local, a 
Aproverdc. 0 fato de os quilombolas de Rio Verde unirern scus intercsses 
corn a associacao quiloinhola bcneflciou a cornunidade de modo geral, 
urna vez que isto acarretou no fortalecimento de ambas. 

Nesse sentido, a responsabiidade corn o trabalho torna-se conjunta, 
pois, por estarern associados, todas as acöcs refletem sobre Os participantes 
da Aprovcrde, da qual grande parte é quilombola. Sendo assiin, des 
trabalharn para manter o próprio sustento e dependem diretarnente (10 

born andamento da associação que, por sua vez, depende do trabalho em 
conjunto dos associados, estabelecendo unia redc de trabaiho coletivo. 
Nela, não ha producao de mais valia; o lucro é dividido proporcionalmente 
entre todos seus rnernbros. 

A segunda questão determinante das condicoes de lazer/tempo !ivre e 
práticas corporais dos quilombolas dessas cinco comunidades é a religiao. 
Virnos que ha prcdominância da igrcja protestante, sendo a mais cornum 
a Congregacão Cristã do Brasil. Para scguirein seus dogmas, os fiéis 
dcixam de praticar esportes, dancas, lutas; de frcqucntar festas c de ouvir 
rnásicas que nao tenham ligaçao corn a religiao. C) lazer/ternpo livre dos 
seguidores e perpassado pelas atividades da igreja, corno nos relatou urn 

24 Islo no seria relevante Se não cstivessc atrdado ao fato de des pouco saberern sobre sus prpria 
cult ura. 
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dos inoradores: "[ ... } começaram a evangelizar 5  e a gente passou a conhecer 
e deixou da vida dos bailes, da vida dos fandangos, das fcstas, de sabe... de 
futehol... e a gente passou a ser evangelico (O.S.M.). 0 entendirnento 
desse morador acerca da igreja aponta alguns equlvocos sobre o fato da 
Congregacao Cristã do Brasil não se rcconhecer como evangelica, embora 
entendida pelos frequentadores corno evangélica, pois se mistura as dernais 
igrcjas que são protestantes, que tern princIpios distintos do catolicismo ou 
da religiosidade afrodescendente. 

A igreja, portanto, interferiu e interfere na permanCncia da cultura 
afrodescendente nas cornunidades, bern corno na de outras culturas 
locais. Atualmente, nada existe sobre esta cultura, e os inoradores pouco 
conhecem sobre suas origens. As práticas, que ha tempos eram realizadas, 
foram extintas. Elas não condiziarn corn os dogmas da igreja atual que, ao 
se instalar nas comunidades, sobrepos seus dogmas e preceitos as outras 
culturas, hanalizando-as por meio cia imposicão de suas vcrdades. 

Quando questionado sobre a existCncia da prática da capoeira, urn 
inorador de dcscendCncia negra respondeu: 

Nan aqul nan, aqui nunca teve. Ainda bern que graças a Dens 
aqui no hairro nunca... Na cidade sirn ... isa cidade tern ne.. Mas 
capocira surgiu agora de pouco ternpo... A capocira é urn gesto 
que vein da Urnhanda, né, corn rnacurnharia. Inclusive na origern 
negra C rnuito falado isso, porquc a pessoa nao tern conhecirnento 
de Dens. lens que partir pars este carninho porque C o carninho 
rnajs tãc] prá (IUCI11  nao conhece a verdade. nC.. Infdizrnente... 
inclusive porquc en tambCrn jã fiz parte do espiritismo, fiz pane do 
catolicismo. era catequista da igreja católica, hoje en son evangelico 
pd-a rnisenicOrdia de Dens. nC?[... I A origern segra C muito chegada 
nesse negoclo de eSpiritisrno 2 , ( P.S.M.). 

Corn isto, observarnos que os moradores pouco sabern sobre a cultura 
negra e suas origens, pois a forte influCncia religiosa dogmatiza os costumes 
locais por rneio da extinção de qua!quer prática que não esteja relacionada 
corn seus preceitos. A cultura afrodescendente, que ja sofre processo de 
banalizaçao opressiva ao longo da história, é deteriorada pelo cristianismo, 
que impOe seus valores em detrirnento de qualqucr outra cultura que seja 
contrária a seus dogmas. Isso ocasiona a perda de valores e, principairnente, 

25 Referindo-se ao processo de conversão dos moradores pana a Igneja protestante - Congregacão 
Cnistã. 

26 Enlrevista concedmda por O.S.M. Quilombo São mao. Coleta de dados referentc a pesquisa 
sobre cornunidades quilornbolas no I'araná. Entrevista coneedida a rica Lopes e Sauk China. 
Adnianópolis. 23 out. 2008. 

27 F.nlrevista concedida por P.S.M. Quilornho São Joan. Cokta de dados referente a pesquisa 
sobre cornunidades quilomuholas no Paraná. Entrevista concedida a Enica Lopes e Saulo China. 
Adrmanópolis. 23 out. 2008. 
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da identidade do povo quilombola, que é submetido a urna cultura elitizada, 
externa a sua própria origern e a realidade a qual vive. 

Ha relaçoes de poder potencializadas pela dorninacao do cristianismo 
institucionalizado sob a fornia de igrejas, quc se utilizarn das precariedades 
inateriais dos indivIduos para garantir sua procriacão ideológica. Corno 
ressalta Chaul (2006, p.  84), "[... ora para os pobres que não podern usufruir 
dos henefIcios da ciéncia (particularmente da medicina), nern suportar a 
ideia de que sua miséria e racional, a busca de religiOes que rcspondarn as 
angIstias vitais torna-se irnperiosa' A mesma autora prossegue dizendo 
que a religião popular urbana (ncssc caso, o cristianismo) distingue-se da 
religião popular (referindo-se a seitas umbanda, macumba e espiritismo), 
a medida que esta se desvencilha dos paradigmas daqucla (cristianismo), 
por ter origern popular e, consequenternente, rnaior liberdade de expressao 
e contcstacâo da realidade, por possuir caráter sectário. 

A scita tcndc a tornsr-se scctiria. na  medida cm que transfigura 

a scgregaco sociaL economics e politics de scus membros numa 

ckicao espiritual. 1.1 0 caráter sectário das rcligiOes populares 

costum.s ser motto valorizado por alguns cientistas sociais c 

historiadores, pois .5 scita content urn potcncial Contcstatorio 

de grande envergadura, tendendo a virar o mundo de ponta-

cabeça, pars ussr a expressao de Hill. Assumindo 00 não urns 

forma messiânica c profética, a contestacao social (IC origeul 

religiosa é radical, pois sendo a religiio contato corn o absoluto a 

transformacSo cxigida por ela é a de que o mar virc sertSo e o sertão 

vire mar. (CI-IAUI. 2006 p. 86, grifo da autora). 

Analisando as afirrnacOes de Chaul (2006), podernos constatar urn 
fenôrneno tipico da sociedade de classes que é a sohreposiçao da cultura 
elitizada sobre a cultura popular, a firn de sufocar qualquer forma de 
contestacão sobre o que é imposto. Aqui, tal relaço é dada pela sujeicão 
dos quilombolas a religiao elitizada (massificada), na medida cm que eles 
desconhecern sua própria. 

Talvez por este motivo seja essencial pars as liderancas religiosas 

ecicsiisticas alit mars passividade eo pacifisnso do povo, esvaziando 

o potencial rchclde quc o habita. Talvcz tambem, pela mesma razào, 

urn instrumento eficaz pars abafar o desejo de mudanca seja o de 

converter a religino popular cm religiio de massa, cooptando scus 

lideres para o scrvico da classe dominante. ( aqul quc a cxprcssào 

Oplo do povo alcanca toda a sua verdade. (CHAUI. 2006, p.  86-87, 

grito nosso). 

Corn base nas realidades retratadas, nas rclacOes condicionantes do 
trahaiho eda religiao,atentarnospara urna questao: a do autorreconhecimcnto 
dos quilombolas. Ao perguntarnios aos cntrevistados conio eles Sc sentern 
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corno quilombolas, muitos deles diziarn não saber a origern desse termo 
e poucos sabern o porquê dc assirn serem reconhecidos: "Prá falar bern a 
verdade, OOS somos quilombolas, mas cornccarnos a saber agora... a gente 
pode tá sabendo mais ou menos, mas ainda não tern explicacao para ist(" 28 . 

(J.S.M.). 

0 reconhecimento das comunidades corno quilornholas tern pouco 
significado para a inaioria dos comunitários, pois ele veio de maneira 
irnpositiva, na qual se titulou urn grupo corno pertencente a urna cultura 
desconhecida a des próprios. 

Na realidade. o termo quilombola é nova, nè? ! urn ternio usado 
pelo gaverno do Estadu, acho que do governo tederal... nias Sc 

você degar em algumas... pode chegar, acho, que em todas as 
comunidades quilombolas, voc& pergunta para as pcssoas se dc 

é quilombola, ele nSo sabe que 6 urn terino técuico us-ado pelo 
governo federal pri definir as comunidades. Dal você pergunta par-a 
as pessoas, des nan sabern o que que é quilombola, principalrnente 
porque na maloria das cornunidades des tern muito potico estudo, 
s, i bc ?' (N.M.). 

Portanto, a falta dessa inforniacao c o despreparo dOS moradores sobre 
sua cultura reduzern o projeto quilombola a mais urna obra de assistência 
social do governo, que é vista por des como fonte de captacao de renda, 
para garantir seu sustento (mediante a propria precarizacão da vida social 
local). Nesse sentido, torna-se imprescindIvel a elaboração de estratégias 
poilticas para o autorreconhecirnento afrodescendente corn o intuito de 
resgate (conhecimento) das origens dos moradores corn respeitabi lidade 
aos valores epadrOes recérn adquiridos e que disserninarn as raizes culturais. 

Tal processo descncadeia urn inicio, urn prirneiro passo do Estado, 
para que possain se declarar, consciente e politicainente corno sujeitos 
quiloinbolas, quc buscarn e lutarn por seus direitos de acordo corn as 
necessidades de cada local, nao sornente corno cidadãos paranaenses, 
mas corno negros, pobres, discrirninados, inassacrados historicainente e 
invisIvcis cultural e socialmente. 

nesse nicho de contradicOcs, distanciarnentos e aproxirnacöes sociais 
quc tecernos nossa amilisc sobre a questão do tempo livre e de lazer dos 
quilombolas das cornunidades de São João, Córrego do Franco e Estreitinho, 

28 Entrevista concedida por J.S.M. Quilombo SSo Joio. Coleta de dados referente i pesquisa 
sobre comunidades quilombolas no Paraná. Entrevista concedida a Erica l.opt's e Saulo China. 
Adrianópolis, 23 out. 2008. 

29 Entrevista cuncedida par N.M. atual represent-ante da comunidade quilombola de COrrego do 
Pranco. Coleta de dados referente a pesqUiSil sabre cornunidades quilombolas no Paraná. Entrevista 
coitcedida a friea l.opes e Sauk, China. Adrianópolis, 25 out. 2008. 
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pertencentes a cidade de AdrianOpolis, e Rio \Terdc e Batuva, na cidade 
de Guaraquecaba. Fica, então, evidenciado, corno discutido acirna, que 
tal qucstao e cerceada pelo trabaiho, mais ou menos voltado a logica do 
capital e, tambérn, pela prática religiosa, condicionada pelo cristianismo, 
representada, na rnaioria dos casos, pelas igrejas protestantes: Dcus é amor, 
Congrcgacao Cristã e Assenibléia de Deus e, corn menor intensidade, pela 
igreja Católica. 

Consideraçoes finais 

Visto que, no contexto geral, esta pesquisa trata das politicas ptihlicas 
de esporte e lazer nas comunidades quilombolas do Estado do Parami, 
procuramos, aqui, corn base na investigação de campo, traçar urna 
descricao de tais comunidades. Em seguida, é apresentada uma análise 
dos fatores determinantes das poiIticas püblicas, trabaiho e tempo livrc 
inscridos na vida cotidiana dos sujeitos quilombolas de cinco comunidades 
nas cidades de Adrianópolis (São João, Córrego do Franco e Estreitinho), e 
Guaraquccaha (Batuva e Rio Verde). 

I'ara tanto, buscamos os elementos necessários para análise, a partir 
da vida cotidiana dos moradores, por meio de ohservacOes e conversas 
coin os comunitários, cm plena realizaçao dc suas atividades rotinciras, 
considerando cada fato social corno fato histórico-social que gera 
variabilidade cultural das formas de vida, no convIvio corn a natureza, na 
sua organizacào social c, principalmente, nas relacaes intercomunitárias. 
"A diversidade das culturas existentes acompanha a variedade da história 
humana, exprcssa possibilidades de vida social organizada e registra graus 
e formas diferentes de dornInio humano sobre a natureza' (SANTOS, 1994, 
p. 15). 

Corn base no método de análise explicitado no inIcio do capItulo, 
verificamos as peculiaridadcs, as generalidades, as caréncias e os fatores 
deterrninantes da vida cotidiana dos quilombolas dessas cornunidades, ao 
passo que, mesmo corn a permanéncia de trés dias em cada comunidade 
(tempo relativamente curto), cia nos perrnitiu experiências Impares sobre 
o caráter histórico - cultural do grupo invcstigado. 

Constatarnos que, embora os quilombolas ainda preservem pane 
da cultura local, de modo geral, parecern encontrar-se nurn proccsso de 
submissão social por conta do descaso piblico em que se encontrarn. 
Isso faz corn que a producao e reproducao de sua cultura sofrarn acao de 
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dcteriorização na medida em que tal submissao venha acornpanhada da 
sobreposicao de out ras práticas culturais. 

Deparamo-nos, tambérn, corn a questao do autorreconhecirnento em 
todas as cornunidades visitadas. Esse e o fator de major agravo cultural, pois 
Os descendentes pouco ou nada sabern de suas origens, tornando o próprio 
reconhecimento apenas como urn termo hurocrático, 0 qual provérn 
de mais urn projeto assistencial do governo que atende as cornunidades 
carentes. 

Entretanto, essa nao é a ünica carência que estas cornunidades possuem. 
Ha, também, necessidades nas areas da saiide, no saneamento básico e 
nas estradas. Das cinco cornunidades, apenas duas possuern unidade de 
atendirnento a satide - Rio \1erde e Córrego do Franco - sendo que, a 
primeira unidade, nao cstá ativa e, a segunda enfrenta grande precariedade 
no atendimento. Quanto ao saneamento básico, os moradores não possuem 
água tratada neni sisterna de tratarnento de esgoto, bern como, em alguns 
setores, não ha Iuz elétrica. Finalmente, em rclaçao as estradas, trata-se 
de urna das principals rcivindicacOes nas comunidades de Adrianópolis, 
ante ao isolarnento geogrático ao qual se encontrarn. São esses elementos 
(básicos) os mais reivindicados pelos comunitários. 

Das subcategorias elencadas para o cstudo e análise do lazcr/tcmpo 
livre dos quilombolas conclulmos clue,  nas cinco cornunidades visitadas, 
observamos formas diferenciadas de trahaiho, dcsdc a realizacao de uin 
trabaiho voltado a subsistência própria, scm linalidadcs lucrativas e 
distanciado do sistema convencional (visto em São João), ate o trabaiho 
expropriado, condizente corn os paradigmas do sistcma capitalista 
(obscrvado em COrrego do Franco). Encontramos, ainda, a forma 
cooperada, em que se visa o sustento por ineio do ganho do dinheiro, 
cmbora corn organizacão de cooperativas internas (Rio Verde c Batuva) e 
externas (Estreitinho). 

Todas cssas formas dc trabaiho supracitadas são fatores condicionantes 
das atividades do lazer e do tempo livre dos quilombolas que, segundo 
Padilha (2003, p.  244): "Ao longo da História do Capitalismo, trahaiho e 
laze r formam urn sisterna em quc o movimento de urn afeta 0 movirnento de 
outro; o lazer sendo quase sempre visto como urn mornento de recuperacão 
das forças fIsicas e psIquicas para o trabalho' 

Entretanto, vale salientar que o condicionarnento do lazer pclo trabaiho 
dá-sc de maneiras diferentes, devido a forma de relacao do homcrn corn a 
natureza. Percebernos, além das relacOes capitalistas, outras que perpassam 
os valores do capital, sendo o trabaiho fruto da ação natural do hornem 
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sobre a natureza, a fun de rnodificá-la culturalmente para rnanter sua 
propria suhsistência. A esse respeito, Saviani (1994, p. 148) diz que: 

A medida em que deternilnado ser natural ce destaca da natureza 
c obrigado, para existir, a produzir sua própria vida & quc ele 
se constitui propriamente enquanto homem. [... I o ato de agir 
sobre a natureza, adaptando-a as necessidades humanas, c o que 
conhecemos pelo nome de trabaiho. Por isto podemos dizer que 
o trahaiho detine a esséncia humana. Portanto, o honiem, para 
contifluar existindo, precisa estar continuanlente produzindo sua 
própria existéncia através do trabaiho. isto tax corn quc a vida 
do honsem scia determinada pelo modo como dc produz sua 
csistencia. 

Assim, coin base nas praticas cotidianas dos individuos quilombolas, 
percebemos que quanto mais submetidos ao sisterna de trabalbo capitalista, 
major scu afastamento do trabaiho descrito acirna, pois as rclacOes do 
capital os impede de tal, assirn como suas práticas de lazer e de tempo Iivre 
também são condicionadas por esse sisterna. 

Quanto a organização social, verifIcarnos grandes disparidades nas 
diferentes comunidades. Algumas possuem scu formato social mais 
organizado do quc outras, como, por exeinplo, Rio Verde, que possui 
urna associação de moradores (Aproverde) sistematicamentc muito bern 
organizada, assim corno a associação de moradores quilombolas. 

Observamos, tambérn, outra forina de organização social não 
sistematizada, que é a encontrada em São Joao e em Estreitinho (nessa 
tiltirna, de forma menos acentuada). Nesses locais, os moradores se 
organizarn independenternente da forrnaçao de urna associacão, pois 
nela cstá mais presente a finalidade burocrática (necessária na defcsa dos 
interesses legais) do que a finalidade prática, descartada no seu modo de 
vida. Os cornunitários se organizarn coletivarnente, scm deterrninaçOes de 
cargos c tarefas, pois todos cumprem corn seu papel para corn a comunidade. 
Entretanto, a união comunitária, nessc caso, não é potenciaiizada em 
resistência politica, pois tal união se restringe apenas as suas vidas perante 
a comunidade, nao se estendendo as reivindicaçacs de cunho social. 

Constatamos que, quanto mais numerosa a comunidade, major é a 
dificuldade de organizaçào. Demo (1992, p.  88) já afIrmara que, "[ ... ] por 
ironia, quanto mais gcntc junta, menos comunidade [ ... J", apontada na 
realidade dos locais investigados. Nas cornunidades rnenos numerosas 
havia major organizacao sistcmática ou assisternaticamentc (los envolvidos. 
0 autor ainda faz apontarnentos que se aproxirnam da realidade encontrada. 

As condicOes de pobrcza sOcio-econôrnica, para além da politica, 
marcam mats profundarnenie as populacUes marginalizadas. 
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rratn-se mais proprialilente de conglornerados hurnanos que 
nio sentern sua relativa hornogeneidade. nio percehern possiveis 
identiddes culturais mobilizadoras, oem pronsovem a organlzacSo 
participativa. Eats situac.io de relativa letargia possui tracos 
tipicos da socicdadc moderns, mas é sobretudo o resultado de urn 
processo historico de dorninaçao. Assini nao se Iran propriamcnte 
de conformismo, mas de imposico de urn estilo domesticador de 
sodaIizaçio. (DEMO, 1992. p. 58). 

Desse modo, ao estendermos tal análise i realidade dos quilombolas 
investigados, constatanios que a formacão de uma associação dc moradores 
quilombolas limita-se ao cumprirnento de uma acão burocrática exigida 
ao serern titulados como tal, pois cia nao se alarga as reivindicaçoes e 
lutas politicolsociais que necessitam. Vemos que, nos locais de nielhor 
organizacào, apenas os ilderes cornunitários se dispOem a participar 
de tais açôes (agindo de acordo corn suas possibilidades), não havendo 
comprometimento dos dernais envolvidos, o que ocasiona cnfraquecimento 
social das cornunidades. 

Dc acordo corn a Lei de Diretrizes e Bases da Educacao Nacional 
(LDE3), em scu TItulo I, da Educação, lemos: "Art.10 A educacao abrange os 
processos lormativos que se desenvolvcrn na vida familiar, na convivência 
humana, no trabalbo, iias instituiçôes de ensino C pesquisa, Dos movimentos 
sociais e organizacOes da sociedade civil e nas manifestaçaes culturais" 
(BRASIL, 1996). Os incisos 1" e 20 trazem que: 

10 Esta lei disciplina a educacao escolar que se desenvolve, 
prcdominantcrncnte, por rneio do ensino, ern instituicOes 
próprias. 

21 A cducacao escolar deverá vincular-sc ao mundo do trabaiho e a 
prática social. (BRASI L, 1996). 

Analisando a realidade dos quilombolas, verificamos a discrepância 
no cumprimento de tal Ici. Esta que foi criada para assegurar o direito a 
educacao formal e informal da sociedadc em geral (abrangendo todos os 
ditos cidadãos brasileiros) é visivelmente deturpada no ensino formal da 
realidade em questao. 

Na permanéncia nas comunidades de AdrianOpolis, defrontamo-
nos corn o sucateamento das escolas; a falta de materiais para o ensino; 
a caréncia de espacos adequaclos para o desenvolviincnto de atividades 
esportivas e demais práticas corporais, bern corno Corn dificuldades para 
se chcgar a escola, (tanto para os alunos quanto para Os professores), e seu 
despreparo, porquc nao possuem acesso a polIticas de apoio a preparacao 
profissional). 
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Em Guaraqueçaba, a realidade se difere, mas não em grande proporção, 
urna vez que as condiçOes são meihores, ainda longc de atingir o direito 
assegurado por lei (LDI3), no parágrafo IX, do TItulo III do Direito a 
Educaçao e 0 Dever de Educar, quc assegura "I ... 1 padrOes inInirnos de 
qualidade de ensino, definidos corno a variedade e quantidades mInirnas, 
por aluno, dc insumos indispensaveis ao desenvolvirnento do processo de 
ensino-aprendizagern' (BRASIL, 1996). 

Quanto a educacao formal, nao verificarnos urna forma de ensino 
culturalmente condizcntc corn a realidade dos quilombolas. Por exemplo, 
nenhuma das escolas tern a culiura afrodescendente corno conteido, c as 
experiências extraescolares não tern a devida valorizacao, como asscgurado 
no parágrafo X, TItulo II, que trata dos Principios e Fins da Educação 
Nacional da Ici cm questão, devido a precariedade das condiçoes de ensino. 

Tais experiências são irnprcscindIveis na vida quilombola. 0 
conhecirnento de suas origens, aliado ao conhecirnento de sua própria 
realidade, podcrão subsidiar formas de intervencao social por conta dos 
prOprios cornunitários, a firn de transformarern a rcalidade imposta. A 
esse respeito, citarnos Freire (1996, p. 68-69) ao rnencionar a necessidade 
de aprender "[ ... j  nao apenas para nos adaptar, mas, sobretudo, para 
transformar a realidade, para nela intervir [ ... 1". 

Quanto a educaçao não formal e, também, informal, na rnaioria das 
cornunidades, os valorcs são culturalmente assegurados, pois as práticas 
locais comuns estão em constante movimento histórico na rncdida em 
que são passadas para as diferentes geracOes pelos cornunitários, pela 
própria condicao de existência na qual se encontram, ou scja, pela vida 
em conjunto. Assim, ha transferCncia dos valores culturais, vista corno 
valorizacao da prática social local. Por excrnplo, desde cedo os pais ensinam 
aos flihos o ofIcio da terra corno maneira de garantir a aprendizagem e, 
inconscientemente, perpetuarern a existência de sua forma de trabaiho. 

A religiao, de acordo corn o que foi observado nas comunidades, é urn 
dos aspectos que mais determinam o lazer/tempo livrc dos moradores, 
pois, de modo geral, quando não estão trabalhando (seja na terra ou em 
outros meios de trabalbo), estão reahzando atividades voltadas a igreja. A 
letra de rnüsica de Assis Valente rcrnete-nos a essa condiçao: "Anunciaram 
e garantirarn que 0 mundo ia se acabar. Por causa disso a minha gente Ia de 
casa cornecou a rezar [ ... ]' (\TALENTE, 2009). 

Contudo, a relaçao corn a religiao é mais intensa corn os cristãos 
seguidores das igrejas protestantes, nas quais se destacarn a Congregacao 
Cristã e a Assernbléia de Deus. Estas são mais cornuns e influentes na 
vida cotidiana dos quilombolas, pois determinarn rigorosarnente seus 
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modos de vida. Como exemplo, citainos: muitos nao praticam esportes, 
nao frequentam as fcstas comunitárias por irnposicão dos dogmas da igreja 
que nio perinite outras práticas que nao estejain relacionadas corn seus 
preceitos. Esse fato faz corn que toda prática cultural 3°, quc antes existia, 
seja substituIda (e, consequenternente, esquecida) pelos novos padroes 
impostos pela igrcja, pois presenciamos, historicamente, o controle que 
cia exerce sobre o pensarnento social, tornando este pensamento passivo a 
qualqucr reacão polItica. 

lwaya (2006, p.  91) explica tal passividade, ao trazer a expressáo 
marxiana 'ópio do povo dizendo quc esta "[ ... J significa que 0 povo projeta 
em setis deuses e no mundo sobrenatural a vida que deseja ter aqui na 
Terra. Esta forma de pensar leva a resignacão, a aceitação das condicOes de 
nossa vida corno urn destino que nao pode ser modificado". 

Quanto A alteraçâo (para no dizer, massacre) cultural, (seguida de 
esquecimento), a autora traz a relacao histórica da dominacao que as 
práticas religiosas sofrerarn. Ao tratarda religiosidade dos povosprimitivos, 
cia aponta que: 

Estes povos, assim como ocorrem em todas as sociedades 
primitivas, tinham o pcns.nnento religioso comb cixu central de 
suas vidas, o sagrado permeando todas as relaçacs c explicando 
todos us acontecimentos da comunidade. linhamn portanto, scus 
deusts, seus rituals, que davam significado a sua existncia. A 
chegada dos curopeus, povos de tradicao caidlica, na condiç3o 
dc colonizadores, provocou urn verdadeiro massacre cultural. 
(IWAYA. 2006, p.  87, grifo do autor). 

Tal rclacao se estende a cultura local quiombola. Entendernos este 
grupo como fruto da relação histórica de forma muito intensa, pois a 
reprcssão e o preconceito para corn as rcligiOes africanas continuam, nos 
tempos atuais, de rnancira implIcita na falta de conhecirnento das origens, 
preceitos e sentidos de tal prática, cm funçao do massacre a que vern scndo 
submetido o afrodcscendente desde o perlodo da coionizacao europeia. 
Além disso, não veriflcarnos nas comunidades investigadas nenhum tipo 
de culto religioso atrelado as religiOes afrodescendentes, marcando, assirn, 
a altcraçao de sua identidade cultural por rneio de urn processo histórico 
de dorninaçao que teve inicio na imposicão do catolicisino, seguido em 
tempos atuais pelas igrelas  protestantes. Isto explica a falta de conhecirnento 
que os quilombolas tern de suas origens, pois em nenhurn mornento de sua 
história des tiveram contato direto corn as praticas culturais originárias da 
descendéncia africana. 

30 Seisdo estas práticas culturais dc origem 'afrodescendente' ou nao. 
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Observarnos que a religiao influencia os aspectos voltados ao lazer 
e ao tempo livre, a medida que cia determina as atividades na esfera da 
vida social dos quiloinbolas e assinala as atividades que podern ou nâo ser 
praticadas em funçao de seus dogmas. E, como vimos, influencia também 
na questäo da transforrnaçao (ocidentalizacao) cultural que vern ocorrendo 
ao longo da história social da hurnanidadc. 

Conclulinos que ha muito a scr feito nas comunidades quilombolas do 
Estado do Paraná. Dc acordo corn os aspectos aqui apontados, verificamos 
caréncias de obras básicas no ârnbito da saidc, da educacao, do saneamento 
básico, das condicaes de sobrevivéncia (relacionada a questão agraria), da 
valorizaçao da culturae do lazer/tempo livrc. Tais caréncias forain mostradas 
aqui em sua forma condicionada pelo trabaiho e pela rcligiao, e podem 
scr conciliadas junto a urn proccsso de vaiorizaçao cultural, na medida em 
que o tempo livre/Iiberado dos quiiornbolas seja preenchido por polIticas 
de apoio e incentivo as atividadcs cuiturais nessas comunidades c näo as 
práticas de esportc e de lazer que estimulam a competicao, a concorrência e 
desvalorizacao/distanciamcnto dos valores culturais afrodescendentes. 

Que a pete escura 
Não seja escudo pars us covardcs, 
QLLC habitain na senzala do sikncio, 
Porque nascer negro é consequéncia 
Ser 
E consciéncia. (VAZ, 2008). 
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APROXIMAçOES ENTRE 0 TEMPO 

LIVRE E 0 TRABALHO NAS 

COMUNIDADES QUILOMBOLAS DO 

PARANA - DR. ULYSSES E CASTRO 
LI.JCIANA RITA SANTANA, ALOYSIO SANTOS BISCHOFI, ROGERIO MASSAROTTO I)E 

OLIVEIRA, SONIA MARIA ToYos1-nr1A LIMA 

Boa tarde, varno chegá, varno sentá! A cunversa flui corn 
os rnoradores da casa e, dc repdnte, mais urn. Quatido nos 
direcionamos pans outra casa, mais urn c, isa outra, rnais urn. No 
terceiro cornecarnos a perceber o quanto dc é irsnc C ViVO no 
cotidiano das cornunidades - o farnoso c pretinho, af! 

Intro duçao 

0 estudo em questão procurou tecer análises sobre o cotidiano dos 
sujeitos quilonibolas das cornunidades de Dr. Ulysses/PR (Dr. Ulysses 
- PR) (Varzcão) e Castro/PR (Castro - PR) (Tronco, Serra do Apon, 
Limitão c Mamans), huscando aproximacães entre tempo livre, trabaiho, 
religião c práticas de esporte e lazcr. Tais análiscs requerem apontar o 
entendirnento do cotidiano corno aquele em que o "[ ... ] dia a dia se passa 
quando nada se parece passar' (PAlS, 2003, p. 28). Dal etc ser, na pesquisa, 
percehido e constatado por melo das flirnagens, fotos e conversas sobre 
aspectos relacionados a origem das cornunidades c as suas inanifcstaçOes 
corporais, bern como ao trabaiho, valores, crenças, religiao e tempo livre, 
nas idas c vindas, negativas e afirmativas, conversas, reunloes, encontros e 
desencontros que formam urna realidade toda articulada. 

Portanto, 0 processo de captacto do cotidiano cxige o ato de inserir-
Se no campo investigativo. De acordo corn Bruyne (1991), dcvemos 

Relato extraido do diário dc casupo dos pesquisadores, que descrcvc pane da coleta de dados junta 
as cornunidades quilombolas investigadas. 
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observar a realidade, no caso das coniunidades quilombolas, conforme 
pressupostos tcorico-rnetodológicos pré-definidos, para auxiliar e sustcntar 
as interpretacOes dessa mesma realidade. Nesse sentido, o materialismo 
histórico e dialético, que apreende o conhecirnento pautado no vInculo entre 
o pensamento e a acao, favorecc a praxis investigativa, pois o pensamento 
rnarxista se apresenta corno processo para apreensão cia realidade social. 

Dcssa forma, esta investigacao busca responder questOes muito 
particulares da realidade social porquc, segundo Gornes (2007, p.  21), 
nurna pesquisa corn carátcr social se trabaiha 'CE  ... ] corn o universo dos 
significados, dos motivos, das aspiracOes, das crenças, dos valores e das 
atitudes' 

Para Minayo (2007), a rcalizaçao do trahaiho de carnpo exige, 
fundarnentalmente, dois instrurnentos principais: a entrevista e a 
ohservacao, embora, haja muitos outros. No primeiro, optamos por urna 
entrevista serni-estruturada que foi utiJizada corn os sujeitos quiloinbolas, 
pois cornbinou perguntas fechadas c abertas para quc o entrevistado tivessc 
possibilidade de discorrcr sobre o tema em questao, scm se prender aos 
questionamentos formulados. No segundo processo, colocamo-nos como 
observadores de urna situação social, ou seja, ficarnos em contato direto 
corn os interlocutores em seu espaco social, para compreender o referido 
contexto. 

Nesse processo dc contato corn os sujeitos sociais, de acordo corn 
Santos (1994, p.  8), é preciso saber que "[ ... ] cacla realidade cultural tern sua 
logica interna, a qual devemos procurar conhecer para que façain sentido 
a suas práticas, costumes, concepcOes e as transformaçOes pelas quais estas 
passam 1 ... ]", ou seja, é necessário relacionar a variedade de procedimentos 
culturais como os contextos em que são produzidos. Assirn, as formas de 
organizacão familiar, a maneira do povo se vestir, dentre outras relaçOes, 
nao são por acaso, mas, sim, consequência da história das condiçOes 
rnatcriais de sua existéncia. 

Portanto, corn o intuito de analisar a realidadc dessas cornunidades, 
buscamos relacionar algurnas categorias citadas i nicialniente que, segundo 
Minayo (2004), referern-se a urn conceito que abrange elernentos ou 
aspectos corn caracteristicas serneihantes ou, ate niesmo, quc se relacionam 
entre si. Dal ser necessário se pautar na classe ou série para se instituir 
classificaçoes, agrupando informacOes, clementos ou expressOes cm torno 
de urn conceito. Nesse sentido, Lessa (2005, p. 6) afirnia que: 

1 das neccssidadcs e possibilidadcs postas pda nccessidadc 
Irimeira de toda reproducao soctat, qual se;a, relirar da natureza 
o indispcnsável pars a reproducao social, quc todas as outras 
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eategorias surgem C se desenvolvern. Por isso é que, para Marx, o 
trabaiho é a categoria fundante do mundo dos homens e todas as 
outras eategorias sociais sao por ek fundadas. 

Considerando, então, a categoria trabaiho corno fib condutor para as 
análises das relaçães humanas, é que buscaremos compreender o tempo 
livre, a religiao, a educacao, entre outros aspectos que constituem a 
totalidade do cotidiano dos su,jeitos sociais quilombolas. 

0 campo investigativo: primeiras aproximaçoes 

O trabalho de campo cOnstituiu-se numa experiència ünica, repleta 
de surpresas e oportunidades de aprendizado, principalmente pelo fato 
de envolver acadêmicos bolsistas dc difcrentes areas do conhecimento, 
tais como Educacao FIsica, Letras e Ciéncias Sociais, o que enriqueceu 
a realizacao da pesquisa, sornando formaçOes diferentes a procura do 
entendirnento acerca (las investigacOes realizadas nas comunidades 
quilombolas do Paraná. 

o prirneiro momento do estudo, que antecedeu a coleta em campo, 
caracterizou-se pelas Icituras de artigos cientificos ou textos produzidos 
sobre as comunidades quilombolas, hem como o estudo do mapeamento 
realizado pelo Grupo de Trabalho Clóvis Moura, vinculado ao Governo 
do Estado do Paraná, para a localizacao das comunidades qUC irIamos 
pesquisar. Ainda, nessa fase, fizemos contatos via telefone e e-mail corn 
as Prefeituras nas quais se encontram a comunidade do Varzcão, situada 
110 rnunicIpio de Doutor Ulysses - PR, e as comunidades do municIpio de 
Castro - PR, sendo elas: Tronco, Serra do Apon, Liinitão e Mamans. Esse 
processo deu-se ao longo dos meses de marco a outubro de 2008. 

Iniciamos o segundo mornento do estudo de campo, marcado pelo 
descjo de chegar aos locais, pela ansiedade sobre o que encontrarIarnos 
e como se dana o desenvolvimento (los trabaihos. A investigação, ias 
cinco cornunidades, concretizou-se em rneio a desafios, tanto de ordern 
cmocional 2  quanto fisica e geografica. Os deslocantentos necessários 
geraram dificuldades desde a prinicira comunidade, pois as cstradas são 

2 	Fomos iso canipo de pcsquisa em duplas. 0 1am de estarinos 565 c, praticalnente desconhecidos, 
causon-nos certo desconforto cmocional, já quc, ate o momenta, tinhanios Contato apenas nas 
dependencias da Univcrsidade, nas salas de estudos e rcuniOes. A necessidade de licarmos em 
Curaiba, algumas horas, aguardando o ônibus rumo a nosso destino, loi oportuno para ama boa 
conversa sabre nossas vidas, deixando de lado, teniporariamente, a questão do ohietivo principal 
dc nossa viagem, quid seja, a pesquisa. Esse lam aprofundou a aproximação afetiva da dupla. 
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precárias e, em funcão da dependência que tinhamos para a locornocao, 
contavamos, praticamente, corn o transporte de escolares, sujeito as 
condiçoes do tempo. 

Já no interior das cornunidades, depararno-nos corn a qucstao 
da utilizaçào ou nao do tcrmo de consentirnento em funcao da baixa 
escolaridade ou analfabetismo de aiguns dos sujeitos quilombolas 
entrevistados, pois, para eles, o comprornisso real era o moral. Tais percalcos 
não desviararn nosso foco de coniribuir coin as cornunidades visitadas 
para que a realidade pudesse ser difundida e, assirn, revclar a totalidade do 
cotidiano na singularidade das acOes. 

Assirn, o texto está organizado em trés rnomcntos: o primeiro destina-
se aos relatos sobre as realidades da cornunidade do Varzeão, situada em 
Doutor Ulysses e das cornunidades do Tronco, Serra do Apon, Lirnitão e 
Mamans, localizadas no lnunicipio de Castro; o segundo busca analisar 
as falas, inforrnacOes e compreensão do cotidiano, corn apontamentos 
interpretativos acerca das categorias (eóricas ja rnencionadas; e o filtirno 
mornento e destinado as sInteses sobre as inquietaçöes apontadas. 

Comunidade Varzeão em Dr. Ulysses: algumas 
implicacoes para o desenvolvimento de poilticas piiblicas 
de esporte e lazer 

Iniciamos nossa pesquisa de campo na cornunidade do Varzeão, 
rnunicipio de Doutor Ulysses - PR, regiao do Vale do Rio Ribeira, divisa 
corn o Estado de São Paulo. Ao chegarmos a cidade em urn final de tarde, 
pudernos observar as condiçoes precárias de vida, urna vex que a regiao, na 
época da investigacão, apresentava urn dos IDHS 3  mais baixos (10 Paraná. 

Praticarnente nao existe asfalto no perIrnetro urbano, salvo a avenida 
principal. 0 acesso ate o municIpio e difIcil e, em dias de chuva, praticamente 
impossivel, pois sao, aproximadamente, 60 km de estrada scm pavimentacao 
e scm terraplanagem, apresentando, ainda, muitos precipicios entre Cerro 
Azul (cidade mais próxirna) e Doutor Ulysses. 

Passamos uma noite e uina manhã no nflcleo sede do inunicIpio antes 
de partirmos para o quilombo e, assirn, tivernos contato coin a Secretária de 
Educaçao e de Assisténcia Social. Esta ültima nos forneccu urn carro corn 
tração nas quatro rodas, o que nos possibilitou chegar ate a cornunidade, 

3 Inforrnacão obtida por meio da Associac8o dos Municipios do Paran.i (AMP, 2008). 
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urna vez que havia chovido na noite anterior e o acesso ate a cornunidade se 
tornava impossIvel corn carros comuns. 

0 trajeto entre a sede do rnunicipio e a cornunidade quilombola tern 
aproxirnadamente 15 a 20 quilornetros, os quais forarn percorridos em urna 
hora devido a situação da estrada que nao permitia que o carro andasse 
mais rápido. Durante o percurso, observamos a monocultura de pinos 
(árvore que gera a matéria prima para a producao de celulose e pasta de 
papel), que não é propriedade dos quilombolas. Dentre as empresas que 
explorarn a cxtracão c processamento de pinos na cidade, charnou-nos 
atençao a Linea Florestal, empresa do municIpio de SengCs, regiao do norte 
pioneiro paranaensc. Ao longo do caminho, observarnos inirneras placas 
quc identificavam a empresa e, tambérn, sinalizaçoes que demonstravarn a 
propriedade das suas plantacaes, apresentando, já, a contradicão histórica 
entre classes. 

Na cornunidade fomos recebidos por urn casal que, geralmente, 
recebe a rnaioria dos visitantes que chegam para conhccer o quilombo, por 
inürneros motivos'. A casa deles fica em urna espécie de centro cornunitário 
da comunidade que abriga a Arca das Letras, espCcie de mini biblioteca 
cedida as comunidades pelo governo federal. 

A comunidade é formada por 20 famIlias corn, aproximadamente, 
40 pessoas, entre criancas, jovens, adultos e idosos. Logo de inicio 
percebernos, no local, o predomInio da agricultura de subsistCncia. Tudo 
O que é plantado visa o sustento dos moradores da comunidade, sendo, 
praticamente impossIvel sua comercializaçao pela dificuldade de acesso a 
contunidade, pois a estrada é precária, o terreno é acidentado e o tráfico de 
caminhOes carregados de pinos C intenso. Em dias de chuva fica irnpossIvel 
o trãnsito nessa estrada, dificultando, assim, o escoarnento de qualquer 
outro produto. 

Cabe ressaltar que ha pouca terra disponIvel para as 20 familias 
pcnsarern cm produçao cornercial (ate pensarn, mas as condicoes materiais 
não as permitern superá-Ias, ate o inornento), pois são 70 alqueires para 

lEssaEj, urna das q=St6CS quc, mesmo antes de ira campo, nos incomodou. Sentirno-nos invasores 
de urn cspaço (soc,al e cultural) reservado e familiar, pois nossa intervencao foi especulativa, como 

a matoria dos visitantes que hi se aproxirnam. Foi come se cstivssemos utilizando-os come valor 

de troca: forneceram a iiiforrnacao necessiria e fomos embora. Mediante eases e tantos outros 
contittos. almejarnos que eaSeS rdatos e análises cumprarn o papel de intervencao social c que as 

politicas pühlicas futuras não atuem no niesmo sentido que atualnos nessas visitas, conforme us 
recurscis tinanceiros que linhanios disponiveis. 

5 	A Arca das letras a tuna iniclativa da Secretaria de Reordenarnento Agrário (SRA). do Ministérlo 
de I)esenvolvirnento AgrSrio (MDA), criadu para facilitar o acesso aos livros c Incentivar a leitsira 

cm assentamentos. comiinidades de agncultura familiar e de rcmaitcsccntes de quilombos (ARCA 
DAS LETRAS. 2009). 
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serem divididos entre des, aléin dc que, dessas terras, grande parte ainda 
flãO Sc encontra regularizada. 

Para as atividades de subsisténcia, ou qualquer outra, a ajuda 
governamental, de acordo corn os moradorcs, é praticamente inexistente. 
Não ha propostas de poilticas pdbhcas que valorizem a cultura, as 
manifestacOes corporais afro, nern os saheres locais. 0 que existe é o 
Prograrna Paraná Alfabetizado, destinado a alfabetizacao de jovens, adultos 
e idosos, que funciona junto a escola prirnária da comunidade, e unia horta 
comunitária fornecida pela Emater. Esta ñltirna, na leitura do lider LR.C., 
nao se consolida como apoio, porque fazer horta "i ... ] qualquer urn sabe e 
não precisariamos de urn programa para isso"°. (J.C.R.). 

Essa questao traz a tona a valorizacão (e a falta deja) na producao dos 
conhecirnentos c dos sabcres da cornunidade (informais), que se aproxilna 
da forma coino a cducacao püblica (educacao formal) é oferecida. 0 fato 
de negar a inforrnacão da Ernater, por cxemplo, evidenciou, de acordo 
corn o lIder J.R.C., que este órgão, ao se colocar na cornunidade, busca 
a suprernacia das suas informacOes sobre como manter uma horta, em 
relacão aos saberes produzidos pela comunidade. Outra evidência, alérn 
da cornprcensão do Ilder é que, na comunidade, esse conhecimento (o da 
Emater) não tern sido plenamente absorvido. 

No bojo da producão dos saberes locais situa-se a socializacào do 
conhecitnento formal, gerenciado pelas escolas pñblicas precárias e 
defasadas, embora continuern propagando conteüdos hegcmôn icos, 
desconsiderando a realidade concrcta dos alunos. Em conversa corn a 
profcssora responsávcl pcla escola, situada no interior da comunidade, 
constatamos que as crianças estudam nessa localidade ate a quarta série, 
corn subsIdio municipal. Para a conclusao do ensino fundamental e rnedio, 
Os alunos devern se deslocar ate a 'vila' (como des costumarn chamar o 
rnunicIpio de Doutor Ulysses). Nesse aspecto, a professora também deixou 
claro que nessa época, a rnaioria, tende a deixar a escola cm funçao da 
necessidade de procurar trabaiho para contribuir no sustento da fimIlia. 
Relata, ainda, que os jovens se sentern dcsmotivados quando, em dias 
chuvosos, a estrada fica intransitávcl, rcsultando na perda de dias e/ou 
sernanas de aula. 

E válido salientar a pouca interacão que a comunidade possui corn o 
municIpio. São escassas as acOes efetivas por parte do poder püblico de 

o Eutrevista concedida por J.R.C. Quilombo do Varzeaio. Coleta de dados refcrente a pesquisa sobre 
comunidades quilombolas no Parana. Entrista concedida a Aloysio Santos e Luciana Rita. 
Doutor Ulysses. 22 out. 2008. 
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Doutor Ulysses para aproximar-se dos quilombolas de Varzcão. Essa 
questao evidenciou-se quando observanios os moradores deslocarem-se 
ate Itararé, já no lado do Estado de São Paulo, para fazer suas compras e se 
utilizarern de outros serviços. Portanto, nao vão ate Doutor Ulysses - PR. 

Concomitante corn a ausência de politicas pib1icas que buscam 
valorizar a cultura quilombola ha, em relacao a esse quilombo, urna possivel 
alteração de seus costumes e tradicOes. Isto pode se dar, sobretudo, por 
conta do processo de conversão dos moradores ao protestantismo. A Igreja 
frequentada por des é a da Congrcgação Cristã do Brasil, caracterizada 
por exigir (IC seus fiéis uma conduta rIgida nas questOes moral e sexual, e 
nas normas de convIvio cotidiano de seus seguidores. Não são permitidas 
dancas, festas e não ha incentivo a qualqucr rnanifestaçao da cultura corporal. 
Qualquer müsica ou brincadeira relacionada a outras formas religiosas é 
coibida. Urn exemplo observado é que a professora da comunidade não 
utiliza urn determinado cd de musicas pelo fato de mencionar, nurna de 
suas faixas, o candomblé. 

Portanto, durante a incursão ao carnpo, nessa comunidade, nao 
observamos no discurso e acão dos moradores nenhurn resquIcio de danças 
tIpicas, mas nos depararnos corn alguns elernentos de religiosidade popular 
c cultura popular, corno a confeccao de cestos (IC taquara para armazenar 
mantimentos e o costume de corner 'virado de feijão que é urna forma de 
ahrnento tIpico daquele local. 

Embora baja uma religiao dorninante, ha crenças em algurnas lendas. 
Isso foi percebido em urn relato contado por urn grupo de criancas acerca 
da existéncia do 'Pai do Mato', espécie de protctor da floresta. Este, por sua 
vez, castigava aqueles que derrubavarn árvores e matavarn animais sern ter 
por firn a alirnentacão. Outro exemplo surgiu quando urn dos moradores 
nos relatou o fato de existir espIritos de Indios que guardavam o segredo de 
onde havia ouro enterrado e des apareciam em sonho revelando o segredo. 
O mais curioso é que este relato partiu (Ic urna das figuras rnais religiosas 
da conuinidade. 

Na relacao entre cotidiano, educaçao e trabalbo, observamos que a 
maloria dos quilombolas de Varzeão, senao todos, não possuem carteira 
assinada. Os mais veihos, geralmente, são aposentados, c os rnais novos 
que vivem no quilombo trabaiham por diárias. Muitos vao para a cidade 
procurar trabaiho registrado, o que faz corn que a populacao diminua 
gradativamente. Quando chegarnos a comunidade, fazia pouco tempo quc 
o amigo presidente da associação havia se mudado para o rnunicipio de 
Ponta Grossa - PR, para procurar emprego. 0 atual presidente, desanirnado 
corn as condiçOes de vida do quilornbo e corn o descaso do poder ptblico 
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em relacao a situacão dessas cornunidades, ensaia a possibilidade de deixar 
o Varzeão em husca de condicoes meihores na cidade. 

A procura por trabaiho e, consequenternente, por trabaiho precário nas 
sociedades urbanas pelos sujeitos quc vivem no campo, ainplia o processo 
de exclusão social. This sujeitos nao possuem o conhecirnento técnico 
necessário para aumentar a produtividade nas fábricas, o que diticulta 
o ingresso no mercado de trahaiho. Assirn, encontrain-se a inargeni da 
sociedade, necessitando se submeter ao suhemprego, quando nao ficam, 
na maioria das vezes, desempregados, ampliando o exército de reserva 
necessário ao sistema capitalista (OLIVEIRA, 2005). 

Para meihor compreender essa situação, Forrester (1997, p.  11-12) 
afirma que os exciuldos do trabaiho SO os prirneiros sueitos a se entender 
como incompatIveis nurna sociedade que os ye corno naturais. 

São kvados a Se considerar indignos dela, e sobretudo rcsponsãveis 
pda sua prdpria siluacão, que julgain degradane ()ã quc degradada) 
e atE censuravel. Eks se acusarn daquilo de quc são vitirnas. lulgarn-
SC Corn 0 olhar daqueks quc os lulgarn, olhar csse que adotarn, 
SIUC OS yE corno culpados, e que Os faz, em seguida, perguntar que 
incapacidade, que aptidão para o fracaso, que ma vontade, que 
erros pudcram -los a essa situacão. 

A construçao da identidade de exclusão para os quilombolas adultos 
que vão a cidade para buscar sobrevivéncia deixa para trás urna geracão 
que se desenvolve sob urn futuro incerto, qUc é a infância. Mcsmo corn essa 
realidade, a comunidade se aprcsenta, para as criancas, corno local ideal 
para as brincadeiras infantis, uma vez que o contato corn a natureza e certo, 
pois as casas nas quais as criancas costurnam brincar corn seus amigos estão 
próxirnas de matas, riachos c morros. As mesmas costumam brincar ao 
redor de suas casas corn seus amigos, porém, conforme já citado, certas 
brincadeiras sao, por vezes, censuradas em funçao da qucstão religiosa 
desta comunidade. 

A maloria dos moradores relata que o seu tempo Iivre é vivenciado corn 
as visitas feitas a seus vizinhos, que, por sinai, são parentes, em encontros 
certos que cultuam a tradicao de tornar chirnarrão. Surgem, então, tracos 
de urna cultura sulista, ciue  denota a influéncia que a condiçao geográfica 
incorre nas comunidades rernanescentes de escravos. A articulaçao de 
culturas diferentes no processo de criar novas e aiterar as culturas antigas, 
denionstra, por urn lado, a transforinacao cultural exercida pela realidade 
concreta dos sujeitos e, por outro lado, a producão de urna cultura 
afrodescendente condizente corn o atual rnodo de producão hurnana. 
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As comunidades quilombolas de Castro: singularidades 
e totalidades 

Na cidade de Castro, encontram -Se quatro cornu n idades quilombolas, 
a saber: Tronco, Serra do Apon, Limitão e Mamans. Salvo a cornunidade do 
Tronco, que se encontra a 15 km da sede do rnunicIpio, as demais se situam 
de 40 a 60 km do centro da cidade. Em conversas e relatos percebemos que 
as bistórias de origern das cornunidades partern dos escravos fugitivos da 
Fazcnda Capao Alto, situada em Castro - PR, corn excecao da comunidade 
do Tronco que, de acordo corn seu lIder, foi formada a partir de urna 
herança deixada por seus pais. 

Cornunidade do Tronco 

Corneçarnos os trabaihos no municipio de Castro - PR, pela comunidade 
do 1ronco, localizada a, aproximadarnente, 15 Km da sede do rnunicipio, 
próxima a rodovia que dá acesso a Cararnbei - PR. Ela é formada por 16 
familias corn cerca de 60 pessoas. Aqui, a questao do parentesco entre os 
moradores nao é regra. A origem da comunidade não se mostra articuada, 
clararnente, pela existência de escravos que, eventualmente, Ia viveram e 
nern mesmo obtivemos algurn registro histórico documental ou relatos 
orais dos moradores. A conversa corn 1.0. deixou essa qucstão evidente: 

F ... ] eaton aqui nessa coinunidadc taz uris 25 anna. Meu pal, dc 

morava cm Catanduva e nUls, né? Ele morou aqui, parece scisanos, 
ficou doente e fakceu. Al, foi feito o invcntário. Dai, foi vendido pra 

C viemo enthora pra cá, nesse local, então crici, bern dizê, minha 
familia, aqul. (1.0.). 

Mesrno corn essa fala, constatarnos que se trata de urna comunidade 
negra rural, cuja identificacao se rniscigenou a cultura do tropeirismo, que 
é bern caracteristico na regiao de Castro - PR. Relatos que evidenciavam as 
práticas tropeiras foram relatadas pelo lIder corn saudosismo, enfatizando 
0 quanto esta época foi farta. 

Atualmente, essa comunidade é composta por casas hem simples, de 
inadeira, corn cxcecão de urna que, aos poucos, vem sendo substituida por 

7 	Entrevista concedida per 1.0., lider da cornunidade que contributu muito corn as intormacoes 
prcstadas a essa pesquisa. Coleta de dados referente s pesquisa sobre omunidadcs quilombolas no 
Paraná. Entrevista conccdida it Aloysio Suntos e I.uciana Rita. Quilombo do Tronco. Castro, 25 out. 
2005. 
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alvenaria. Podemos dizer que as casas estão distribuIdas cm dois blocos: o 
primeiro, localizado bern próximo a rodovia estadual, onde encontramos 
várias casas ao longo de urna estrada de chão; o segundo bloco de casas 
encontra-se na descida da estrada, corn determinados trechos bern 
esburacados qc difIcultam o acesso em dias chuvosos. Ao longo dessa 
estrada, temos urna cerca de ararne farpado que impede a passagern de 
alguns animais que au se encontram (vacas) c tarnbém, deixa claro, os 
limItrofes entre as terras quilombolas e a fazenda ao lado. 

Em todas as casas encontramos pequenas hortas, CUJOS moradores 
plantam verduras por interrnédio de urna açao continua e articulada corn 
as demais açöes diárias. Encontramos, tambérn, algurnas árvores frutIfcras. 

Em conversas corn o ilder, constatarnos que as criancas estudam ate a 
quarta série na Vita Grande, localizada em frente a cornunidade do Tronco, 
do outro lado da rodovia. LI, ha comércio e escolas. Para concluIrem o 
ensino fundarnentat e rnédio necessitarn se deslocar ate a cidade de Castro 
e, de Ia, pegam ônibus para chegar ao scu destino. 

Rumo ao processo dc preparacão para o inercado de trabatho, que é a 
funçao da escola hegernonica de acordo corn Gentili (2004), a juventude 
dessa cornunidade se depara corn o trabaiho precário, como nas outras. Nas 
falas, evidenciou-se o subemprego, como retata 1.0.: "[... quando aparece 
urn servicinho prá gentc, a gente faiz né, prá gentc podé se manté I  ... }' 

Muitos trabatham por dia nas granjas de peru e são poucos os que possuern 
registro em carteira. 0 tIder deixou claro que ha grande csperança em 
retacao a horta cornunitária existente na cornunidade, pois, segundo dc, 

corn o desenvolvimento, seth possIvel ganhar urn pouco além do cultivo de 
subsisténcia. 

As muiheres fazern bordados e conseguem alguina renda corn as 
pequenas encomendas. 0 fato dos maridos OU Os hornens não conseguircm 
trocar suas forças de trabaiho por valores rnInimos necessãrios a 
sobrevivéncia da farnIlia, faz corn que as muiheres husquern fontes de renda 
atternativas, evidenciando a miserabilidade que vivem, como outros tantos 
rnilhOes dc brasilciros. 

Junto a essa miséria e precariedade do trabatho c, nao a toa, predomina 
o cutto a filosofia idealista e existencialista 9 . Exemplo disso são as religiOes 
e as influéncias nas condicoes rnateriais dos sujeitos quitombolas. A religião 

8 Entrevista concedida por 10. Quilontho do Trouco. Colet-a de dados referente a pesquisa sobre 

cotnunidadcs quilombolas no Paraná. Entrevista concedida a Aloysio Santos e Luciana RiUt. 

Cactro, 25 out. 2008. 

9 	Para ainpla compreensao da I losofia idcalista c cxbtcncialista, ci. l.ukaj (2001. 
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predorninante é a católica, inclusive no interior das casas. Encontrarnos, 
nas paredcs, muitos quadros que retratam tal religiosidade. Os moradores 
tern vontade de construir urn barracão para que o padre celebre as missas 
lá inesmo, pois são muitas pessoas na cornunidade que querern participar. 
A ida ate a Vila Grande nern sempre é possIvel, pois atravessar a rodovia 
corn as criancas e perigoso e, portanto, essa condiçao, tambérn, exprime as 
necessidades que são produzidas. 

Não ficarnos sahendo da existCncia de polIticas püblicas de esporte 
e lazer. Restarn, segundo eles, apenas os jogos de baralbo aos uinais de 
scrnana, ao reunircrn as farnilias para alrnoçar juntas e, embora raraniente, 
0 jogo de futebol no campo próxirno a urna capela catOlica. Os proprietários 
cobrani 15 rcais a hora para utihzacao desse espaco. Segundo os moradores, 
ultimarnente tern ocorrido muitas brigas entre alguns dos frequentadores 
do jogo de futebol e, corno consequência, criarn-se certos receios de ir corn 
a farnilia ate lá. Por isso, acabarn sern outra opcao para usufruirern o pouco 
tempo livre que pensarn ter. 

Comunidade Serra do Apon 

A cornunidade Serra do Apon é formada por, aproximadamente, 87 
pessoas, organizadas em 31 famIlias. Chegamos nessa cornunidade em 
urn final de tarde e aguardamos alguns minutos ate nos dirigirmos a Ilder 
V.R.S. De irnediato, pudemos observar a precariedade cm que se encontra 
a comunidade, pois nao ha ãgua encanada e ncm sancarnento básico. Os 
tnoradores retiram água de urn rio próxirno que, em dias de chuva, torna-
se barrenta e impura. Outro ponto que demonstra as condicOes precárias 
dessa comunidade é a distância existente cntrc urna casa c outra, alérn 
(las condicOes fisicas das moradias. Urna grande parte das moradias não 
possuem pisos cirnentados. São feitos de madeiras podres, corn huracos e 
sern nenhum tipo de seguranca. 

Esta comunidadc se situa, aproxirnadamente, a 60 quilometros da sede 
do municIpio, e o transporte ate a cidade C feito por urn ônibus particular 
que cobra de seus usuários R$10,00 (dez reais) por passagern, ou seja, 
mediante a falta de emprego condizente as necessidades inInirnas e, tambérn 
as condicoes de vida, transparccern, irnediatamente, e de forina mediata, as 
questães do trahaiho. A rnaioria das pessoas não possui trabaiho formal, 
tendo que se submeter ao trabaiho de hóia fria, geralmente na coiheita da 
batata, ou nas propriedades vinculadas a Castrolândia, cooperativa agrIcola 
lhrniada por holandeses e irnigrantes quc, diferente dos quilombolas, 
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gozarn de grandc prestIgio no municIpio pelas questOes histdricas de urna 
bcgemonia europcia qiie Sc confronta corn a existência do negro no mesmo 
espaco. 

A agricultura praticada por essa cornunidade quilombola e voltada 
a subsisténcia e ha, sobretudo, plantio de feijão, de rnilho, de amendoim, 
de hortalicas, e criação de porcos, algumas vacas, e galin has. Já as práticas 
culturais se limitam quase que, cxclusivarncnte, as vivéncias rcligiosas 
da cornunidade, ainda que se restriniarn a uma tradição oral, nao sendo 
percebida, durante a estada no campo investigativo, nenhuma prática 
evidente. 

Ha urna rnanifestacao voltada ao catolicismo popular, sendo cornum 
devoçOes a São Jorge, Nossa Senhora Aparecida c outros santos, além de 
práticas religiosas, como a da rccornenda das almas, tipicamentc associada 
a quaresma, em que as pessoas saern na noite de scxta-feira santa corn 
urna matraca na mao pedindo oracOes pelas almas do purgatório. Alérn 
dessas práticas religiosas nos forarn relatadas algurnas lendas populares, 
como a do pal do mato (presente também na cornunidade do Varzeào, em 
Doutor Ulysses). além (las lendas do boi-tatá e do curupira, encontradas 
nos conteidos escolares. 

A cducaçào, ncssa coniunidadc, ocorre no distrito do Socavão, onde 
são oferecidos o ensino fundamental e o médio. A prefeitura de Castro 
disponibiliza aos alunos urn ônibus escolar diário que passa as 6hs na 
comunidade. Não ha, ainda, no quilornbo, ninguérn que tenha concluldo 
o ensino rnédio, mas, aparentemente, a rnaioria das criancas c jovens em 
idade cscolar estudam. 

Quanto as polIticas pühlicas, evidencia-se a existéncia apenas de 
prograrnas do governo federal, corno bolsa famIlia e luz fraterna. Nessa, 
corno nas demais comunidades, nâo ha nenhurna poiltica ptb1ica voltada 
para o esporte e lazer. Os moradores relatam quc, na verdade, nao possuern 
tempo livre, mas, no pouco que tém, costumam ir a vizinhança, como de 
costurne, tomar o tradicional chiniarrão que esquenta 0 organismo na 
baixa ternperatura regional e, também, agrupa Os moradores. 

Comunidade Limitão 

Chegarnos a comunidade do Limitão em uma tarde chuvosa, sem 
nocão das dificuldades a serern enfrentadas durante a nossa estada Ia, por 
rneio de uma carona cedida por urn ônibus escolar da prefeitura dc Castro. 

108 



3 AI'ROXIMAcOES ENTRE 0 TEMPO IIVRE E 0 TRABAI.HO 

Além da chuva, fazia frio. A bagagem era pesada c tInhainos pela frente 
utna verdadeira serra escorregadia, pois o barro estava bern moihado, 
sendo, para nos, urn dos momentos mais desanimadores de toda pesquisa. 
Estávarnos corn fome, scm nenhuma refeição formal ate aquela hora (nto 
farlamos ao longo de todo dia). 0 cansaço era predominante, e o humor se 
dispersava corn o passar do tempo. Andamos por quase 40 minutos em urna 
custosa subida e, quando achávamos que, possivelmente, estávarnos em 
caminho errado, deparamo-nos corn urna porteira e resolvernos parar em 
busca de inforrnacOes. Ao nos aproxirnarmos da casa, fomos recepcionados 
por EG.S.t', que é urn dos primeiros moradores da comunidade. Ele nos 
inlbrmou quem era o lider da comunidade e onde morava. 

Assim, recuperados urn pouco do estresse e do cansaco, nos dirigimos 
ate a casa do ilder, urn senhor idoso, viüvo, que vinha se restabelecendo 
de urn derrarne. A casa onde inora C pequena, de madeira, suliciente para 
alguem que vive sozinho. 

Conseguimos poucas informaçOes entre conversas e entrevistas, tanto 
do Ilder da cornunidade quanto de seus moradores. [les se mostraram 
arredios e desconfiados quanto a nossa presenca. Em alguns casos, sequer 
fomos recebidos, por conta dessa desconfianca, o quc é perfcitarncnte 
compreensIvel, uma vez que C comum a visita de pesquisadores c mcmhros 
do governo, cujas visitas nao surtern nenhum efeito positivo na vida daqueles 
moradores. Mas, enfim, era nccessário que, mesmo diante dos obstáculos, o 
nosso trabaiho fosse realizado e, assim, conseguirnos observar c captar urn 
pouco dos costumes e do cotidiano difIcil dos moradores. 

A comunidade do Lirnitão localiza-se aproximadamente a 60 km do 
nticleo urbano do municipio de Castro. Esta comunidade foi formada em 
urn terrcno inóspito, cercado por montanhas, o que dificulta a atividade 
agrária dos moradores do quilombo. São poucos Os espacos cultiváveis, 
havendo predomInio da agricultura de subsistCncia. 

Nessa comunidade, inexiste o trabaiho fhrmal. Como nas outras 
cornunidades, a maioria trabaiha como diarista eni empresas ligadas ao 
plantio de pinose eucaliptos, ampliando a extraçao de mais valia dasempresas 
contratantes, urna vcz (jUC iiao ha carteira assinada para OS quilombolas e 
nem formas de garantir direitos trabaihistas. São poucos Os que possuem 
registro em carteira, c Os que o possuern, tern urna posicao diferenciada em 
relação aos outros moradores, pois vivem em casas corn meihor estrutura 

10 EG.S morador quc nos conccdeu cntrcvista. Quilonibo LiniitSo. Coicta de dados referente a 
squisa sobre coniunidade,, quiloniholas no Paranã. Entrevisti concedida i Aloysio Santos e 

Luciana Rita Castro. 29 out, 2008. 
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e conforto, aparentando não possuir as mesmas dificuldades dos demais. 
Entendernos que nao é a carteira assinada que produz meihores condiçOes 
de vida, mas a cxistência de urn emprego minirno, ainda que miserável, 
pois já Os faz sobrepor-se, materialinente, aos dernais rnoradorcs que são 
diaristas, ainda que essa questão material seja a construcao provisória de 
casas de alvenaria incompletas, também corn buracos na parede. 

No tocante a benefIcios concedidos pelo governo, os quilombolas 
usufruern da bolsa escola. Em urna (las casas visitadas nos foi relatado 
pela moradora que este programa governainental garante que seus 
flihos estudern, pois, caso contrário, não teria condicOcs de manté-los 
estudando. Não observarnos nenhum outro programa governamental 
nessa comunidade, nem sequer a horta cornunitária, presente na maioria 
das cornunidades visitadas. 

As táticas assistencialistas por meio das poilticas ptiblicas fazern 
o governo perrnaneccr corno determinante das condicOes de vida das 
comunidades carentes e, assirn, facilita a obtencao de votos na próxirna 
eleição. A ignorância aos fatos politicos e o desconhecimento do processo 
ideologico de supressão da liberdade e dos direitos está, intrinsecarnente, 
relacionado a educacao produzida na coinunidade. As criancas, em 
idade primária, estudarn em uma escola próxima a comunidade (Escola 
Municipal São Luiz do Machado) e, as demais, em fase de conclusão do 
ensino fundamental e rnédio, estudarn no distrito do Socavão. 1-lavia urna 
escola primária na cornunidade que foi desativada e, hoje, serve de moradia 
para uma professora que reside na comunidade. 

Em relacao as rnanifestaçOes culturais especificas dessa cornunidade, 
forarn relatadas alteracOes nos costumes e vivéncias de seus inoradores. Por 
meio das entrevistas e conversas, principalniente, corn OS moraclores mais 
veihos do Lirnitão, percebernos urn saudosisnio quantos aos bailes e festas de 
antigamente. Danças comb xote gañcho, vancrão e mazurca cram cornuns 
nos hailes de outrora na comunidade, sendo substituidos, gradativaniente, 
por ritmos contemporâneos, tais como 0 sertaneo e 0 pagode. 

Essas 61timas manifestacOes recebern influéncia direta das práticas 
religiosas. A devocao a São Scbastião se mantém, mas scm a mobilizacao e 
o fervor de antigamente. Os moradores relataram o 'dia de servico', que era o 
dia destinado aos preparativos das festas, quando havia grande rnobilizaçao 
por parte dos moradores para que, ao anoitecer, todos pudessem festejar, 
juntos, o grande baile. 

Nesse contexto, quando qucstionados sobre o quc gostarn de fazer no 
tempo Iivre, a resposta foi muito parecida corn as demais comunidades, 
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on seja, aqui, também, se costuma frequentar a casa dos vizinhos para 
conversar, prevalecendo as relaçOes hu manas e afetivas. 

Os nioradores não possuem nenhum probleina quanto a questao legal 
da terra. No entanto, parece-nos que esse fato é urn dos que desmobilizam 
a própria cornunidade. Corno cada urn tern scu pedacinho de terra näo ha 
nenhuma rnobilizaçao por parte deles, conforme perccbemos em conversas 
inforinais corn scus moradores. Conforme nos foi dito, cada urn planta cm 
sen pedaço, mesmo corn dificuldades. Nesse sentido, trazemos Lukacs 
(2001, p. 78) ao afirmar: "Eis porque o homem que vive nuni mundo 
fetichizado nâo poderia reconhecer que foi a perda de todo o contato 
Corn a vida p'iblica, a reificacao (10 processo do trabalho, o desligamento 
do individuo da vida social - a consequència da divisão capitalista do 
trabalho' Percebemos, nessa situação, uma (las caracteristicas do sistema 
em que vivemos, onde, contraditoriarnente, embora baja relacao afetiva no 
tempo livre, näo ha unidade entre as pessoas e, sim, urn individualismo 
preponderante, "i ... ] porque a sociedade capitalista é, necessariamente 
fetichizada, alienada e desumana (LUKACS, 2001, p.  78-79). 

Comunidade Mamans 

Por fini, chegamos a cornunidade Mamans. Conforme nos foi 
inforniado já em Castro, parte dela localiza-se no municipio de Cerro Azul 
- PR. Mas devido a falta de tempo e as dificuldades, principalmente por 
conta da distãncia c acesso, visitarnos apenas o inicico situado em Castro, 
urna vez que já nos encontrávamos nesse muniCIpio. 

Tivernos o primeiro contato corn a representante da comunidade, 
uma técnica em enfermagern, funcionária p6b1ica que, embora näo more 
M ha algum tempo, demonstra grande interesse e esforço pelos assuntos 
e problernas dc seus moradores. 0 encontro ioi breve, uma vez que cia 
estava de saIda por conta de urn compromisso importante, pois nossa 
ida a cornunidade dependia de sua aprovacão. Apesar da desconfiança 
quanto as nossas intencOes no tocante a pesquisa, nao tivemos dificuldades 
em conseguir sua aprovação para irmos ate Ia. Conseguirnos, corn cia, 
informaçôcs quanto a difIcil situaca() dos moradores do Marnans, resultando 
cill urn questionamento de sua parte, quanto ao objetivo de nossa pesquisa. 
Em sen entendirnento, como poderiamos investigar poilticas páblicas de 
esporte e lazer em comunidades que, sequer, possueni 0 hásico, coino 
saneamento c água encanada? 
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Superadas as primeiras dificuldades, ainda na comunidade do Limitão, 
tivemos a oportunidade de conhecer outra lideranca, que foi R.C.C. 11  - 
urn técnico agrIcola que, no mornento, acompanhava a equipe do Grupo 
de Trabaiho Clóvis Moura, responsável por mapear e dar assistência as 
comunidades quilombolas no Paraná. R.C.C. é irrnào da Ilder e divide seu 
tempo entre a casa no Marnans e o emprego em Castro. Ao chegarmos a 
cornunidade fomos recepcionados por ele e nossa estada foi breve, pois 
havia apenas cinco casas no lado da comunidade pertencente a Castro. 
Assirn, visitamos as casas e tivernos urna noção da vida e costumes daquela 
gente. 

A história da origem da coinunidade nos foi dada por urn dc seus 
moradores mais veihos, A.C.GJ 2 . Ele nos relatou que seu avô contava que 
sua bisavo se charnava Marnans e quando cia rnorreu, nao conseguiram 
levar seu corpo ate o cernitério. Assim, cia teve que ser enterrada no local, 
onde se localizou inicialmente esta cornunidade e que, segundo a versão 
que ihe foi relatada, receheu o nome de sua bisavO. 

Outra versão nos fii contada pelo próprio R.C.C. 3  ao relatar que os 
mais veihos precisavam trabaihar para Os proprietários amigos dessas terras, 
antigos latifundiários. Conio muitas rnulheres necessitavam do trabaiho, 
levavam os flihos corn elas. Muitas vezcs, clas precisavarn parar o trabaiho 
para dar de mamar, o que resultava em negacOes futuras de trabalho por 
parte dos proprietários que falavam que as crianças cram muito 'mamão', 
dando origem ao norne da cornunidade. 

Como já dito, a cornunidade tern cinco casas corn, aproxirnadarnente, 
20 pessoas. As criancas, em idade primária, estudam no distrito do Tanque 
e, as dcmais, em fase do cnsino fundamental e médio, estudam no Socavão. 

A religio predorninante, dc acordo corn relatos, é a católica. 0 
padre vem, mcnsalmente, rezar missa em uma localidade próxirna ao 
Mamans, conhecida corno Imbuial. No entanto, ha taml)érn outras, como a 
Assembleia de Deus e a Congregacão Cristã do BrasiPt. 

ii R.C.C. i urn dos moradorca quc Itz parte da lidcranca do Quikrnbo Marnans. Coleta de dados 
referente a pesquisa sobre cornunidades quilombolas no I'araná. F.ntrcvista concedida a Aloysio 
Santos e Luciana Rita. Castro, 30 OUt. 2008. 

12 Entrcvista conccdida pelo morador A.C.G. QuiLombo Marnans. Cokta de dados referente 11 

pesquisa sobre cornunidades quilombolas no Paraná. Entrevista concedida a Aloysio Santos c 
Luciana Rita. 30 out. 2008. 

13 Entrevista concedida pelo morador R.C.C. Quilombo Marnans. Cokta dc dados rcferentc a 
pesquisa sobrc cornunidades quilombolas no Paraná. Entrevista concedida a Aloysio Santos e 
1.uciana Rita. 30 Out. 2008. 

14 Ambas as Igrejas citadas, Asseuibléia e Congrcgacao. sfw protestantes. 
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Näo constatanios manifestaçao cultural e religiosa antigas, mesmo 
sendo a cultura entendida pelo representante R.C.C.' como meio de "f ... ] 
preservá a heranca dos antepassados, dos antigos' Não h6 valorização 
dessa preservacao da cultura, pois "[ ... j  por mais que tenha conhecirnento, 
a gente não exerce cia; a culiura se perdeu muito. 

•.. I libertararn da corrcnte 
e roubararn a nossa cuitura, é... libcrtarani entre aspas". (R.C.C.). 

\Terificamos, nessas falas, a realidade histórico-cultural em que 
viveni a maioria das cornunidades quiloinholas no Paraná, nas quais, 
alterararn significativamente, os costumes, rezas, tradicOcs que, outrora, 
caracterizarani a identidade (10 povo negro, restando apenas, em alguns 
casos, a necessidade de lutar em prol de direitos básicos e preservar a pouca 
terra que restou. Além disso, percebeinos que sobra pouco tempo para 
pensar em esporte e lazer. 

Q uando questionado em relaçao ao que gostarn de fazer no tempo 
livre, R.C.C.'' disse quc, em priucIpio, costuma verificar questOes técnicas 
relacionadas a agricultura e, em scguida, junto a sua esposa, costumain ir 
ate casa de vizinhos para conversar. Segundo des, nao ha nenhuma polItica 
destinada ao esporte ou lazer. 

A condiçao das comunidades existentes em Castro e 
Doutor Ulisses: possiveis análises 

As análises a seguir, tomarn por base o que nos traz Marx (1987) 
ao dernonstrar, corn argurnentos ontoiógicos, que o trabaiho (modo de 
produçao c reproduçao humana) é a categoria central para análises das 
reiaçoes sociais e, dessa fbrma, podermos anaiisar as polIticos piblicas 
existentes das comunidades quilombolas, corn referéncia ao esporte e ao 
lazer. 

Santos (1994), ao escrever sobre o destino dos agrupamentoshumanos, 
afIrma que 0 destino de todos os grupos fIcararn marcados pela sua maneira 
de organização, OU seja, enquanto alguns priorizarani OS recursos naturais 
ao estahelecerern suas paradas, outros saiarn em busca de apenas urn lugar 
para fugir c/ou superar os conflitos de interesse e as tensOes geradas na vida 
social. 

15 Enlrevista concedida por R.C.C. Quilombo Manians. Coleta de dados rclercntc il pesquisa sohrc 
consunidades quilombolas no Paranà. Entrevista concedida a Aloysio Sntos e 1.uciana Rita. 30 out. 
2008. 

16 ldcin. 
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Nurna das cornunidades, \T.R.SI descreve histórias do local, ao afirmar 
que: 

Li aqul foi os escravos Inais veio, que agora nan exiSte mais, ja 
rnorrcru tudo. Meus bisavô, tios mais veio, ho da iiinha mae, do 
rncu pal, avO do mcu pal, da minha mae, des que vierarn, aqul era 
urn matáo, nan enxergava nada. Era pa101 de sapé, was no rneio 
do Imtto. 

A prioridade dessas pessoas era encontrar urn local longe dc scus 
senhores, onde cram escravizados. Portanto, os recursos naturais nao foram 
os principais fatorcs para a t'ormação dos grupos de quilombos e, sirn, a 
superacao dos conflitos raciais, politicos c econOmicos (historicarnente 
postos), muito presentes em suas vidas. A partir do cstabelecirnento de sua 
nova morada, iniciarn urna nova história que, corn o passar do tempo, é 
penetrado e, tarnbéin, condicionado pela lOgica capitalista. Nesse sentido, 
independente da forrna como a humanidade vern se organizando ao longo 
da história, o trabalho sempre fez parte do seu cotidiano, de sua vida. 

Verificarnos que a humanidade, historicarnente, atribuiu ao trabaiho 
relevâncias distintas da que tcrnos, atualmente, pois, conforme Vega (1979, 
p. 33), "[ ... ] ate o século XIX, nern entre Os povos mais prirnitivos nern 
em toda a Europa da Tdadc Media c do Renasciinento encontrarIarnos urn 
inico exernplo de socicdade que considcrasse o trabaiho como fonte de 

virtudes cIvicas [ ... j".  Ainda, de acordo corn o autor, na tradicao judaico-
cristã, dc era visto como rnaldiçao e, como tal, poucas virtudes podiarn 
]he ser extraIdas, assim corno para os povos grego e rornano, dc era urna 
atividade degradante, própria apenas de escravos. Corn o desenvolvimento 
industrial dos séculos XVIII e XIX, o trabaiho passa a ter flOVO sentido, 
tendo as rnáquinas corno pilar dessc novo significado (VEGA, 1979). 

De acordo corn Catani (2004), foi a partir desse dcsenvolviinento que o 
sistema capitalista sc instaurou de forrna intensa, caractcrizando-se por urn 
determinado modo dc producao de mercadorias. Por rnodo de producao, 
segundo o autor, entende-se tanto os meios necessários a producao quanto 
as relacOes que sc estabelecein entrc os horncns, a partir de seus vInculos ao 
processo de producao. 

Dessa maneira, o sCculo XXI vem encoberto pela origern e manutcnção 
do sistcma capitalista. Dc acordo corn Lessa (2007, p.  195), "[ ... ] em 
prirneiro lugar, foi obra do capitalismo desenvolvido converter em trabalbo 

17 Entrevista concedida por V.R.S. (mae), lider e moradora do Quilombo Serra do i\pon. Coka de 
dados referente s pesquisa sobre coniunidadec quilombolas no Parani. Ontrevista Concedlda a 
AIoysio Santos e 1.uciana Rita. Castro, 27 out. 1008. 
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abstrato toda transforrnacao da natureza socialmente significativa". Ainda, 
de acordo corn o autor, o trabaiho abstrato possui a finalidade imediata de 
produzir a mais-valia antes da producao dos valores de uso neccssários a 
vida hurnana, induzindo a classe trabaihadora a não perceber que, scm ela, 
nenhuma riqueza burguesa seria possIvel. 

Levando em consideraçao esse breve contexto, podernos aflrmar que 
Os moradores das cornunidades rernanescentes de quiloniho encontrarn-
Se, também, inseridos na logica capitalista, na classe-que-vive--do-trabaiho, 
terino adotado por Antunes (1999) e que abrange todos Os sujeitos sociais, 
exceto aqueles que detém os rncios de producao e part iciparn diretainente 
na producao e reproducao do capital. Por viverem do trabaiho prccário, os 
inoradorcs transitarn entre o desemprego c o trabaiho trocado por diárias, 
que nao oferece nenhurna garantia dos direitos humanos promulgados em 
1945. 

Essa situação é constatada na rnaioria das comunidades investigadas, 
conforme falas dos entrevistados, a cxeinplo de \T.R.S." quc afIrrna "[ ... ] 
trahaiá pra fora, boia-fria, fazenda, onde Live servico". Para 1.0.), "[ ... ] o 
difIcil aqui é scrvico, quando acha é poco, urn dia, dois' 1)e acordo corn 
esse entrevistado, sua famIlia é composta por sete pessoas (pai; lider da 
coinuniclade, esposa, trés flihas e urn lilho, e niais urn bebé que é neto). "1  ... 1 
o fib trahaia na Perdigao, registrado; os outros e trahaio por dia [ ... ]". (1.0.). 

Nurna outra coiminidade, dentre as conversas e entrevistas realizadas 
com Os quilombolas, encontrarnos apenas urn inorador que relatou 
sobre ernpregos corn registro em carteira. Segundo F.G.S., "[..] trabaiam 
empregado, corn carteira assinada, na inina de talco, nos pino também 

Dessa forma, a realiclade dos moradores revela que apenas urna 
pequena parcela possui registro em carteira. I.ogo, sao tanibém poucos OS 

qUc usufruem dos direitos já conquistados at) longo cia historia, tais como: 
licenças, férias rernuncradas, dCcimo terceiro salário, descanso dominical 
remunerado e outros direitos. 

S Entrevbta concdid por V.R.S. I1iae) liderc moradora. Quilombo Scrra do Apon. Coleta dedados 
reterente a pesquisa sobre comunidades quilombolas no Parain. Enirevista concedida a Aloysio 
Santos e luciana Rita. (:astrn, 27 out. 2008. 

19 F,ntrevista conccdida por 1.0., lider e tuorador. Quilombo do Tronco. Colds dc dados reicrente 
a pesquisa sobre comujudades quilombolas no Paraná. Entrevista concedida a Aloysio Santos e 
l.ucijna Rita. (:astro. 25 OUt. 2008. Castro, 25 out. 2008. 

20 Entrevista concedida por EG.S morador. Quilombo Li nitao. Cokta de dados rclercntc a pesquisa 
sobre conjunidadcs quiloniholas no I'arana. Entrvista concedida a Aloysto Santos e l.uciana Rita. 
Castro, 29 out, 2008. Castro. 29 out. 2008. 
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Assirn, nesse sistema de producào, por rneio (10 trabalho livre e 
assalariado, não escravagista, tern-se a tomada da forca de trabalbo da classe 
trabalhadora cm troca do salário, ou seja, os donos dos rneios de producto 
compram a força de trabaiho do trabaihador (por cxpropriacão), para que 
dc transforme a matéria prima em mercadoria c, assim, gere mais-valia 
(MARX, 1985). 

Em decorréncia da situacao precária vivida pelos sujeitos quilombolas 
no que se refere a luta por trabaiho para a garantia do sustento de suas 
famIlias, muitos se veem obrigados a deixar suas cornunidades cm busca 
de unia vida meihor, poréni sempre corn a esperanca de urn dia retornar, 
como observarnos na fala de V.R.S!: "Al, quem saiu daqui pra vortá, não 
vortô mais; não tern lugar, e agora, quando acaba de arrumá, mcdi a terra 
pra tirar urn pedacinho para cada urn, para podé vortá, trabaiá [...] Mió que 
fica na cidade corn famla Ia, scm serviço, scm nada Ia". 

Configura-se, assirn, o principal motivo, atualincnte, da reducao do 
nümero de moradores cm algumas cornunidades. A saida em busca dc 
trabaiho quase sempre não perrnitc a volta deles ao seio familiar. Sobre 
isso, Lessa (2007, p.195) aponta que, 

A suhmissào das necessidades humanas iis necessidades da 
reproducao do capital t, todavia, apenas a expressão condensada 
das alienacocs tipicas do capital, e nan cancela o fato ontológicQ di 
que scm a transformacao da natureza nos meios de producao e de 
suhsisténcia sequer o capital poderia existir. 

Assirn, a vida de todos os trabaihadores acaba por Se rcsumir, tambérn, 
na reproducao do capital, e se insercrn na sociedade capilalista corno 
forca de trabaiho, que gera mais valia e riquezas aos capitalistas. 0 fato 
de estarein inseridos nesse contexto capitalista e terem, diariamente, que 
lutar para garantir seu sustento e o de sua farnIlia, implica, dirctarnente, nas 
manifcstaçOes do seu 'tempo livrc'. 

Dc acordo corn Marx (1987), tempo livre é o tempo quc conieça onde 
acaba o trabaiho gerado pela neccssidade exterior e pela sua natureza. 
Portanto, localiza-se além da csfera da forma societal capitalista. 0 autor 
considera tempo livre apenas aquelc em que seja posslvcl desenvolver 
as qualidades hunianas. Sendo assirn, na atual sociedade, esse modo de 
ter tempo livre não existe, pois não hii possibilidade de se desenvolver 
vcrdadeiramente como ser humano numa sociedade cuja prcocupacão 

21 Entrevista concedida por V.R.S. (mae). Quilombo Serra do Apon. Coleta di dados referenti' a 
pesquisa sobre comunidadcs quilombolas no Parant. Entrevista concedida a Aloysio Saittos e 
I,uciana Rita. Castro, 27 out. 2008. 
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central é a producao de capital, que relega maioria dos homens a própria 
sort c. 

Ao analisar a fruição do tempo de não trabaiho, numa sociedade 
orgamzada pela producao de necessidades (na forma mercadoria), a 
maioria dos moradores afirma que não possui tempo !ivre, pois, conforme 
a fala de R.C.C., ter tempo livre é difIcil: "[ ... ] (risos) nosso tempo livre, 
dificil" 22•  Quando julgam possul-lo, ficarn sem ter o que fazer, scm ter para 
onde ir, conforme nos contou V.R.S. e M.VP.S., respectivamentc: "Quase 
ninguém sai aqul. Argurná, sal, tomá urn chimarrão no vizinho, quando é 
pertinho, mas quando é longe, al tá cansado de tanto trabaiá, já nern vai; 
dal uica cm casa" (V.R.S.); "A gente fica mais em casa mesmo e quando tern 
algum divertimento a gente vai, né, assim..., torneio, baile" 24 . ( M.V.P.S.). 

Dc acordo corn D.0.S., no pouco tempo que possui, costurna distrair-
Se: "[ ... j  passeá, aqui é o que a gente mais usa, é, passcá na casa de urn 
vizinho quando cé tern tempo, ir na Igreja' Urn outro morador, S.S.', 
diz quc o born é "[ ... ] dá urna passeada, tomá urn café" e, segundo 1.0., o 
que mais costumam fazer na comunidade é vivenciar a dimeiisao hidica, 
representado na fala:" f...] nóis se reunimo aqui, urna turma aqui e jogamo 
urn baraio, urn truque aqui; passa o 1 1.  27 

Assirn, constata-se quc os moradores das comunidades quiloinbolas, 
mesmo distantes dos grandes centros (IC consumo produzidos pelo inodo 
de produçao capitalista, sucumbern-se ao entendirnento que lazer ou 
fruicao de tempo livre está relacionado a produtividade. Ha de ser produtivo 
niesmo quando nio se faz nada, apontando o que Oliveira (2001, p. 113, 
grifo do autor) esciarece sobre a utilizaçao do tempo: 

22 Entrevista concedida por R.C.C. Quilombo Mantans. Coleta de dados referente l pesquisa sobre 
cumunidades quikimbolas no Paraitá. Entrevista concedida a Aloysin Santos c Luciana Rita .30 out. 
2008. 

23 Entrevista concedida por V.R.S. (inSe). QuiIon)bo Serra do Apon. Coleta de dados referente a 
pesquisa sobre comunidades qutlombolas no Parani,. Entrevista concedida a Aloysio Santoc e 
Luciana Rita. Castro. 27 out, 2008. 

24 Euttrcvista conct'dida por NI.VP.S. Quilombo 1.imtt5o. Coleta de dados referente a pesquisa sohrc 
coinunidades quilombolas no Paran3. Entrevista concedida a Aloysio Samoa a 1.uciana Rita. Castro, 
30 OUt. 2008. 

25 Entrevista concedida por D.O.S. Quilombo Liinitäo. Cokta de dados referente a pasquisa sobre 
comunidadc quiloinbolas no Paraná. Entrevista concedida a Alovsio Santos a I.uciana Rita. 
Castro. 30 out. 2008. 

26 Listrevista concedida por S.S. Quilombo LintitSo. Cokta de dados referente a pesquisa sobre 
comunid.ides quilombolas no Paraná. Entrevista concedida a Aloysio Santos a Luciana Rita. 
Castro, 30 out.2008. 

27 Entrevista concedida pur 1.0. Quilombo do 'l'ronco. Cokta de dados rck'rente ii pesquisa sobre 
cornunidades quilonibolas no Paranã. Entrevista concedida a Aloyslo Santos a Luciana Rita. 
Castro, 25 wit. 2008, 
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A formula tempo é dinheiro parece conferir sentido inquestionável 
a cada instante de nossa vida. EstA nsuito bern interiorizada 
entre nOs. Significa dizer qtie mesmo (juando as formas externas 
sic controk não se mostrarn operantes, nOs mcsnsos nos vernos 
impulsionados a scgui-las eni nosco inimo. Não é raro descobrir 
alguérn dizendo não ter feito nada, nada este que se traduz na 
impossibilidade de convcrso financeira de gestos e atitudes. Passei 
a noite logando conversa bra - utis dizein. Ainda hem que as 
folgas acahararn; iso suportava mais ticar scm ter o quc fazer - 
complemcntain Outros. 

Nessc sentido, surgern, discretarnente, (cm agumas situaçöcs, dc 
modo escancarado), sinais das opressöes a partir da fruiçao do tcrnpc de 
nao trabaiho (entendido como tempo Iivre) que perrnciarn as questOes 
de gênero, etnia, raça, credo c classe social. Dal que a cornpreensäo e 
cfetivacao da ideologia 25  nâo pode se distanciar das situacOes do cotidiano, 
vivenciadas nas cornunidades quilombolas investigadas. 

Para Mészros (2004, p. 15), a idcologia dorninante no capitalismo se 
afirma violentarnente em todos os niveis. "Sabe-se muito bern que essa idcia 
tern sido avidamente acoihida pelos manipuladores da opiniao püblica e 
amplanientc difundida corn o auxiio de flOSSS instituiçOcs culturais, a 
servico de determinados interesses e valores ideologicos' 

Constatarnos quc os valores hurgueses, disfarçados de icis do Estado, 
não podern consolidar-se e inanter-se scm urn mecanismo para avancar 
suas ideologias. Necessita-se, assirn, tie urna instituico que instrua Os 

homens nesse sentido. A escola, então, historicarnente, vern preencher esse 
papel, corno percebemos no conceito trazido pela LDB (Lei de Diretrizes 
e Bases, n° 9.394/96) (BRASIL, 1996), que tern, por finalidade, o plcno 
desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercIcio da cidadania e 
sua qualificacao para o trabaiho, conceito esse de caracterIstica burguesa e 
elitista. Talvez, isso explique a necessidadc de alfabetizar e instrurnentalizar 
Os trahaihadores nas escolas, nas quais, recebern urna educacao voltada 
sobrevivéncia no rnodo de producao capitalista. 

Saviani (1997, p. 1) explica "[ ... ] quc desde que o homern é homern cle 
vive em sociedade c se desenvolve pela rnediação da cducaçao", e desde quc 
a cidade e a indñstria predominarn sobre o campo exige-se a generalizacao 
da escola. 

25 Para MOsz.áros (2004), a idcologta "I...) uma lorma espccilica de consciéncia social, matcrialrncnte 
ancorada e sustentada" c, como tal, 6 insuperiivel nas socicdadcs de classe. Sua persistncia c 
obstinac2o se devcrn ao fato dela se constituir ohjetivarnentc C reconstituir-se constantemcnte, 
cornu consciência pratica incvitdvel das sociedades de classe "[ ... J  rclacionada corn a articulacao dc 
cunjuntos de valorcs e estratégias rivais que visam ao controic do mctaholisrno social sob todos os 
seus principais aspectos' (MSZAROS, 2001, p. 22). 
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Nas conrnnidades investigadas ha, tambérn, preocupacao quando o 
assunto é educaçao. Nas conversas investigativas forarn relatadas várias 
reclamaçaes a rcspeito. A questão escolar e, para des, urn grande e 
diário desaflo, desde a dificuldadc de acesso as escolas, por dependerem 
exciusivamente do transporte do rnunicipio em funcao das condicöes 
precárias da estrada e cia distância da escola, ate as questOcs dc dificuldade 
de acesso a unia educaçâo que estimule e valorize a producao e reproducao 
de urna cultura quilombola. No inunicIpio de Dr. Ulysses, por exemplo, a 
situacao é mais preocupante, pois 0 carro responsavel por transportar as 
crianças é urna Kombi que lica impedida de faze-lo em dias muito chuvosos, 
dcixando os estudantes dias e ate semanas scm aparecer na escola. 

Nas conversas corn os moradores das cornunidades, pudernos constatar, 
de modo geral, que a questáo dos cstudos nos releva cenas que se repetern 
ao longo da história da cornunidade. V.R.S. afIrma: " Eu não estudei, por 
causa de trahaiá, pra ajudá o pai, pa trabaiá, so trabaiando, corn 8 anos 
de idade, trabaiando direto na roça 29". Urn outro entrevistado, M.P.R.S., ao 
ser questionado se havia estudado, respondeu: "Nño... oem o norne não sei 
assiná" 0.  Já em entrevista corn V.R.S., ao se rcferir a escola, declarou que: 

era lonie, bern pra Ia de unde voces foram Não set quantos 

1uil6ietros, mat era longe. Rdo dia de manlia, chegava oito horas 
.1, tudu dO, nóis is ats meio-dia, dai meiodia nOis sala e vinha 

imbora. Vinha brigando, brincando (risos), as veiz pegava carona, 

as vmz, n3o. Eu cstudei sO a quarts série. (VR.S.). 

Obviarnente, os pals c avós não tiveram a oportumdade de estudar 
em funçao da necessidade de trabaihar e, atualmente, essa ccna se repete, 
deixando os estudos corno ftltimo piano na vicla dos trabaihadores. Isso 
ocorre, em especial, na juventude dos cjuilornbolas quc costurnarn estudar, 
aproxirnadarnente, ate a sétima sCrie e, depois, abandonam os estudos pelos 
mesmos motivos que scus pals e avós o flzerarn nas décadas passadas, ou 
scja, ampliar a renda familiar para sobrevivéncia. 

Ao longo dos dias em quc estivernos nas comunidades de Doutor 
Ulysses e Castro, pudemos observar o ilnpacto da religiosidade de maneira 

29 Entrevista concdida por VR.S. (maC) Quilombo Serra do Apon. Cok'ta de dados referente t 

pesqulsa tobre comunidades quiloinbolas no Paraná. Entrevista concedida a Aloysio Santos e 
Lusiana Rita. 27 out. 2008. 

30 M,P.R.S. é urn (los moradores mats idosos da comunidade. Quilombo Serra do Apon. Coleta de 
dados referente it pesquisa sobre comunidades quilombolas no Paraná. Entrevista concedida a 
Alovsio Santos e Luciana Rita. Castro, 28 out. 2008. 

31 V.R.S. (tuba) é urns jovern de 24 arms. Quilo!nho Serra do Apon. Coleta d dados referente a 
pesquisa sobre comunidades quilombolas no Paraná. Entrevista concedkla a Aloysto Santos e 

l.uci,ina Rita. Castro 28 out. 2008. 
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significante na maioria delas, porérn se aprescntando de maneira diferente. 
Nas cornunidades de Castro, a organizacão das singularidades do cotidiano 
não se centraliza nas práticas religiosas e, assim, não observarnos nenhurn 
efeito coercitivo por parte delas. Forarn constatadas, nessas relacOes, 
resistências rernotas no sentido de preservar a cultura negra que, aos poucos, 
está desaparecendo. Como exemplo, tenios a devoção a São Jorge, muito 
presente nas comunidades pesquisadas em Castro, onde ha possibilidade 
de haver, implicita, a veneracao ao orixá Ogurn que, na dcfiniçao dc Negrão 
(1996, p.  242), "[ ... ] trata-se do Orixá da tradicao Jorubana, identificado a 
São Jorge, corno o qual aparece em seus trajes de gucrreiro rornano: capa 
vermeiha, elmo e espada' 

Já em relaçao a coniunidade do Varzeão, em Doutor Ulysses, o aspecto 
religioso significou a alteraçao dos costumes e dos padrOes de valores, pois 
as práticas religiosas se apresentam corno algo exterior aos sujeitos que 
as praticarn, regulando a vida cotidiana de seus membros, tanto quanto a 
organizaçao da comunidade, corn urn efeito coercitivo sobre Os moradorcs 
do quilombo. 

A religiao predorninante nesse quilombo é o protestantismo, 
especificamente, pela Igreja Congregacao Cristã do BrasiP 2. Assim, 
percebernos a influência desse culto, desde o vestuário ate as manifestacoes 
corporais de seus inoradores. No cotidiano observado, não visualizarnos 
nenhum hornem corn barba ou usando hermudas e, no caso das muiheres, 
e irnprovável conhecer alguérn que não use saia ou que tenha cabelos 
compridos. 

Mediante tais doutrinas, as rnanifestacoes corporais dancantes no 
quilombo são inexistentcs, embora adinitida, conforme inorador rnais 
idoso da cornunidade, L.R.C. 3 , a prática de danças afro, por seus rnernbros, 
antes da conversão religiosa protestante. Entretanto, tais atividades, de 
urna maneira geral, acabam sendo raras e reprirnidas em funcao do poder 
coercitivo, oriundo da religiao predorninante. 

Urna cetia marcante presenciada no cotidiano da cornunidade ocorreu 
quando, nurn determinado mornento de nossa pesquisa, urna garota ft'i 
repreendida por sua mae por estar jogando futebol corn suas arnigas. Nurna 
outra cena, na escola do quilombo, observarnos atitudes discrirninatórias, 
inspiradas tambérn pela rcligião, quando a professora se ncga a fazer uso 

32 Ramo protestante que teve sua origern no Paraná, na cidade de Santo Antonio da Platina, tendo 
corno SeLl fundador o irnigranic italiano Louis Francescorn. 

33 Entrevista concedida pelo morador L.R.C. Quilombo Varzcão, Coleta de dados referente \ pcsquisa 
sobre comunidades quilonibolas no Paraná. Entrevista concedida a Aloysio Satuos e Luciana Rita. 
Doutor Ulysses. 22 out, 2005. 
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de determinada müsica pelo fato cia cantora fazer mcncao aos valores 
rcligiosos do candornblé. 

Outra situacão que exibc a coerção cxercida por essa religiao ficou 
cvidentc no cotidiano dos moradores em relacao a L.R.C., qUC mora isolado 
da rnaioria das pessoas por decisão própria. Apcsar da adrniracão c respeito 
que a maioria das pessoas tern por ele, observamos, tambérn, a hostilidade 
de urn dos rnoradores da cornunidade ao consideráIo louco e mentiroso, 
unia vez que estc morador nao havia aderido, plenaniente, a Congregacao 
Cristã do Brasil e, ainda, conservava muitos dos costumes nativos daqucla 
corn un i dade. 

Urna questão que nos charna a atenção e o fato desses moradores 
apresentarem pouco cngajamcnto nas lutas ou movirnentos pro-comunidade 
quilombola, corno observado durante o tempo de coleta. Quando o assunto 
é a luta por meihores condicOes de vida, somente o representante J.R.C.3t 
evidenciou seu desânimo accrca da realidade da comunidade, cheia de 
diliculdades e scm muitas esperancas de mudanças, mesmo corn o Projeto 
Quilombola que, em sua leitura, anda muito vagarosamente. Para tornar a 
situação mais complexa, em alguns casos, ha crItica por parte dos moradores 
religiosos em relacao aqueles mais engajados. 

A influência religiosa, nesse caso, dá-se pela origern da igreja 
predominante no quilombo que possui suas raizes no presbiterianismo 
e, por consequência, na doutrina calvinista, que prega a conduta acética e 
irnpecável por parte dc seus praticantes. 

Weher (1983, p.  128) discorre sobre a influência do comportamento 
acético na vida das pessoas, afirmando quc: 

C certo natura!mentc, quc toda literatura ac..tica, de quase todas 

as religiôcs, esta saturada do porno de vista dc quc o trabalho 

consciente, mesmo por haixo salários, da parte daqudcs a que a 

vida nio oferccc outras oportunidades, algu dc sumanscnte 

agradávcl a Dens. Nisto, ascese protestante nao produziu cm Si 

novid-ade alguma. Coritudo, c!a nio se limitou a aprolundar ate 

o máxtmo t'ssc ponto de vista. pois produziu urna norms, que 

sozinha, bastou pars torná-Ia eliciente: a da sua sallcão psicologica 

através da concepcão do trahaiho como vocacSo, como mejo 

excelente quando nao ünico, de alingir a cerleza da graca. 

34 Enlrevista concedida por J.R.C. morador e Ilder da con1unidade. Quilombo do Varzeo. Cokta 

de dados refercnte a pesquisa sobre comunidades quilombolas no Parinia. Entievista concedida a 

Alovsio Santos e Luciana Rita. Doutor U1yses, 22 uut. 2005. 
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Percebcrnos, no discurso do autor, que o coinportarnento acético 
leva as pessoas a urna disciplina cega em relaçao ao scu trabaiho e vida 
pessoal. Embora os comunitários possuam algum grau de consciência 
sobre a precariedade dc suas vidas e de todas as dificuldades enfrentadas 
diariamente, ha falta de conhecimento conjuntural e histórico, conforme 
as experiéncias que tivemos nesses locais, levando-os a se posicionarem 
num conformismo justificado pcla conduta religiosa. Esse discurso fica 
mais claro no comportamento dos moradores, quc se conformarn corn seu 
trabaiho (miserável, diga-se, dc passagern), exccutando-o normalmente, 
scm questionamentos, e colocando a margern desse pequeno grupo social 
qualquer urn que questione a situacão a qual a comunidade se encontra. 
Portanto, posicionarn-se, aparentemente, contrários a qualquer movimento 
ou luta por incihorias das condiçOes de vida em relaçao a condicao que já 
está posta. 

De certa forma, é possIvel cornpreendcr que as uccessidades desses 
rnoradorcs têin sido supridas, talvcz, pelas questOes religiosas e, mediante 
a já destacada consciência da precariedade de sua sit uacão, sern existir 
perspectiva de meihorias, percehemos urn campo propicio para acãO de 
qualquer grupo religioso que, de algurna forma, supra tais necessidades. 

Corno exemplo, a falta de atendirnento medico adequado é compensada 
pcla obtcncao da cura, por interrnédio da fé oferecida pela igreja, e a 
falta de csperanças sobre o futuro e a durcza da rcalidade vivida cvoca a 
possibilidade de se ohtcr a promcssa da salvaçao eterna. Outro fator é a 
ausência de justica do campo jurIdico, quc se mostra ineficiente e, portanto, 
e alcançada pela justiça divina, que jarnais faiha, merno quc nao Sc constatc 
o seu resultado nessa vida. 

Podemos considerar, entào, muitas ambiguidades no comportarnento 
desscs sujeitos, conscientcs de sua situacao e, ao mesmo tempo, conIbrmados 
nas práticas religiosas que assurnern coino alternativa a dura existência dos 
mesmos e em rclacao a cultura popular. Marilena Chaul (1996, p. 179) 
afirrna que: 

A ainbiguidadc da Cuttura Popular c a dimcnsão trágica da 
consclincia que ucla se cxprimc podcriain sugerir tuna tOgica, urna 

racinnalidade que navega contra corrcntc cria scu curso. diz nto 
c recusa que a tnica história possivel seja aqucla concebida pelos 

domLuantes, ronSanticos ou ilustrados. 

A autora quer dizer que, diante da dura real idade imposta, as pessoas, 
conscientes da situacào, recusarn-se em afirmar urn comportamento 
racional, aderindo a urna lógica mais rornântica, talvez a 6nica possivel. 
Constata-se, assim, a valorizaçao do comportamento religioso nas práticas 
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populares empIricas, sern sustentacao cientIfica OU polItica, cm detrimento 
de urn comportarnento politico engajado, racional e, talvez, mais consciente. 
Porém, é fato a existéncia de muita íé e vontade de realizar desejos que 
encontram barreiras no campo material. 

Sobrc a influência do pensarnento religioso nas rnanifestacOes 
corporais e, mais especificarnente, esportivas, e possIvel identificar sua 
auséncia ampla nas comuiiidades, pois a religiao determina os valores 
quc, por sua vex, dcterminam os háhitos e toda a cultura local. 0 usufruto 
do tempo livre, como possIvel manifestacao corporal no tempo de lazer, 
cmhora seja e esteja atrelado ao trabaiho assalariado e a disponibilidade de 
tempo, é influenciado pela religiosidade que, também, f'azse presente na 
sua fruiçao. Esse tempo é, muitas vezes, preenchido corn as reuniôes nas 
casas para cantar hinos religiosos. Nessas ocasiOes, o prazer é externalizado 
coin sorrisos, encontros e abracos corn muito pudor. 

Consideraçôes finais 

Corn a experiéncia de carnpo foi possIvel conhecer parte da realidade e 
do cotidiano dos moradores das cornunidades. Ressaltamos o quanto forarn 
ricos os encontros corn Os quilombolas e a oportunidade qUe tivcmos para 
trocar conhecimentos. 

No decorrer do estudo foi possivel reiterar algumas constataçOes 
iniciais que tinhainos a respeito das comunidades, como a de que todas 
elas estão, de fato, subsurnidas a devassa provocada na huinanidade pela 
exploracao capitalista no planeta, primeiro, por pertencerem a classe-quc-
vive-do--trabaiho e, depois, por tercm também suas condiçOes de trabalbo 
precarizadas, scm direitos sociais respeitados, nern garantia de condiçoes 
rnmiinas em educação, cujo modelo tern sido pautado em valores e 
conceitos hurgueses. 

Nesse contexto, Saviani (2000, p.  15) aponta o caráter humano da 
educaçao e reafirma que, se assini for, "1 ... ] cIa é, ao mesmo tempo, urna 
exigéncia do e para o processo de trabaiho, bern corno é, cia própria, urn 
processo de trahalho' Para esse autor, no início do século XIX, a educacao 
constituinte dos sisternas nacionais de ensino se organizou sob o lema de 
que cducacão é o direito de todos e dever do Estado. Esse dever, ainda, 
conforrne o autor, derivou-se do tipo de sociedade que correspondia 
aos interesses hurgueses, classe que consolidava no poder: a burguesia, 
denominando esse periodo como pedagogia tradicional e abrindo frente 
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paraa formaçao de dois grupos de teorias educacionais e que, ambas, se 
condicionarn aos valores burgueses, dc algurna forma (SAVIANI, 2002). 

Constatarnosquea educaçao nas comunidadesquilombolas investigadas 
(precárias, que se posicionarn a margem do capital numa depcndência 
polItica intensa de seu movirnento, rncsrno distante geograficamente do 
epicentro cornercial de consurno desenfreado ou da producao de mais 
valia) tern disponivel o processo de educacao pautada nos alicerces dos dois 
grupos de Teorias Pcdagogicas. 

A educacao situa-se nas Teorias Não-Criticas ao colocar a qucstao da 
marginalidade, por exemplo, a partir de determinada maneira de entender 
as relaçOes entre cducaçao c sociedadc. identifica-se corn as Teorias Critico-
Reprodutivistas, porque, mesmo reconhcccndo a divisão dcntre grupos 
ou classes antagônicas quc se relacionam a base da forca, a marginalidadc 
ou exclusão é entendida corno fenômeno inerente a própria estrutura da 
sociedade (SAVJANI, 2002). 

Enfim, muito do que vimos, estimula, dia após dia, as desigualdades 
cntrc Os homens, velando sua verdadeira face por rneio das ideologias 
hegemonicas, na educaçao (como processo humano) ou fora dela, 
encontradas irnersas nas cornunidades quilombolas. 

0 frito de viverern em funcao do trabaiho precarizado, do trabaiho 
artesanal ou de subsisténcia faz corn que os adultos tenharn seu escasso 
'tempo livre' coinprornetido diariarnente. Para os sujeitos quilombolas não 
ha nenhum lazer mercadoria em sua cornunidade, pois, nao existe nenhuma 
atividade para se divertirern sob o ãrnbito do consurno ou, ainda, nenhurn 
lugar para irern que atenda a esses intercsses. Não reconhecern, portanto, 
que, ao praticarern atividades corriqueiras, como a de estarem reunidos 
corn seus vizinhos e farniliares para conversarem e tornarem o apreciado 
chimarrão, rnuito comurn cntre des, estejarn usufruindo urn tempo de 
lazer, intenso, corn qualidade hurnana diferericiada do quc as atividades 
que, ilusória ou idealmente, projetarn, provavelmente, vistas na televisão. 

Não vemos como algo necessário, de acordo corn o proccsso de 
convivência, de cntrevistas ede obscrvacoes, a irnplantacao de equiparnentos 
de lazer espccIficos que, conforme Marcellino (1996), são construldos 
especificarnente para a prática de atividades de lazer corn a estrutura fIsica 
necessária para saciar as necessidades dos indivIduos. Constatamos que nas 

35 Dc acurdo corn Saviani (2000), historicarncnte, ha o grupo das Iorias Não-Critica (Pedagogia 

'fradjcioiial, Nova, Tccnicista) co grupo das Teorias Critico-Reprodutivistas (Teoria do Sistema de 

Ensino conso Vio16tcia Sirnhólica, Teoria da Escola corno Apareiho Ideologico do Estado AfE. 

leoria da Escola Dualista). 
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acOes dos quilombolas, as relaçOes afetivas são fortalecidas scm a presença 
desscs equipamentos de lazer e evidenciamos que esse aspecto, o subjetivo 
e a humanização, podern sofrer depauperacao a medida que a indistria do 
lazcr adentra na cornunidade, tais cornO cama elástica, piscina de holinhas, 
brinquedos infláveis ou eletrOnicos, considerando a riqueza das acöes 
cotidianas quc se complernentam, formando a totalidade da vida cotidiana. 
EnfIm, tal assunto é inquictante, pela possIvel ambiguidade que produz. 

Numa outra dimcnsão, mas ainda articulada a anterior, pudemos 
constatar que os quilombolas possuern seus valores comprados pcla cultura 
dc massa e ressigniuicados sobre o quc vem a ser o lazer para os sujeitos 
sociais. Para Ivlarcellino (1990), o lazer na sociedade vigente possui uma 
visão conservadora, podendo ser identificada na ótica funcionalista nas 
seguintes abordagens: compensatória o lazer compensa o quc o trabaiho 
retira do indivIduo e do grupo; utilitarista - o lazer recupera a forca de 
trabaiho do sujeito; moralista - o lazer objetiva afastar as pessoas das 
drogas Ilcitas e ilIcitas, assim como de pensamentos e praticas consideradas 
perniciosas; romântica - em que o lazer resguarda urn saudosisnio inibidor 
dc novas práticas, a partir de uma postura conservadora. 

Esscs conceitos de lazer vêm ao encontro da lógica capitalista c aparccc, 
tambéni, no discurso dos moradores das comunidades, especialmente na 
conversa que tivemos corn urn morador da comunidade do Tronco, em 
Castro, pois, ao ser questionado sobre poilticas pb1icas de csporte e lazer, 
deixou claro que o esporte, especialmente, é muito born, pois é capaz de 
tirar as crianças do caminho das drogas, sendo essa a principal funçao 
compreendida por des. Assim, o lazer, seja como esporte ou qualquer outra 
rnanifestacão no tempo livre, aparece instituido como responsável para 
'salvar' a infãncia e juventude do 'mau cam inho'. 

Desconsidera-se, portanto, a causa C a origem principal quc, 
praticamente, obriga essas gcracöes a buscar a liberdade por esscs caminhos, 
denunciando, portanto, a auséncia de liherdade nos furtos da infãncia e da 
juventude, ocasionada pela necessidade de inscrcão precoce no mercado 
de trabaiho, a desestrutura familiar, a miséria, a precariedade das relacOes 
humanas, a mercadoria do corpo, entre tantas outras mazelas. 

Para I'cnna (2005), ao abordar o esporte mini artigo desdobrado de 
sua dissertação, resgata o posicionamento do presidente cia repüblica, Luiz 
macjo Lula da Silva, que aIirma: "[...1 junto corn a educaçao, 0 esporte é a 
forma mais barata e importante de combater os males que tomam conta 
da juvcntudc brasilcira, como 0 uso de drogas, a criminalidade e a evasão 
esco1ar' A Lei de Incentivo ao Esporte, no 11.438/06, nao é menos perversa, 
no sentido de usar 0 esporte como mecanismo de ajuste social. 
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Eta permite que patrociflos c doacoes para a reatizacao de projetos 
esportivos setarn desconados do Imposto de Renda devido 
pclr pessoas fisicas e jurIdicas. Diferntc das leis de inceittivo da 
cultura e do atidiorsuaI, essa nan conta corn rccursos de tones 
existentes.corno, por exemplo, dos concursos prognosticos oem de 
fundo, a nüo ser da própria isençao de impostos (PASQUIM, XIS: 
FIRMINO, 2009). 

Os autores acrescentam, ainda, que essa lei fortalece urn estado 
minirnizado para os direitos sociais, dcixando 0 controle para as 
administraçocs püblicas, além de transformar a indctstria esportiva nurn 
super herói nacional. Assirn, quern a reconhecer, será recompensado corn 
a iscncão de impostos. 

Entendernos que essa visão idealista e salvacionista imprirne ao 
esporte a funcao de resolver as mazelas e os problernas da sociedade. 
Tais qucstôes criam mecanismos ideologicos inerentes as práticas 
esportivas que serviriam a urna possivel ascensão social de muitos 
que Sc encontram na rnargcm dcssa sociedade e, corn isso, desvia-se 
o foco das origens dos problemas sociais, que demandariarn do poder 
pñhlico major atenção C investirnentos além, ohviamentc, da alteraçao 
da estrutura social vigente. 

Como constatado nas falas, olharcs e sentirnentos apreendidos nas 
cornunidades quilombolas, a forma corno a sociedade é organizada 
privilegia a desigualdadc e a cxploracao hurnana, isto é, fortifica as 
diferencas entre as classes e, assim, qualquer proposta que, em tese, 
amenize OS problernas sociais, passa a ser bern vinda, ignorando, 
mais uma vez, a origern de toda essa desigualdade que Sc apresenta 
organicarnente na ordern est rutural, conforme anunciararn Marx 
(1987), Mészáros (2004) e outros. 

Assim, o pensarnento hegcinônico de nossa sociedade, materializado 
nas açOes do Estado que tern suas polIticas p.ihlicas voltadas para o esporte 
e lazer como engodos politicos e sociais, privilegiarn poucos e parecem 
contribuir na rnanutcncão do conforinismo e dependéncia social. Nesse 
mesmo sentido, as práticas culturais quilombolas, enfraquecidas, denotarn 
a desvalorizacao e descuido do Estado, pois ha pouquIssirna presenca 
dos aspectos de urna cultura dita negra. As práticas culturais, na maioria 
das comunidades, resurnern-se a urn catolicismo pautado em devoçOes 
populares, cm que se percebe, corn muito esforço, algum traço dos valores 
culturais afro-brasilciros. 

Podemos considerar, tanibérn, que a cultura negra tern sido sufocada 
Pot' questOes de ordern prática, tais como a necessidade de trabalhar por 
diarias, nao sobrando tempo livre para preservar qualquer manifestacao 
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cultural, quando não ha, ainda, a invasão externa de grupos religiosos 
quc, munidos de visOes e valores preconceituosos acerca da cultura 
afro, dificultarn as manifestaçoes quilombolas, culminando no seu 
desapareci mento. 

Finalmente, a partir do que já fora observado e descrito nesse trahaiho, 
pudemos concluir, provisoriamente, que a questão quilombola no Estado 
do Paraná requer urn trabaiho que visualize, de fato, as realidades 
investigadas; e que considere as dificuldades e caréncias que vao desde 
questOcs básicas, como a falta de água encanada e tratada, ate questOes 
que, diante da realidade descrita, tornam-se menos relevantes, como a 
questao do esporte e lazer, urna vez identificado que as cornunidades já 
praticarn tais açoes. 

Mediante a tentativa de desvelarnento da realidade concreta dos 
sujeitos quilombolas, por rneio das análises apresentadas e dos refercnciais 
teorico-metodologicos, huscamos apontar carninhos para a superacão do 
capital a partir da materialidade social. Nesse sentido, Forrcster (1997, p. 
144) nos alerta: 

Nan sc trata de ncgar, sic rc.usar a rnsudializaçao. 0 suOO 
das tccnologias j Irata-e, pelo contrãrio, de kvá-los ens 
consideracao. Trata-se de ndo ser nais colonizado. Dc viver corn 
conhecirnento de causa, de náo mais aceltar tacitansente asanalises 
cconórnicas e politicas que passarn por cirna dos fatos, quc so Os 
rnenciunarn corno elerncntos arncacadorcs, obrigando a medidas 
cruéis, as quais se tornarao ainda piores Sc nso forern aceitas COfli 

toda a suhnstssão. 

Assirn, a luta para a ernancipação dos sujcitos quilombolas precede 
e caminha paralelamenic ao processo de superação de urna organização 
social, quc preconiza a finitude dos recursos do planeta e a exploracao 
scm firn dos recursos humanos. Outros estudos ainda são neccssários 
para urna cornpreensão mais rigorosa das polIticas, suas relacOes e 
consequôncias sobre as questôes jurIdicas c históricas que ocorrern 
nas comunidades quiloinbolas na rclacao corn o Estado. "E urgente a 
construçao de novas sInteses que reorganizern a esquerda socialista, 
inclusive sobre os fenômenos esporte, lazer, prática corporal, cultura 
corporal" (PASQUIM; XIS; FIRMINO, 2009). lsso ocorrer junto ao 
proceso social (lento e gradual), que articulc o passado e a histórica 
relação social do homeni corn o modo de produzir e reproduzir sua 
existéncia. 
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TRAçOS ETNOGRAFICOS DAS 
COMUNIDADES QUILOMBOLAS DE 
SUTIL, SANTA CRUZ, PALMITAL 
DOS PRETOS, FEIxO E VILA 
ESPERANçA 
TALITA I)ELFINO GARCIA DA SILVA, STEPHANIE SOARES FERREIRA, VERONICA 

REGINA MULLER, Luiz SILVA SANTOS 

Introduçao 

O pensarnento, ideologicarnente construldo ao longo dos anos acerca 
da problemática do negro no território paranaense, aponta para urna 
ideologia irnigratória do século XIX que é reiterada c recuperada na medida 
em que, no Paraná, a niancha da escravidão' e a colonizaçao portuguesa 
parecern ter sido apagadas (OLIVEIRA, 2007). Con firmar, ampliar, reduzir 
e reordenar informaçOes a respeito das cornunidades quilombolas nesse 
Estado é necessário, para que se construam possibilidades concretas de 
intervençôes qualiticadas naqueles lugares e culturas. 

Nesse apartado, são trazidas descriçoes, impressOes e reflexOes 
registradas por ocasião da visita as cornunidades Sutil, Santa Cruz, Palmital 
dos Pretos, Feixo e Vila Esperanca, em viagern realizada na segunda 
quinzena do mes de outubro de 2008. 

Os objetivos do prirneiro contato assentam-se na identificaçao das 
caracteristicas gerais das comunidades, tais corno organizacão, trabalbo, 
educaçao, cotidiano e lazer, no sentido dc elaborar urn mapearnento que 
possihilite a percepção de aproximacOes e distanciamentos entre Os grupos. 
Esperarnos que esse mapearnento possa inspirar medidas interventoras 
no sentido de contribuir para o meihoramento na qualidade de vida dos 
indivIduos, assirn como promover o reconhecirnento c a valorizaçao de sua 
parlicipaçao no cenário social. 
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A atuação em campo se deu de modo muito agradável, tendo em 
vista a receptividade dos membros das comunidades e, por conseguinte, a 
interacão coin o grupo. Fomos acoihidos por famIlias locais, permitindo-
nos uma obscrvacao/participacao intensa no cotidiano dessas pessoas, 
fator relevante para a rcalizacao dos objetivos da pesquisa. Essa intcracão 
aconteccu na rnedida em que nos foi permitido integrar, momentaneamente, 
o universo dos grupos, vivcnciando suas rotinas e urn processo normativo. 
Atentamos para que os contatos acontecesseni de maneira fluida e 
desprendida de qualquer rigor técnico, tendo prevalecido urna atmosfera 
arnistosa e familiar na major partc de nossa estadia. Assirn, os dados 
forain coletados pela observaçao participativa, em conversas informais c 
entrevistas semiestruturadas. 

Visando apresentar os dados coletados, procuramos organizá-los a 
partir de quatro inomentos. 0 priineiro deles descreve as comunidades de 
Sutil e Santa Cruz, situadas a 21 e 18 km, respectivarnente, do centro de 
Ponta Grossa, na rodovia PR 151. Entre os aspectos marcantes encontrados 
nessa localidade, observamos, por exemplo, as relaçoes interétnicas 
estabelecidas entre as comunidades quilombolas e as colônias russas 
vizinhas. Deparamo-nos corn vInculos que rernetern a época do Brasil 
colônia que, ainda hoje, determinam aspectos da vida desses dois grupos 
bastante dIspares. 

0 segundo inornento apresenta a cornunidade Palmital dos Pretos, 
localizada a 55 km do centro da cidade de Cainpo Largo, quase na divisa 
corn Ponta Grossa. De acordo corn os moradores, por urn longo perlodo a 
região foi conhecida como 'terra de preto devido a ausência de habitantes 
de cor branca. Nessa localidade, ouvirnos algumas descricaes sobre ritos de 
cura e benzirncntos, simpatias e remédios caseiros prcparados corn plantas 
medicinais, que denotarn crenças que resistern ao tempo e evidenciam 
práticas que permanecern, apesar do pensamento cientificista atual. 

Na sequência, o terceiro rnornento traz as comunidades do Feixo e Vila 
Esperanca, situadas a 19 km e 9 krn, respectivarnente, do centro da cidade 
da Lapa, na BR 476. Nesse rnunicIpio encontra-se outra comunidade 
rernanescente denominada Restinga, que não fez parte do corpus da 
pesqu isa. 

0 norne Feixo designa tanto a cornunidade quilombola, quanto a região 
em que cia está localizada. t urna area de grande extensão, onde vivern 
tanto os rernanescentes de quilombos quanto outros moradores. 0 lugar 
e bastante populoso, corn alta taxa de natalidade. Vila Esperanca é de urna 
extensão menor, e charna atencão o fato de alguns de seus nioradores terem 
chegado ali devido a urna troca realizada corn urn empresário da regiao. 

134 



4 rRAçOs E1NOG RAF ICOS DAS COMU NI I)A I) ES QU i.oi so AS.. 

Cerca de nove farnIlias deixaram suas casas no Feixo em troca de casas na 
Vila Fsperança. Diferente das comunidades de Sutil, Santa Cruz e Palmital 
dos Prctos, onde a rnaioria dos moradores é negra, nas cornunidades da 
Lapa, a miscigenacao é visIvel. 

0 quarto mornento procura aproxirnaçöcs e distanciamentos entre as 
comunidades investigadas, no que diz respeito a sua caracterizacão, aos 
ritos, a religiosidade, ao lazer, entre outros, a firn de cvidenciar os aspectos 
comuns que as retacionam no processo histórico de sua forrnacao, e as 
caracterIsticas individuals e peculiarcs que dão identidade a esses grupos. 
Refletimos a respeito das açOes que conferern desenvolvimento sócio-
cultural e economico aos grupos, e a possibilidade de intercambiar essas 
acOes e idcias entre as cornunidades. 

Por firn, antes das consideraçOes finais, cornentarnos alguns aspectos 
do Programa Segundo Tempo (PST), já que é a ilnica ação governarnental 
referente ao esporte encontrada nas coniunidades. 0 PS'L na cornunidade 
do Feixo, parece não atender plenarnente aos seus objetivos, e requer 
urna investigação substancial para que se possa avaliar corn solidez 
de argurnentos sua real situacão c as condiçOes adcquadas para sua 
continuidade. Condicao preocupante desse Prograrna também pode ser 
observada na Vita Esperanca, que atende comunidade em geral, incluindo 
os quilonibolas. 

As comunidades de Sutil e Santa Cruz e suas relaçoes 
interétnicas 

As comunidades quilombolas de Sutil e de Santa Cruz estão situadas 
na area rural do municlpio de Ponta Grossa, cm uma regiao marcada pela 
introducao do imigrante europeu que, segundo Andreazza e Nadalin (1994), 
alem de preencher os vazios dernográficos, dcterminou a substituiçao 
da ordem escravista colonial por urn regime de producao fundado no 
trabaiho livre. Estirna-se quc, em 1830, havia ccrca de 700 escravos nessa 
região (WALDMANN, 1992). Dessa maneira, corno aponta lanni (1962), 
o escravo que ali sc encontrava foi sendo paulatinamente substituIdo pelo 
colono, o que cutrninou em perdas demográficas e territorlais irreversIveis 
para a poputacao negra. 

A situação de invisihitidade desscs indivIduos é nItida. Poucos 
moradores de Ponta Grossa sabern da existéncia dessas cornunidades, 
apesar de passados três anos de seu reconhecirnento oficial junto ao 
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Governo Federal. Assim, torna imprescindIvel, nos dias atuais, a adoçao 
e a criação, por parte dos reinanescentes que ainda se mantérn naquela 
localidade, de novas estratégias de sobrevivéncia e convivéncia. 

Devido a intensa rede de relacOes interétnicas preestabelecidas nesse 
contexto nao parece possIvel falar sobre a população quilombola dessas 
comunidades sern niencionar grupos corn os quais convivem atualmente. 
Aléni de descendentes de alernães, poloneses e italianos - que marcarn a 
imigração no Paraná - outro grupo merece atencao especial nesse estudo: 
Os irnigrantes russos. Sua importância está no fato de residirem em 
'colônias' que estão dispostas na mesrna area rural em que se encontram 
as comunidades de Sutil e de Santa Cruz, isto é, também integrarn o 
complexo de terras que formava a antiga Fazenda Santa Cruz. Esses russos 
tern un1a história própria e diferenciada, e alguns aspectos dessa história os 
aproximam do objeto do nosso estudo. 

As terras em que hoje se encontram as comunidades do Sutil e de Santa 
Cruz pertenciam, em outros tempos, a antiga Fazenda Santa Cruz, cuja 
rnctadc foi legada, em 1855, por sua proprietária aos escravos libertos e 
escravos em vias de libertaçao que residiarn nos dornInios da fazenda. Hoje 
em dia, Sutil c Santa Cruz configurarn-se oficialmente como comunidades 
distintas, remanescentes de quilombo. Suspeita-se que existam desde o 
século XIX, mas so recentemente ganhararn visibilidade junto aos Orgaos 
estataist. Ao todo, formam urn grupo de, aproximadamente, 150 pessoas, 
sendo que a maioria reside na comunidade Sutil. 

Apenas 12 dessas familias residem na cornunidade Santa Cruz. São, em 
sua maioria, negros, e possuern graus prOximos de parentesco. Chega-se a 
elas pela PR 151, queliga Ponta Grossa a Pairneira. A distãncia do centro da 
cidade ate as comunidades C de cerca de 20 km, e a distância qe as separa é 
de 3 km, percorridos a pé pelos moradores, via rodovia, situação que deixa 
evidente os impactos sofridos ao longo do processo de mecanizacão da 
lavoura. 

Segundo relato anônimo de urna moradora da cornunidade era possivel 
atravessar pclo inato, por urna trilha, mas a lavoura dos novos proprietários 
bloqueou essa travessia 2 . No passado, essas comunidades chegaram a ter 
mais de 8.000 hectares (WALDMANN, 1992), em nItido contraste corn o 
montante atual, quc nao passa de 1/5 das terras que herdaram no passado. 

I 	A Comunidade Negra Rural de Sutil (registro 197 - Fl. 4) e a Comunidade de Santa Cruz (registro 
296 - Fl. 3) - ambas registradas cm 18/07/05. no Livro do Cadastro Goral fl'. 1, tivcram scu 
reconhecimento publicado no Di3rio Oficialda Uniáo cm 19/08/2005, Scc3o 1. n. 160 - Folha 20. 

2 	lniormaçoes cedidas por moradora do Quilumbo do Sutil. Ponta Grossa, 21 out. 2005. 
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B.G. 3  nos relata alguns fatos da origem da história: "[ ... } foi as escravas irmãs 
que herdarain metade da fazenda... elas fizerani o patrimônio crescer... a 
partir de urna égua e urn bezerro fizeram multiplicar o rebanho... e elas 
dividiram as terras com Os outros escravos" . 

A terra foi sendo, ao longo dos anos, vendida, trocada e arrendada pelos 
proprios escravos a terceiros. B.G. 5  afirma que "[ ... 1 nao houve invasão; 
quern disser isso está mentindo... o quc teve foi venda por preco injusto... 
vendiam terra em troca de semente, de comida..'. Tal é que, hoje em clia, as 
duas cornunidades csto cercadas por grandes fazendas e por colônias de 
imigrantes, atualmente, colonos russos. 

Ao todo, so trés colônias de russos próxirnas as cornunidades, isto e, 
nas terras que anteriormente pertenciarn a antiga Fazenda Santa Cruz. Esses 
russos chegaram ao Brasil cm juiho de 1958, sob a condição de rcfugiados. 
No entanto, ames de migrarem para cá, residiarn na China, na região da 
Manchtiria. Corno o governo comunista chines, após a Revolucao Chinesa 
de 1947, passou a exigir a salda dos estrangeiros do pals, a populacao russa 
que lá residia foi obrigada a se retirar daquelas terras. A partir de 1953, 
seguiram para o porto livre de Hong Kong e, de lá, dispersaram para vários 
outros palses, entre os quais. o Brasil. 0 governo brasileiro conccdeu-
Ihes, generosamente, o visto de entrada, e a ONU doou-lhcs as tcrras que 
atualmente ocupam. Trata-se, pois, de urn povo deslocado no tempo e no 
cspaco. Corno afirma Waldmann (1992, p.  30), 

não apenas sua aparéncia que us torna tao diferente, mas 
tambéin scu modo de vida ascetico, de cristsiu ortodoxo-hizantino 
e, sohretudo, a obsiinacio em manter sua crenca, seus hábitos 
e suas conviccôes religiosas inlactos, ainda nos moldes de seus 
antepassados. 

De acordo corn Anderson (2008), para povos 'móveis e deslocados 
Os lugares lembrados servern como espécic de ancora simbolica. A 'terra 
natal' aparece como urn dos simbolos unificadores mais poderosos, ainda 
quc a relaçao corn ela possa ser construlda de modo diferente, em lugares 

3 	B.G. é o nlais antigo morador da comunidade Sutil. Na data da pesquisa, tinha 79 aims. Entrevista 
concedida por B.G. Cokta de dados re1crnte a pesquisa sobre comunidadcs quilombolas no 
Paraná. Entrevista concedida a Talita Delfino Garcia da Silva c Stephanie Soares Ferreira. Quilonsbo 
de Sutil. Ponta Crossa, 21 out. 200$. 

4 As terras quc hoje formani as comunidadcs de Sutil e Santa Cruz foram doadas its duas irmãs pela 
proprietaria da antiga lazenda Santa Cruz, em 1852. 

5 Entrevista concedida por B.G. Coleta de dados referente a pesquisa sobre comunidades quilombolas 
no l'araná. Entrcvista concedida it Eilita Dcltino Garcia da Silva e Stephanie Soares Perreira. 
Quilonabo de SutiL Ponta Grossa, 21 out. 2008. Quilombo Sutil. Ponta Grossa. 21 out. 2008. 

6 	l'ara inlorniacOcs cutuplementares (:f.: Waldniann 0 992). 
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difercntes. Isso inclui cenários em que nao so a terra natal está distante, mas 
tambérn em que a prOpria nocão de terra natal corno lugar de duraçao fixa é 
posta em questao. Isso também se torna manifesto em outros segmentos de 
imigrantes que se estabeleceram como cornunidades no Brasil, tais como 
alernães, italianos c poloneses. Particularmente no caso desses russos, 
ocorre quc, embora tenham morado durante anos em outros palses, a 
referência de terra natal continua sendo a Rijssia, mesmo para aqueles que 
nasceram no Brash, tal corno alguns jovcns corn queni conversamos. 

Hoje em dia, alguns moradores das comunidades trabaiharn para os 
russos; os hornens nas lavouras e algumas muiheres rcalizarn os servicos 
domésticos. Segundo relatos dos moradores das comunidades quilombolas 
"I ... ] nunca bouve muitos problernas"", entre des. Dizem quc, de certa 
forma, convivem bern. Entretanto, corno nos conta S.M.F.P. 5, diretora da 
Escola municipal onde estudam as crianças daquela area rural (provenientes 
das colônias russas e das comunidades quilonibolas), o contato cntre des se 
dá de forina muito complicada. Como exemplo, relata o caso das muiheres 
das coinunidades quiloinbolas que trahaiharn nas casas das colônias russas, 
mas nao podern fazer a comida, lavar louca ou roupas devido a difercnça de 
hábitos e aos costumes peculiares dos russos: 

A nossa merenda os alunos nan coinern... e ai lica complicado 
né? Mas dai, quando é alinicnto indusirtalizado ... ele ai.eitam... 
qtiando vocé abre urn pacote na hora... E... I des não utihzarn nOSSOs 
utensilios... isso éda religiao... I...J navcrdade (des) sãooscharnados 
russos chineses. Pies invadirarn a fronteira da China... e foi unia 
epoca hastantc dificil ... porque ate então... a China não ligava 
niuito para aqucla regiao (rt'krindo-se A regiao da Manchuria)... 
Al quando Os interesses politicos cotnccarans a se defrontar... a 
China acabou convidando os russos a Sc retirarein do territóriO.... 
Então tern toda urna história ... porque muitos brain envenenados 
pda cornida nC.. Então cssa Jul C uma cultura histörica... e pr.i vocC 
mudar C dificil ... porque des situ urna cornunudade fechada 1.. 
(SM F. P. ). 

Os nioradores mais antigos das comunidades quilombolas foram 
criados cultivando a lavoura da familia; porétn, ao longo dos anos, isso 
foi se modificando, urna vez que o espaço para lavouras de subsistência 
foi se extiiiguindo. Dois fatores contrihuern para essa situação: o aurnento 
da populacao das cornunidades e a simultânea dirninuicao das terras. I 

7 lnforrnacôes concedidas por moradores dos quilornhos de Sutil e Santa Cruz. I'onta Grossa, out. 
2003. 

8 	S.M.EP., diretora da Escola Estadual Francisco Pires Machado, ond estudarn as criancas daquela 
area rural, contribuiu muuto corn inforrnaçOes. Entrcvista concedida por S.M.F.P. a Talita Delfino 
Garcia da Silva c Stephanie Snares Ferreira. Ponta Grossa, 21 out. 2008. 

9 	Idern. 
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costume repartir a terra entre Os flihos quando estcs formarn urn novo 
nócleo familiar. Desse modo, os terrenos que antes cram destinados as roças 
para subsistencia passam a ser ocupados pelas casas dos descendentes, 
tornando, assim, cada vez mais escassas as areas destinadas ao plantio. Na 
familia que nos hospedou, essa situacão é bern evidente. Ao longo de seu 
terrcno estavarn dispostas quatro casas: a do nücleo familiar central, a casa 
dos dois flihos solteiros, e a casa do fliho casado que La residia corn sua 
esposa (que tambérn era sua prima). 

Ainda assirn, 0 vInculo corn o cultivo da terra é forte. A maioria dos 
horncns segue trabaihando corn a terra, so quc, agora, cm plantaçOes de 
terceiros. 0 caminhão vem buscá-los antes do dia clarear e os traz dc volta 
no final da tarde. Além da atividade agricola, que rernunera a maioria 
das famIlias da comunidade, empregam-se, tarnbém, ila cidadc, como 
pedreiros em obras. São poucas as rnulhercs que trabaihain fora; algurnas 
delas trabaiharn nas casas das colônias russas, como já foi mencionado, 
realizando serviços dornésticos diversos, c outras, trabaiharn como 
crnpregadas domésticas na cidade. A rnaioria, cntretanto, dedica-se ao 
cuidado da própria casa e dos flihos. 

A religiao é aspecto rnarcante em ambas as comunidades. No Sutil, ha 
a Capela Sào Bcncdito e, em Santa Cruz, a Capela Born Jesus. Essa 61tima 
foi construida para substituir uma capela de pedra feita pelos escravos. As 
missas são celebradas uma vez pot més. A religiao Católica é rnobihzadora 
de ináineros cventos, sendo a festa mais farnosa a de São Benedito. Embora 
o catolicisino predorninc tias duas comunidadcs, rnuitas pcssoas tarnbém 
frequentam cultos denominados afro-brasileiros, porém ao que parece, ha 
certo preconceito corn esse tipo de prática religiosa. Corno nos relata uma 
moradora da Comunidade Santa Cruz: 

I...) o terrcro expr&csa a cultura airo ... conhcccr c pratkar essa 

cultura ë muito i! portante, principa!mente numa cidade corno 

Ponta Grossa... a Prefeitura se recusa a .spoiar açOes titas pdo 

pessoal do terreiro, que serve sopa no firn de sensana pras criancas 

das coinunidades I... I '. (P.! B). 

Segundo ela, são incontáveis os casos de nioradores que, pot niotivo 
de doença, conflitos farniliares, questöes afetivas, problernas econôrnicos, 
recorreni a esses cultos, mas quc ninguérn comenta o assunto. 

Desde 2005, algurnas politicas ptiblicas tern contcrnplado essas 
comunidades. Hoje em dia, ha cnergia elétrica e sisterna de tratamento de 

10 lnformacAcs conccdidas pets nioradora P.T.B. Entrcvista concedida a Ta!ita Delfino Garcia da Si!va 

c Stephanie Soares Ferrcira. Quiloinho Santa Cruz. l'onta Grosa, 23 nUt. 2005. 
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água. Entretanto, não ha tratarnento de esgoto, telefone püblico, e servico de 
correio. As casas que antigarnente erarn de madeira, hoje são de alvenaria, 
restando apenas algumas poucas na configuraçao antiga. As casas de 
alvenaria seguem urn mesmo padrão, geralmente sala/cozinha, dois quartos 
c urn banheiro do lado de fora. Essas casas forarn doadas as cornunidades 
pelo Governo do Estado, em jutho de 2006. Inicialmente, os moradores se 
inscreverarn no Prograrna Casa a FarnIlia RuraI' a tim de obter as casas 
mediante financiarnento, e as parcelas seriarn de R$ 50,00. Mas elas nern 
chegaram a ser pagas, urna vez que o Governo decidiu doar as vinte e sete 
unidades habitacionais para os inscritos, bern corno urn Barracão (Centro 
Cornunitário) destinado a realização de atividades cornunitárias. Nern 
todos os inoradores forarn contemplados corn as novas casas, visto quc, no 
inornento das inscricOcs, alguns nao preenchiarn os requisitos necessários, 
que inclula, principalrnentc, nao estar inadimplente. Essas pessoas estão 
esperando por urna nova leva de construçOes habitacionais. 

A renda mensal das faniIlias geralmente é complernentada corn o 
dinheiro que recehern do projeto Bolsa Famllia. As familias corn renda 
mensal per capita de ate R$ 100,00 (cein reals) por pessoa tern acesso a 
esse recurso. 0 responsável da farnIlia deve rnanter cm dia a vacinacão 
das criancas; nao deixar que faltern as aulas (aquelas quc estão em idade 
escolar); c deve promover a alfabetizacão, se houver adultos em situacão de 
anal fabetismo. 

Os rnais velhos quase não possuern estudo. Segundo E.J.C. 12 , professora 
do Prograrna Paraná Alfabetizado (do Sutil), o nümero de analfabetos na 
cornunidade é relativo, urna vez que são poucos aqueles que se declararn 
analfahetos, pois "[ ... 1 pelo fato de saber escrever o norne deles... diz que 
não são [ ... ] acharn que corn a vivência [...1 des sabern tudo... hem mais 
que a gente.J Afirma ainda que a media de escolaridade no Sutil C "[ ... } ate 
a terceira sCrie, no rnáxirno" [ ... j,  e que a educação nao é vista pelos mais 
veihos corno mejo de acesso, como forma (IC melborar as condicaes. Na 
maioria das vezes, nao ha incentivo signi6cativo por parte deics para quc 
os flihos compictem os estudos ou façam faculdade c querern que os flihos 
trabalh em. 

As crianças estudam em uma escola p6blica próxirna as cornunidades. 
0 arnbiente escolar recebeu nossa atenção especial, por ser, naquele 
contexto, o espaco cornum onde se dá o convivio entre todos os sujeitos 

I 0 l'rogrania Casa a Familia Rural é vinculado a Conipanhia de Habitacao do Paraná (Cohapar), 
que doou 27 casas aos moradores da Comunidade Negra Rural do Sutil. 

12 Entrevista concedida por E.I.C. Entrevista concedida a Taliu Dellino (;arcia da Silva e Stephanie 

Soares Ferreira. Quilombo de Sutjl. Ponta (irossa, 22 out. 2008. 
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que rnorain próxiinos àquela area rural (ha alunos provenientes das 
cornunidades quilombolas, das colônias russas, bern corno de vilarejos 
próxirnos e fazendas da região). A escola conta corn várias salas de aula, sala 
de inforrnãtica, urna biblioteca, aulas no periodo matutino (53  a 8a series) 
e vespertino (educacao infantil ate a 43  série), dois patios inteirarnente 
citnentados, urn playground e uma quadra poliesportiva. I-la 1)rofesSOreS 
efetivos, de ensino e de apoio, complernentados por auxiliares de ação 
educativa, encarregados da manutcnção escolar, lirnpcza, alimentaçao, 
entre outros. 

A partir da observaçao nesse ambiente foi possIvel ter uma noçao 
inicial de corno se manifesta a questao da diversidade na experiência 
escolar, sobretudo 110 que diz respeito aos alunos quilombolas e aos alunos 
russos. A sociabilidade cntre pares se configura corno dimensão irnportante 
da experiència escolar e os jovens nos relatanl corno cia C marcada pclas 
irnagens de si e do outro. 

Já no inIcio de nossa incursão nesse universo escolar, alunos da colOnia 
russa despertararn nossa curiosidade. Dcstacarn-se nitidarnente entre os 
dernais, tanto por seus tracos fenotipicos contrastantes (torn de pele muito 
clara c cahelos loiros), quanto pelo fato de I1O usarern o uniforme e SiflI as 
vestirnentas tipicas da religiao ortodoxa (as meninas russas utilizavarn saia 
ou vestido longo, corn biusa de rnanga ate o punho; C OS meninos usavarn 
calça e carnisa de botão). Observarnos também que, na hora do recreio, os 
alunos russos permaneciarn entre Si, em grupo. Perguntarnos a urna aluna 
que residia no Sutil' 3  quem cram aquelas pessoas, c cia nos respondcu 
corn naturalidade que se tratava dos russos. Segundo a diretora, a relacao 
desses alunos corn a escola e corn os demais se da de maneira cornplicada, 
justamente por possuirern háhitos muito peculiares. Alérn da nlerenda que 
nao cornern, e dos utensilios que se recusarn a usar, reitera a diretora, des 
são de nina cornunidadc fechada, que mantém sua lingua materna (russo), 
sua vestiinenta, rehgiao e rcgras. 

Se entendermos etnia, tat corno Cardoso de Otiveira (1976), COI11O 0 

compartiiharnento do sentido de pertencirnento comum, pode-se dizer 
que a rede de rclaçOes que estabeiccem SC configura coino rnatriz de uina 
ahrrnacao idcntitaria de caráter Ctnico. Não so por parte dos russos, 111S 

tambérn por parte dos quilornbolas, podernos dizer qie ambos são grupos 
que se distinguem dos dernais. Desse modo, ante o contexto de diversidade 
cultural, a aflrrnaçao da identidade aparece vinculada a constatacão de 

13liitorrnacoes concedidas por LAP.. aluna do Ensino Pundamenlal 11 da Escola Estadual Francisco 
Pires Machado. Enircvista concedida a Talita !)ehlno Garcia da Silva e Stephanie Soares Ferreira. 
Ponta Grossa, 21 OUt. 2008, 
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diferencas concretas, ou seja, é por oposição aos outros que Os alunos 
quilombolas e russos referern-se a si mesmos por categorias, bern corno são 
assirn reconhecidos pelos outros alunos. 

Os alunos provenientes do Sutil e de Santa Cruz, corno já rnencionado, 
tambérn Sc configurarn corno grupo dentro do ambiente escolar, formado 
por aqueles que são da cornunidade. No entanto, diferenternente dos russos, 
estão mais integrados ao contexto escolar, embora alguns aprescntem 
dificuldades de aprendizado. Corno nos relata S.M.F.P.", "[ ... 1 apesar de 
serem muito educados e respeitosos, des tern urn desempenho abaixo dos 
dernais". 

Corn a fmnalidade de identificar as causas dessas diflculdades, a equipe 
de apoio pedagógico da escola fez urna visita as comunidades. A respeito da 
situação em que vivern esses jovens e criancas, é possIvel aflrrnar: 

[.1 creio que essa dilicukladc se deva, em primeiro lugar, it ma 
alirnentaçao, an deficit de nutrientes - quc intluencia motto 

na capacidade de aprendiiado; c, em segundo lugar, it faha de 
incentive i leitura. Quanto a esta flitima, queremos providenciar 

uma biblioteca dentro da comunidade 

0 projeto de criacão da biblioteca ainda nao foi concluido. Entretanto, 
a alirnentacao (las crianças c jovens, pelo menos, de 2a a 6a  feira, tern sido 
complernentada pela merenda da escola. Para Os que atuarn diretamente 
no quotidiano da escola, a argurnentacão quc prevalece é da rncsma 
natureza do argurnento da diretora - em diversas falas, o que é sugerido é 
que os problernas desses alunos são de ordem social e cultural. Além dessa 
dificuldade de aprendizado, como nos relatou o professor de Educacao 
FIsica, des tambérn são muito tIrnidos. Segundo dc, "[ ... 1 alguns alunos do 
quilombo jogam bola muito bern, mas quando tern cornpeticao, jogos fora 
da escola, a rnaioria se recusa a participar; falta a des autoconfiança'' A 
diretora tambérn nos contou urn caso serneihante de urn aluno do Sutil quc 
foi escolbido para participar dc urn concurso de redaçao em Curitiba, mas 
não quis ir. 

A escola, apesar de todo o aparato fisico e pedagdgico, fornece 
apenas forrnaçao ate a oitava série. Portanto, aqueles que pretendern 

14 Entrcvistaconcedida por S.M.1P., diretora de Escola Estadual Francisco I'ires Machado. a Talita 
Delfino Garcia da Silva e Stephanie Snares Ferreira. l'enta Grossa, 21 out. 2008. 

15 lnformaçOes disponibiliaadas per integrante da Equipe de Apoio 1'edaggico da Escota Estadual 

Francisco I'ires Machade. Entrevista concedida it 'Paula Dellino Garcia da Silva c Stephanie Scares 
Ferreira. t'onta Grossa, 21 out. 2008. 

16 InformacOcs concedidas por P.R.A.M. Professor de Educacao Fisica da Escola Estadual Francisco 
Pires Macbade. Enirevista concedida it Talita Delfino Garcia Wi Silva c Stephanie Soares Fcrrcira. 

Potita Grossa, 21 out. 2008. 
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dar continuidade a seus estudos necessitam ir ate Ponia Grossa. Após a 
conclusão do Ensino Fundamental, a maioria dos jovens das comunidades 
quilombolas não estende seus estudos ate o Ensino Médio. Eles migrarn 
para a cidadc cm busca de emprego. 

0 quilombo de Palmital dos Pretos e seus ritos 

A comunidade Palmital dos Pretos faz parte da rcgião rural do 
municiplo de Campo Largo e está localizada a 55 km do centro da cidade, 
quase na divisa corn Ponta Grossa. Estirna-se que exista ha mais de 250 
anos. 

0 acesso ao local é difIcil, principalmente para aqucles que 
necessitarn do transporte pblico, isto é, quase todos. 0 ônibus 
municipal que conduz ate Palmital (ceniro - Trés (:orregos) so percorre 
esse trajeto três vezes por semana. 0 percurso dura, cm media, trés 
horas. São quase 50 km de estrada scm asfalto, corn muitas curvas c sern 
sinalizaçao. Corno o ônibus nao passa na comunidade todos os dias, 
quando passa sempre está lotado, de modo que nem todos que precisarn 
ir a cidade de fato consegueni. 

Palmital dos Pretos está localizada em urna area montanhosa, e 
as casas dos rnoradores se encontram dispersas. La vivem cerca (Ic 30 
famIlias, mais ou menos 100 pessoas, em sua maioria, negros e corn 
graus prOxirnos de parentesco. As casas são de madeira, possuem energia 
elétrica, bern corno sisterna de tratamento de água. Entreanto, nao ha 
tratamento dc esgoto. Os rnoradores de Palinital dos Pretos aguardam 
ser conteniplados pelo Programa Casa da FamIlia Rural quc, conforme 
descrito anteriormente, doou 27 unidades habitacionais c urn Barracão 
(Centro Cornunitário) aos moradores das comunidades Sutil e Santa 
Cr u z. 

As criancas de 6 a 36 rncscs de idade são atendidas pelo Programa 
Leite das Criancas' e recebein urn litro de leite para cada dia da 
semana. Ha urna escola municipal próxirna a comunidade e urna Kombi 
da prefcitura que transporta as criancas e jovcns ate a escola. 0 Ensino 
Media e oferecido, mas não são todos os jovens que a frequentarn. 

17 'Irata-se de urn Prograina do Governo do Estado do Paran3 destinado a dirninuiçao da desnutricao. 
sendo prioritarlo o atendiinento de crianças de 6 a 36 meses de idade, pertencentes a familias corn 
renda rndia per capita mensal inferior a rneio sal3rio minirno, pela distribuicao dc Icite fluido 
pasteurizado, corn teor minirno de gordura de 3% c enriquecido corn ferro e vitarninas A c D. 
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Muitos deles, ao terminarem o Eiisino Fundamental, deixam a escola 
em busca de trahaiho. Como possivel solucão para esse prohierna foi 
irnplantado o PETI' 8  (Prograrna de Erradicacao do Trabaiho Infantil), 
que funciona no contraturno escolar, dando suporte aos alunos (aulas 
de danca, aulas de reforço e de linguas). 

A rnaioria dos moradores da comunidade frequenta a Igreja. Próximo a 
comunidade, ha urna igreja protestante - a Congregacão Cristã do Brasil. No 
entanto, segundo os moradores, apenas urna Inlirna partc dos quilombolas 
frequenta essa lgrcja. A major parte dcics vai a Capela de São Bencdito, 
onde ocorrem missas uma vez por rnês. A Igreja tambérn é utilizada corno 
escola para os alunos do Projeto Paraná Alfabetizado. 

Em Palmital dos Pretos, urna prática recorrente é a utilizacao de ervas 
para benzirnentos e curas. A rnanutcncão de suas tradicaes está expressa 
nas várias práticas feitas pelas muiheres durante e depois da gestacão. São 
muitas as crencas quc permciarn esse processo. Ha tambérn os remédios 
caseiros como, por exemplo, urna locao a base de ervas, indicada para 
picada de insctos. 

Assirn corno iias comunidades de Ponta Grossa, os moradores de 
Palmital dos Pretos tambérn trabaiham nas fazendas vizinhas, sendo a 
rnaioria vinculada a crnpresa de extração dc pinos, proxima a comunidade. 
Apesar de que a producao de pinos favorece o emprego a boa partc da 
populacao masculina que ali reside, e sendo esta a principal renda dessas 
familias, nota-se que o modelo adotado nesse tipo de agronegócio tern 
causado danos ao meio ambiente e também a populacao de Palmital, urna 
vez que o volume de água do rios da região tern diminuido desde que se 
iniciou o plantio dessa especie na rcgião, conforme ouvimos dc vários 
nio rado rcs. 

iniciativas como a da Ernater 9 , que destina aos moradores de Pairnital, 
e o Prograrna Oleicultura de Qualidade tern contrihuldo para minimizar os 
efeitos das rnudancas climáticas sobre a agricultura, e para a preservação e 
recuperacao da fauna e flora locals. 0 prograrna visa ensinar maneiras de se 
usar corretarnente insurnos e água, a usar racionalmente os agro-quunicos 
e, sobretudo, a diversificar os cultivos. Juntarnente corn o agrônorno da 
Emater, os moradores fizerarn urna horta e urna estufa que são nianejados 
por des mesmos. 

18 fl-ata-se de urn Prograrna do Governo Federal, destinado a erradkar todas as formas de trabaiho 
infantil presentes no pals, e que atende larnilias cujas criancas c adolcscenks tern idadc inferior a 
16 anus. 

19 lnstitnto Paranacnse de Assislência Tecnica c Extensao Rural. 
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A lIder da cornunidade, E.A.M. 20, relatou quc desde que tornou 
frente ao processo que desencadearia na dernarcacao e titulacão das terras 
quilornbolas, passou a sofrer ameacas por parte dos fazendeiros vizinhos. 
A situacão de tensão chegou a tal ponto que os membros do Grupo de 
Trabaiho Clóvis Moura tiveram de ir ate o local fazer urna rcunião corn 
quilombolas e fazendeiros, a tIm de tentar resolver a situaçäo, uina vez 
que os fazendeiros temiarn perder parte de suas terras no processo de 
demarcaçao. 

Ainda, de acordo corn E.A.M., os fazendciros foram chegando c se 
apropriando do que não era utilizado dc rnodo que, hoje cm dia, a parte 
de terra que os quilombolas ocupam e muito menor que na Cpoca de seus 
antepassados. 

Comunidades da Lapa: Feixo e Vila Esperanca 

A Lapa, localizada a 63 Km (Ic Curitiba, é unia das cidades mais 
antigas do Estado do Paraná c foi palco de acontecimentos históricos de 
expressiva importância no cenário nacional. Pelas vias de paralelepipedo, 
as atracoes que compOem a paisagem lapeana expressarn-se nos casarOes 
de epoca, quc funcionarn agora, como orgãos püblicos e museus. A cidade 
exibe vasta produçao literária de ternas variados, compondo urn mosaico 
de inforrnacOcs que contribuern para a história e cultura locais. Apcsar 
dcsse variado leque de publicacOes e estudos, os afrodcscendentes da região 
passaram a incluir esse rol de materials so a partir dcsse começo de sCculo. 

localizain-se na regiao da Lapa três cornunidades de afrodescendentes: 
Feixo, Restinga (não investigada) e Vila Esperanca. A história dessas 
comunidades, charnadas remanescentes de quilombos, ainda está em 
processo de construçäo, o qUe implica em nümero reduzido de dados 
docurnentados e publicacOes, sendo Os moradores mais antigos desses 
lugares os porta-vozes e preservadores da memória local. Nascimento 
(2007) aponta que a historia do negro no Paraná, ate a década dc 1990, 
não fi)i objeto iiem tema frequente de estudos, apesar do esforço de alguns 
pesquisadores. Afirma que o obscurecirnento de urna história distinta da 
sociedade europeia Ievou os paranaenses a não conhccercm a história dos 
negros nessa região, mas que fragmentos desse passado oculto estão sendo 
revistos pela historiografia. 

20 infnrmacOes conccdidas por E.A.M. Entrevista concedida a 11ita Delfino Garcia da Silva c 
Stephanie Soares Ferreira. Quilombo Palmital dos Pretos. (;arnpo Largo 29 out. 2008. 
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Esse dado pode ser confirmado cm nossa pcsquisa de campo ondc, 
nas cidades de Ponta Grossa, Lapa e Campo Largo, muitas pessoas 
demonstravam completo desconheciinento da presença das comunidades 
quilombolas no municIpio e, em alguns casos, desconhecimcnto do próprio 
conceito de comunidadcs remanescentes dc quilombos. 

No ano de 2006, Feixo e Vila Esperanca foram certificadas como 
comunidades quilombolas, conformc consta nos documentos oficlais: 

Feixo - 1ocaIiz,da no municipio de Lapa - Registro no Livro de 

(:adastro Geral n' 08- Registro n° 798- FL 10. em 1.1/11/2006. 

Publicada no Diário Olicial da União cm 13/12/06, Seçao I n° 238 
- Folhas 59 e 60. 

Vila Esperança - localizada no municipio de 1.apa - Rcgstro 

no Ltvro de Cadastro Geral n° 08- Regislro n° 800 - Fl. 12, em 
14/I1/2006. Publicada no Diário Oficial da União cm 13/12/06, 
Secao I, n° 238 Polha.s 59 c 60. 

As comunidades estão localizadas na BR 476, conhecida popularmente 
como °Rodovia do Xisto Feixo dista 19 km do centro da Lapa e Vila 
Esperanca, 9 km. Ate a entrada para essas comunidades o percurso é 
asfaltado. 

Comunidade do Feixo 

A comunidadc do Fcixo é cortada por uma via de terra principal, onde 
se localizam os estabelecimentos dc acesso comumtario: a igreja, as escolas, 
o correio, a mercearia, o posto de sañde, os pontos de ônibus. A partir 
da via principal surgem vias perpendiculares quc levam para o interior 
da cornunidade, onde Se encontra a maioria das casas. 0 lugar é de uma 
extensao bastante grande e as ruas não tern nomes; os moradores, portanto, 
localizam-se geograficamentc a partir dos sobrenomes das famIlias que 
ocupam determinados trechos. Assim, ao invés de nome de rua utilizarn 
o referencial hurnano, dizendo quc tal lugar localiza-se para os lados 'dos 
Santana, dos Pavão, dos Batistas 

0 grupo é formado por majoria afrodescendente, cuja história remete 
aos tempos da escravidao. As terras que hoje ocupam faziam parte de 
urna grande fazenda de café que pertencia a Hipólito Alves de Araijo. Os 
escravos que viviain nessa fazenda foram alforriados antes da prornu!gação 

21 Intormacnes roletadas cm documetitos disponihilizadus pelos quilombolas. 
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da Lei Aurca, de 13 de maio de 1888, e receberarn de Arai.t)o as terras quejá 
cultivavarn (PAULA, 2007). 

L.S.O., 74 anos, em conversa informal na sua casa, disse acreditar que 
em algurn cartório da época devia constar urn documento que comprovasse 
a doaçao das terras aos seus antcpassados 2. Entretanto, os moradores, 
hoje, cm geral, não possueni qualquer documento que legitime a posse do 
territOrio. Disse que aos olhos das pessoas de fora da cornunidade, ele é 
considerado urn ilder comunitário, ainda que os integrantes do grupo não 
o reconheçarn corno tal. 

A terra doada por Araüjo era de grande extensão, e cada morador 
recebeu urn quinhao pelo qual se tornou responsável. Por muitos anos, 
a comunidade permaneccu majoritariarnente negra, havendo poucas 
influências externas. 0 cenário passou a ser transformado corn a chegada 
dos irnigrantes italianos, russos, alernàes e poloneses. Segundo Oliveira 
(2007), a imigracao nos estados do sul começou por volta da década 
de 1820, sendo as tradicOes herdadas dos antepassados mantidas e 
transmitidas por geraçöes. Porém, o contato corn individuos de culturas 
diferentes passou a intluenciar esse contexto, e as relaçOes deixaram de 
ser internas aos indivIduos do mesmo grupo. Nessa perspectiva, a uniâo 
conjugal entre membros de diferentes etnias tornou-se coinurn. 0 processo 
de rniscigenacão proporcionou, entre outros aspectos, o l)ranquearnento da 
populacao, que hoje é constituida por urna minoria negra. 

Da grande fazenda herdada por esses antepassados rcstou urna iirea 
reduzida, pois, no decorrer da história, fatorcs divcrsos concorrerarn para 
esse fato. Apesar da inexisténcia de dados rnatcriais sobre o Veixo, conforme 
observa Paula (2007) ao afirmar que nao ha uin estudo formalizado a 
respeito da história c da forinaço desse grupo, o Sr. L.S.O. é urn dos que 
guardarn na rnernória histdrias que ouvia na infância. Em conversa, dc 

citou urn dos conflitos mostrados na novela Pantanal 2 " como ilustrativo 
das brigas pela posse de terras, acontecidas por ali. Disse que houve muita 
morte naqucla regiao, quando os 'coronéis' corneçararn a invadir e tomar 
posse das terras pertencentes a seus antepassados 24 . 

Dessa maneira, ao longo da história, houve diminuiçao no tarnanho 
das propriedades, tnas as famIlias que permanecerarn continuararn it se 

22 !nforrnaçSo concedida por I.S.O. Entrevisla concedida a Talita Delfino Garcia da Silva e Stephanie 
Soares Ferreira. Quilombo do Fcxo. Laps, 11 nov. 2008. 

23 Na época dessa conversa, a novela Pantanal estava sendo exibida pda ernissora SB!. A disputa de 
duas farnilias pela posse dc terras era urn dos conilitos principais na trarna da novels. 

24 !nforrnaçan concedida por L.S.O. Entrevista concedida a Lilita Deltino Garcia da Silva c Stephanie 
Soares Ferreira. Quilombo do Feixo. Lapa, 11 nov. 2008. 
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multiplicar. Essas fain Ilias gerairnente encontrarn -Se COfl figuradas em torno 
de urn mIcleo, rcpresentado por urn casal, por urna matriarca viiiva ou por 
urn patriarca virivo. Esse nrcleo central se expande por rneio das geracOes 
que se sucedern. Assirn, os flihos que não dcixam a comunidade, via de 
regra, constroem suas casas no terreno dos pais. Ha terrenos corn ate riove 
casas, corno o caso de 1.P.B., 66 anos, mae de trés flihos e 10 fIlhas. 

Dentro de urn nücico familiar em que o terreno é compartilbado 
c as casas ocuparn urn espaco comurn, geralmente não ha delirnitaçao. 
Contudo, ha dernarcacao espacial por rneio de cercas de ararne farpado 
para estahelecer as posses de cada morador ou nücleo familiar perante a 
comunidade. A rnaioria das casas é de alvenaria; algurnas, mais antigas, são 
de madeira. 

As casas visitadas não tinham forro, sendo o teihado de teihas de barro 
ou de arnianto. A sala e a cozinha constituern urn côrnodo inico e os quartos 
variam entre dois e trés. 0 banheiro flea do lado de Ibra da casa e, muitas 
vezes, funcionam como fossas. São apenas urn buraco bern fundo no chão, 
coberto por urna espécie de balcão de madeira corn urn tampo plástico, 
próprio das privadas de ccrãmica. 1. cornurn haver nesse tipo de banheiro 
urn Iatão contendo cinzas para serem jogadas sobre os dejetos. 0 forno e o 
fogão a lenha são construIdos sob urn 'puxadinho' ao lado da casa. Porérn, 
quando o fogão a lenha é industrial, ele é mantido no interior da rcsidência. 
Ha energia elétrica e sislerna de tratamento de água, mas não de esgoto. 
Grande parte dos moradores e isenta do pagarnento de luz e água devido ao 
prograrna Baixa Rcnda, do Governo Federal, o que implica o cumprirnento 
de rnetas, corno consurno de luz de ate 80 kWlrnés e o de água ate 3m/mês. 

Devido o reduzido espaco, nern todas as fainIlias conseguem inanter 
rocas para subsisténcia. Aparenternente, as terras cultivadas nao são de uso 
coictivo, scndo cada morador responsável pela sua roça. Urn dos objetivos 
governarnentais na assistência das comunidades quilornbolas é 0 incentivo 
a agricultura farniliar. Dc acordo corn L.S.O., o governo doou sementes 
crioulas de inilho e feijão para sercin plantadas pelos moradores. Esscs dois 
alimentos sao os mais cultivados, seguidos da mandioca. 

Antes era cornurn o fabrico artesanal da farinha, mas hoje essa 
cultura se perdeu. Os inoradores dernonstrarn sentirnento nostalgico coin 
relacao a algumas atividades que ames faziarn parte da rotina das familias; 
sentem pesar por não produzirern rnais farinha e nao terem mais espaço 
para plantarem corno antigamente. Ainda assirn, cm praticarnente todos 
os quintais ha urn pequeno pornar, forinado de laranjeiras, lirnociros, 
pessegueiros, arneixeiras e urnahorta. 0 cultivo de plantas e ervas medicinais 
tambéni C comurn e pode aparecer tanto em urn espaco exclusivo quanto 
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consorciado coin as hortaliças. Alguns moradores, em menor numero, 
conseguem manter pequenas criaçães de porcos, galinhas, frangos e gado. 
Aléin desses anirnais criados para a alirnentacão, ha, ainda, cavalos que 
awciliarn no trabaiho e no transporte. 

Os homens trabaiharn como agricultores nas grandes plantacoes de 
rnilho, de batata e de soja nos arredores da coniunidade e cultivam rocas 
particulares para a subsisténcia da famIlia. Além do trabaiho nas plantacOes 
ernprcgarn-se também na fáhrica de produtos de limpeza e na coiheita e 
beneliciarnento da maca. A rcnda inensal é acrescida corn o dinheiro do 
prograina Bolsa FamIlia, henefIcio rccebido pela maioria das familias. As 
muiheres corn flihos trabalham cm casa e são rcsponsáveis pelos afazeres 
dornésticos e cuidados das criancas. As que trahaiharn fora se empregam 
na coiheita e heneuiciamento da maca, numa fãbrica nas imediaçOes da 
comunidade; ou na indüstria de produtos de lirnpcza, quc os moradores 
charnam de 'quIrnica a 7 km do Feixo; ou como empregadas domésticas; e 
nas épocas da safra, na coiheita de batata. 

As rezas, os bcnziinentos, as simpatias e a utilizaçao de plantas 
medicinais são práticas recorrentes que resistcm ao tempo. T.B.R, 
em conversa informal em sua casa contou que é uma das rezadeiras da 
comunidade. Eta recebeu os ensinamentos de urna senhora que ah morava. 
As oraçöes são mantidas em segredo ate o dia cm qe cia passe o encargo 
para outra pessoa. 

A religião mais expressiva na comunidade é a católica, e Nossa 
Senhora Aparecida é a santa por exceléncia. Em todas as casas visitadas 
encontramos a imagern da santa e não é raro ouvir relatos imlagrosos de 
cura realizados por cia. As festas religiosas são os acontecirnentos que 
rcfmem todos os moradores da comunidade. As mais famosas são para 
Nossa Scnhora Aparccida e São Benedito, organizadas e realizadas no patio 

da igreja. A igreja foi construlda, segundo L.S.O. 2 ', ha cerca de 40 anos. 
Para dc, antes da igreja institucional chegar ao Feixo, os moradores tinharn 
major autonomia para realizar OS festejos, 0 que concorria para animar o 
sentirnento cornunitário entre as pessoas. 0 fandango, rcalizado durante 
sua infância, quase ninguém se lembra qUC existiu. 

A tradição das festas religiosas, gerairnente, nasce da devoção aos 
santos do panteão catOlico. Algumas farnilias anualmcnte okrecem festejos 
ao santo devotado. Essas festas são transrnitidas por geraçOes, as quais 

25 lnlormaçao concedida por T.B.P. Entrevista concedida a lalita Delfino Garcia da Silva e Stephanie 
Snares Ferreira. Quilonsbo do Feixo. Lapa, 22 out. 2008. 

26 Entrevi.cta concedida per L.S.O. Entrevista cocicedida a Talita Deifino Garcia da Silva e Stephanie 
Snares Perreira. Quilombo do FeLxo, Lapa, i nov. 2008. 
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configuram, assirn, rnanifestaçoes religiosas e culturais peculiares nesses 
grupos. TB.P., nascida e criada no Feixo, é mae de 10 fIlhas e trés fithos, 
avó de 53 netos e 14 bisnctos, "[ ... j  mais trés quc ainda estao na barriga" 7 . 

Ela realiza, ha trés anos, urna festa para as criancas da comunidade, no dia 
de Nossa Senhora Aparecida, em retribuiçao a urn niilagre realizado pela 
santa. No quintal de sua casa, as crianças da farnIlia se reünern para brincar. 
Nos flnais de sernana, é mais coniurn a casa ficar cheia, pois é o dia cm que 
as mulhercs também se rei:inem para assar broas (pães), bolos e biscoitos. 

Meninos e meninas de diferentcs idades brincarn juntos. 8 comurn Os 

meninos trazerem ao pescoço urn estilingue e nas mãos urn chicote. 'Estralar 
o chicote' está cntre as brincadeiras preferidas, de acordo corn alguns netos 
de T. B. P. As mcninas disseram gostar de brincar de boncca, casinha e 
qucirnada. Não percebernos a presenca de brinquedos industrializados 
durante as brincadeiras e, aparentemente, as criancas não possuern o hãbito 
de assistir televisão, prevalecendo, portanto, as brincadeiras c atividades ao 
ar livre. 

No Feixo, Os jovens constituern parcela expressiva na configuracao 
social, diferente da Vila Esperança em que a maioria migrou para centros 
urhanos, principalmente para Curitiha. 0 incentivo por parte dos familiares 
para que os jovcns concluam Os estudos näo assume aspecto significativo, 
sendo o trabaiho mais valorizado e, consequenternente, mais realizado. A 
rnudança para as cidades acontece, de modo geral, motivada pela busca dc 
emprego. 0 grau de cscolaridade entre os ntais velhos nao passa da 4a série 
do ensino fundamental. Nessas famIlias, o trabaiho se irnpOe aos estudos, 
haja vista que a maioria dos jovens nao permanecem nas salas de aula alérn 
da 8' série. 

A realidade financeira das famIlias detcrniina quc seus mcmbros 
comecern a trahalhar bern cedo, o ciue  prejudica a conclusão dos 
estudos. Ingressar em urn curso superior é bastante raro, assirn corno 
O desenvolvirnento de urna carreira profissional que fuja do rol dos 
subempregos destinados a maioria dos indivIduos quilombolas. 

As crianças entre urn e trés anos recebem leite do Prograrna Leite da 
FarnIlia. As crianças de 1' a 4 série estão matriculadas nas escolas locais, 
que SãO duas: Escola Rural Municipal Arthur da Costa e Silva e Escola 
Rural Municipal Martim Afonso de Souza. Nessa iltirna funciona tambéni 
o Programa Segundo ièmpo (BRASIL, 2009) - Nücleo Vern Ser - do 
Mi nistério do Esporte/Governo Federal. 

27 lntormaço concedida por TB.!' Entrcvista conccdida a Talita Dc[fino Garcia da Silva c Ste1'h2nic 
Soarcs Fcrreira. Quilombo do Feixo. Lapa, 22 out. 2008. 
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Conforme informacaes coletadas na Secretaria de Assisténcia Social 
ha, na cidade da Lapa, ollo centros de convivéncia que sediam o Prograina 
Segundo Tempo. 0 programa funciona em contraturno escolar e direciona-
se a criancas e adolescentes expostos a situaçOes de risco social no sentido 
de proporcionar oportunidades para complementar sua forrnacao corn a 
oferta de modalidades esportivas individuais e coletivas, alérn de atividades 
complementares elou culturais. 

0 nicleo Vein Ser conta corn 220 crianças e 35 estagiãrios. Os 
estagiários são selecionados por urna empresa chamada GlEES, e, segundo 
a coordenadora pedagogica do programa, a carga horária é estabelecida 
conforme o grau de escolaridade: cstagiários do ensino rnédio trabaiham 
20 horas sernanais, estudantes do ensino técnico trabalham 30 horas e 
estudantes universitários trabalham 40 horas por semana. A rnaioria 
dos grupos contém estudantes de educacao fIsica. Alguns jovens sao 
contratados pelo prograrna Pro- Jovem para desenvolver at ividades, porém, 
de modo diferente dos cstagiários, disse a coordenadora pedagogica. Esses 
jovens recebem seu salário pelo Ministério do Desenvolvirnento, via Bolsa 
Familia. 

Em nossa visita ao nicleo do Prograrna, observarnos que a majoria 
das crianças é quilombola, o que nos foi confirmado pela coordenadora 
do Niicleo. A capocira e a atividade preferida das criancas e, tambérn, da 
maioria doS adolescentes. Enquanto estivemos no m'icleo, assistimos as 
crianças que brincavarn reproduzindo inuitos movimentos gimnicos, corn o 
ponte, cstrelinha e parada de mao, que disserarn ter aprendido nas aulas de 
capoeira. 

Segundo a coordenadora do nücleo Vem Ser, as crianças encontrain 
mais motivacão nas atividades que tern, em sua origern, matizes africanos, 
corno a capocira, as dancas corno o samba, o frevo, o pagode e o axe. No 
entanto, cntendcrnos que essas atividades são conduzidas dcsvinculadas do 
contexto histórico e cultural em que forarn geradas. 

Quanto a vida escolar, as criancas que estudarn na Escola Arthur 
da Costa e Silva precisam tornar o ônibus. Os estudantes de 5a  a 8a  séric 
estudam na Escola Estadual Antonio Lacerda Braga, que fica na colOnia 
alemã Mariental, cerca de 9 km da comunidade do FeLxo. 0 ensino rnédio, 
do 10  ao 30  colegial, C oferecido no perIodo noturno, e de 5a a 8  sCrie, 
pela manha. 0 Onihus escolar leva e busca as criancas e os jovens nos dois 
periodos. As que estudam na Martim Afonso de Souza vão a pé. As criancas 
deficientes frequentam a Apae quatro dias na semana, e urna Kombi da 
Prefiitura vai buscá-las. As macs precisam acompanhar as crianças, pois 0 
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veIculo nao é adaptado corn cadeiras e acessórios especiais para esse tipo 
de transporte. 

Charna atcncao a alta taxa de natalidade o que, de certa forma, 
contribui para o agravamento da situação econOniica da regiao, que nao 
oferece oportunidades de emprego para a grande maioria dos moradores 
da zona rural. A escasscz de oportunidades trabaihistas tern incentivado a 
saida, nao so dos jovens da comunidade rumo as grandes cidades, o que na 
realidade não resolve o problerna, apenas os transfere de lugar. A rnaioria 
dos irnigrantes quilombolas geralmente vai rcsidir nos bairros pobres das 
cidades grandes e trahalhar, muitas vezes, em subempregos, ou ocupar 
cargos inferiores. A adaptacao a ordern da vida na cidade e dernorada e 
sofrida, e näo raro, ineflcaz, o que faz inuitos jovens tornarern o caminho 
de volta a cornunidade. 

0 pequeno espaco para o plantio também é urn aspecto insatisfatório 
para os moradores do lugar. \'indos de geracOes cujo trabaiho campesino 
sempre esteve na base das rclacoes sociais e econômicas da cornunidade, 
a impossibilidade de manter essa cultura, no tempo presente, configura-
sc nurn sério desaflo a essas pessoas, quc nao tern altcrnativas concretas a 
ordcrn imposta durante anos e que confèriu identidade a csse povo. Pode-se 
dizer que, ate então, a preocupacao corn csses grupos, por parte das esferas 
governarnentais, fbi minima, haja vista as parcas polIticas püblicas vigcntes 
nas comumdades quilornbolas. 

PolItica de esporte e lazer aparece somente corn o Prograrna Segundo 
Tempo, mas corn muitos reparos a serern feitos. A realidade anônirna 
desses grupos, ate ultirnarncnte, faz corn que recursos hásicos c, ate mesmo, 
vulgares para parte dos brasileiros, ainda scjarn, para elcs, metas bastante 
distantes de serem realizadas. 

A comunidade da Vila Esperança 

Na comunidade Vila Esperança vivein cerca de 200 pessoas que 
hahitarn cerca de 20 casas. Ha 15 anos, nove fainIlias inoradoras do 
Fcixo trocararn suas casas e terrenos corn o proprietário da indi.istria de 
produtos dc limpeza. Segundo os moradores, o ncgócio beneficiou os 
dois lados, pois em troca de suas casas antigas c localizadas por vezes em 
lugares intransitáveis durante as chuvas, receberarn os tcrrenos corn casas 
relativamente boas. 0 dono da indüstria qulmica pode aumentar os limitcs 
de sua propricdade no Feixo. 
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Esses moradores dizem ter a documentacao das novas casas, diferente 
das casas que tinharn no Feixo (que nenhurn docurnento constava em seus 
norncs). Porérn, corno consta no livro Paraná Negro (COMES JUNIOR; 
SILVA; COSTA, 2008), a história da troca divcrgc dos depoimentos de 
alguns moradores. Segundo o livro, os moradores da Vila Esperanca são 
descendentcs dos negros escravizados pela farnIlia Braga que receberarn 
terras na comunidade do Feixo. Forarn enganados por urn fazendeiro local, 
que, levados a trocarem suas terras, acabararn em urn terreno de invasão. 

Dentro da \'ila Esperança existe urna granja. Os inoradores mais 
próxirnos da granja nao podem criar galinhas e frangos de quintal, 
pois isso constituiria perigo as ayes. Para tanto, assinaram urn contrato 
comprornetendosc Cm nao ter criaçöes. A granja, por outro lado, 
comprornetcu-se a doar, toda sernana, urna cartela de ovos e urna galinha 
limpa para os inoradores. Alguns desses moradores sentem-se insatisfeitos 
corn o acordo, urna vcz que preferiam criar seus próprios anintais de 
maneira natural, sern medicarnentos e racöes quc eles ncrn sabcnt o que 
contém. 

Não ha espaco para o plantio de rocas. Os rnoradores, portanto, 
mantérn algurnas árvores frutIferas e pequenas hortas. A rnaioria das 
pessoas trabaiha fora da contunidade, tanto os homens corno as muiheres. 
As muiheres são diaristas, empregadas na indüstria de produtos de limpeza 
e trabaiharn na época da saint. Na Vila Esperanca, ouvimos relatos quc a 
safra da batata geralmente e na época das férias cscolares. Assirn, criancas 
de 12 anos já trabaiharn junto a farnIlia para aurnentar a renda. As criancas 
menores também acornpanham os pais na coiheita. 

Os hornens da Vila Esperança trahaiharn fora da cornunidade, nas 
lavouras, na coiheita de batata, na indüstria quIntica e na granja. Assirn corno 
no Feixo, as farnilias recebern auxIlio dos Prograrnas Bolsa FarnIlia e Leitc 
da FamIlia, e são isentos do pagamento de água c luz. Náo ha tratamento 
de esgoto na comunidade. Os moradores da Vila Esperanca estão inscritos 
no Prograina Casa da FarnIlia Rural e aguardarn a construção de casas pela 
Cohapar (Cornpanhia de 1-labitação do Paraná). 

A Vila Esperanca é atendida pc!o posto de saiide da colônia alemã 
(IC Mariental, localizada a 6 km. A parcela de jovens na Vila Esperanca é 
inexpressiva. Grande maioria rnigrou em busca de emprego, principairnente 
para Curitiha. Nos finais de sernana e cornuin as famulias locais receberern 
os parentes que deixararn a cornunidade. 

Na Vila Esperanca, a rnaioria das casas antigas, feitas de madeira, 
dernonstra a situação desfavorecida de seus moradores em relação a duas 
outras comunidades quilontbolas da rcgiao, e essas trés contrastant corn 
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a colônia alernã quc, segundo L.S0. 28  , ocupa terras que pertcnceram 
aos negros. A colônia de Mariental ostenta, pelas boas casas de alvenaria, 
estilo europeu, ornarnentadas corn coloridos jardins, o padrão confortável 
de vida de seus moradores. A populacao é majoritariarnente branca, corn 
olhos daros, cabelos loiros e lisos. 

As escolas frequentadas pelas criancas e adolescentes da Vila Esperanca 
estão localizadas em Mariental. As criancas que estudam dc P a 43  séric 
do ensino fundamental frequentarn a Escola Municipal Mariazinha Braga, 
enquanto os que estudarn de 53  a $3  série frequentam a Escola Estadual 
Antonio Lacerda Braga, no perlodo da manhã, e os de 10  a 30  ano do ensino 
rnédio frequentarn a mesma escola no perIodo noturno. 

Assirn como no Feixo, ha urn nücleo do Programa Segundo Tempo 
em Mariental, frequentado tanto pelos descendentes alemãcs quanto 
pelos afrodesccndentes das cornunidades da Vila Esperanca e da Restinga. 
L)e acordo corn inforrnacOes fornecidas pela coordcnadora do Projeto, 
C.M.M., o nücleo conta corn 256 alunos, dos quais 120 são quilombolas 2 . 

o nticleo, norneado Centro de Convivência Espaco da Alegria, nao é visto 
da mesma rnaneira corno os moradores do Feixo veern o nüdeo Vcm Ser, 
ou scja, urn cspaco de integracão em que as crianças tern oportunidades de 
dcscnvolver atividades esportivas, hidicas c culturais. Na Vita Esperanca, as 
reclamacoes convcrgern para o âmhito do racismo. Mães da Vila Esperanca 
relataram que algumas atividades são exciusivas para cada grupo - o grupo 
dos brancos e o grupo dos negros. No dia de nossa visita ao ncleo, o grupo 
que jogava futebol e o quc aprendia bordado era majoritariarnente negro, 
enquanto o grupo de danca, corn exceção de urna rneiiina, era branco. 
Ha urn ano, o projeto realizou urn evento corn todos os nücleos em que 
cada centro de convivCncia apresentaria inanifestacoes culturais tIpicas de 
diferentes etnias. 0 centro da Mariental escolhcu a etnia alemã e excluiu da 
apresentacão Os afro descend entes frequentadores do projeto. 

Enquanto no Feixo a capocira e o samba tigurarn entre as atividades 
preferidas do grupo, em Mariental, a capoeira, segundo a coordenadora 
do projeto, foi urna das atividades corn major desistência. Uina das mães° 
disse que o filho nao quer mais ir as atividades, porque não se sente a vontade 
para jogar futebol scm tCnis, ou porque, as vezes, vai de chinelo e roupa 
veiha, scndo menosprezado por isso. Criancas já voltaram acidentadas para 

28 lnformacao concedida por L.S.O. Entrevista concedida a Talita Dellino Garcia da Silva c Stephanie 
Soares Ferreiru. Quilombo do Feixo. Lapa. I' nov. 2008, 

29 Inforrnacao concedida por G.M .M., Coordenadora do Nücleo Vem Ser - PRograma Segundo 
Tempo/ME, cm Mariental. Entrevista concedida a Talita Delfino Garcia da Silva e Stephanie Soares 
Ferreira. Lapa, 30 out. 2008. 

30 Iniormacoes disponibilizadas pot iiäe de criança que frequenta o Programa Segundo Tempo. 
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casa, corn ossos fraturados, dentes quebrados, cortes, o que deixou as macs 
preocupadas, fatos que contribuem para a baixa popularidade do projeto 
entre as comunidades Vila Esperanca e Restinga. 

Percebernos entre os moradores da Vila Esperança certa dispersao em 
re!acao a vida comunitária. Muitas das perguntas a respeito da configuraçao 
social da conmnidade nao forani respondidas pelos moradores. A criação 
de urna assoclacao que representasse os moradores quilombolas perante 
o governo ainda nao havia sido formada, nern tampouco definido 0 

representantc comunitário. Não se percebe no Feixo nem na Vita Esperanca 
urna organizacao efetiva por parte dos moradores. Não existem lideres 
comunitarios reconhecidos, havendo representantes que frequentarn os 
eventos organizados pelo governo para discutir as questOes quilombolas. 

Aproximaçoes e distanciamentos culturais entre as 
comunidades investigadas 

As histórias ouvidas nas comunidades visitadas, principalmente as 
concernentes as dificuldades enfrentadas por seus moradorcs, poderiarn 
fazer parte de urn mesmo capitulo de livro. As politicas pi.ibIicas de cunho 
assistencial estão presentes nas cinco, particularmente, o Bolsa Farnilia e 
o Leitc das Crianças. As cornunidades mais fáceis de chegar são, tambéni, 
relativamente meihor 'enxergadas' pelo poder piblico. Sutil e Santa Cruz, 
por exemplo, localizam-se nos arredores de Ponta Grossa e o acesso é por 
estrada asfaltada e boa. La, os moradores receberarn as prometidas casas do 
govcrno e, todo rnês, a Senar oferece algurn tipo de curso a coniunidade. 
Os aclolescentes fazein curso de fotografia c teatro. Aléni dessas conquistas, 
a comunidade foi beneficiada corn uma Koinbi para auxiliar nas idas ao 
posto de sade, assirn corno para alguma eventual emergéncia. 

Nas cornunidades da Lapa, encontramos no Prograrna Segundo 
Tempo algo quc mais se aproxirna corn urna poiltica püblica de esporle 
e lazer. Todavia, o Programa não é direcionado a cultura quilombola, 
havendo, portanto, algunias divergências que merecern atenção, conforme 
men c jonado. 

Palmital dos Pretos está em situacão de isolamento, visto que Os 

ónibus não passam todos os dias e a estrada está em péssinias condicoes. 
Q uando chove, os moradores ficarn impossibilitados de sair de Ia. Poucos 
quilombolas tern carros, o que os torna dependentes da boa vontade e da 
arnizade dos vizinhos os quais Os auxiliarn em mornentos de ernergeilcia. 
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Fizernos a opcão de elahorar alguns distanciamentos e aproximacöes 
entre as comunidades sob a perspectiva das geracôes crianca, jovem, adulto 
e idoso - e dos géneros, ja que, via de regra, alguns padrôes se repetirarn 
em praticamente todas as comunidades. 0 idoso não é muito visivel na 
cornunidade. A muiher cuida da casa, das criancas, da horta e tambérn 
trabaiha fora; praticarnente nao tern espaco para 0 lazer. 0 homern trahaiha 
na terra e fora de casa. Se tern lazer, é o bar e a cachaça depois do trabalho. 0 
menino e a inenina brincarn bra de casa, mas já mostram, respectivarnente, 
tendéncia ao bodoque e a boneca. 0 jovern, majoritariarnente, está bra das 
comunidades quilombolas, buscando estudo e trabaiho. 

lodas as comun idades são formadas por afrodescendentes, 
particularmente Sutil e Santa Cruz, cujos moradores sao, em rnaioria, 
negros. Apesar desse fato, a palavra 'negro' não parece soar corn naturalidade 
aos ouvidos quilombolas, que se utilizam da designacão 'moreno claro' e 
'moreno escuro' para se autodefinirern e definirem seus iguais. As marcas do 
preconceito sofrido acahararn por estigmatizar algumas práticas. Indivfduos 
que declarararn frequentar centros de rd igiOes afrodescendentes mantérn - 
se no anoniinato perante a comunidade e poucos se sentem a vontade para 
declarar suas crencas. 

0 sentimento nostálgico permeava todas as falas a respeito do 
passado, principalmente quando o terna era trabaiho. A dificuldade em 
conseguir emprego figura, hoje, como o principal problema enfrentado. 
Em consequência disso, os jovens, ao completarern 18 anos, fazern a opcao 
de tentar a vida nas cidades, afinal, segundo os mais vellios, a juventude de 
hoje não quer saber de cabo de cnxada. A escassez de terra c de poilticas de 
incentivo que proporcionam o desenvolvimento da agroeconomia familiar 
foram os principais determinantes que contribuiram para a irnplernentacao 
desse ciclo inorgânico que, so agora, o poder pOblico passou a reconhecer. 

o Programa Segundo Tempo: necessidade de intervenção 
urgente 

1)ado que este projeto busca ruapear e caracterizar as politicas de 
esporte e lazer nas cornunidades quilombolas do Paraná, vainos cornentar 
alguns aspectos a respeito do Prograrna Segundo 'lémpo existente na 
comunidade do Feixo e de Vila Esperanca, a ánica proposta governamental 
encontrada para incentivo do esporte e lazer na comunidade. 
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Pelas observaçOes e conversas corn as pessoas (los lugares, entendernos 
que, no FeLxo, a filosofia do Programa e sua finalidade estão minirnamente 
sendo atendidas. Mas, na Vila Esperanca, está sendo totalmente 
compronietida, pelo que expusenlos, considerando o objetivo central do 
Prograrna, qual seja, "[ ... 1 dernocratizar o acesso a prática e a cultura do 
Esporte de forma a prornover o dcsenvolvirnento integral de criancas, 
adolescentes e jovens, como fator de formaçao da cidadania e melboria da 
qualidade de vida, prioritariamente em areas de vulnerabilidade social" 
(BRASIL, 2009). Entre os objetivos especIficos encontrarn-se a interacao 
entre os participantes e deles corn a sua realidade local, bern como a 
melhoria dc sua autoestirna. 

Na realidade investigada, foram identificados os seguintes problemas 
no Programa Segundo Tempo: 

Manifcstaçoes racistas 

Falta forrnacao adequada aos responsáveis: As relacoes entre 
OS moradores das cornunidades quilombolas e os moradores 
da colônia alemã recebem a influência de acontecimentos que 
datain de muito tempo. Segundo algurnas mães, as criancas 
dizem ser comum bayer atividades que apenas os 'brancos' 
participam e outras que apenas os 'negros No dia de nossa visita, 
uma pessoa disse a algurnas meninas quc nós não as tilinarlamos 
porquc elas "[ ... ] precisavam ter fIcado mais urn pouco no forno, 
terem assado urn pouco mais". Ela ainda quis deixar claro que o 
prograrna não era exciusivo as cornunidades quilombolas, mas 
a cornunidade em geral: br-anco, negro, rico e pobre. Ha que se 
investigar se a populacao mais exposta aos riscos sociais, para 
quem o Programa foi criado, não está ficando fora das atividades. 

Crianças se separarn por oficinas - as de brancos e as de 
negros: Existe uma clara priorização de 'conteüdos brancos 
pelos brancos, e 'conteüdos negros', pelos negros. No Feixo, o 
programa parece atender as necessidades das crianças locals. 
logo na entrada, ha urna imagem de Nossa Senhora Aparecida. 
A capoeira e unia das atividades preferidas e danças de rnatriz 
afro, como samba e axe são bastante apreciadas, enquanto em 
Mariental, segundo a estagiária responsável pela danca, o ritmo 
preferido das meninas é ø black music internacional, o que 
aponta para urn-a tendéncia em sintonia corn a midia. 

Entre os rnoradores do Feixo, o nñcleo é visto de form-a positiva. 
Considcram urna boa oportunidade para as criancas aprenderem novas 
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atividades, sendo ilnportante para o desenvolvimento pessoal, urn grande 
progresso, para a maioria dos adultos que, em seu tempo de infância, não 
tinharn acesso nern mesmo a escola. No ano passado, os nñcleos do projeto 
reuniram-se em uma apresentacao no centro da Lapa. Cada nücleo escolheu 
urna etnia para representar. 0 nücico do Feixo escolheu o Brasil e apresentou 
ntirncros de dança e atividades tipicas brasileiras, como capocira, futebol e 
o axe. o nücleo da Mariental, de acordo Corn ü que foi contado, representou 
a etnia alernã, excluindo todos os alunos afrodescendentes da apresentacão. 
Parece que as criancas e adolescentes que frequentarn o centro da Mariental 
nao tern referéncia que remeta ao conhecimento c a valorizaçao da cultura 
afro e, consequenternente, a valorizacao da negritude. 

0 importante dcssa questão é saber por que as criancas não se 
misturam. Seria somente a identidade Ctnico-cultural? Sc fosse assirn, não 
seria tao grave a situaçao da separacao entre brancos c negros nas atividades. 
Mas as observaçOes indicam que o problerna vai além. A teoria aponta 
que as crianças, em urn ambiente nao hostil, buscariam a convivencia e 
priorizariam estar juntas (SARMENTO, 2005). Então, por quc se separam? 
Ha algo mais do que a necessidade de forrnação dos professores? 

A volta a cornunidade deve buscar aprofundar esse tema corn 0 intuito 
de subsidiar as análises, trazendo elernentos suficientes para chegarmos 
a julgar se vale a pena ou não a existcncia do Prograrna lá ou se existcrn 
condicaes objetivas de continuidade a partir de urna séria intervenção em 
sua cxecucao. Souza (1983, p.  2) nos traz que: 

A viokncia racista do branco cxerce-sc, antes dc nais nada, pela 
irnpiedosa tendência a destruir a identidade do scito negro. Este, 
através da internahzaçao cornpulsória e brutal de urn Ideal de Ego 
branco, é obrigado a forimilar para Si UFO projeto identificatório 
incornpativel corn as propriedades hiotogicas do seu corpo. 

Os uniformes podern ser urn problema. Apesar de estar estabelecida 
a doacao de uniformes corn o logo do Prograrna, nenhuma das crianças 
presentes nos nücleos, nos dias de nossa visita, usavarn-no. Dc acordo Corn 
urna mae, moradora da Vila Esperanca, cujos flihos frequentam o centro 
na colônia Mariental, as criancas näo possuem uniforrnes. A igualdade 
ou a diferenca, a superioridade ou inferioridade também é expressa na 
aparéncia. Ha que se corrigir essa situacao, antes entcndendo os meandros 
do problerna. 

Pode haver poucos responsáveis adultos em proporcão ao nümero 
de crianças: Quando, no ônibus, encontrarnos algumas rnães moradoras 
da cornunidade Vila Esperança e perguntarnos a respeito do Centro de 
ConvivCncia, norne pelo qual eles charnarn os nücleos do Prograrna, 
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a primeira reação foi de não tocar no assunto. Depois, disseram que 
consideram poucas pessoas responsáveis para o total de criancas, 
visto que o centro localiza-se próximo a rodovia BR 476 e os portOes, 
constantemente, são vistos abertos. Houve urn caso de atropelarnento 
de uma crianca, ha alguns anos, e percebe-se que esse fato marcou as 
pessoas da regiao. 

Considerando o exposto. o Programa Segundo Tempo deve ser 
revisto urgentemente nas cornunidades citadas, pois, diferente de seus 
propósitos originals, de promover a integração de valores, contribuindo 
para a aproximação de indivIduos irnersos em realidades distintas, ao 
COfltrario, provavelnicnte tern colaborado para que o losso entre ambas 
continue se alargando, de forma que a ordem perinaneca inalterada e 
cada qual continue ocupando, segundo a norma vigente, '0 lugar que 
ihe cabe'. 

Consideraçoes finais 

Consideramos que, em função dos objetivos propostos para esta fase, 
que era a de tomar conhecirnento das comunidades quilombolas (10 Paraná 
e descrevé-las, chegamos a resultados bastante positivos, não so pelo nIvel 
de conhecimento que agora temos, mas tambérn pelo grau de satisfaçao e 
nlotivaçao que nos impelem a prosseguir a pesquisa. Temos muita vontade 
de conhecer corn rnaior profundidade algumas comunidades para entendé-
las e, da forma mais respeitosa possIvel, contribuir de algurn modo para seu 
acesso ao lazer de qualidade. 

Ha insipiéncia de politicas piThlicas (IC esporte clazer nas comunidades 
investigadas, mas a busca do conhecirnento dessa rnanifestacao, afinal, 
scrviu enoimemente para conhecermos comunidades que, por serem 
consideradas quilombolas, mostram-nos urn crescente processo de 
'embranquecirnento cultural' que tern feito a identidade negra quase 
desaparecer. No entanto, se incorporarmos o conceito de Chaul 
(1994) da cultura corno resistência, podernos seguramente apostar no 
investimento pib1ico a favor da revitalizaçao da histOria cultural e de suas 
remanescéncias, para que as geracOes quilombolas venharn a exercer uma 
força, no dizer gramsciano, contra-hegemOnica quanto a linguagem, aos 
costumes, as religioes, as danças, aos gostos e rituais cm geral, a partir de 
suas origens. 
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A coNDIçAo (DES)HUMANA NAS 
COMUNIDADES QUILOMBOLAS DO 
PARANA: 
POSSIVEIS RELAçOES COM POLITICAS PUBLICAS DE ESPORIE E 
LAZER 

R0GERI0 MASSAROTTO l)E OL1vI11&A, ERICA FERNANDA LOPES, ELIZANDRA 

GARCIA DA SilvA, GUILUERME REINO SERR0NE 

Quando voce for convidido a subir no adro 
Da iundaçao Casa de Jorge Amado 
Pra ver do alto a fits de soldados quase todos pretos 
Dando porrada na flues de matandros pretos 
[)e ladröes niulatos e outros quast brancos 
Tratidos Como pretos 
So pra mostrar Sos outros quase pretos 
(P são quase todos pretos) 
Corno é quc pretos, pobres C mulatos 
E quase brancos e quasc pretos de tao pobres são tratados 

Mas presos, sao quase todos prctos 
Ou quase pretos, ou quase brancos oU quase prelos de tao pobres 
P pobres são corno podres 
F. todos sahern wino cc tratans Os pretos 
c:aetaiso Veloso 

Introduçao 

0 objetivo deste artigo é analisar a necessidade da iinplantacâo 
de polIticas pttblicas (IC esporte e lazcr nas comunidades quilombolas 
de Despraiado, \'ila Tome e Cavernoso, no ntunicipiO de Canddi, e da 
comunidade Paiol de Teiha, situada no municIpio de Guarapuava. Para 
tecer tal análise necessita-se, prinieiramente, da comprecnsao de que 

Veloso (2013). 
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estas comunidades não se encontram pinçadas da rcalidadc concreta, 
ao contrário, estão alocadas numa sociedade em que a base estrutural e 
capitalista. 

Bascada nas cornunidades quilombolas estudadas, inseridas na peri lena 
social dessa sociedade, mas sob contato próxirno corn seu epicentro, a 
concepcao da qual partirnos no presente estudo e tributária de que tanto as 
ideias quanto os pensamentos ou rcpresentacöes humanas se constituern a 
partir de certas deterrninaçOes históricas que presidein nossa vida social. 

0 procedimento rnetodológico do qual sornos partidários tern corno 
ponto de partida o ernpIrico, a realidade concreta das cornunidades 
quilombolas em questao, conjugando sitas re!açoes corn outros arranjos 
igualmente concretos para, em seguida, investigar sua gènese histórica e 
seu desenvolvirnento, ate emprestar-ihe expressao no p!ano abstrato, ou 
seja, no piano das ideias, tecendo as análises das deterrninaçOcs do objeto. 
Coino assinala Marx (1985, p.  186): 

Os pressupostos corn to quais cornccamos não sao arbitrárks, nern 
dogmas, são pressupostos eltivos dos quais so e possivd abstrair 
na imaginacão. F.ks 5O Os individuos efetivos, a sua açao t' as 
suas eondicocs materials de vida, tanto as encontradas ai quanto 
as engendradas pela propria acão deks. Estes pressupostos são, 
portanto constatveis por via puramente empirica. 

Estes escritos sina!izarn a concepcão dialética quc Marx estabelece para 
sua análise histórica. Não se parte da visão unilateral de quc somente as 
condiçOes de vida do hornern siio contraIdas por dc, senão, que acrescenta 
o papel transfrmador do hornem ao assinalar que essas mesmas condiçaes, 
tambérn, são engendradas por ele - o homem transforma a sociedade, ao 
mesmo tempo em que por esta é transformado. 

Marx (1985) afirma a necessidade de que a gênese seja o material, o 
concreto, para, posteniormente, analisar suas formas de expressao social, 
reservadas as particularidades do objeto. Esta génese que constituiu o 
ponto de partida material da investigacao, para este método de análise, é 
a forma como os hoinens produzern seus meios de viver, os meios pelos 
quais produzem suas niquczas e as distnibuem socialmente. Para este objeto, 
devern ser consideradas as particularidades corn vistas a constituição das 
devidas mediaçOcs entre o universal e o particular. 

Diante destas constatacOes, deve-se considerar que, primeiramente, 
para que qualquer sujeito se produza e se reproduza socia!rnente, são 
necessários rneios de subsisténcia para a manutenção da 'ida; de condiçOes 
materiais que assegurem sua existência, pois, é a partir deles que se 

164 



c A cONDIçAO (DES) 1IUMANA NAS coMuNLr,ADIs QUILOMBOLAS... 

desenvolvem as devidas condiçoes dc producao/rcproduçao desse homem 
sócio-histórico. 

Marx e Engels (1984, p.  22, grifo dos autores) declararn que a priineira 
condiçao determinante da existéncia humana é a de que "i ... ] os homens 
devem cstar cm condicoes de viver para poder fazer história. Mas para 
viver, e preciso antes de tudo beber, corner, urna habitaco, roupas e ainda 
outras coisas [ ... ]' Isto quer dizer quc para se produzir cultura, rclaçOes 
sociais, politicas ou qualquer outro aspecto da vida huinana, é necessário, 
antes, produzir a vida. 

No capital, o modo de producão e reproducao da hurnanidade sc dá pelo 
trabaiho produtivo que, por sua vez, ocorre pela existéncia do proletariado/ 
classe trabaihadora sob dominacao (naturalizada pelo contrato social e 
teorias liberals e neoliberais) da classe dominantc/burgucsa. 

Os hornens, na producao social do capital, cumprem o papel de 
proprietarios do material, dos instrumcntos ou, simplesmente, do 
produto do trabalho; fazem corn que, quem não tern propriedade desses 
instrurnentos, necessite vender, no âmbito rural ou urbano, a sua ilnica 
propriedadc (não material) - forca de trabaiho -, mcdiantc urn salário 
muito mais precarizado quc a condicao de vida do trabaihador, ampliando, 
dessa 1rma, as mazelas ocasionadas pela existência da propriedade privada. 
Essa foi a realidade enipIrica encontrada iias comunidades investigadas. 
Tal situação é expressa e foi constatada na condição histórica, polItica, 
econômica e social dos remanescentes dos escravos nas comunidades 
quilombolas do Paraná, trazida nos recortes desse estudo. 

A partir dessa primeira análise, buscarnos entender a realidade das 
cornunidades quilombolas cm sua totalidade, estabelecendo os nexos cntre 
• universal, a sociedade capitalista co particulai ou seja, busca-se apreender 
• movirnento histórico e suas rnanifestaçoes internas particularizadas no 
objeto de estudo que, aqui, se expressa na implantaçao de polIticas pblicas 
de esporte e lazer nesses agruparnentos sociais. 

Para avancarrnos ncssa questão, iniciou-se uma pesquisa cientIfica de 
cunho qualitativo, corn insercao em campo, a firn de buscar, nos próprios 
sujeitos sociais, a resposta para a questao levantada por rneio de acOes 
concretas cotidianas, identificando nas peculiaridades de cada ato a gama 
dos valores que dc traz. Desse modo, o foco da pesquisa em campo se deu 
nas acôes concretas cotidianas dos quilombolas das comunidades clencadas. 
Segundo Pals (2003, p.  29),  "[ ... J as rotas do quotidiano são carninhos 
denunciadores dos m1tiplos meandros da vida social ... j".  Sendo assirn, 
as análises têin a finalidade de apresentar a realidade concreta dos fatos 
corn base nas categorias eleitas inicialmente, das subcategorias cicncadas 
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durante a pesquisa em campo para, então, traçarrnos as consideracOes 
finais provisórias e rncdiacoes dessa investigação. 

As Poilticas Püblicas e o modo de producao e reproduçao 
humana nas comunidades quilombolas de Guarapuava e 
Candói 

Nós, rcpresentantes do povo brasilciro, reunidos em Assenihkia 
Nacional Constituinte para instituir urn Estado Dcmocrático, 
destinado a assegurar o exercicie dos dircitos soclais C individuals, 
a liberdade, a ssguranca, o bem-estar. o desenvolvimento, a 
igualdade e it ;ustica come valores supremos de uma sociedade 
fraterna, pluralista e scm preconecitos, fundada na harntonia social 
c comprornetida, na ortkm interna e internacional, corn a solucão 
pacitica das controversias, promulgarnos, sob a prote(;ão de I)cus. it 

seguinte Constituição da Rcpiihlica Federativa do Brasil. (BRASII.. 
I985, p.  1). 

A Constituição Fedcrativa do Brasil, promulgada em 05 de outubro de 
1988, no governo do Presidente José Sarncy 2 , assegura, por mcios legais, 
os direitos dos cidadãos ditos hrasileiros 3  e os deveres do Estado para corn 
des, garantindo a seguridade social de todos da naçao. Entretanto, sabemos 
que o cumprimento da ici e estritarnente lirnitado, pois urna grande 
parcela da populaçao brasileira não tern acesso a tais direitos certificados 
constitucionalmente, cuja Iógica está enraizada em preceitos neoliberais. 

Nesse governo, entrtiu em vigor it constmtuicão de 1985, marcada pela redemocratizaçSo do pals. 
O Brash, entSo, 101 invadido pela nova onda do neoliheralismo que )a assolava o mundu ocidental 
Corn a ascensão de Ronald Reagan (EUA) e Margareth Thatcher (lnglatcrra). Segundo Nascimento 
(2009), foi" [...) uma era marcada pela nao intervencão do Estado na economia, seguida per 
privalizacOcs de cmprcsas estatais, o que obstou avanços económicos e, neste s&ulo vem causando 
crises de grandes dirnensOes, come as das bolsas de s'alores' 
Segundo a Constituicao Federal, Cap. 111 Da Nacion,ilidade, art. 12. são brasileiros: I . natos: a) 
os nascidos na Rcpblica FederaUva do Brasil. ainda que tie pais estrangeiros, desde que estes não 
estciam a scrvico de seu pals: b) os nascidos no estrangeiro, de pal brasileiro ou mac brasileira, 
desde quc qualquer tides esteja a servico da Rcptblica Federativa do Brasil; c) os nascidos no 
cstrangciro de pal brasileiro on de mac brasilcira, desde que sejant registrados em reparticao 
brasilcira competenle ou venhani a residir na RepOblica Pederativa do Brasil e optem, em qualquer 
tempo, depois de atingida it maioridade, pela nacionalidade brasileira: I] - naturalie_ados: a) us quc, 
na forma da Ici, adquirarn a nacionalidade brasileira, exigidas aos originarios de paises de lingua 
portuguesa apenas rcskkncia por urn ano ininterrupto c idoneidade moral; b) us estrangeiroS 
de qualquer nacionalidade residenies na Rcpthlica Federativa do Brasil ha mais de quinze 
anos ininterruptos e sent condenacao penal, desde quc requeirant a nacionalidade brasileira. 
Consthuiçao da Repitblica Federativa do l3rasil, 198S Capitulo 111 Da nacionalidade, Art. 12 
(BRASIL. 2009). 
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São eles, os brasileiros exciuldos e marginalizados que sornam, segundo 
dados do Instituto de l'esquisa Econômica Aplicada (IPEA)', 77,9 milbOes 
de pessoas vivendo corn 465,00 ou menos, por més, sendo que 9 milhOes 
vivern na extrema pobreza. Em rclaçao aos dados de 2004, esses rnimeros 
apontarn significativa reduçao da pobreza no Brasil, mas, mesmo assirn, 
segundo o IPEA (2011  b, p.2ll): 

entrain em cxLremo cor,llito corn 0 sisteina dc Eels que 
regcrn ilosso pals, isa medida cm que scu cumprirnento nâo se 
stende e nem pretende estcnd r a todas as carnadas socisis, na 

tuncao org3nica do capital de manter sen cxrcito de reserva: Os 

dcseinprcgados. 

Essa condicao foi observada nas comunidades quilombolas 
investigadas, diante da precariedade social em que se encontrarn. A 
insatisfação das necessidades primeiras (existir vida), supracitadas, lega aos 
quilombolas condiçOes particulares de produçao e reproduçao material e, 
consequenternente, social. 

Durante a realizacao da pesquisa em campo, podernos constatar graves 
problemas de ordem prirnária para a produçao e reproducao humana 
das comunidades, como falta de sancamento básico e água tratada. As 
comunidadcs mais crIticas são Cavernoso e Vila Tome, do municIpio de 
Candói, que apresentam total falta de estrutura no que concernc a producao 
social dos comunitários. 

La, os moradores apresentarn precariedade estrutural de macro-
grandezas, visto que são comunidades que possuem juntas em tomb de 25 
familias. A maioria das casas é de madeira, corn visIveis improvisos em sua 
estrutura Icitos pelos proprios moradores, ao passo que estão construIdas 
em pequenos lotes de terra corn pouco espaço entre elas. 

Nos quintais das casas, corn terreno acidentado e Ingreme caracteristico 
da região, encontrarnos crianças brincando no mesmo espaço que Os 

anirnais soltos (vacas, porcos, galinhas, cachorros, gatos) situados no local. 
Isso não seria urn fator tao agravante, \risto que se trata de comunidades 
rurais. Entretanto, tal convivCncia se apresenta em condicoes insalubres 
de existCncia. Na comunidade de Vila Tome, as casas, amontoadas, 

4 	Dc acordo corn o Co,nunicado Ill de 15 set. 2011. do lpea "[...J a parcela da populacso brasilcira 
v,vendo em tamil,as corn rends mensal igual oU flialor do sloe UlU sah'trio rnininissper capita stihiu 
de 29% pars 42%, passando de 51,3 a 77,9 milbAcs de pessoas. .1 Usando os valores quc deliniam 
a ekgihiltdadc pars us bcneficios do Programs Balsa Familia (PBF) ao ser criado. essas pessoas 
podem ser d,v,didas em trcs estratos de renda: Os extreinarnente pobres, que. cm 2009, tinharn 
renda ate RS 67 Inensais; os pobres, corn rends cntrc R$ 67 e R$ 13-I: e Os vulnerãveis, cons renda 
entre R$ 134 c 1(5 4651 (IPEA, 2011  a, p. 3). 
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inais pareciam urna favcla urbana a heira da rodovia e, assirn corno em 
Cavernoso, o trabaiho era hem prccário, Corn haixos salários. Enquanto em 
Vila Tome as fainIlias não tinharn lavouras e iSSO os induzia a procurar 
empregos informais nas fazendas vizinhas (rocadas, pequenas ernpreitas), 
em Cavernoso, algumas farnilias já as possularn, mas que não cram 
suficientes para o sustento, sendo nccessário, tambérn, o trabaiho nas 
fazendas próxirnas. Alérn disso, criavam anirnais corno porcos c galinhas. 

Urn fato que chamou atencão foi a falta de oricntação dos moradores 
para corn sua própria condiçao de vida, pois essas duas cornunidades 
enfrcntarn graves problernas de organizacão social, se comparado a outras 
investigadas. Nessas, ainda, observam-se dificuldades para se reconhecer 
liderancas capacitadas para lutar pelos direitos da comunidade, sobretudo 
pelas desavcncas c disparidades de interesses entre os rnoradores. 

Apesar de ter urn pequeno nimero de moradores, a individualidade 
na convivência sc destaca nessas cornunidades. Contudo, esse aspecto C 
comurn nas dernais localidades investigadas. As associaçôes quilombolas 
se encontrarn enfraquccidas dcvido a falta de forrnacão de Iideranças 
comunitárias e de inforrnacao da comunidade de modo geral sohre os 
reais interesses c henefIcios do Programa Quilombola Brasil, em que cstão 
inseridos. Assirn, os comunitários, por não sercm devidarnente informados, 
criarn conceitos crróncos sohre as possibilidades que lhcs são asseguradas. 
Isso gera frequentes conflitos e desesperanca cntre des, o que dificultava a 
organização de urna associação quc defendesse os interesses comuns. 

Em conversa corn urn morador da cornunidade dc Cavernoso, ao 
questionarmos sobre o andarnento do projeto na cornunidade, obtivemos 
a seguinte resposta: "A maioria do pessoal ficaro ineio corn o pC atrás, 
des não tao acreditando muito no quilornbo, des tao em divida Sc vein 
benefIcio pra cornunidadc, se Os deputados ajudasse, porquc 0 pessoal tá 
desacreditado ja, tao pedindo pra parar já 5 ". (I.T.). 

Assim, as carCncias que se extrernarn para a pobreza, identificada nessas 
cornunidades e na classe inferiorizada, são apropriadas corno 'problema' 
a ser remediado por rneio de polIticas assistenciais, as quais banalizarn a 
precariedade da condiçao de vida dessas pessoas, pois, os olhares se voltam 
dc modo piedoso e paternalIstico aos explorados, excluindo-os, ainda mais, 
(Ia condiçao de ser histórico. São tratados corno escórias c que necessitarn 
ser maritidas corno tal. 

5 	Entrevista concedida por I.T. Coleta de dados referente A pesquisa sobre coniunidades quilombolas 
no i'arana. Entrevista concedida a 1rica Lopes e Guilhernw Serrone. Quilombo Dcspr,uado. 
Cand('n 20 fey. 2009. 
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As obras assistcnciais são presença marcante nas cornunidades, pois 
agern de maneira a solucionar ilusoriarnente o grave problerna social que 
aflige as coniunidades. Esse fato ë clararnente observado na fala dessa 
moradora: 

"[ ... ] veio urna sernenteira prá plantar, mas eu coino nao tenho 
terra prá plantar tudo e al corno you pegar? E a cesta básica eu peguel 
urna vez só' (MN.). Essa fala evidencia que tais obras são realizadas de 
modo a rnantcr as carnadas cinpobrecidas, nesse caso, os quilombolas, nas 
condicoes cm qUC se encontram, para assini consolidar a divisão interclasscs 
do sistenia capitalista e, coin isso, sua hcgernonia. 

Essas particularidades vivenciadas pelos quiloinbolas significarn 
urn problerna para a ordem social c direciona o Estado para mediar tal 
reiaçao para que estas contradiçOes nao se ampliem. Esse órgão gestor e 
concretizador de poilticas püblicas as implcrncnta ncssas cornunidades de 
maneira paliativa, rernediando, por rneio de poilticas de carátcr merarnente 
assistencialista, corno, por exemplo, as bolsas misérias. 

A lei prirneira do capitalismo é acurnular. Logo, a exploracao e a 
barbaric que resuita dela não advérn da cegueira social. t urn inecanismo 
consciente do capitalismo, que dispoe de outros mecanismos para 
aparar as disparidades resultantes desse processo. Situadas no próprio 
bojo desse inecanismo cstão as polIticas sociais pblicas, em especial, as 
assistencialistas, que tern caráter imediatista e, como tal, deinonstram 
a cegueira social na qual a sociedade estã imersa, por nao dar conta de 
resolver Os problemas criados por eta, sendo incapaz de repensar o modo 
de producão e reproducao econômica que a leva a barbaric social. 

De acordo corn Forrcster(1997, p.  109-110), as contradiçOes do sistema 
capitatista que cniergern de scu prOprio seio precisam set .  repensadas c, 
nesse processo, abotidas: 

Vivemos tempos Importantes da hitória. Tempos que nba poe 
em perigo, it tnerc& de urns economia despotica cujos poderes c 
cuja envergadura scriam nccessários pelo menoS situar, anatisar, 
decodificar. Por mais mundializada que eta seja, por nuns submisso 
it stia putencta que pode estar o mundo, rests compreender, talvez 
dcidir peto menus, quc lugar deve ainda ocupar a vida dentro 
desse desenho. 

Assim, para 'solucionar' tais moléstias e anienizá-las, as medidas 
tornadas pelo Estado consistem em pianos de amparo, que chegarn as 
cornunidadcs quilombolas investigadas, tais corno os progranias Forne 

6 	Entrevista concedida por M.N. (ioleta de dados referente it pesquisa sobre comunidades 
quilombolas no Paranit. Entrevista concedida a Crica Lopes c (uilhcrrnc Serritne. Quilombo 
Despraiado. CandOi. 20 fey. 2009. 
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Zero, Bolsa FamIlia e Lcite das Criancas, quc servem de sustento para as 
familias que os recebem. Entretanto, ao mesmo tempo, tornarn-se medidas 
anódinas para tal problerna. pois se limitain apenas ao sustento inornentãneo 
dos necessitados, nao Ihes dando perspectivas futuras de sobrevivência. 
Dependeni, ainda, das formas utilizadas pelo próximo governo para tratar 
essas questOes. 

A relação irnediatista das poiIticas de assistência perpctua a condiçZio 
de miserabilidade dos quilombolas, que não se organizam, não levantam 
polémicas sobre suas formas dc (re)producao social acerca da apropriacão 
da terra pelas cinpresas e fazendeiros locais. Ncsse scntido, a crItica aos 
prograrnas assistenciais dá-se, nessc mornento, pelo fato de findarein-se em 
si, uma vez que garantem, somente, a mIsera condicäo de sobrevivência, 
mas nao atuarn nas dirnensães da (re)organizacao social de cunho 
reivindicativo, estagnando a condiçao socio-marginalizada de scus 
beneficiários, insufIcientes para alterar o quadro de miséria socioeconômica 
no qual os indivIduos estão inseridos. Conforme indicarn Silva, Belik e 
Takagi (2002, p. 5): 

Existe urn circulo vicioso da Ionic, dificit de set superado apenas 
Corn politicas cornpensatórias de doacao de alirnentos, corno 
tradicionalniente tern se feito (cestas básicas, por exemplo). Este 
circulo é retroalitnentado, por urn ado, pelos prohlernas estruturais 
do pais, dc faita de ernprego, salirios baixos e concentracSo de 
rcnda; pot outro, pela falta de politicas agricolas e aurnentos dos 
precos dos alirnentos. 

Corn a existéncia das três polIticas assistenciais supracitadas, 
detectadas nas cornunidades investigadas, constatarnos que a renda (las 
farnIlias limita-se, basicamente, ao recebimento de tais pianos assistenciais, 
devido a escassez de trabaiho provocada pela fait.a de terra para o plantio 
próprio e pela grande concentraçào de latifündios. Estes achain-se situados 
nos arrcdores das cornunidades que dispcnsarn o trahaiho hraçal, visto 
a existéncia de aita tecnologia que substitui o trabaiho fIsico hurnano. 
No rneio urbano, também não se dá conta de atender ao contingente 
populacional que é impelido a migrar do canipo para as cidades, corno 
constatado na coniunidade de Dcspraiado, cujos flihos mais jovens das 
farnilias, migravarn para outras cidades e ate outros Estados em busca de 
rnelhorcs empregos, mesino corn o grau de escolaridade baixo. 

Como ja mencionado, essas cornunidades estão inseridas numa das 
regiöes mais pobres do Estado, considcradas parte do Bolsão de Miséria, 
que abrange cerca de 1/3 do Estado, cornecando no sul, na região de União 
da Vitória, ultrapassando o Rio Iguaçu, seguindo pela imensa area central 
e subindo pelo Vale do IvaI, ate chegar fronteira corn São Paulo, no 
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Norte Pioneiro. Sornada ao igualmente pobre Vale do Ribeira, ao norte de 
Curitiba, a mancha ocupa urn total de 127 dos 399 municipios do Paraná 
(WURMEISTER; MARTINS, 2008). Segundo pesquisas do Ipardes - 
Instituto Paranaense de Desenvolvirnento Econômico e Social -, ao longo 
de 10 anos, 1997 a 2007, a disparidade econômica nessa região so aurncntou, 
visto quc em alguns dos municipios 80% da populaçao está abaixo do tndice 
de Desenvolvimento Humano - IDH do Brasil (CARVALHO, 2007), mas 
que, segundo o PNUD (2011), avançou de 0,715 cm 2010 para 0,718 em 
2011. 

Essa constataçao vern fortalecer as questöcs ideológicas de apropriação 
da terra, pois, no capitalismo, as contradiçOes lmparcs da producao da 
miséria e da riqueza andarn pareadas e inversamente proporcionais urnas as 
outras, ou seja, enquanto esscs limitcs geograficos continuam reproduzindo 
OS grandes latiftindios, os quilombolas inscridos neste contexto vivem cm 
espacos rurais. Entretanto, apenas alguns deles possuem terra para plantio. 

Essa condicao se materializa nas pequenas quantidades de terra, 
nas quais se produz, ou para o consumo próprio, ou para ser trocado no 
comércio da cidade e que, ainda assim, näo garante a sobrevivência das 
farnilias. 

A contradição social e o disparate dc poder cntre as classes verificadas 
nessas cornunidades são evidentes e chocantes. Os cornunitários ocupam 
parte minima da terra cm meio aos grandes latifündios que Os cercarn. Esses 
sobreviventes se condensarn em rneio as milharcs de plantacoes de soja, 
de rnilho C celulose, que movimentarn a econornia do Paraná e do Brasil, 
conferindo ao Estado o titulo de urn dos rnaiores produtores agricolas do 
Pals, enquanto ccntenas de familias vivern nesta regiao scm acesso a cssa 
producao ou a qualqucr riqueza produzida, fruto da apropriacao da forca 
dc trabaiho hurnana, pelo trabaiho assalariado. 

Dionlsio \'andrescn, cx-conselheiro do Consea - Conseiho Estadual 
de Segurança Alitnentar e Nutricional do Paraná (2003/2006) - c membro 
da \Tia Campesina, afirma, em cntrevista, quc "[ ... 1 a grande fazenda nao 
produz alimcntos para a populaçao neni contribui corn irnpostos para o 
imlnicipio. Elas produzem para exportacao (soja, cucalipto, cana-de-açócar) 
são as lavouras do agronegOcio (CARVALHO, 2007, p. 1). Portanto, 
contribuern apenas para o enriquecimento da parcela cconomicarncnte 
mais abastada, cm dctrimento dos pobres que não tern acesso as riquezas 
produzidas c, tampouco, conhecern que essc fato sc deu pela revoluçao 
burguesa iniciada ha, aproxirnadarnente, 200 anos. 

Diantc disso, as medidas agrárias, na forma de pollticas sociais, 
tornam-se indispcnsáveis, não somente para a (re) producao social dos 
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quilombolas7 , mas tambérn para constituir parte do processo de superacão 
do capitalismo pela busca da justica social e equidade 5  de classes. 

0 fato de não utilizarem a terra cornercialmente e, em alguns casos, terern 
tolbida a terra ocupada pelos seus antepassados, caracteriza os quilombolas 
como camponeses. So nao são camponeses Os proprictários reconhecidos 
pelos agricultores industrials da região, mas sirn, OS trabaihadores da terra, 
visto quc a rnaioria dos moradores nasceu e vive, ate o presente momento, 
no meio rural de maneira prirnitiva. Esses trabalbadores utilizani a terra 
corno rneio de sustento e não corno objeto de producao econOrnica em 
larga escala, coino o USO das tecnologias que tomarn conta da producao 
rural das grandes fazendas nos arredores das comunidades. 

Dc acordo corn Lefcbvre (1973, p.  26, traduçao nossa), vemos que: 

A comunidade rural ou coiminidade da cidade nan é força 
produtiva e ncrn urn modc, de producuo. Nâo é uma Irca produtiva, 
embora evidenternente, esteja relacionada corn o descnvoI'imento 
das forcas produto'as: a organizacao do trabaiho da terra em 
deterininadas condicUes técnicas (utiliOrias) e suciais (divião do 
trahalho, inodalidades de cuoperacao). 

0 caráter diferenciado da vida nas cornunidades rurais, permite aos 
campesinos a producão e reprodução das suas caracterIsticas prOprias, 
peculiares ao seu modo de vida social e cultural. Entretanto, na realidadc 
dos quilombolas investigados, tais caracteristicas são tolhidas ou alteradas. 
Isto faz corn que esses sujeitos desenvolvarn valores individualistas 
desfazendo-se, aos poucos, do costume cooperativo que marca o estilo de 
vida produzido nurn espaco comunitário rural. 

Além disso, o avanço opressor dos fazendeiros sobre as terras 
quilombolas traz consigo o desaparecimento dos valores sociais do meio 
em qUC esses sujeitos estão inseridos, do próprio rneio rural. 'I'al questao 
fica evidenciada na fala da moradora quilombola da comunidade Paiol de 

7 	A falta de saneamento de suas necessidades hásicas e a falta da terra para o plantio aCarrctam mi 
falta de retornada de seus valores socioculturais devido a perda das rdacOcs quc cercetarn a vida no 
campo. 

S Terino que surgiu us Grecia Antiga, so qua) fol prestada muita irnportãrscia por filOsofos corno 
PlatSo e Aristóteles. Fea parte do Direito Rornano, adcntrou a Idade Màdia, corn as ideias de 
Sio Tomis de Aquinu quc, haseado em Aristótelcs. desenvolveu o conceito aplicado an contexto 
cristao. Ainda, no campo do direito, tonlou corpo corno urn termo que apara as arestas dc possiveis 
discrcpãncias quc possarn bayer ms casos a serern estudados. ncsse sentido de igualdade que a 
pa)avra equidade ganhou forma na sociedade atual. Porm, este termo foi apropriado pelo Banco 
Mundial c, nesse processo tie rcssignilicacao e retorrnuhiçao no corpo das politicas deste organismo 
internacional, o tcrrno equidade passou a ser contextualiz,ido por cada pessos contorme scia  de scu 
merceintento. 
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Teiha9  quando cia se refere ao passado: "Tinha puxirão 1 ° dos homens 
e (las muiheres na lavoura; era tudo combinado. Cada sernana era urn 
puxirão e haile também. Ali matava porco, matava galinha c enchia aqueles 
tacho de quirera corn came de porco, suco de lirnão e pica-pail, a cachaça 
corn mel [ ... J". (A.G.S.). 

Nesse sentido, scm a terra, as práticas cornuns que se rnantinham por 
divcrsas geraçOes são banidas do cotidiano das famulias, redirecionando 
sua producao cultural para longe de suas origens, urna vez que obrigados 
a se adaptarcm a urn novo estilo de vida não condizente corn siias raIzes 
culturais, intcgrarn-se dirctarnente ao sisterna de producão capitalista. Scm 
tcr (Ic onde tirar seu sustento, passarn a integrar grande parte da populacão 
considerada pobre, exciulda e corn as condicoes materiais dc reproducao 
da vida, de maneira desurnana. Não ha, lambém, condiçoes (IC produçao e 
desenvolvimento de urna cultura própria. 

Nas cornunidades de Vila Tome e Cavemnoso, as ativida.Ics de lazer sao 
resumidas em futebol nos finais de semana, praticado nas comunidades 
vizinhas. Em Vila ToniC, havia urn bar rnuito frequentaclo durante o dia e a 
noite corn urna mesa dc sinuca e mésica sertaneja dc urn radio sintonizada 
nas cmissoras locais. Na cornunidade de Despraiado, alérn do futebol, 
organizado pelos próprios moradores em carnpos improvisados, havia 
bailes ao sorn de funk e, tambérn, rntisicas sertanejas. 

Já as crianças, em grande nümcro nas trés comunidades, após o trabaiho 
corn scus pais, brincavam, principalmente, de esconde-esconde e futebol, 
nos quintais de suas casas corn outras crianças do local (brincadeiras 
visualizadas). 

Diante desse fato, a producão/rcproduçao cultural dos quiloinholas, 
tarnbCrn condicionada pclas relaçaes inateriais de sobrevivéncia, suprimc-
Se, pois a inércia social mantida pelo controle das acöes paternalIsticas 
de cunho populista (entre outras idcologias hegemonicas) faz corn que 
a cultura afrodesccndentc desses grupos se perca, na niedida em quc a 
espontaneidade caracterIstica, advinda dos rncios de reproducao hurnana, 
se esvaece. E isto pode possibilitar, de Ihrma irnediata, a perda das raIzes da 
producao cultural dada pelas acöes e rclaçOes cotidianas. 

9 Enirevista concedida por A.GS.. moradora do Ndcko do Barranco, na Rcserva do Iguacu, cm 
entrevisia concedida a Associacao Pró-reintegraçao lnvcrnada Paiol dv Telha, em coniunto corn a 
Rede I'uxjrfio dos Povos v Comunid,ides Tradicionais. (PROJElO .... 2008). 

10 Esta palavra designa a forms dv trabalho coktivo no qua1 se relinem várias pessoas da comunidade 
pars trabalharern junlas na lavoura em pocas dv plantio e colhcits. 
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Talvez, urn dos fatores que lirnitarn as rnanifcstaçoes da cultura 
quilombola seja a rcligiao. Nessas três cornunidades investigadas ha forte 
prcsença de igrcjas evangelicas, embora o catolicismo ainda predominc. 

Nesse processo quc articula politica, religiao e trabaiho, cabe urna 
inquietacão: Seria a cultura popular apreendida pelas poilticas publicas 
e imposta corno lei a ser cumprida, quando implementa urn projeto ou 
programa nas cornunidades quilombolas? Sc isso ocorrer, a cultura do povo 
perderia o caráter espontãneo e descomprornissado. Tal fato é caracterIstico 
das relacöcs que perrneiarn a vida dos sujeitos, pois se tornam práticas 
inanipuladas, pautadas nos valores ideologicos da sociedade hegernonica 
c adquirern, assirn, o caráter de reproducao da cultura imposta pela pós-
modernidade, que busca a massificaçao cultural e o controle social oriundo 
dessc poder, atrelado, diretamente, aos interesses econômicos da classe 
dominante. Chaul (2006, p. 72) afirma que: 

Quaiidu sc k1ki na c tilt u ra p pitlar. n.Io enqualito man Iestacao dis 
explorados, nias enquanto cultura dontinada, tende-se a most ra - a 
coino invadida, aniquilada pela cuhura de massa, c pela indüstria 
cultural, envolvida pelos valores dos dominantes, paupenzadas 
intelectualtitente pelas rcstricöes impostas pela elite, inanipulada 
pela folclorizacao, nacionalista demagógica e exploradora, em 
suma, como impotente face i\ dominacao a arrastada pela potencia 
destrutiva da a]icnac.io. 

Esse fato, unido as questOes raciais, dificultarn, ainda mais, o 
desenvolver sociocultural das cornunidades, tendo em vista que, alérn de 
estarern na condicao de socialmente marginalizados, ainda sofrern corn o 
preconceito por scrern negros. 

O prcconceito assola a vida dos afrodescendentcs, pois esse fenôrncno, 
fruto da divisão de classes sociais, sobrevive as transformaçoes da sociedade 
e se fortalece na disparidade econômica cntre brancos e negros. Segundo 
dados publicados no Jornal Foiha de São Paulo, em pcsquisa realizada 
pela Seadc/Dieese - Sisterna Estadual dc Análisc de Dados/Departarnento 
Intersindical de EstatIsticas e Estudos Sócio Econôinicos (GODOY, 2008), 
os negros tern rcndimcnto rnédio de R$ 4,36 por hora na cidade de São 
Paulo, cnquanto os não-negros recebern cerca de RS 7,98. Em termos 
nacionais, dos 56,9 milhOes de pobres no Brasil (como citado acirna) os 
afrodescendentes que rcpresentam 45% da populacao total, soniam 63% 
dos pobres e 70% dos indigentes. 

Os nümeros mostrarn que, embora o regime de escravatura tenha 
sido aholido da sociedadc ha muito tempo, o preconceito aos negros ainda 
sobrevive, sufocando as tradicOes culturais afro-descendentes que, ao longo 
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do processo histórico de dominaçao branca, não hcou livrc do processo de 
embranquecirnento dos povos não-brancos. 

Durante uma entrevista, a quilombola L.S.O.ti  relatou que já näo 
pode mais realizar sua prática religiosa voltada ao candomblé, devido ao 
preconceito quc sofre ao ser charnada, corno cia mesmo diz, de 'bruxa e 
feit iceira'. 

Se o preconceito vein pautado na relaçao de exploraçao mediante 
a sobreposiçao cultural, a juncão entre posição social (pobres) e raça 
(negra) revela que todo processo de construção da idcntidadc cultural 
dos quilombolas dessas cornunidades está comprometido, pois nao se 
torna possIvel o fortalecirnento comunitário seni que baja a estruturação, 
primeiramente, de suas bases materiais para que possam assumir a posicäo 
de atores sociais na construção da própria história. 

Nesse contexto, a irnplantacao de poilticas pfihlicas de esporte e lazer 
nas comunidades quilombolas, devido ao forte caráter de intervencio 
social que tais politicas adquiriram nos áltirnos tempos, deve, ames, primar 
pelas necessidades culturais e históricas do grupo c não por prograrnas ou 
politicas p6b1icas distanciadas dos seus valores c padrOes culturais. Estas 
podem reproduzir os valores hcgemónicos da sociedade desigual em quc 
vivernos, por meio de atividades que ocupam o tempo livre da comunidade, 
seja corn recreacão, lazer ou esportes, mas buscar na própria cornunidade 
e, pela própria cornunidade, possibilidades autônomas de ocupacao do 
tempo. 

Isayama e Linhares (2006, p.  12, grifo dos autores) trazern, neste 
contexto: 

a necesadade de claburar c desenvolver pohticsis de lazer 
centradas no principio da indusão que resgatasse coma direito 
social inalicnavet, de urn povo C, corno tal. nierecedor de politicas 
pdllicas ciue  garantisseni u acessu a dc corn qualidade social, 
rdepcnderitcrnente do poder aquisitis'o inerentc a cada urn. 

Assim, 0 envolvimento da cornunidade no processo de claboraçao 
de urn prograrna de esporte e lazcr torna-se indispensável, pois é ela (a 
comunidade) que vai apontar suas necessidades concretas e valorizar a 
cultura local, hem como as influências africanizadas, em particular, dos 
grupos em questão, tornando-os sujeitos da acao e não apenas executores 
de urn projeto estabelecido corn base cm valores hegemOnicos que estão 

ii Entrevista concedida par L.S.O. Coleta de dados relèrcnte i pcsquisa sabre cornunidadcs 
quilumbolas no Paraná. Entrevjsta concedida a Irica Lopes e Guilherrnc Serrone. Quilombo Paiol 
de Iciha. Guarapuava. 23 1ev. 2009. 
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fora tie scu contexto social e que visarn a rcprodu(;ao ideológica da atual 
sociedade. 

As poilticas de esporte e lazer tern a possibilidade tie auxiliar na 
vaiorizaçao das relacOes hurnanas desinteressadas que, sufocadas pela 
pobreza e individualização das cornunidades, podern, por rneio das 
praticas corporais e do resgate sociocultural, situar os sujeitos no âmbito 
das potencialidades de transforrnacao quc des possuern, tendo corno base 
os valores humanos existentes na sua cultura historicarnente produzida. 

Não estarnos afirmando que as poilticas ptblicas de esporte e lazer 
por si SO, sejarn responsáveis pela transforrnaçào da condiçao de vida das 
cornunidades quilonibolas, mas estarnos pontuando a necessidade dessas 
poilticas. A poiltica social não transforma, mas tern cunho dernocrático e, 
nao, revolucionário, visto que, aliada as dernais acOes, podern ter resultados 
satisfatórios perante a realidadc social em que esses grupos estão inseridos. 

Dessc modo, dcvernos nos atentar ao fato de que as condiçOes 
niateriais (de extrema pobreza cultural, poiltica, econôrnica, educacional, 
entre outras) que os cornunitários cstão inseridos determinarn todas as 
outras relacaes, independenternente das açôes externas que agern sobre as 
cornunidades como, por exemplo, as poilticas püblicas de qualquer caráter. 

Consideraçoes finais 

Quero agora, no momento lücido 
gritar o nccessário jaW, 
de que us treze ou treze 
0,10 floS diz nada akrn 
do que vocEs, caros convivas. 
querem mostrar, encobrir. ostentar. 
Criararn fobs coloridas, 
conlenloracOes testivas, 
toques de tambores e atabaques 
para mostrar que 501005 

livres, felizes, e accitos. 
bias ntcnt ras! 

Surnos silo: 
lascas de suor, cortes de chicotcs, 
cheiro de fogao, entradas de serviço. 
Prcctsarnos fazer algo assim par -a quc so invts 
do paternalismo brutal da gentil princesinha... 
Haa a liberdade de poderinos realniente 
abrir a ports desta senzata 
para fazer a festa da cor real 
do soin dos atabaques de dancas c corpus 
que rasgarao a noite. 
Os tempos no verdadeiro .anto da AB0IlcAo 
que ainda nao house. 
(IIMEIRA, 1978). 
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Ao lançarmos Os olhares as acOes cotidianas (los quilombolas das 
comunidades de Despraido, Vila Tonié e Cavernoso na cidade dc Candói 
e Paiol (IC Teiha na cidade de Guarapuava - PR, veio a luz urna gama de 
fatos sobre o movirnento dos cnfoques oriundos desta pesquisa. Quando 
pensarnos em comunidades negras, o prirneiro pensalnento que nos vem é 
a questao racial no contexto da cultura afrodescendente, e a curiosidade em 
saber o que ainda resta da cultura africana, nessas comunidades, além dos 
fatos quc causaram sua extinção. 

Pntretanto, a convivéncia dc trés dias corn os quilombolas e a trama dessa 
relacao a Iuz da literatura existente, revclou.-rios outra questao fundamental 

(IUC cerccia todas as rclacOes sociais e culturais das cornunidades e que, por 
esse motivo, näo poderia deixar de ser abordada neste trabalho. Trata-se 
das condicoes básicas para a producao e reproducao material e, portanto, 
huinana desses sujeitos, o que nos conduziu a Constituição Federativa do 
Brasil para nos certificarmos dos direitos garantidos, constitucionalmente, 
a todos OS brasileiros. 

Corn a convivência nas comunidades, deparamo-nos corn a pobreza 
material cm que vivern os quilombolas, sob condiçoes precárias: trabaiho 
escasso e arduo, scm carteira assinada; dores no corpo; cabs nas mãos; 
rugas e envelhecirnento precoce; pouco alfabetizados c, nurna luta 
constante pelo reconhecimento, prirneirarnente, como sercs humanos. Os 
quibornbolas integrarn e ajudam a construir a sociedade em que vivernos, 
mas se encontram a sua margem, excluIdos socialmente por ser parte do 
considerável grupo de 56,9 milhöes de brasileiros que viveni na linha da 
pobreza, scm acesso aos bens produzidos historicainente pela raca humana. 

Scm as devidas condiçOcs de rcproduçao material como trahalho, 
moradia, sanearnento básico e alirnentaçao adequada torna-se inviável, a 
esses cidadãos, reproduzir qualquer tipo de cultura (advindas da cultura 
de massa e indistria cultural). 0 que Ihes falta, antes do reconhecirnento 
étnico corno negros, é o reconhecimento corno espécie humana, como 
homens e muiheres autônomos, protagonistas de sua propria história c não 
corno urn problema social a ser remediado por acOes paliativas, diante da 
incapacidade (10 homem de combater o sistema que o degenera a passos 
largos, ou seja, a bogica da produçao de capital a custa da produçao de 
riquezas pela classe t rabalhadora. 

A rclação que se pode fazer, inicialinente e, ainda, no campo da 
problemática cm questao, das comunidades compostas pela classe 
trabalhadora/proletária corn as polIticas püblicas cm geral é que, desde a 
Rcvolucao Gloriosa (1685-1689) ocorrida na Inglaterra, a segregacão de 
classes se expressava de forma emblernática, tendo em vista que se elevavarn 
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as taxas de lucro. Assim, ficou a cargo do Estado a garantia de poilticas de 
bem-estar que amenizassern e subsidiassem algumas necessidades básicas 
da classe trabaihadora, apontadas por Moraes (2001, p.  30) como os servicos 
de "[...] habitaçao, satide, prcvidência, transporte urhano, etc. [ ... j",  ou seja, 
subsIdios mInirnos para a rnanutcncão dos trahalhadores funcionais. 

Para Laurell (2002, p.  153), as poilticas sociais subsidiadas pelo 
Estado de bein-estar libcraP 2  são apreendidas como "[ ... } o conjunto 
de medidas e instituiçôes que tern por objeto o bem-estar e os serviços 
sociais [ ... 1", não garantidos pela burguesia em ascensão por nao Ihe 
outorgar benefIcios diretos. Essas medidas tomadas pelo Estado junto ao 
capitalismo dernocrático, e analisadas por Netto (1995), colocam o Estado 
como instituição do poder dorninante que sustenta a ordern burguesa ao 
aparar as arestas das desproporcOes entre as classes, por meio de polIticas 
de assisténcia as necessidades básicas da populacão. 

A aplicação das poilticas do Estado de bem-estar na America Latina 
se diferencia da conjuntura em que as mesmas foram aplicadas nos palses 
desenvolvidos do Ocidente, por reservar cspecificidades histOricas, sociais, 
cconôinicas, culturais, geográfIcas, próprias cia rcgião, que incidem sobre a 
forma de sua aplicacão c, ainda, sobre Os resultados obtidos. Nesse sentido, 
apontarnos para as ressalvas a serem feitas na análise das várias cornunidades 
marginalizaclas, tais corno os quilombolas, indigenas, desempregados e 
tantos outros, o que nao possibilita a comparacao entre des, apesar de se 
inserirern no mesmo modelo social de sisterna, o capitalista. 

Nesse contexto, discutir poilticas pfiblicas de esporte e lazer corno 
oriundas da necessidade do Estado em aparar arestas das dispariclades 
sociais deve tcr como gênese essas necessidades básicas insatisfeitas. Dc 
acordo corn Oléias (1999, p.  66), "f... I para entendermos a proposta esportiva 
em curso, existe a necessidade de entcnderrnos o modelo de Estado que 
está por trás desse processo' Isto explica quc o niodelo de Estado burgues 
capitalista, por rneio de suas polIticas, estabeicce urn sisterna dc relacOes de 
mediação, no qual impera a producao dorninante da ordern burguesa, em 
detrirnento das carências dos trabaihadores. 

Ressaltamos, ainda que, ao sanar as necessidades básicas dos 
trabaihadores precários, esses servicos possibil itarn emergir corno favores 
a populacao, aléni de virem sob a ideologia burguesa para manter a 

12 Estado de bem-estar, nessa literatura, é segmentado em social-democrata, conscrvador-corporativo 
c liberal. Sobre o eniendimento de liberal é possIvel afirmar que a "[ ... 1 principal caracteristica das 
suas politicas sociais é quc cstao articuladas de tal forma que acarretam a menor desmercantilizacao 
possivcl, tanto dos bens sociais quanto da satisfacao quc deles se ohtém I....... ( LAURELI., 2002. p. 
155). 

178 



c •• 	oN[)cAo(DIS)iiuMAN..\ NAS C()MUNiDADES QLILOMBOI.AS... 

dorninaçao nos vários aspectos da vida humana, corno educaçao, rcligiao c 
tempo livre (esporte e lazer). 

Dc acordo corn a história e os fatos histórico-sociais, o Estado 
burgues contribui para que acentue ainda rnais a segregacão de classes, 
caracterIstica desse sistema, em que os detentores dos mcios de 
produçao se sobrepöem aos trahaihadores, gerando a marginalizaçao e 
pauperizaçao politico/social da porcao econornicarnente inferiorizada 
da populacão. Os quilombolas se inserern nesse contexto por rneio de 
sua condicao de marginalidade social, provinda, primeirarnente, da 
estrutura organizacional da sociedade capitalista, já que eles nao detém 
a propriedade dos meios de prod uçao e, em sua rnaioria, vendern a forca 
de trabaiho mediante urn salário. 

Marx e Engels (2006, p.  45-46) explicam que: 

A histOria de todas as sociedades que existiram ate lioje . a histOria 

(IC luta de Lisscs. Homcm Iivre c escravo, patriclo e pkheu. har,io 
C servo, mestres C coinpanheiros, numa palavra, opressores C 

oprinsidos, sempre eS(ivcrani em constante oposicao uns sos outros, 
envolvidos numa luta ininterrupta, ora distarcada, ora aherta, jue 

terrninou sempre ou corn a transforrnacao rcvolucionária de toda a 
sociedade, no corn 0 declinio coinuni das cIasss cm Iota. 

0 antagonismo entre as classes, a partir (10 qual a burguesia se 
desenvolve alicercada na exploracao dos trabaihadores, desencadeia urna 
gama de complexos sociais dos quais o sujeito ocupa o lugar que Ihe cabe 
de acordo corn os padroes pré-determinados pelo sisterna. Sendo este 
regido pela classe burguesa, são estabelecidos padroes organizacionais 
que privilegiarn a si próprios como detentores do poder socioeconôrnico, 
possibilitando-ihes a rnanutenção da classe proletaria na condiçao de 
explorada. 

A classe proletaria, por sua vez, organiza-se em subcarnadas 
detcrrninadas pelas condiçoes de trahaiho, as quais seus membros estão 
inseridos. Entretanto, elas não mudam a posicao social do proletário, 
mas determinarn suas condiçOes de producao/reproduçao de vida c, 
dessa forma, sua disposição social é evidenciada pelo seu modo de 
producao material que se dA sob precárias condiçoes de manutençao 
da vida. 

Como já afirmado, as cornunidades investigadas situam-se num dos 
inajores bolsöcs de miséria do Estado do Paraná. Conforme Wurmeister e 
Martins (2008), em inatéria publicada no Jornal Gazeta do l'ovo: 

Ltasta olhar para o mapa para perccher: urna grande mancha 
de pohrcza e transformou nuns dos naiores desafios a ser 
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enfrentados pelo Pararni. NAo é urn desaflo qualquer: trata-se de 
urna Area equwalente a quase urn terço do estado. Corneça no Sul, 

na regiAo de UniAo da Vitoria: ultrapassa o Rio lguacu, .cegue pela 
irnensa Area central c sobe pelo Vale do tvai, ate chegar A fronteira 
corn São Paulo, no Norte Pionciro. Sornada ao igualmente pobre 
Vale do Riheira, ao norte de Curitib,t, a mancha ocupa urn total de 
127 dos 399 munlcipios do ParanA. 

Em virtude da grande concentracao de pobreza nessa regiao, 

as polIticas pcib!icas que chegarn ate là SãO as assistencialistas, como 

Os Programas Fomc Zerot, Bolsa FarnIlia e Leite das Crianças, que 

oferecem apenas as condicOcs básicas para rnanter a sobrevivência dos 
individuos. Entretanto, elas são insuficientes no sustento da integridade 

material da populacão. Tal fato, sotnado ao precário desenvolvimento 

econômico, gera urn estado de inCrcia social, pois, embora esses 
projetos sejarn importantes para o sustento das farnIlias, des limitarn 

sua condiçao de existéncia ao recebitnento de tais henefIcios, devido ao 

caráter paternalistico que apresentam. 

Tendo cm vista os aspectos que se referern ao atendimento de suas 

nccessidades básicas, a questão agrária torna-sc outro fator condicionantc 

da condiçao de misCria das comunidades quilombolas (e de outros grupos 
étnicos). Embora elas sejam de curiho rural, os campesinos não possucrn 

terras para o plantio e suas propriedades sc limitarn a assentarnentos ou 
lotes rurais situados entre os grandes latifi.indios agráriOs. 

Diante da rcalidade evidenciada, a Rcforma Agrária (como Poiltica 
Social Piblica) torna-se o inIcio do processo dc reintegracao social. A partir 

dessa Reforma, poderá ser esboçado o resgate da conjuntura comunitária 
da vida no campo, perdida ao longo do atual, processo de exclusão e descaso 

social. 

Dc acordo corn Lefebvre (1973, p.  27, traducao nossa): 

A cornunidade rural C unia torma de comunidade orgAnica, c nAo 
se reduz a urna ajuda bracalfnsecanica entre os sujeitos, na quid 
triunfarn a troca de mercadorias, o dinheiro, a econornia rnonetaria 
e o tndividualisrno dii cornunidade. 

Contudo, a falta de terra para o plantio, aliado as centenas de problernas 

sociais, descaracteriza os comunitários e, urna vez exposlos a tal condiçao 

13 Corno esclarecern Sils'a, Belik e Takagi, esistiarn. no Brasil, segundo dados hAsicos da PNAD-
IBGE, de 1999, 44 rnilhöes de pessoas muito pobres, que ganharn menos que urn dOlar por dia, 
corrcspondendo a 9.3 milhOes de farnilias corn renda de cerca tieRS 150,00 por rn,.s. consideradas 
o publico potencial benehciario diii propostas do projeto Forne Zero. (SILVA; BEI.IK; TAKA(il 
2002). 
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de miséria, as relaçoes rurais supracitadas são perdidas. Desse modo, sern 
a relacao corn a terra não ha producao e reproducão cultural caracterIsticas 
dos rncios rurais. Não ha onde oem o que plantar e nao ha o que coiher, 
portanto, nao ha o que partilhar, o que leva os comunitários a buscar meios 
individuais de sobrevivência; a disputar os trabaihos existentes na regiao; 
a competir entre si, enquanto exército estrutural de reserva de mercado c a 
dcscaracterização de seus valores culturais. 

Sendo assim, as politicas assistenclais, especificamente de esporte C 

lazer, devern adquirir caráter consistente perante a 'real' necessidade social 
(scm, Jamais, esquccer sua articulacão corn as questOcs ideologicas), ao 
passo que, scu modo atual de acao se torna paliativo ante as condiçOes reais. 
Elas apenas remediam a soluçao para o grave problema sociocconôrnico 
existente, urna vez que não subsidiarn meios para a reproduçao material 
oem, tampouco, para a agregacao e resgate dos valores culturais pcculiares 
a esses povos. 

Em busca de resolucOes aos problemas empIricos constatados, surgem 
reflexOes C anAlises que, de certa forma, evidenciam a insatisfaçao corn 
a situaça() atual no tocante ao lazer e tempo livre, embora, muitas vezes, 
as solucOes trazidas acentuam o distanciarnento entre as duas classes 
antagônicas, pois evidenciarn e fortalecem termos corno inclusão ou 
exclusão, ao invés de fornecer as condicOes para superação da sociedade de 
classes. Isayama e Linhares (2006, p.12, grifo nosso) afirmam que: 

o lazer colocou-se também como tempo e espaço de lruicao 
dos interesses da indUstria do entretenimento a quid Sc fez por 
restringlroacessoaopatrirnonio cultural historicamenteconstruido 
pela humanidade, sornentc àquelcs portadores de condicOes 
socioecoro'smicas possihilitadoras Jr sos aquisição. Essa sus taceta 
relorcadora dos valores proprios a sociedade de eonswno, de torte 
teor exciudente, é a sintese de urns concepçSo de organizaçSo social 
que traduz cidadania pela capacidade constinlidora do cidadão, 
visto meransente corno consurnidor, e rnanifestaçôes culturais - 
entre cbs a esportiva - como mercadorias, produtos suscetiveis a 
lógica de mercado. 

Esses autores ainda trazem a necessidade de se claborar e desenvolver 
politica de lazer pautada no princIpio da inclusão como direito social 
inalienável de urn povo, merecedor de politicas püblicas que garantam o 
acesso ao lazer corn qualidade social, independente do poder aquisitivo. 
Junto a condiçao marginal, determinada pela posicao polItico-econôrnica 
dos exciuldos na sociedade, está a condiçao racial dos ncgros ou das 
d cscendênc ias. 

Ao longo da histOria, veriticarnos o processo de marginalizacao da 
cultura negra quc sc dii desde o encontro corn a civilizacão europeia (que 
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rnassacrou sua cultura ao disserninar o povo africano pelo mundo corno 
escravo, entendendo-o corno inferior pela negacão de sua contribuiçao 
a forrnaçao da sociedade). Os negros forarn marginalizados e oprirnidos 
pelas questOes raciais e religiosas, retirando deles ainda mais lucro para a 
sociedade do capital. 

Segundo Silva (2008, p.  1), "o preconceito e o racismo estão 
historicarnente vinculados a situaçOes de exploracão, nas quais os rnais 
fortes, politica e econornicaniente, extraern vantagens materiais", criando 
urn circulo vicioso que acentua a opressão racial e Os racistas. Desse modo, 
a diversidade racial, caracteristica do hornern corno sujeito capaz de se 
organizar e reproduzir socialmente, torna-se origern da disparidade social 
a medida que urna raca e urna classe se sobrepOern a outras. 

A desvalorizaçao da cultura negra, nesse sentido, reflete, clararnente, 
nos próprios descendentes das cornunidades investigadas, pois, das quatro 
observadas, apenas urna (cornunidade Paiol de Teiha) possui ligacao 
corn as tradiçOes afrodescendentes, revelando, portanto, a falta do 
autorreconhecirnento e a alteraçao da identidade cultural desses povos 
que não conhecern siias origens e, tampouco sabern os motivos de serern 
reconhecidos corno quilombolas. 

Sendo assirn, a precariedade sócio-rnaterial e, tainbérn, cultural 
das cornunidades quilombolas investigadas, identificarn a caréncia ou 
inexistência dos direitos assegurados pelas leis que regern a Constituicao 
Federativa do Brasil por nao garantirern o acesso e a seguridade social 
prevista constitucionalmente. Dessa forma, hula-se a reproducao cultural 
desse grupo social, assegurada no Art. 215 da Constituicão Federal (Secao 
II Da cultura), no qual "0 Estado garantirá a todos o pleno cxercIcio 
dos direitos culturais e acesso as fontes da cultura nacional, e apoiará e 
incentivará a valorizaçäo c a difusão das rnanifcstacoes culturais" (BRASIL, 
1988). 

Os dircitos garantidos pela Constituição so transcritos a classe 
inferiorizada, aqui representada pelos quilombolas, na forma de politicas 
assistencialistas quc garantern a rnanutcncão desses individuos na posicão 
social em que ocupam. Para ChauI (2006, p.  70, grifo da autora): 

Em qualqucr Sc SUSS modalidades, paternalista ou justiccirc, o 
populismo é tuna politica de manipulacão das massas. as quais 
são imputadas passividade, imaturidade, desorganizacão e, 

14 Ejitretantu, este fato se dã apenas a urn grupo especifico. uu scja, a Companhia dc Müsica c I)anca 
Kundun Bale, formado por iniciativa de pessoas ligadas a comunidade, como a jornaitsta da 
cidade de Guarapuava Cristina Stcch co professor Orlando Silva, quc dirigens o grupo de maneira 
voliintária. 
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conscquentcmcntc, urn misto de inooncia e de violéncia que 
justihcarn a necessidade de educá-las c controhi-las pans que suharn 
corretansente so pako da histria. 

Desse niodo, o problerna da miséria cultural, polItica e econômica 
dos grupos étnicos do Brasil poderia corneçar a ser solucionado pela 
redistribuiçao fundiária, de modo que as terras fossem remanejadas, 
uniformemente, entre os produtores, scm privilégios sociais, por mejo 
de prograrnas eficazes de reforma agrária, como politicas transitórias e 
democráticas, que não excluem a necessidade de uma revolucao social. 
Scm esta mcdida, os projetos govcrnamcntais de cunho assistencialista 
continuarao a se reduzir a medidas paliativas, que remediain a solucao 
dessa questão quc integra o complexo que a estrutura social vigente se 
compoc. 

As formas precarizadas de trabalbo são determinantes nas condicOes 
de vida dos sujcitos quilombolas, pois, além do processo de exclusão 
social que sofrern, partilham também da cxclusão poiltica. A partir das 
especificidades de producão concretas dos sujeitos das comunidades é 
(]UC se insere a discussão das poilticas piblicas de esporte e lazer, pois, 
reiteramos, (las relaçOes dc (re) produco dc sitas vidas quc se daO as 
prOprias relacOes poilticas e socials. 

A estrutur,t oiii 	I.did etcren con,tantenwntc du 'vcce. 
da vida de individuos determinados; issas desses indiviuos uso 
coino possarn aparecer na reprCSCntacaO prdpria ou alheia, e 
Sins cOiflo SSC) efctivarnente qucr dizer, curnu atuaju, produzern 
inaterialmente, portanto conso são ativos sob determinados lirnites, 
pressupostos e condicOes rnatcriais que independern de scu arhitrio. 
(MARX, 1985, p.  192, grifodoautor). 

Logo, as dimensOes politicas e dc poilticas piblicas aparecem aqui 
como cxpressôes do processo de produçao e organizacao sociais concrctas 
dessas comunidades. As idcias, as representaçöes e a consciência concretas 
do sujeito quilombola é indissociável do processo (Ic producao material da 
vida humana. Nas palavras de Marx (1985, p.  192-193, grifo nosso): 

Os hornens 550 Os produtores das suas reprcsentacocs. idéias, etc., 
mas Os horncns eetivos, siU.rntes, tal Corn,) são condicionados por 
urn desenvolvirnento detcrniinado das suas forcas produtivas e do 
intercSrnhio correspoudciite is iresmas, ate sua forrnacoes mais 
arnj'Ias. A consciencia nunca 1,ode Ser outra coisa do que n ser 
consciente. co ser dos honiens é ø seu processo cfctivo de "ida. 

E ainda, ha, por meio dessas lentes do método, uma forma sui generis 
de pensar o homem, a humanidade. Para Marx (1985), o homem quebra as 
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algernas naturais ao passo que transforma a natureza, agindo sobre ela por 
meio do trabalbo, e cria sua prOpria natureza, quc não é mais purarnente 
natural, mas social. 

Nm se pane do que us homens di7.ein, imaginern, se representam, 
tarnhm nãodehorncnsditos,pensados, irnaginados, represenlados. 
para dal se chegar aos homens de carne osso; parte-se dos homens 
efetivamentc ativos c a partir do processo etetivo de vida deles é 
tambàm apresentado o desenvolvirnento dos retlexos ideológicos e 
dos ecos desse processo de vida. (MARX, 1985, p. 193). 

No capitalismo, essa producao do ser social, sintetizada no trabaiho, 
possui contradicOes em seu prdprio seio, ja que o trabaiho é coletivo e 
universal (requer conhecirnentos especIficos para sua concretizacao a 
partir das matérias primas ou prédesenvolvidas), mas a apropriacao do 
produto final é individualizada. Esta contradiçâo esti afixada sobre outra 
categoria teorizada por Marx e Engels (2006) que é a propriedade privada 
dos meios de produçao capitalista. 

A apropriaçào individualizada dos bens socialmente produzidos 
pelos quilombolas, supracitada na forma de desenvolvimento das forças 
produtivas dc cada urna das cornunidades, pode ser indicada como ccrne 
de tantas contradicoes sociais para a satisfacao das necessidades hásicas 
dos homens dessas comunidades. Tal apropriacao individualizada col ide 
corn o desenvolvirnerito histórico-social dessas comunidades e corn a 
existência das politicas püblicas de esporte e lazer. Portanto, partimos 
da prcrnissa de que "I ... ] nao e a consciência quc determina a vida, mas 
a vida determina a consciência" (MARX, 1985, P.  193), motivo pelo 
qua! 0 presente estudo huscou analisar estas polIticas, corneçando pela 
forma de producao existente nas cornunidades, e se prctende reservar 
as particularidades locais. 

hnalmente, as poilticas póblicas destinadas aos grupos étnicos 
devent considerar, pri mordialmente, as caracterIsticas inerentes a 
história social de cada urn, para que os valores culturais não se percarn ao 
longo do tempo. Isso de forrna a valorizar, prirneiramente, a con)untura 
comunitária, dando-lhes condicoes materiats de se manterent como 
sociedade organizada e coletiva para que, assiin, possam ter autonornia 
suficiente para reivindicar seus direitos corn movimentos sociais, corn 
o argumento fundamental de que sua condicão histórica, hoje, é fruto 
de forças concretas, das relacOes de oprcssao e poder e da exploracào 
perante a natureza do seu povo. 
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o COTIDIANO DAS COMUNIDADES 

QUILOMBOLAS MANOEL CIRIAc0 

DOS SANTOS, APEPU, GUAJUVIRA E 

AGUA MORNA 
Aioysro SANTOS BIscHoFu, LUCIANA RITA SATANA, IEDA PARRA BARBOSA-

RINALDI, ROSELI I'EREZ!NHA SELICANI TEIXEIRA 

Que navio e esse que chegou agora? 
£ o navio negrcirO Corn Os escravos de Angola. 
Aqui chcgando não perderain a sua íé 

criararn samba, a capoeira e o candomhk. 
Que navio é case que chegou agora? 

£o navio negreiro corn os escravos 

acorrentados 00 porão do navio. 

Muitos morrerarn de haiizo e de (rio 1...]. 
\testre Carnisa 

Intro duçao 

Relembrando o pequeno trecho da musica 0 Navio Negreiro acima, 

retornarnos a questao histórica dos escravos salientando que, mesmo em 
nicio ao sofrirnento c opressão, foram capazes dc deixar assinalada sua 

cultura por meio da arte, na tentativa de transformar c/ou suportar a 
propria realidade como forma de resisténcia a urna sociedade quc sufocou 
suas histórias de vida. 

Mas, será que nos dias de hoje, scm 'escravatura', ainda é possivcl falar 
em cultura negra, em sofrirnento e opressäo? Certamente, o convIvio 
corn comunidades remanescentes de quilombo nos aaxiliou a pensar 
cssa questao por melo da necessidade de Sc averiguar a existéncia ou 
nao de poilticas püblicas de esporte e lazer. Nessa etapa do estudo, foram 

I 	Treciso da rnñsica C) Natio negreiro. Cornposicäo dc Mestre Camisa (2009), cantada pelos 

quilonabolas da comunidade Manoel Ciriaco dos Samoa, especialmente na prática da capoeira. 
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contempladas três regiOcs do Estado do Paraná (noroeste, oestc e norte), 
envolvendo as seguintes cidades/comunidades: GuaIra - Comunidade 
Manoel Ciriaco dos Santos; São Miguel do lguacu - Comunidade Apepu; 
e, Curiiva - Comunidades Guajuvira e Agua Morna. 

Para alcançar o objetivo da pesquisa, partinios do cotidiano dos 
moradores, procurando identificar costumes, conceitos c tradiçoes, 
considcrando que, para ChauI, entender cultura não significa reduzi-
Ia ao aprirnorarnento da cducaçao pelos indivIduos ou a posse de certos 
conliecirnentos, como mt'isica, teatro, danca e poesia, como observamos no 
senso comum. Ela nao se limita as manifestacaes culturais, e neni é deflnida 
pela cconornia de mercado, mas pelas "I ... 1 lutas reais dos scres humanos 
reais que produzem e reproduzem suas condiçOes rnateriais de existência" 

a producao das relacOes sociais, pelas quais se distinguem da naturcza 
e diferenciam-se tins dos outros em classes sociais antagônicas (CHAU1, 
1998, p. 293). 

Valendo-se da experiência acumulada na primeira etapa da pesquisa, 
realizada em outubro de 2008, em comunidades quilombolas paranaenscs', 
partirnos cm viagern para a segunda coleta. Marcamos a data de nossa salda 
de Maringá corn dcstino a Guaira para o dia 04 de dezembro de 2008. Os 
deslocamentos ate as cornunidades se deram de maneira tranquila em todos 
os municIpios, de modo especial, na cidade de Curiüva, tendo em vista a 
arnizade entre lideranças (las cornunidades Agua Morna e Guajuvira quc, 
antecipadamente, viabilizaram a meihor forma de nos conduzir dc urna 
cornunidade a outra. 

Nossa investigacão coniIgura-se como qualitativa que, de acordo corn 
Deslandes e Gomes (2007), pode ser resumida como universo cia produçào 
hurnana, eni suas relacOes, representaçOes e intencionalidades. Para tanto, 
buscamos aproxirnacOes corn a obra de Marx que, conforme aponta Minayo 
(1996, P.  64): 

[.1 é coerente corn o principio básico de sua netodologia d 
investigacão cientitica: tern a marca cia totalidade [.1 é esse carátcr 
de abrangéncia, quc tenta. a paitir de urna perspectiva histórica. 
cercar o objeto de conhecimento através cia cornpreensao de todas 
as suas tnediacOes e correlacOes. 

E dessa forma que procurarnos, ao longo do texto, abordar as questoes 
encontradas no cotidiano dos quilombolas, considerando quc se encontrarn 
irnersos, mesmo que parcialmente, no inodo de vida capitalista, tao cheio 

2 	Consunidadcs investigadas na prirneira tisse da pesquisa: VarseSo, na cidadc de Doutor Ulysses; 
Troisco, Serra do Apon. LirnitSo e Mamas, cm Castro. 
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de contradiçOes. 0 trabalho em campo se deu a partir do convívio cotidiano 
COfli os moradores cm meio a conversas, ohservaçOes e cntrevistas, sendo 
as duas i.u!timas tidas como centrais, segundo Deslandes e Gornes (2007). 

Nas observaçOes, os pesquisadores ficararn em contato direto corn seus 
interlocutores, em seu espaço social, para compreender o referido contexto. 
Nas entrevistas semiestruturadas foram combinadas pergu ntas fechadas e 
abertas para que o entrevistado tivesse a possibilidade de discorrer sobre o 
tema em questao, scm se prender aos questionamentos formulados. 

0 texto se apresenta organizado de modo a apontar as descriçOes das 
cornunidades pesquisadas e as análises das categorias trahaiho, cultura, 
tempo Iivre e lazer, em conjunto corn as subcategorias religiao, práticas 
culturais, deficiência, entre outros, que contribuIram para o entendimento 
da i nvestigação. 

Defendernos como relevante as análises nessas cornunidades, tentando 
identificar seus costumes e o que ainda conseguem preservar de suas 
tradiçoes; as dificuldades enfrentadas no decorrer de suas vidas; os anseios 
junto aos moradores em husca de dias meihores, e o sentido desta pesquisa 
para a conquista de benefIcios para a sofrida e marcada realidade dos 
rernanescentes dos quilombos, recentemente nomeados qwlombolas. 

Manoel Ciriaco dos Santos, Apepu, Guajuvira e Agua 
Morna: constataçoes acerca do cotidiano dos quilombolas 

A investigação em Guaira, São Miguel do Iguacu e Curiiiva ampliou 
nOSSO aprendizado e nos cnriqueceu como sujeitos sociais, posto que 
esta fase da pesquisa possibilitou olhares mais acurados, considerando 
nossa primeira experiéncia em campo, como citado anteriorniente. A 
convivéncia corn histórias de vida, de costumes, de lutas e de sonhos dos 
moradores das cornunidades pesquisadas revelou o desejo, mcsmo que 
sutil, do fortalecimento de suas tradicOes, 111CSO verificando que, na 
maioria (los quilombos, muitas já foram esquecidas ou que, talvez, nunca 
tenham sido preservadas. En-i algurnas delas, por exemplo, a capoeira e a 
religiao de rnatriz africana não foram encontradas sequer na rnernória das 
pessoas. Sendo assim, nossa investigacão buscou entender também o que 
os quilombolas julgam necessário para o fortalecirnento da cornunidade. 

Os quilombos, de maneira gcral, apresentani tanto semelhanças entre 
si quanto particularidades que OS tornam iinicos C, por esse motivo, a 
vivéncia em cada local fbi distinta. Vale clestacar que as casas de madeiras, 
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algurnas bern veihas, acusain o passar dos anos, o que reforca a expectativa 
das pessoas em relacao ao projeto de construçao de casas quilornbolas 3  
pois, segundo os moradores, é a finica forma de meihorarern a situacao 
precária que algurnas residências se encontrarn. 0 chão de terra, as fibres, 
as plantacOes, os animais de estirnação (cães, gatos), as criacOes (vacas, 
galinhas, porcos) cornpocrn o cenário tIpico dc suas areas rurais, onde 
ainda é possIvel contato corn a natureza. 

A cornunidade Apepu é urn exemplo. Localizada ao lado do Parque 
Nacional do Iguacu 4  oferece aos seus moradores e visitantes urna 
paisagern belIssima. Corno tivernos a oportunidade de fazer o trajeto 
do parque (4 km mata adentro) conhecernos tambérn o rio Iguacu. As 
pessoas, ao contarem suas histórias, incluern-nas, pois antes de seu 
potencial turIstico, o parque era rneio de cultivo e moradia para os 
quiloinbolas que tiveram suas terras desapropriadas por conta de sua 
form ação. 

0 parque, que durante anos serviu corno rneio tie subsisténcia para 
os quilombolas, hoje possui diversos pontos turIsticos. Pensando nisso, 
a lider da cornunidade, A.C., expressou a intencão de construir urn 
restaurante que atenderia a grande demanda de turistas que visitani o 
parque, contribuiria corn a renda, sustentabilidade e desenvolvirnento da 
coniun idade. 

Segundo o sociólogo Santos Filho (2009), o fenôrneno turIstico é 
aprescntado por seus estudiosos cOmo possIvel de ser realizado dentro do 
conceito de sustentabilidade. Sendo assim, o turismo sustentávci adquire 
qualificaçao metafIsica e existenciatista que o torna ideologicarnente capaz 
de salvar o capitalisrno de sua crise. Nesse sentido, a insercão da comunidade 
nesse sislerna excludentc, que náo garante a todos a real possibilidade 
dc ascensão, faz corn quc o turismo scja, taIvez, a Cmica possibilidade de 
rnelhoria da qualidade de vida dessas pessoas. Etc surge corno "[ ... ] capaz 
de trazer de volta o equilIbrio e harmonia perdida da sociedade capitalista, 
adquirindo a caracterIstica de poderes salvatérios". (SANTOS-FILHO, 
2009, p. 3). 

A Cohapar (Companhia de 1lahitacão do Parana), em parceria corn diversas secretarias do Estado, 
objetiva viabilizar a construçáo de. aproximadarnente, 800 casas destinadas as comunidades 
(1uilombolas. Segundo notIcia de 06 ahr. 2009, as construcOes seriam iniciadas no ices de abril de 

2009, no munlcipio de Adriandpolis (COHAPAR, 2009). 

o Parque Nacional foi criado em 10 dejaneiro de 1939, pelo decreto ici n" 1.033. Este foi o segundo 
parque nacional brasileiro a ser criado e, attialmente, sua area total C dc 183.262,2 ha. Em 1986, 
recheu o titulo concedido pela Unesco de Patrirnônio Natural da Humanidade (BRASH.. 2009). 

A.C. C lider e moradora da cornunidade. Cokta de dados referente a pesquisa sobre comunidades 
quilombolas no l'aranã. Entrevista concedida a Alo sio Santos Bischotf c 1.uciana Rita Santana. 

Quilombo Apepu. São Miguel do lguacu, S dez. 2008. 
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Entretanto, a ideia de considerarem o parquc corno quintal de suas 
casas nos pareceu ingênua, já que quem explora suas trilhas é uina cinpresa, 
e os turistas que o frequentam ja possuern urn roteiro determinado que 
não inciui o Quilombo do Apepu. Assirn, percebernos que a questào do 
turisino sustentável torna-se inviável, urna vez que a empresa que detérn os 
direitos de explorar o parque não tern apresentado interesses por aqueles 
que se situarn alérn dos seus liniites de atuação. Em nenhum momento os 
moradores forarn procurados para integrar projetos de turismo sustentável, 
nern por parte do governo, nern pela iniciativa privada. A imagern de 
turismo que congregaria desenvolvirnento corn sustentahilidade restringe 
apenas ao campo das ideias. Quanto a realidade observada, verifica-se 
apenas o desenvolvimento dos interesses das grandes empresas. 

0 acesso as coniunidades de Apepu e Manoel Ciriaco dos Santos é 
feito basicamente pelo transporte escolar cedido pelos municIpios aos 
quais pertenceni. Nesses casos, restringe-se aos estudantes nos respectivos 
horários de aula. Quando os moradores necessitani ir ate a cidade, 
dependern, exciusivamente, do carro particular de urn dos moradores cia 
coinunidade. 

Dessas duas cornunidades, a prirneira apresenta maiores dificuldades 
quanto ao deslocarnento. Por exemplo, se os moradores precisarem de 
atendirnento medico, 0 local niais próxirno fica no Guanabara, a 12 
krn. Na segunda, eles precisam caminhar 3 km para chegar ate a vila mais 
próxirna, charnada Maracajti dos Ga6chos 7  e, so então, tornar o ônibus 
metropolitano para a cidade de GuaIra, que se situa a 20 km. 

Curiiiva (cornunidades Guajuvira e Agua Morna) possui outra 
realidade, corn meihor estrutura fIsica, pois além do transporte escolar, 
conta corn ônibus em diferentes horários, inclusive nos finais de semana. 
Guajuvira fica a 3 km da cidade e Agua Morna a 15 km. 

Nos dias ciue  estivernos na companhia dos quilornbolas, confirmarnos 
uma ideia inicial quanto a organizacão de urna comunidade. Constatarnos 
que, quando ha urna Iiderança engajada e preocupada corn as questOes 
coletivas, C possIvel mobilizar todos seus membros ou, ao menos, parte 
deles, a urn de alcancar o ob,jetivo major que e o de ser comunidade. Dc 
acorclo corn Demo (1988, p.  87), cornunidade scria "[ ... ] urn grupo social 

6 0 (,uanabara é urns vita situada a 12 Km da coiminidade Apepu. La encontramos escota, posto 
medico e mercado. Akrn do mais, as criancas estudarn atsa .1 1  sric. 

7 	Maracaju dos (adchos C urna vita formada por descendentes de italianos. Ha escola de 11 a 4 

sCrie, pequenos cornCrcios, ginasio de esportes coberto. Igreja católica ea casa do agricultor que, 
segundo os moradores, C urna espCcie de couperativa onde produzeni doces, salgados c artesanato 
pari cornercial:zar. 
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espacialmente localizado, de dimensão populacional restrita, relativamente 
hornogèneo e organizado, e politicamente conscientc' 

Assirn, ao nos depararmos corn representantes cuja postura é o 
comprometirnento corn a cornunidade das quais fazern parte, constatarnos 
influência direta na organizacão do cotidiano e (las questOes de interesse 
cornurn no quilombo. Entretanto, na questão legal e ética da pesquisa, 
não encontrarnos praticamcnte nenhuma dificuldade quanto a exigéncia 
de coletar as assinaturas dos participantes nos termos de consentirnento, 
evidenciada iias cornunidades de Manoel Ciriaco dos Santos, de GuaIra e 
de Agua Morna, em Curitiva. 

Encontramos, tambérn, o oposto dessa relacão entre lideres e 
moradores, em São Miguel do Iguacu (comunidade Apepu) c em Curiva 
(comunidade Guajuvira). Na prirneira cornunidade, o desprcparo 
da liderança e dos afzeres que essa funçao exige reflete entraves no 
andarnento de meihorias necessárias a coinunidade. Na segunda, a falta 
de unidade entre as liderancas e articulacão corn os moradores acabou 
por contribuir corn urn episódio que deixou marcas na história dos 
quilornl)olas. Segundo relato de alguns participantes da pesquisa, forarn 
recoihidas assinaturas dos moradores em urn documento que alegava ser 
o Prograrna Brasil Quilombola, algo que nao seria born para a vida deles, 
pois implicaria em perdas, ao contrário do quc estava sendo divulgado 
pelos representantes da cornunidade, o que resultou em desconfiança a 
tudo que se refere a esse programa do governo. 

Esse movimento comunitário exibe o que Demo (1988) discute 
acerca de ser lento, arriscado, delicado c fragil o processo (Ic organ izacão 
de uma cornunidade, o que podc culminar no desânirno por parte das 
liderancas e desconfianca por parte da cornunidade. Assim, acaba 
sendo urn trabaiho duro e, frequenternente ingrato, quando, por 
exemplo, chega alguern que, em poucas horas, desmonta tudo a base da 
rnanipulacao vivaldina. 

Esse tipo de situacão rnostra o poder dominante dos detentores dos 
meios de producao, aqui representados pelos proprietários de terras 
ao redor (Ia comunidade, ao planejarern urna acão quc culrninou na 
desorganizacao desses quilombolas. Isso ficou evidenciado, tanto na 
dificuldade em cntrevistarmos formalmente os moradores (urna vez que 
necessitávamos da assinatura nos termos de consentimento) quanto na fala 
de utna das poucas pessoas que flOS concederarn entrevista. A jovem J.ES. 
que, mesmo envolvida corn os problernas da comunidade, expressa seu 
desânirno quando o assunto é a luta pela terra: "Eu acho que lutá pela terra 
não vale a pena, mas luta por urna água tratada, limpa; torneira; luta pelas 
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questOes básicas, ter uma casa digna, já bastaria. Meihor que ficá brigando 
por terra". (J.F.S.). 

\Tcrifjcarnos, assim, o impacto que teve na vida dos quilombolas dessa 
comunidade a ação desorganizadora veiculada pelos proprietários dc terra, 
chegando a tal ponto de desestimulá-los ou, ate, desistir de !utar pelo que 
Ihes é de direito. 

A partir desses exemplos, destacarnos a confirrnacao de que urna 
comunidade liderada por pessoas comprometidas corn a causa comum do 
grupo tende a encaminhar corn mais facilidade as reivindicacOes necessárias 
ao cotidiano da própria comunidade e, quando não ha unidade no interior 
da comunidade, esta acaba por ser alvo fácil de pessoas externas qUc visam 
apenas interesses particulares. 

Já em relaçao a fonte de renda familiar nas quatro comunidades, 
constatarnos que advém dos trahaihos pagos por dia, em fazendas próximas. 
Corno esse trabaiho nao é suficientc para cobrir os gastos mensais das 
fainIlias, elas necessitam procurar formas alternativas para complementar 
o orcamento mensal. Desse modo, as rnulheres, em GuaIra, trabaiham cm 
serviços ternporários como estagiárias (de zeladora e cozinheira) na escola 
da vila Maracajii, no Prograrna Paraná Alfabetizado e, ainda, vendem 
frango caipira na cidade, cm alguns dias cia semana. Outra fonte de renda 
encontrada na coinunidade Agua Morna c que visa aumentar a renda 
mensal é a venda de parte das plantacoes/colheitas dos quilombolas. 

Criar condiçoes de sobrevivência é a prirneira c grande preocupacao 
dos homens, nao importando o lugar ou Cpoca em que vivam. No livro 
organizado por Fernandes (2003, P.  194), encontrarnos a reflexao de Marx 
e Engels ao escreverem sobrc o prirneiro pressuposto teórico de toda 
existência humana e, portanto, tainhém de toda história, a saber, "[ ... 1 o 
pressuposto de que OS homens precisam estar em condiçOcs de \river para 
poderern fazer história' Diante disso, os traballiadores quilombolastambém 
enfrentarn a primeira dificuldade encontrada pela maioria e relacionada ao 
trahaiho que, na sociedadc capitalista, assume o caráter de exploracao do 
hornem pelo homem, tornando as condiçOes de vida e de trabaiho cada vez 
mais precárias. 

Sobre isso, Antunes (1995) salienta que a precarizacao do trabaiho 
está em plena sintonia corn o modo de producao capitalista, urna vez 

8 	J.1:.s.  urna jovern de 24 anos, sccrctãra da cornunidade, envolvida corn as questOes acerca da 
realidade do local, C que coninbutu bastante corn a pesquisa. Cokta de Jados referente a pesquisa 
sobre coniunidade quilombolas no Paraná. Entrevista concedida por J.F.S. a Aloysio Santos 
Bischoffe Luciana Rita Santana. Quiloinbo Guajuvira. Curiüva. 17 dex. 2008. 
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que consiste na substituicäo dos contratos de trabaiho pelos trabaihos a 
domicIlio, temporarios, em tempo parcial, em tempo cornpartilhado, 
suspensao tcrnporária do contrato de trabaiho e estágios. 

Percebemos, a partir dessa qucstao levantada, que a primeira e 
importante sernelhança encontrada no dia a dia das comunidades diz 
respeito ao seu trabaiho, de que forma homens e muiheres quilombolas 
conseguem, por meio dde, o sustento de suas famIlias. 

Constatamos, assirn, que eles também se encontram atualmente 
envolvidos no ernaranhado das relaçOes capitalistas que defineni nossa 
sociedade, por terern seus valores de seres hurnanos medidos por sua 
força de trabalho 9. Como leinbra Marx (1982, p. 191), o trabaiho é 
"[ ... ] determinado corno o de qualquer outra mercadoria, pelo tempo de 
trabalho neccssário sua producao e, por consequência, a sua rcproducao"  
Os quilombolas necessitarn, diariamente, vender sua forca de trabaiho em 
troca dc urn salário miserável, incapaz de suprir suas necessidades diárias, 
fazendo corn quc recorrarn a outras formas de trabaiho para complementar 
o orçarnento familiar. 

Entendemos, assim, quc essa forma de organicidade social, seja no 
espaco urbano ou no rural, lanca mao de diversos mecanismos (corno 
citados acirna) que precarizam diariamcnte a vida, pois, de acordo corn o 
modo o qual o hoinem sobrevive, determina suas demais acöes. Essc fato 
está bern exprcsso nas dimcnsöes do tempo livrc e de lazer. 

Dc acordo corn o senso cornum, poderianios afirmar quc o 
homem sente-se livre quando nan estä tr,ibalhando e quando o faz 
considera perdida a sua liberdade; corn isso, a uiversâo di valores 

perfeita. .1 o tempo Iivre é freqQentcrnente concebido, pela 
maioria absoluta dos autores que se referem a esse assunto, como 
algo que existe totalinente bra do trahaiho e de outras ohrigacOes. 
(wAIc:HMAN, 1997, p.  23). 

No discurso dos quilombolas, essas ideias também vérn a tona ao 
ouvirmos respostas corno: "[ ... ] a diversão nossa era jogar bola [ ... ] 
trabaihava a sernana so pensando no domingo!"°. (A.C.). Essa visão de 
lazer, desconectada das demais esferas da vida, é fruto da sociedade que 
fragmenta pensamento c prática, sendo conceituada corno funcionalista, 
atenta Padilha (2003, p. 256), cujo tim "[ ... 1 é o equilihrio socia1' A autora 

9 Conforme Marx (1982. p. 187), "1 .1 porforca dc trabaiho ou capacidadcde trahalhocompreendemos 
o conjunto das faculdades lisicas e mentais. existentes no corpo e na personalidade viva de urn ocr 
huniano' 

10 Entrevistaconcedida por AC. Coleta de dados retercnte a pesquisa sobre cornunidades quilombolas 
no Paraná. Entrevista concedida a Aloysio Santos Rischntfe 1.uciana Rica Saittana. Quilombo Agua 
Morna. CuriOs's, 19 dcz. 2008. 
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ainda expressa que nossas escoihas no tempo livre relevarn não so nossa 
posicao socioeconomica, mas nossos valores diante do mundo e de outras 
pessoas, urna vez que o que fazernos em nosso 'tempo iivre' reflete como 
anda nossa sociedade e como cia compreende o ser hurnano. 

Tempo escasso e condicao econômica ficam evidentes nas opcOes de 
lazer disponiveis nas comunidades. Urn jovem da cornunidade do Guajuvira 
disse que costurna andar de bicicleta no seu tempo iivre e de lazer. Scu pai, 
J.I.F., que fax parte da Iidcranca da comunidade, respondeu: "Ahn, cu de 
vez cm quando to assistindo teievisão, gosto de programas jornalistico, eu 
gosto de assistiH,  destacando também que gosta de pescar, mas isso "[...J 
sO quando dc tern tempo' 

Em Apepu, Os moradores relatam que tomar chirnarrão e visitar os 
vizinhos são o mais cornum. Na comunidade de GuaIra, o lidcr afirma que 

o mais que nóis faz na hora que não Ia trabaihando é sentar dehaixo 
daquela árvore todo mundo. La nOis senta e fica conversando [••]" 
(A.R.S.). Nessa cornunidade, ainda, costurnarn, especialmente criancas e 
adolescentes, passar algumas horas diárias navegando na internet, pois 
estão entre as poucas comunidades contempiadas ate o momento corn o 
Programa Teiccentros 3 . 

Esse prograrna, encontrado em algumas cornunidades, expressa urna 
das caracterIsticas mais marcantes do capitalisnio, qual seja, a globalizacao. 
Conforme expiica Padilha (2003), cIa é urn processo bastante compiexo 
que provoca a pobreza e 'exclusão para muitos' e a 'riqueza para poucos A 
autora traz, como exemplo, justarnente o acesso ao mundo digital (internet), 
privilégio que ieva o mundo a tela do computador a urna minoria da 
populacao, visto que "i ... ] 80% dos utilizadores da internet vivem em paises 
ricos (PADILHA, 2003, p.  260). Dessa forma, foi possivel observar como 
urna comunidade local (quilombolas) reflete o global (globalizacao). 

Percebemos que o lazer praticado pelos quilombolas, ao mesmo 
tempo que aponta suas condicOes precárias de vida, revela, mesmo 
scm a consciéncia deles, o que ha de genuIno cm suas vivéncias, quc 
são basicamente conversas entre amigos e parentes, em grande pare, 

I I Etrevista concedida por J.l.E a Aloysia Santos Bisehofi e Ludana Rita Santana. Golda de dados 
referente pesqitisa sobre cornunidades quilombolas no Paran. Qwlomho GuaJuvira. Curiüva. 17 
des. 2008. 

12 Entrevista concedida por A.R.S. a Aloysio Santos Bisehoffe Luciana Rita Santana. Coleta de dados 
referente a pesquisa sobre consunidades quilombolas no Parani. Quilombo Manuel (iriaco dos 
Santos. Guaira, 4 nov. 2008. 

13 0 Programa Telecentros Paranavegar, do Governo do Paraná, está sob a responsabilidade da SEAE 
- Secretaria Especial de Assuntos Estratgicos e t operacionalizado pela Cdepar - (ompanliia de 
Informitica do Paraná (PROC AMA TEI.ECE.N1ROS PARAAVEGAR, 2009). 
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acompanhadas do apreciado chirnarrão, do andar de bicicleta, da pesca, 
enfirn, das práticas que valorizam o encontro dc relacOes hurnanas, tao 
empobrecido na atual sociedade. 

Vale salientar o pouco que encontramos da cultura negra em algumas 
comunidades, pois em melo a dificuldades, desafios e vitórias conseguern, 
no cotidiano de hoje, manter sua cultura viva. Constatamos, portanto, quc 
a cultura não se dá sob a prernissa de raca ou genes e, sirn, como algo que 
é aprendida de acordo corn as condiçôes materiais de existência humana. 
0 homcin precisa se fazer homern e, cntão, produz cultura e rclacaes 
sociais. Corn isso, iremos verificar a questão cultural fora das discussOes 
raciais, valorizando aquilo que é coerente corn o contexto histórico de cada 
cornunidade. 

Em casos, como nas comunidades Agua Morna c Guajuvira, as práticas 
culturais dernonstrarn resistência frente a tendéncia crescente da conversão 
em mercadoria de todos Os objetos e de todas as atividades hurnanas que 
definern a modernidade capitalista. Conforme sinaliza Acanda (2006), 
no capitalismo, a racionalidade cconôrnica se impãe nurna relaçao 
contraditória e tensa em relaçao a todas as outras (politica, religiosa etc.). 
Assirn, o envolvimento entre as pessoas é configurado conforme o modelo 
das relacOes econôrnicas. 

Nessa direçao, mesmo frente a essa rnodcrnidade que deseja racionalizar 
todas as relaçOes sociais e penetrar em todos os lugares possIveis, esses 
quilombolas tern conseguido, ainda hoje, manter vivas as romarias e a 
dança de São Gonçalo, que vêm sendo transmitidas ao longo dos anos. 
Thi devocão, que possui suas origens em Portugal, refere-se a Gonçalo 
do Amarante' 4 , santo muito popular no norte daquelc pals, superado 
em popularidade apenas por Santo Antonio de Lisboa. isso se conlirma 
na fala de urn dos moradores mais veihos da cornunidade Guajuvira ao 
discorrer sobre a transrnissão desse costume por seu pai: "Então meu pai 
sempre falava pra mirn: - Digo, oia meu fio, enquanto eu for vivo, eu não vô 
pará corn essa tradição de São Gonçalo e nern vocC c quando eu, Deus me 
charná, você vai continua, como vocC tá continuano e vocC consiga como 
eu tava conseguindo''. 

Neste discurso, percebernos corno se deu o processo dc transrnissão 
dessas práticas e que a tradicão permanecerá por muito tempo, pois ao 
demonstrar os cantos e rezas da dança, seus netos de, aproximadamente, 
quatro e cinco anos, sempre o acompanham, imitando seu modo de tocar o 

14 As FlistOrias. (2009). 
15 EntLcvista concedida por morador do Quiloinho Guajuvira. CuriOva. 17 dcz, 2008. 
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violão, de fazer gestos c de rezar. Essas duas comunidades são cxcmplos de 
corno a cultura mantérn-se mais viva e corn poucas alteracOes. 

Já em relaçao a comunidade de GuaIra, evidenciamos a grande 
prcocupação em realcar a cultura negra, principalmente por rneio da 
capoeira. Mesmo nao sendo parte da histórica da comunidade, valorizani-
na como Sc fosse. Isso ficou claro ao vivenciarmos junto deles a roda de 
capoeira. Criancas, jovens e adultos esperam ansiosos por esse momento 
de alegria vivido por todos na cornunidade, sempre orientado por urn 
professor" que, ha algum tempo, os acompanha. Pudemos observar o 
quanto a comunidade se mohiliza cm dias de capoeira. Todos se rettnern 
para lirnpar o barracão c preparar Os instrunientos, sendo este evento urna 
grandc festa, em que, inclusive, alguns vizinhos vão ate 0 quilombo para 
assistir. 

Nessa comu n idade, tambérn podemos considerar corno rnanifestaçao 
cultural própria, presente em sen contexto histórico, a prática de 
espiritualidade corn base cm religiaes de matriz africana, principalmente 
a umbanda e o candomblé, rnesmo nao relenibradas hoje da niesma forrna 
que antes. Dc acordo corn o relato de moradores, havia cultos aos orixás, 
cal)oclos e exus que faziam parte do cotidiano. Conformc nos explicou 
A. R.S.: 

hoje quando a genti sal, vai pra algurna situacao, urna hataiha, 
at rncsrno cssas viagens que a genti fa'.. tudo isso a genti pedi, it 
genIi pedi pros orixás, a genti peW pro Z, a gcnti peW pro preto 
velho, a genti pedi a leinanjá; pedi tudo iSso pra qui aiuda a genIi 
nessa caniiishada que it genIi tern. Mesrno que a genIi pedi it genti 
tern que lutar. 

Em relacao a capoeira, é importante destacar que bra inscrida pelos 
moradores do quiloniho, além dos tipicos cantos da capoeira, pontos 
cantados de umbanda que fazern corn que os praticantes da comunidade 
'gingueni' e se embalern por müsicas que falarn de entidades africanas e 
indigenas. 

Pcrcehernos que, nas falas dos quilombolas, a rcligiao afro, mesmo se 
encontrando enfraquecida, vem se mantendo viva, ora por rncio de urna 
prática religiosa dornéstica (quase individual), ou explicitada por rneio 
de urn agcnte estranho as práticas culturais daquele quilombo, mas que 

16 Esse professor não e rnorador da coinunidade c faz esse trahalho corn Os moradures Iiii inais de urn 
arto, contribuindo para o conhecirnento da cultura dos negros. 

17 Entrevista concedida poe A.R.S. a :\loysio Santos Blschoffe Luciana Rita Santana. Coleta de dados 
referente a pesquisa sobre Conluflidades quilombolas no Paranii. Quilombo Manuel Ciriaco dot 
Santos. Guaira, 5 des. 2008. 
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ajuda a manté-la viva, mesmo que de fornia indireta. Essas manifestaçaes 
religiosas tiveram suas origens ji no princIpio da formaçao desse grupo, 
como podernos verificar na fala de urn dos quilombolas, J.M.G.': "Já vern, 
ja vinha de dorn da farnIlia, ja carregava no sangue o dorn, ná, que Deus 
dcii, né; e foi de dom ... Não, foi dc dorn mesmo, fazia, ja fornos pro terreiro 
de umbanda e candomblé, nóis já fomo pro terreiro já pronto e preparado, 
já preparado" 

A preservacão de tradiçOes afro é explicitada quando o interlocutor 
afirma ser urn 'dorn de Deus' ao referir-se a tais práticas, salientando quc 
nao e algo inventado dentro do grupo, haja vista que isso realmente fez 
e faz parte do cotidiano. Rcferc-se a urn dom familiar, que ja vinha de 
famIlia e carregava no sangue, o que confirma as origens e a identificacão 
da cornunidade corn tais rnanifestacOcs. 

Na cornunidadc Apepu, nao veriflcarnos práticas culturais que 
destacarnos corno patrirnônio cultural desse grupo. No entanto, é válido 
ressaltar quc a partir do projeto de reconhecirnento das comunidades 
rernanescentes, verificarnos a intencao urn tanto quanto ingênua, por 
parte da liderança dessa comunidade, no sentido de implantar a prática 
dc religioes dc niatriz africana em decorréncia da infiuência daqueles que 
provavelmente fazem esse reconhecimento. A fala da lIder A.C. exemplifica 
essa relacao: "Então varnos ye se a gente consegue, né, porque des tá 
pedindo pra gente faze isso al, uma tradico, né, rnas a gente nem sabe 
corno corneça, ne?!" 9 . ( A.C.). 

Percebernos que nurna cornunidade onde não ha praticarnente nenhurn 
movimento cultural forte, seus moradores, por rneio de influéncias externas, 
qucrern resgatar algo que, pelo percebido, nunca fez parte de scu contexto 
histórico. Não sabemos se houve estudo por parte daqueles que Iizerarn 0 

reconhecirnento dessa comunidade para verifIcar a existência on ausCncia 
de tais práticas. Cremos, porém, nunca terern existido, considerando que a 
propria lider nao sabia como iniciar tais cultos. 

Ainda nessa comunidade encontramos urna prática genulna de 
bcnzimentos, fcitos pela própria ilder, quc, além de henzedeira, é tarnbérn 
partcira, tendo, ainda boje, seus scrviços requisitados. \'cjanios a fala na 
qual discorre sobre o assunto: 

18 Entrevista concedida por niorador J.M.G. a Aloysio Sntos Bischoffe Luciana Rita Santana. Coicta 
de dados rcIercnte ii pesquisa sobre comunidades quilombolas no Paraná. Quilombo Manuel 
Ciriaco dos Santos. Guaira, S dez. 2008. 

19 Entrevista concedida Pela  lider A.C. a Aloysio Santos Bischc,ff c Luciana Rita Saritana. Coleta de 
dados referente a pesquisa sobre cornunidades quilombolas no Parana. Quilombo :\pCpU. Sao 
Miguel do lguacu 8 dci. 2008. 
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Fazia c faco, né? Quando tern crianca doente, porquc aqui cu era 
parteira, era enternicira, tudo qui......u fazia e faco Sc br preciso, 
ne? E que agora a gcnte está mais por fora, porquc os medicos tio 
sceita, nC, certas coisa. 0 ano passado nesmo cu tui obrigada a 
fazer urn si, nao dcu tempo dc dtama . ... ..(AC.) 

\TcriIicarnos aqui unia prática cultural desse quilombo. Os benzimcntos 
e partos realizados e Os rernédios preparados por ela, ao longo dos artos, 
configurarn-se, por vezes, corno ñnica alternativa em caso de doenças, 
partos e problemas espirituais, baja vista que o hospital mais próxirno fica 
a 40 km de distância e a igreja recebe o padre apenas urna vez por rnês para 
rezar missas. 

Urna outra questão diz respeito a presenca, nas cornunidades, de 
pessoas dcficicntes (fIsica e mental). Em Guaira, temos o senhor J.M., corn 
deficiéncia fisica (adquirida). Nas duas comunidades de Curiñva também 
encontrarnos pessoas corn defIciências, porérn mentais. Na coniunidade de 
Guajuvira, ha dois jovens que estudam na APAE e urna muiher que, de 
acordo corn moradores, apresenta urna espécie de deficiéncia mental, mas 
não sabern explicá-la corn exatidão. Na comunidade de Agua Morna, ha 
duas pessoas. Entre as cornunidades, apenas em Apepu nao havia nenbuma 
pessoa corn deficiéncia. 

Historicamente, ser deficiente está associado a preconceitos e 
discriminaçOes, gerando barreiras entre os relacionarnentos hurnanos e 
tornando essas pessoas estigmatizadas. Como elucida Golfman (1998), 
os gregos forarn os criadores do termo estigma para se referirern a sinais 
corporais, cuja finalidade era evidenciar alguma coisa de cxtraordinário 
ou mau sobre o status moral de quern Os apresentava. Percebemos que 
essc terino, ate hoje, mantém seu sentido original, posto que a forina de 
tratamento destinada as referidas pessoas é rodeada de olhares indiferentes. 

Na cornunidade do Guajuvira, por exemplo, urn (los rapazes deficientes 
namora urna moça não dcflcicnte que está matriculada no ensino regular. 
F.sse namoro, porérn, não é bern accito pelos deinais moradores, embora 
não nos tenha parecido quc o rapaz possua alto grait de comprornetimento. 
Por isso, entendemos quc esse preconceito ocorre mais pelo fato de que eTc 
nao frequenta urna escola regular e, sirn, utna especial. 

No quilombo Agua Morna, os estigrnas não ficam tao evidentes 
como na cornunidade (ivajuvira, conforrne observamos. No primeiro 
caso, ternos uin jovern rapaz deficiente mental que, ao se assustar corn 

2() tM. C o senhor flubs vdho da comunidade, quc contribuiu muito corn a pesquisa, especiaIscntv 
em rclacao a rctitiosidadc. 
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a presenca de policiais, levou quatro tiros ao ser confundido corn 
bandidos. Este caso veio a limitá-lo ainda mais, conforme nos contou 
M.D.L.: "f ... 1 ele já tinha pobrerna na cabeça [ ... ]"21•  Em funcao desse 
acontecirnento, ele ja está aposentado por invalidez, sendo que o valor 
recebido destina-se totalmente a compra de reinédios. Ainda sobre o 
tnesmo, ao ser questionado sobre o que gosta de fazer em seu tempo 
livre, deixou claro não ter vontade de fazer nada: "Quando eu era born 
da perna era trabaiá na roca, agora quase nao gosto de faze nada nao!" 22 . 

Percebernos, assim, a total falta de motivacao em relacao a própria vida, 
considerando que a atividade que niais o interessava era o trahaiho e, 
provavelmente, agora, por se sentir iniitil. 

0 segundo caso trata-se de urna rnulher que, conforme nos contou 
a Ilder da comunidade Agua Morna, "[ ... I é deticiente mental, não tipo 
deficiente, urn retardainento mental. E muito nervosa. Tern noite que cia 
tá falando, ja tentei dá medicarnento prá ela, não resolveu" 23 . ( C.1.C.). Essa 
senhora, segundo relatos dos moradores presentes na entrevista, chegou 
a ser internada cm São Paulo, e possui momentos de crise em que fica 
agressiva e outros em que aparenta nao ter nenhurna defIciência. 

Constatarnos que o fato de apenas as pessoas coin deficiCncia adquirida 
receherern algum tipo de henefIcio do governo revela a carência de estudos 
acerca dos deficientcs no contexto nacional. Conforme destaca Carrno 
(1991), todos os estudos e politicas piblicas no pals, que retratarn a realidade 
dos deficientes, baseiarn-se em dados fornecidos pela ONU que, por sua 
vez, também se fundarnenta em estirnativas, não havendo supostamente, 
por parte dela, urn estudo sistemático e aprofundado. 

Consideraçoes finais 

Mediante nossa inserção em campo e das questOes levantadas acerca 
de politicas publicas de esporte e lazer, percebernos it nccessidade de 
que estas sejam elaboradas e implantadas, buscando privilegiar o 

21 Entrevista coricedida por moradora M.D.L. it Aloysio Santos Bischoff c Luciana Rita Santana. 

Coleta de dados referente a pesquisa sobre comunidades quilombolas no Paraná. Quilombo Agua 

Morna. Curiiva, 18 dez. 2008. 

22 Entrevista concedida por A.S. a Aloysio Santos Bischoffe Luciana Rita Santana. Coleta de dados 
rcferente a pesquisa sobrc cornunidades quilombolas no ParansL Quilombo Agua Morna. Curiüva, 

I$ dcz 2008. 

23 Etitrevista concedida por C.L.C. a Aloysio Santos I5ischotfe Luciana Rita Santana. Cokta de dados 

rcfcrentc a pesquisa sobre cornunidades quilombolas no Paraná. Quilombo Agua Morna. Curiüva, 

19 des 2008. 
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autorreconhecimento e as tradicOes quilombolas corn o intuito de que 
haja, entre eles, respeito e conhecimcnto de suas origens. Alérn disso, 
é fundamental destacar que em todas as comuniciades investigadas, de 
forma geral, a luta tern sido no sentido de reivindicar trabaiho, alérn de 
meihores condicOes para viabilizar o necessário para viverem de forina 
digna, unia vez quc muitas comunidades apresentam dificuldades 
diárias nesse aspecto. 

Outro ponto fundamental para as coniunidades é a necessidade de 
meihor organizaçäo/articulaçâo entre os próprios moradores, a fini de 
resgatarem a propria história, coino protagonistas, não deixando apenas 
nas inãos dos ilderes essa tarefa, de modo a negar açOes praticamente 
individuais. 0 que é interessante prevalecer deve ser o trabaiho coletivo. 

o lazer manifestado nas comunidades estudadas revclou semelhanças 
quando o chimarrão c as conversas entrain em cena, mostrando que 
ainda preservam relaçOes hunianas próxilnas como sinai de resisténcia as 
reiaçOes racionalizadas da sociedade capitalista, apesar da precariedade em 
que vivein, ainda hoje. 

Das comunidades investigadas, apenas tima retrata a tradiçao da 
religiao de matriz africana e, embora näo esteja tao evidente, é muito forte 
entre os moradores, pois a insere em seu cotidiano, a exemplo da roda de 
capoeira corn pontos cantados de umbanda. 

A nossa breve estada, nas cornunidades, possibilitou-nos comprecnder 
a situação dificil em quc elas se encontram, e quais medidas efètivas 
devern ser prioridade nesses contextos. As politicas de esporte e lazer são 
ilnportantes na medida em que viabilizem açöes do governo no sent ido de 
reconhecer tradiçOes que, ao longo do tempo, passaram a ser adormecidas 
na histórja de cada cornunidade para, então, quem sabe, propiciarem o 
acesso a outras formas de lazer. 
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Introduçao 

A divcrsidade que perpassa as mais difcrentes sociedades é expressa 
não apenas em termos de pluralidade cultural, mas também, nas condiçoes 
de produçao da vida c dos rneios necessários para a existéncia. Os excluidos 
são muitos, e as vozes quc deles ernanani colocarn-se como formas de 
resisténcia ao processo selvagem e bãrbaro a quc cstão subnietidos. Por 
vezes, essas vozes ecoam silenciosas no cotidiano, materializadas Cfll SUBS 

crenças, religiosidade, narralivas orais e formas solidárias na relacao corn o 
outro; noutras, apareccrn gritantes, em protestos, organ izacão comunitária, 
açOes reivindicatórias ou embate corpo a corpo. 

A subjetividade humana concreta da vitirna, ou seja, do dominado pelo 
sistcma ou excluIdo, aparece "[ ... 1 corno interpelaçao em tItima instancia: 
é o sujeito quc ja não pode viver e grita de dor. E a interpelaçao daquele 
que exciarna Tenho forne! Deem-me de corner, por favor!' (DUSSEL, 
2000, p. 529, grifo do autor). Essa corporalidade sofredora coloca-se corno 
'ferida aberta', por vezes, nao cicatrizávcl. E seu melo de lutar e de agir como 
protagonista para o desencadcamento de açOes que possam sensibilizar 
pessoas, institwçoes, governo, na crenca de outra realidade, em que a 
condicão de 'ser hi.unano' possa ser materializada. 
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0 reconhecirnento da existéncia de comunidadcs quilombolas, de 
pessoas quc cornpartilharn urn mesmo espaco de terra (reconhecido 
legal mente ou em situacao de litigio), trabaihando, convivendo, brincando, 
rezando, praticando seu lazer, coloca-se corno condiçao primordial para se 
visualizar modos distintos de civilizacao. Corn isso, não estamos falando 
de sercs exóticos que se disciplinaram aos moldes racionais ocidentais, mas 
de modos próprios de organizacao coletiva rncdiante a caréncia de rneios 
rnatcriais que facilitern a própria sobrevivência ou que, ao menos, tome-a 
possIvel. 

A insercao cm cornunidades quilombolas dá-se pela nccessidade de 
conheccr sua realidade, o que nern semprc é fácil de desvendar e interpretar, 
sobretudo pcla variedade de traços identificatórios de seu cotidiano e de 
urn processo normativo denso que rcgc a vida coletiva. Estas comunidades 
expressarn, dia a dia, seus modos de existéncia e revelarn traços peculiares, 
niarcados por valorcs, por formas dc conduta e consciência coletiva que as 
caracterizarn corno tal. Qualquer tentativa de extemnar estas coinunidadcs cm 
palavras é matcrializar interpretaçOcs do vivido, por rneio da subjctividade 
dos pesquisadores, neccssária, porém nao suficiente. Isso porque, como 
atenta Geertz (1989, p. 10), "[ ... 1 os textos antropológicos são des mesmos 
intcrpretacöes de segunda e terceira mao [ ... ]", uma vex que so o nativo fax 
interpretacão em prirneira mao; é sua cultura. Dal que o ingresso na vida 
das cornunidades de Arcia Branca (na cidade de Bocaiãva do Sul), Praia 
do Peixe, Porto Veiho e Córrego das Moças (cm Aclrianópolis) não tern a 
pretcflsãO de esgotar qualquer possibilidade de análise, mas trazer reflexOes 
sobre urn fazcr cotidiano espccIfIco e, por isso mesmo, rico em sentido! 
significado. 

Estar em campo sernprc traz desafios marcados pot fatos que 
charnarn a atencão do pesquisador. Nas cornunidades visitadas, não ha 
como ignorar suas formas de organizacão, regidas por uma consciéncia 
coletiva, expressas na forma como pensarn a vida, no significado do 'outro' 
para cada urn deles, nas lormas de solidariedade que garantem nlodos 
peculiares de relacOes sociais ou, por que não dizer, da dádiva (MAUSS, 
2003), coino condicao de urna existência solidária. Essas rclaçOes entrc 
dar e receber determinarn mejos de sernelhança entre esses atores, e os 
aproxirnarn, valorizando-se a alteridade ou, nos dizeres dc Laplantine 
(2000), valorizando-se a claboraçao de tuna experiéncia do outro, daquilo 
que nao veriarnos devido nossa diuiculdade em centrar atencao no que 
nos é habitual c familiar. 

Enlbora açOes dadivosas flãO se deem de forma desinteressada, jã que 
a reciprocidade do outro é condição para que se estabelcçarn os vInculos 
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coletivos, tambérn no ocorrern nos moldes capitalistas, em que os 
interesses individualistas prevalecern sobre os de urna coletividade. Assim, 
a reflexão acerca dessa organizacao comunitária que perrneia as relacôes 
nos quilombos torna-se ponto marcante, urna vez que nIveis diferenciados 
de consciência geram formas distintas de organizaçao. 

Mesmo que pactuernos a ideia da existência de urna consciência 
coletiva ou, talvcz, de urna consciência do coletivo e, de uma tentativa 
de formulaçao consensual para a vida, quc mantenha a coesão do grupo, 
assimilando valores e costumes de urn dado grupo social, entendernos 
que a nao coesão, as formas nao consensuais - as crises - trazern açOes 
politicas capazes de gerar outros niveis de consciéncia, nos dizeres de Freire 
(1983), que passem de urn caráter ingênuo a crItico. Assim, nâo ha apenas 
adaptaçao ao processo de socializaçao, mas tambérn transforrnação, por 
meio de sujeitos ativos e participantes, de atores sociais que não podem ser 
sufocados, encobertos pelo sisterna. 

Tais observaçoes nào surgern apenas das incursOes teóricas realizadas, 
rnas, tambérn, e de modo especial, cia segunda inserção em campo, 
partilbando do cotidiano das comunidades quilombolas. As experiências 
adquiridas corn as primeiras comunidades, investigadas em 2008, derarn 
certo conforto aos pesquisadot -es, urna vez que as ansiedades em relacao 
ao desconhecido forarn, ate certo ponto, diluldas. Embora as comunidades 
scjarn diferentes em termos de receptividade, de acoihida, de acesso as 
inforinaçoes, entre outros, estar em campo já corn ideia do que se pode 
encontrar é distinto de nunca ter passado por essa experiência. DaI que 
o segundo momento de ingresso na comunidade deu-se de modo menos 
turbulento, resultando em coleta mais detaihada e significativa. 

0 perIodo de 17 de fevereiro a 04 de marco de 2009 foi escothido para o 
desenvolvimento da pesquisa, sobretudo, por coincidir corn os dias letivos, 
em que o transporte escolar C a .mnica via pbIica de acesso dos moradores 
e comunidade externa. Por trCs a quatro dias, os pesquisadores estiverarn 
em cada comunidade, totalizando quinze dias de iniersão em campo para 
identificar scu cotidiano e questöes especIficas acerca da educaçao, do 
tempo iivre e do lazer, das práticas corporais, do trahaiho, da saiide e das 
politicas pi.Thlicas existentes. Técnicas de observacao participante, entrevista 
scm iestruturada c conversas informais, complementadas corn fotografias, 
foram utilizadas para a coleta de dados. As mesmas dificuidades em relaçao 
ao termo de consentimento em outras coinunidades, ocasionadas pelo não 
dominio da leitura e escrita, foram sentidas nestas. 1)e mocio geral, o termo 
era lido por urn dos pesquisadores e uma pessoa da coniunidade assinava 
pelo grupo. 
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Por mais que a cidade de Adrianópolis jã tivesse sido investigada na 
prirneira etapa a corneçar pelas cornunidades de São Joao, Corrego do Franco 
e Estreitinho, em outubro de 2008, ela, novarnente foi foco da pesquisa. Isto 
porque, Adrianópolis integra o Vale do Ribeira, urna das regiOes mais pobres 
do Paraná e São Paulo, corn iiove e 22 municIpios, respectivamente, nestes 
Estados, integrando a regiao (IBGE, 2009). Assim, Adrianópolis concentra 
grande nLirnero de cornunidades (aproxirnadaniente, oito remanescentes e 
trés negras tradicionais), o que exigiu dos pesquisadores a busca por dados 
que contribuissem corn o mapearnento naquela regiãO. 

Dois monientos marcarn a estruturação da pesquisa em questao. 
0 primeiro caracteriza-se por suas formas descritivas, em que são 
aprcsentadas as cornunidades quilombolas investigadas em Bocai'.va do Sul 
e Adrianópolis. 0 segundo traz relacOes evidenciadas entre as coniunidadcs 
pesquisadas, cm suas aproximacöes e peculiariedades, fomcntando o debate 
acerca dc sua organizacao cotidiana. Tais dados, tratados em suas relacoes 
corn cducaçao, saide, trabaiho, esporte, tempo livre e lazer, entre outros, 
configuram urn mapearnento da região, sinalizando para possibilidades de 
intervencão apropriadas que venharn a contribuir corn os modos de vida 
das cornunidades, sobretudo em termos de polIticas p'ihlicas de esporte e 
lazer, foco de nossas preocupacOes acadérnicas ncssa pesquisa. 

Solidariedade e organizacão comunitária no quilombo 
de Areia Branca 

Apesar de localizada no rnunicIpio de Bocaitiva do Sul, a principal via de 
acesso a cornunidade quilombola Areia Branca dá-se pela cidade de Barra 
do Turvo, no Estado de São Paulo, cerca de 40 km da cornunidade. Este é o 
municIpio mais próximo e tambéin oponto de referéncia. Devido ao relevo 
acidentado, próprio da região, e a péssirna condição da estrada, o percurso 
entre Barra do Turvo e a comunidade Areia Branca parece bern major 
que os aproxirnados 40 quilometros. Devido a iSSO, entre outros fatores, 
os rnoradores dc Areia Branca vivem em relativa condiçao de isolarnento, 
sendo a Kombi escolar o ünico rneio de transporte que aporta, diariarnente, 
na cornunidade. Outro fator que contribui para esse isolamento e o fato da 
cornunidade estar encravada nos lirnites do Parque Estadual das Laurãceas, 
a major area de preservacão do Paraná. 

0 rio Pardo, que indica a divisa entre São Paulo c Paraná, corta a 
comunidade, dividindo o território em dois, cada qual é parte de urn Estado. 
Chega-se a comunidadc pelo lado paulista e por urna pinguela - passarela 
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sobre o rio, feita de madeira e sustentada por cabos dc aço, construlda pela 
prefeitura ha pouco tempo. Quando ha necessidade de atravessar cargas 
pcsadas, o transporte se dã pelo rio corn a utilizacão (IC bote ou canoa, 
coino se fazia nos tempos quc antecederam a construção da passarela. 

A forrnaçao da comunidade, conforme relatos dos moradores, deu-se 
coin os antepassados que all chegaram em busca de novas terras. 0 tataravO 
de Dona A.B.M., urna das tubas do patriarca da comunidade, chegou a 
região como escravo de urn fazendeiro que era artesão. Apesar da provável 
relação escravocrata, des tornaram-se amigos, tendo o fazendeiro/artesão 
ensinado ao tataravô de A.B.M. a construçao de nmitos utensIlios para 
se viver naquela região, a excmplo do moniolo 1  e da canoa, artefatos 
ainda hoje fabricados na comunidade. Depois de alforriado, o fazendeiro 
perrnitiu que ele escoihesse urn pedaco de terra para se estahelecer, tendo 
sido, possivelmente, o primeiro morador da região onde, hoje, localiza-se a 
conmnidade. A.B.M. disse que seu tataravô "[... era bern negro rncsmo" 2  
e que, na genealogia da famIlia, houve mistura dc negros corn Indios. 

\rivein  na comunidade 16 farnIlias, cerca de 60 pessoas, todas corn 
proximo grau de parentesco. 0 casal de moradores mais antigo constitui o 
nicIeo do grupo. Seis flihos dessa uniao, todos casados e corn prole, vivem 
na comunidade em terrenos divididos entre des. Ha moradores que tern 
outra origern, cujos pais e avós também viverarn na coinunidade. Os flihos 
solteiros vivem na casa dos pais, e os casados, em terrenos prdximos a eles. 
A comunidade apresenta cerca de três conjuntos de casas, interligados 
por trilhas ao invés de ruas. Carros e quaisquer veIculos não circularn no 
interior da coin unidade. 

A maioria dos rnoradores reside do lado paranacnse. Nas periferias 
das casas ha espacos para as roças. 'I'odavia, alguinas farnIlias mantêm 
suas areas de cultivo afastadas de suas residências. Devido ao relevo 
bastante acidentado da região, os moradores plantarn nos morros, em 
terrenos ingrernes, o que impossihilita o uso de maquinários agrIcolas. 
A peculiaridade da cornunidade Areia Branca está justamente na forma 
de cultivar a terra. Ha dois anos, os moradores passaram a desenvolver o 
sisteina agroflorestal de plantio. Armando et al. (2002) explicarn que: 

[.1 os agricultores lamiliares ainda carecern (IC sistemas dc 
producSo apropriados a sua capacidade de investimento, ao 

I 	Os moradorcs da coniunidade pronunciani 'rninjoIo 
2 Informacao concedida por AIIM. a Talita Deltino c Saulo Moreira China. Cokta de dados referente 

a pesquisa sobrc análise e desenvolvirnento do esporte edo lazer cm coiminidadcs quilorobolas no 
Parani. Quilorubo de Arda Itranca. Bocaiüva do Sul, 20 Isv. 2009. 
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tarnajiho de suas prapricdades rurais c so tipo de mão-dc-obra 
empregada. 
A técflica dcnominada sgrollorcsla ou sistema agroflorestal (SAP) 
é intercssante para a agricuhura familiar por reunir vantagens 
econômicas c ambientais. 

Esta cxposicão ilustra a situacão da cornunidade Areia Branca. Sua 
localizacao territorial, muito próxirna dos dornInios do Parque Estadual das 
Lauráceas, irnplica cm grande visibilidade quanto a prescrvaçao. Segundo 
A.B.M., a forma de plantar herdada de scus antepassados, que estahelecia 
o cultivo dc grandes areas e, para isso, a derrubada de mata, alérn da 
queirnada, tornou-se alvo das autoridades responsáveis pela fiscalizaçao 
arnbicntal, conforme evidenciado, em fala, a rcspeito da nova forma de 
plant io: 

Eu acho que é a Onico icito de a gente Sc assegurar aqui. fl. porque 
SCflSO cu acho que muita gente is acabá indo cmhora. Por quc coma 
Ce vai ...vai qucima? Vai queimá a forestal barra, manda, manda vc 
memo, mandt us home viii ai...murta, murta as pessoa, né?! Enião 
nao dava mais pr.i queimá. P ficá aqui sem face nada? Todu mundo 
Ia acahi indo embora'. (A.B.M.). 

A Iigacao dos moradores corn a terra é 0 eixo que rnovirncnta as 
relaçOes entre des e deles corn o mundo exterior. 0 trabaiho de cultivar 
o solo e produzir o alimcnto tern urn significado profundo, c que des 
tentam preservar e transrnitir as novas geracOes, tarcfa bastante difIcil. São 
POUCOS os jovens que hoje vivem na cornunidade C OS que Ia SC encontrarn 
estão envolvidos corn o sistema agroflorestal. Para as mães dcsses jovens, a 
agrofloresta contribuiu para que os flihos vislumbrassern urna perspectiva 
de futuro dentro da cornunidade. 

Na forma agroflorestal de plantio não são usados insumos quIrnicOs. A 
adubacao é realizada por rneio de podas de rarnos, pela qucda das foihas e 
pelos rcsIduos deixados no solo pclas culturas anuais. 0 plantio é planejado 
e caracterizado por urna variedade de plantas em urn cspaco cornurn. 
Assirn, "[ ... ] a reunião de diferentes culturas cm urn mesmo sisterna de 
producao exige urn planejamento da distribuicao espacial das plantas e da 
sua evolucão no tempo": (A.B.M.) 

Os produtores de Areia Branca fazern parte de urna cooperativa 
não governamental - a Cooperafloresta - quc auxilia no processo de 
irnplantaçao do sisterna, oferecendo cursos e profissionais cspecializados 

3 	hnformacSo concedida par A.B.M. a Talita Delfuno e Saulo 2vloreira China. Coleta de dads,s referente 
pesquisa sobre análise e desciwolvimento do esporte e du lacer em comunidades quilombolas no 

Paraná. Quilonibu de Arcia Branca. BocaiOva do Sul, 20 fev. 2009. 
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(como engenheiros agrOnornos), bern como na mediacao da venda dos 
produtos. Urna vez por semana, o caminhão da cooperativa aporta na 
cornunidade para buscar a coiheita da sernana. Os alimentos são vendidos 
em feiras, principairnente cm Curitiba. Cada farnulia recebe con!brrne o que 
planta c coihe, nao sendo a renda dividida igualmente entre os rnoradores. 
Urna vez na semana, des se reünem para o chamado 'rnutirão 

Nos tempos rernotos, os irnitirOes que aconteciam na comunidade, 
segundo relato de urn rnorador, cram admiráveis, pois reuniarn gente de 
toda a redondeza. No final do dia, o dono da terra, favorecido pelo ajutório, 
ofertava urna grande festa aos trabaihadores, animada corn rniisica, cornida 
e bcbida a vontade. 0 mutirão de agora refine apenas os rnoradorcs da 
comunidade corn a finalidade de trahaihar na roca de urn deles. 0 sisterna 
é de rodizio e cada sernana urn morador e contemplado corn o auxilio do 
grupo. 0 trabalho e iniciado pela rnanhã, bern cedo, e quando o sol cstá a 
pino, dc e encerrado e todos vão a casa do dono da terra trabaihada para 
alrnoçar. 0 alrnoço e preparado pela dona da casa, e quase tudo o que é 
servido a mesa é coihido naquela terra. Ao final do almoço, reflncm-se 
todos Os participantes do rnutirão - hornens c muiheres dc idades variadas 
- para elaborar urn relatório e avaliar o trabalbo realizado, corneçando pela 
opirnao pessoal de cada urn. 

A religiao católica Sc faz presente nas atividades cotidianas dos 
moradores. Antes do alrnoco cornunitario, é praxe urna oracão de 
agradecimento pelo trabaiho, pela união do grupo, pela terra e pelo 
alirnento deJa tirado. Conforrne ouvirnos do Sr. A.F.B. , a igreja, dentro 
da comunidade, encetou o sentirnento do que é scr comunidade. Corno a 
missa era rezada apenas uina vez ao rnês, Os moradores foram charnados, 
não apenas a assistir a missa, mas para rezar juntos e a promover a 
espiritualidade de açöes conjuntas. Conforme as palavras de A.F.B., o 
espIrito coletivo tomou forma: 

o sistcnia de nao partiipá so assistindo, nias rezando junto. 
i-ntão, a panic dai, rnudou para o sisterna de comurndade. Ate al 
nóis iOo sahia 0 que era contumdade. Entâo foi criado o sislema 
de comunidade, que C rczá junto, troci idcia jun10, trahaiá iunto. 
(A1B.) 

Observa-se que a religiao passa a se configurar como elemento 
importante no cotidiano da comunidade. Como ressalta Chaul (1995), näo 

4 	Extr.udo de entrevista concedida pun A.F.B. a Talita Deltino C Saulo Mureira China.. 61 anos, 
morador da coniunidade quilombola Areia Branca. Cokta de dados reterente \ pesquisa sobre 

anaIisc c desenvolvimento do esportell.izer cnn comunidades quiloinbolas no t'araná. Bocaitva do 
Sul. 21 t'v. 2009. 
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e por mera alienacao que as pessoas pedern a Deus ou a interrnecliários 
celestes e infernais ajuda para a sobrevivência, mas por conhecirnento 
de causa, sobretudo Os que vivern a dura realidade do suhemprego, do 
desemprego e alta rotatividade do cinprego. A religiao torna-se, então, tanto 
urn paliativo para flOSSS misérias corno elahoracao consciente e realista do 
cotidiano. DaI, ela figura coino conformismo e resistência nessa sociedade 
altarnente desigual a medida que Os populares aceitarn determinadas 
condiçOes em que vivem, agradecendo pelas realizacOes cotidianas e, 
também, projetarn nessas rnanifestaçOes religiosas setis desejos e gracas 
que, porventura, venharn a alcancar. 

0 modo de organizacão dos moradores de Arcia l3ranca é algo a 
se ressaltar, haja vista o grau de consciéncia do coletivo presente em, 
praticarnente, todos os habitantes ouvidos pelos pesquisadores. 0 
nümero relativamente pequeno de quilombolas c o isolamento em que 
des se encontrarn, aliados a qualidade de vida e a privilegiada paisagern 
natural, possiveirnente são aspectos favoráveis para essa configuracao 
social integrada. 0 lugar não possui energia elétrica e nern previsao para 
a instalacao de urn sistema. 0 Parque das Lauráceas se interpOe entre a 
comunidade e o municIpio de Bocaiiiva do SuL Trazer a rcdc elétrica de 
Bocaiiva ate a cornunidade por dentro do parque é inviável. A cidade mais 
próxirna faz parte do Estado de São Paulo, o que Ihe isenta de qualquer 
responsabilidade. Quando precisarn consultar urn medico, os moradores 
vao a Barra do Turvo, o que não é bern aceito pela equipe de saüde, a qualjá 
chegou a dizer que o pessoal do Paraná nao deve ser atendido. Dona A.B.M. 
diz que "[ ... ] corn jeitinho eles airida estão conseguindo ser atendidos". 

Não foj observado entre os moradores, nas diferentes faixas etárias, 
nenhuma deficiCncia visual, fisica ou outra. 0 nurnero de criancas não 
chega a 15 e menos da metade está em idade escolar. Os adolescentes 
tarnbéin são poucos, já que a maioria dos moradores C de adultos c idosos. 
Dc 1" a 4" série do cnsino fundamental, as criancas estudarn em Indaiatuba, 
urn vilarejo da região. Para os que estudam de manhã, a Kornbi escolar 
estaciona na entrada da cornunidade as 6 horas. 0 retorno a cornunidade 
é por volta das 13 horas. Para estudar da 5" série do ensino fundamental 
a 3" série do ensino rnédio é preciso ir ate Barra do Turvo. A 3" série do 
ensino médio so é oferecida no perlodo noturno. 0 fllho de A.B.M., que 
está cursando esta série, após urn ano de desistcncia pelo cansaço do 
deslocarnento, prccisa sair de casa as 16h30rnin para chegar a escola as 

5 lniormacao concedida por AR....i Talita Delfino e Saulo Moreira China. Coleta de dados rcfercntc 
a pesquisa sobre análi.ce e desenvolvimento do esporte edo laser cm comunidadcs quilombolas no 
Paran.i. Qujionibo tie Arcia Branca. BocaiUva do Sul, 20 fev. 2009. 
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19h30rnin, corn retorno por volta de urna hora da madrugada. 0 percurso 
e bastante estrcssante devido as irregularidades da estrada. Ate Tndaiatuba, 
a Kombi transporta OS alunos. Após, tornam o ônibus escolar ate a cidade. 
Nas épocas de chuva, OS alunos chegani a ficar dias sern ir a escola, pois 
alCrn da pCssirna condicao da estrada, ha urn córrego que transborda e, por 
não haver urna ponte, o percurso se torna intransponIvel. 

Na comunidade existe uin prCdio escolar desativado, utilizado corno 
consultório medico urna vez ao mes. A vontade dos moradores C que a 
escola volte a funcionar au. Corn todas essas dificuldades, a maioria dos 
moradorcs não é de analfabetos absolutos. Alguns estudaram a primeira 
vcz no Prograrna Paraná Alfabetizado', que deixou de funcionar pela 
falta de incentivo, já que o professor não recebia pelas aulas. Os mais 
jovens concluem o ensino médio e, em scguida, deixarn a comunidade. 
Praticarnente em todos os nicleos familiares ha mais de urn filho que 
não mora corn des. 0 desejo de seguir estudando e ingressar numa 
faculdade não e raro entre os jovens que ainda morarn au. 0 curso 
citado corn major frequencia foi o de agronomia, que passou a scr 
vislumbrado após o envolvirnento corn a agroecologia, ou seja, corn 
modos equilibrados de atividade agrIcola que visern a proteção do meio 
ambiente. Corno relata urn dos moradores: "Nóis tamo lutando prá ye 
se a gente consegue dá uma segurada nos jovens, rnas tambérn a corn o 
pensamento que a gentc sabc que eles qué estudá. 1 difIcil a gente nurn 
podê pagá o curso". 

Outros desafios integram a vida dessa cornunidade, como a ausCncia de 
rede clCtrica, o isolamento gcográfico e a invisib ilidade social. Em momentos 
de emergCncia, corno no caso dc picadas de anirnais peconhentos - o que C 
bastante cornurn na cornunidade - ha incomunicabilidade total. Entretanto, 
estas não são razOes para quc os moradores de Arcia Branca sintarn-se 
esmorecidos. Para eles, resistir as adversidades é uma caracteristica que 
acompanha seus familiares ha longa data c, para a maioria, conseguir 
continuar se mantendo na e pela terra é 0 major desejo de todos. A fala de 
A.B.M. encerra csse sentimento cornpartilhado por todos: "Pra nóis aqui 
C urn paraIso. 0 que é tao difIcil é nóis sC isolado, nC? Urn paralso e urn 

6 0 Parani Atfabetizado é urn prograrna do governo do Estado do Paraná que visa, entre Outros 
objetivos, oportunizar a a1fabetw.aço aovens, aduhos e idosos paranaenseS não allabetizados, corn 
15 ario 00 rnais, e dar condiçOes Nra a continuidade da escolarizaçao aos egressos alfahetizados. 
(GOVERNO DO ESTADO DO PARANA, 2009). 

7 	lnforrnacUes coneedidas por urn niorador do Quilombo de Arcia Branca. Bocaifiva do Sul. 20 fey. 
2009. 
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deserto. Prá nois mesmo, que se criemo aqui então, Sc num gostasse, nóis 
nurn tava mais aqui, ne?" 9 . (A.B.M.). 

0 esporte e o lazer sc expressam de mancira peculiar c estão 
intirnamente relacionados ao estilo de vida dos moradores. 0 rio é a 
principal fonte de lazer citada por eles. 0 banho de rio diário faz parte 
da rotina de muitos. Além disso, esporadicarnente, os jovens descem 0 

rio de bóia, urna alternativa de explorar os recursos naturais locais. Eles 
tambérn apreciam fazer trilhas pela regio. Ha urna grande cachoeira que 
fica próxirna e, de tempos em tempos, des costurnarn visitar. 

A pesca, além de ser urna maneira de prover a mesa, tamhCrn é 
encarada como forma dc lazer. 0 peixe é urn alimento bastante consurnido 
pclos moradores que, no geral, possuem hábitos alirnentares saudaveis. 0 
fato de não fazerem uso de geladeiras proporciona o consumo de alirnentos 
sempre frescos, coihidos recenternente. 

Uma vex ao més, uma freira da paróquia de Barra do Turvo vai 
a cornunidade realizar atividades corn as muiheres, urna iniciativa da 
Pastoral da Muiher. Nesses encontros, elas conversam, realizam dinâmicas 
e aprendem exercIcios de alongamento, quc poucas rnulhercs reproduzem 
fora das aulas. Vex por outra, as pessoas costurnam se reunir na casa de 
urna moradora para assistir televisão, proprietária de urn motor a gasolina 
que gera energia. A sala logo fica cheia, pois o baruiho provocado pelo 
motor em funcionamento alardcia toda a comunidade que o 'cinema' 9  cstá 
acontecendo. 

Pela compilação de algumas percepcöes obtidas junto a comunidade 
de Areia Branca, fica visiveirnente observado o caráter genuino accrca do 
viver em cornunidade. Os moradores conhecern-se muito, e consideram-se 
rnutuanente indispensávcis para o funcionamento da vida nas condicOes, 
de certo modo, inóspitas aos olhos de quern está inserido em ambientes 
planejados, orgulhosos de suas tecnologias. As palavras do Sr. A.EBY 
ilustram o que se coloca como essencial no conjunto: "Foi sempre sistema 
deste bairro trabaiá assirn unido. Ento, C o mcio quc nóis traiz de viver 
nurn lugar desse aqui. E a união que existe entre nóis, gracas a Deus' 

Informacao concedida por A.B.M. a Talita Delfino e Sauk' Moreira China. Coleta de dados referente 

a pesquisi sobre análise e desenvolvimento do esporte edo lazer em comunidades quilombolas no 

Paraná. Quilombo (IC Arela Branca. BocaiOva do Sul, 20 1ev. 2009. 

F.xpressao utilizada pelos moradores quando se referem ao hahito de se reunirem para assistir 

tclevisão em casa de D.C.O. 

10 Extraido de entre'ista concedida poe A.F.B. a Talus Delfino c Saulo Moreira China., 61 anos, 

morador da comunidade quilombola Arcia Branca. Colds de dados reterente a pesquisa sohec 

análisc e dcsenvolviinento do csporte/Iazer cot comunidades quulotnholas no I'araná. Bttcai6va do 

SLII, 21 fey. 2009. 
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E justarnente essa solidaricdade, expressa por formas próprias dc 
urn agir coletivo, que sinaliza para modos particulares de vida, possIveis 
em mcio a atos recIprocos voltados ao bein cornum de todos. Essas relacOes 
garantem pOSSil)ilidadCSdOeXiStir, ãproporcãoque urnaconsciência coletiva, 
de grupo, passa a ser rnoralmcnte instituIda, corno valor descjivcl a ser 
potencializado para o bern viver de cada urn dos membros da cornunidade. 
Ainda, a dificuldade geográfica, acrescida do pleno esquecimento pelo 
poder ptiblico, afirmado pela ausência de qualquer politica na cornunidade, 
salienta a necessidade de urna organizacão coletiva. 

Cotidiano e narrativas orais em Praia do Peixe 

A cornunidade quilombola Praia do Peixe localiza-se na cidade de 
Adrianôpolis. Para chegar ate lá, é preciso tornar urn ônibus que parte desse 
municlpio, seguir ate o vilarejo Porto Novo e pegar urn taxi ate a Praia do 
Peixe. Não ha nenhum tipo dc transporte piblico ate o local, salvo 0 ônihus 
escolar. A estrada de Porto Novo, ate Praia do Peixe, segue o mesino perth 
das estradas da região: em pCssirno estado, cheia de buracos e valas. Os 
moradores, por não possuIrem sempre o dinheiro para pagar o taxi, já se 
adaptararn cm fazer o percurso de aproxirnadarnente 15 krn, a pe. 

Ha, em media, seis famIlias que vivern no lugar; cerca de 30 pessoas, 
corn idades variadas. Essas famIlias ocuparn urn território pequeno, cercado 
por plantaçOes de pinos. Por muitos anos, Os moradores da rcgião viveram 
da agricultura e criacão de animais para o abate, principalmente o porco 
e a galinha. Segundo depoirnento do Sr. F.M.C., os primeiros rnoradores 
da região chegaram ali em canoas enormes e carregadas. Os irrnãos F.P. 
e J.P. sairam de lguape, no Estado de São Paulo. A história contada pelo 
senhor F.M.C. é a rnesrna contida no Livro Paraná Negro, em que Francisco 
sobe o ribeirão, utiliza machado para abrir a rnata, constroi oca corn folhas, 
utiliza-se da pesca, de raizes e frutas para sobreviver e, ainda casa-se corn 
urna India, cujos filbos dão origern a cornunidade (GOMES JUNIOR, 
SlI.VA, COSTA, 200$). 

A saida dos dois irrnãos da cidade de Iguape aconteceu em meados 
de 1806. Durante muito tempo, segundo o Sr. EM.C., os moradores, antes 
dde, conseguirarn viver do plantio, o que já não C mais possIve!, conforrne 
relatado: 

A grIcio dos iflais s'eLo toram morrcndo e se ,.riando as mais 
nrn'o. As coisa lot modificandu. C) sistema de criaço (porco e 
galinha) ki dinunuindo, n? Já passenso pra placitá 1eiio c essas 
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coisa pra vende. nc? Bern no corneço, n6js prantava e cola bastante. 
NOls vendia arroz, vendia fcijSo. vendia mitho, vendia de tudor. 

0 perIodo de viver da própria roça foi pcqucno e os moradores da 
cornunidade passararn a trabaihar na lavoura para fazendeiros da região, 
por empreitadas. A dificuldade financeira fez corn que muitos vendcssem 
suas terras e se mudassern em busca de urn lugar corn mais oportunidades. 
Hoje, a farnIlia do Sr. EM.C., que constitui a maioria dos moradores do 
lugar, nao possui terra própria, e corno nao ha alternativas dc trabaiho, 
principairnente para aqucics quc trabaihararn na agricultura a vida toda, a 
cena apresenta-se dramática. 

As p!antaçoes de pinos ocupararn quase toda a região onde se localiza 
a Praia do Peixe. As casas da cornunidade ficarn nurna clareira cercada de 
pinheiros de todos Os lados. 0 Sr. RM.C., por conta de suas relaçôes corn 
pessoas da firma de pinos, conseguiu urn espaco emprestado para plantar. 
L, ele cultiva, principalmente, milho e fcijão. 

A cornunidade possui sisterna de energia elétrica, sendo constitulda 
por urn grupo de casas reunidas em cspaço hastante pequeno. Ha sistema 
de energia elétrica. A água utilizada pelos moradores vem de urna nascente 
no alto de urn morro e chega por canos instalados por des ate as residéncias. 
Não ha, portanto, tratarnento de água nern de esgoto. 

No fundo do terreno ondc sc localiza a rnaioria das casas passa urn 
córrego que deságua no rio Riheira. A Ribeira, maneira pela qual os 
moradores se referem ao rio, passa bern próximo a cornunidade e indica 
a divisa entre os Estados dc São Paulo e Paraná. 0 rio dc águas turvas 
possui grande extensão c volume de água, e desperta nos moradores da 
regiiio sentimentos que, muitas vezes, inspiram histórias que perpassam 
o fantástico, seres mIsticos e situaçôes surreais, empareihadas corn a vida 
cotidiana das pessoas da cornunidade. 

F.M.C. pode ser considcrado o patriarca do !ugar. Elc vive corn a esposa 
c urna neta. No mesmo terreno, encontra-se a rcsidência de urna fliha 
casada e seus flihos, e de urn cunhado que vive corn os filbos, enquanto a 
esposa vive na cidade junto corn a irma para trabalhar. Ainda, no mesmo 
terreno, encontra-se urna cscola para atendirnento de P a 4 series - urna 
construção de alvenaria cornposta de dois ambientes: urna salade aula e urna 
cozinha, em que estudarn apenas as crianças rnoradoras da comunidade 
(ccrca de cinco). A profcssora não reside na cornunidade, mas próxirno 

11 lnforrnacSo cnneedLda por Sr. F.M.C. a Talita Dcl1no e Saulo Moreira China. Coleta de dadt,s 
referente i pesquisa sohre an%lise e desenrolvirnento do esporte/lazer ern cornunidades quilombolas 
no Paraná. Quilombo de Prala do Peixc. Adrianópulis, 25 1ev. 2009. 
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dali, e estahelece corn Os moradores vInculos além do ofIcio de educadora. 
Ela é comadre de F.M.C. e veiha conhecida da famIlia. 

ji os adolescentes (alunos do ensino fundamental e médio), ate o 
final do ano letivo de 2008, cstudavarn em Porto Novo e, em 2009, iriam 
estudar na escola existente no quilombo de Joao Surá. 0 ensino rnCdio e 
fundamental teria inIcio em Joao Surá nestc ano, sendo necessário que 
houvesse urn nümero minirno de alunos frequentando a escola. Por isso, 
deu-se a transferCncia dos estudantcs de Porto Novo para Ia. Todavia, ate 
o carnaval, periodo no qual a pesquisa foi realizada, os adolescentes de 
Praia do Peixe ainda não haviam tido aulas, nem em Porlo Novo, nem na 
cornunidade de João Surá. 

Como relatado, duas meninas da comunidade tern vontade de ir para 
Curitiba, onde mora a tia mais nova, cstudantc de enfermagem. A traietória 
dessa tia é inspiracao para as sobrinhas, que dizem muito convictas 
não desejarem morar em Praia do PeLxe depois que o ensino médio for 
finalizado. Segundo a tia, as meninas não foram para Ia porque sofreriarn 
urn choque corn a mudanca de escola. Considera o ensino na zona rural 
muito fraco e acredita ser meihor que as sobrinhas finalizem o ensino 
rnédio e, após, trabalhem na cidade para pagar urn cursinho preparatório 
para o vestibular. 

Próximo ao prédio escolar localiza-se a igreja. Os moradores são todos 
católicos. Urna vez ao mês e realizada a missa no local, por urn padre 
que vem de Adrianópolis e, alCin da missa, os moradores realizam cultos 
dirigidos por urn ministro, morador da região. 

As histórias ouvidas em Praia do Peixe, todas transmitidas pelo Sr. 
RM.C. aos seiis filhos e netos, dialogarn corn as crencas religiosas dos 
moradores. 0 saci-pererC, por exemplo, foi citado como uina espécie (IC 

demônio que aparece para tentar as pessoas. 0 grau de conviccao nas 
histórias narradas indica a crenca genulna dos moradores nas situacöes 
surreais estruturadas nas narrativas orais, como se o cenário fantástico, 
reproduzido pelas fu1as, pudesse se estabeleccr a qualqucr instante no 
piano material da realidade, de maneira tranquila e prosaica, tornando-
se parte da vida cotidiana daqueles indivIduos. "Presta atenção procé ye: 
presla atenção no macaco. 0 rnacaco dc anda, ele, nC? Ele pega as coisa, o 
papagato fala. Assim corno existe essas coisa, menina, nC?... papagaio falá, 
existe tambCm o negrinho d água" 2 . ( M.M.M.C.E.). 

12 1niorrnaco concedida por M .M.M.C.E.. Iilha do Sr. P.M.C. a Talita Dellino e Saulo Moreira 
Chiii. Cokta de dados rekrcnte a pesquisa sohre análise c dcsenvuls'imento do espore/Iazcr cm 
ontiii idadcs quilombolas no !'araná. Quiloniho de Pram do Peixe AdrianOpol is. 24 fey. 2009. 
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Os netos do Sr. F.M.C. tern urn repertóri() criativo e variado de 
histórias, aprendidas corn o avô. Os ternas c personagcns sao os mais 
incriveis, todos partcm do folciore brasileiro, sendo alguns bastante 
particulares da região, a exemplo do neguinho d'água. Bruxas, caipora, 
mae de ouro, mulas sern cabeça, saci-pereré, sercias e curupira são 
seres farniliares aos moradores da cornunidadc, que dizern ter sc 
dcparado, pclo menos aigurna vez, corn esses personagens, em situacôes 
irnprevisIveis e, por isso, urn tanto assustadores. 

O negrinho d 'água, segundo os moradores, é da altura dc urna criança 
de 7 anos. Ele vive no rio Ribeira porque suas ãguas são escuras c dc pode 
se carnuflar, já quc possui a pele escura tambérn. Suas rnaos e pes parecem 
corn as patas de urn pato. Corno relata urna moradora, o negrinho apareceu 
para cia quando era crianca, no mornento em quc foi tornar banho na 
Ribeira: 

E...passava urn homem assrn de canoa por dentro da água, sahe? 

Dc repente dc escutou urn barulho próxlmo assim, n' ... Dai dc 

falou: Que será qui é? Daqui a pouco dc olhou assirn em Irente; dc 

viu urn home, urn home hem assirn na frente dde. So que não era 

ntuito alto. acho quc tinha a altura do M. o home. Dal né, o home 

se assustó. Dai ele ficO olhando: que serã qui ta acontecendo. mcii 

Deus? Dal dc olkO, assim, em frnte, e ek quena virá a canoa na 
água. Dai o home pego, assirn, o facio, e corto a mao do ncguinho 

que tava segurando assitn a canoa. (MMMCL.). 

Contar e ouvir histórias são práticas que tecern urn tipo de alinhavo 
entre as geracöes. As histórias contadas pelos rnais veihos, concentradas, 
nesse caso, na figura do Sr. F.M.C., são apreendidas e reproduzidas pelos 
mais novos, ao mesrno tempo em que inspiram a elaboracao de outras. 
Crianças, adultos e idosos descrnpenham o papel de espectador, autor 
e personagem das histOrias narradas. Assim, scriarn as histórias mcios 
dc potencializar a vida frente as dificuldades e limitacOes da própria 
existéncia? Seriarn elas modos de expressar a vida coletiva c valorizar 
o mundo vivido, sobretudo daqueles que, pelo tempo, passaram por 
experiências que Os dernais não viverarn, atuando como rnodclos 
cxernplarcs junto a coletividade? 

Os quilombolas mesciam fantasia e realidade a ponto dc, em suas 
narrativas, perdcrem a nocao dos limites entrc cstes dois mundos. Ouvir 
algumas dessas histórias, reprcsentadas pela mae de ouro, pelo negrinho 
d 'água, cm rneio a tantas histórias cruéis, e provocar a iinersão na fantasia 
expressa em oralidade por estes atores sociais. Parece que o mundo 
encantado, bern próprio deles, gera tensão corn o mundo real em que 
vivem, como alternativa para 0 próprio viver. 
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Tanto as histórias de cunho tmntástico quanto as narrativas a respeito 
da história da cornunidade e origem dos moradores são guardadas na 
memOria do Sr. F.M.C., 66 anos. Nascido e criado na região, dcsde muito 
pequcno ele acompanhava os pais no trabaiho da lavoura. Portador 
de urna dificuldade auditiva (iinico problema observado mediante a 
ausélicia de deficientes ncssa comunidade), ele conta que, quando era 
menino, trabaihava para urn fazendeiro da rcgião na plantaçao de rnilho, 
corn a mae. Devido a pouca idade, o trabaiho era realizado na base da 
brincadeira. Urna vez, no plantio de milho, dc abria as leiras c, nurna 
certa distância, lancava as scrnentes para tentar acertar no buraco. Numa 
dessas teritalivas, etc errou o alvo, fazendo corn que as sernentes caIsscm 
aos pes do fazendeiro que estava urn pouco a frente. 0 hornem, então, 
dcii urn forte tapa no ouvido de F.M.C., que foi lancado longe c caiu 
corn o rosto merguihado na terra. Ele conta que perdcu a consciència 
e, quando voltou a si, seus dois ouvidos sangravarn. Depois dcssc dia 
nunca mais ouviu direito e passou a conviver corn fortes inflamacoes 
que o levararn a surdcz parcial. 

Tal fato traz a tona as reflexães de Marcellino (1997), acerca da 
ideia de crianca como adulto em miniatura, baja vista que, ncsse caso, a 
brincadeira da crianca convertc-se em erro de adulto, passIveldcpuniçao, 
por meio de marcas inscritas e escritas no corpo. A instrumentalização 
cia infância dá-se pela necessidade de sobrevivéncia da prdpria farnIlia 
e, também, pcia cornpreensão dessa fase como aprendizagem necessária 
a idade adulta. [)aI a proletarização da infância, que Iraz como 
consequência a negacão do dircito a brincadeira. Uma outra realidade, 
aponta o autor, pressupOe urna sociedadc onde a mão-dc-obra infantil 
não seja explorada, onde criancas não precisern abandonar seus estudos 
para assurnir papéis de 'gente grandc'. 

A renda dos moradores de Praia do Peixe vein da aposentadoria (para 
os mais veihos) e das crnprcitadas (para os mais novos). Depois quc a 
empresa dc extracao de pinos chcgou a regiao, o trabaiho diminuiu ainda 
mais, pois onde anics cram lavouras, hoje cstá coberto por pinhciros que, 
bra da época da extracão, não exigc muitos cuidados. Os proprietários de 
terras da região estão vendendo siias propriedades para essas cmpresas, 
que pagam muito dinheiro por clas. Urn morador conta que, devido ao scu 
caráter henevolente, conseguiu emprestado urn pedaco de terra da firma (Ic 
extraçao dc pinos, onde podc manter sua roça. 

Quando ha necessidade de uma consulta niédica é preciso se 
dcslocar ate Porto Novo, onde está o posto de sai.de mais próximo. 
Na comunidade de Joao Surá, ha também urn posto medico, mas não 
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são realizadas consultas diárias. Sc o problerna rcquer mais atençao e 
medicos especializados, os moradores precisam ir ate Curitiba, a 127 
km de Adrianópolis. 0 gasto que os moradores tern corn deslocamento é 
dcsproporcional a rcnda rnensal. 

o lazer está presente na cornunidade, principalmente, entre as criancas, 
que brincam livres nos arredores das casas. Criancas e adolescentes se 
revczavam nurna bicicleta de adulto e andavarn ate urna parte Ingrcme da 
estrada de chão que passa pela cornunidade. Quando chegavam ao ponto 
mais alto, desciam em alta velocidade. A bicicicta não possula freio manual, 
sendo este no pedal, o que tornava a brincadeira ainda mais emocionante. 
As crianças costumam subir iias árvores e, de vez em quando, nadar na 
Ribeira. A avó não permite que des I requentern o rio, pois considera ser 
perigoso. Ha ainda, urn campinho de futebol improvisado, onde meninos e 
meninas se reñncin para jogar futebo!. 

Uma das adolescentes diz que vai scr professora de educaçao fIsica. 

Ela é a capita do time de futsal da escola de Porto Novo, e sua irma 
tambérn integra a equipe. Elas já participararn de alguns campeonatos 
em Adrianópolis, fato narrado corn muita excitacão. Pertencer ao time de 
fitsa1 da escola e gostar muito de jogar é urna das razOes pelas quais elas se 
sentern indispostas corn a rnudança para a escola de Joao Surá. 

o háhito de assistir televisão é muito forte na comunidade. 1)urante os 
dias de nossa permanência, percebernos que os moradores ligam a televisão 
depois do alrnoco e desligam na hora de dormir. Tat hábito não se restringe 
a esta comunidade, mas e cornuin em todo o contexto brasileiro, corno 
evidenciado em Saraiva (2009) ao trazer para discussão uma pesquisa 
realizada pela Federaçao do Comércio do Estado do Rio dc Janeiro, que 
aponta a ocupacao do tempo livre corn a telcvisão por 77% dos brasileiros. 
Assirn, a televisão absorve partc significativa do tempo de lazer das pessoas, 
que se acomodarn em frente a tela c a programaçao desenvolvida para essa 
absorçao. 

As conversas familiares C OS cultos na igreja são relacionados aos 
momentos de lazer e integram o cotidiano dessa comunidade. Não 
ha polItica püblica de qualquer natureza nela vigente, a exemplo do 
quc ocorre em outras conuinidades quilombolas, o quc nos conduz a 
identificá-la corno uma das prioritárias em termos de uma acao poiltica 
planejada que possa trazer benfeitorias que contribuam corn seus 

modos de vida. 
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Comunidade quilombola de Porto Veiho: organização 
da vida e (des)organizacao do sentimento coletivo? 

Segundo relato (IC quilombolas de Porto Veiho, estima-se que a 
cornunidade ocupe a terra desde 1750. Os moradores mais antigos, como o 
casal J.M.A., 85 anos, e C.B.A., 75, trazem a rnemória do quilombo. Mesino 
corn dificuldades na fala, resultado de bronquite c também da própria 
idade, o Sr. J.M.A. lembra de sua adolescéncia, quando foi testernunha 
do conflito entre o Estado de São Paulo e Paraná, mornento em que as 
delimitacoes geográficas se alteraram. Relata que 'era urn piazão' quando 
ouviu tiros e viu as tropas de soldados circulando na região. Os moradores 
teriam se escondido ate o conflito cessar. Depois disso, a regiao em que está 
o quilombo de Porto Veiho passou a integrar o Estado do Paraná. Todos os 
documentos dde e da esposa, ccrtidão de nascirnento, de casarnento, entre 
outros, são originários do Estado de São Paulo, urna vez que a região em 
que vivern já fez parte do territdrio paulista' 3 . 

Nos tempos passados, o principal meio de Iransporte dos moradores da 
regiao cram as canoas, que subiam e desciam o rio Ribeira. Provavelmente, 
Os antepassados dos moradores de Porto Velbo chcgaram pelo rio. As 
estradas não existiam, mas apenas Os carreiros por onde transitavam os 
tropeiros corn suas tropas. Foi nesse contexto que aconteccu 0 casarnento 
da Sra. C.B.A. c Sr. J.M.A. Ela, fIlha de imigrantes itatianos, conheceu o 
marido, afrodescendente, cuja familia vivia na região, na travessia do rio 
Ribeira: 

Ease ai foi aha cu 1A nba Matão (risos). l.a no Matão. Daqui, etc 
loi decse hairro aqui ate • Vagedo... Vagcdão. Eks moravarn no 
Vagedao, corn a mac dde c tudo. P etc é daqui dcssc luga c tã aqui 
ate agora. Dat ck foi busch cu lii. He dava passagem pa niiis i Ia pos 
Medes, pa Vaginha (peto rio, dc canoa). Etc dava passagcm pa iiois. 

13 lrttornaacOes rctiradas dc Quilombos da Ribeira atentam para a histôria do qoitombo dc Porto 
Vclho a partir de scu vincuio corn São Paulo, como relatado por urn dos quitombolas. Porto Veiho 
era constituido, jjctatroète, comb fazenda coin in3o de obra cacrava. A terra lot doada por urn 
fazendeiro as lanittias quc faziam roca para suhsistCncia. Em meados do seculo XX, o hcrdeiro de 
urna terra chamada Poiio dos Apertados. no Paranã, alirmou quc aqucla era a terra dde, iorcando 
as fanuitias a trahatharcm comb forma de perinanecer naqudc tcrritCrio. Estas. gradativarnente, 
coniecarani urn rnovilncnto de rcsistCncia a parlir 1a tomada dc consckncia de seus direitos, 
negando-se it trahathar cm determinados dias, corno sChados, dorningos c dias santos. Moitos 
conilitos surgiram, tevando algurnas farnitias a abandonar a terra. Outras pernianeceram, tevando 
a Iota adianie. Em dia 31 dc agosto de 2001, foi criada a Asscsciação dos Remanescentes de 
Quiloniho do Rairro Pork, Velho, sendo registrada cm 2002. Porto Vclho passou it ser reconhecida 
como comunidade rernanCacente de quitombo c, aos poucos, as fainilias quc ahandonaram a terra 
retomaram sua posse (QUII.OMBOS IX) RIBEIRA, 2009). 
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F. dal nôis fuino sc achando ne?.. (rjsos). L)ai de foi huscC eu nas 
Bomba, hi no sertiozio. (C.B.A.). 

Casados ha 58 anos, o casal tcve 18 fulhos, sendo 10 Os sobreviventes. 
A maioria deles vive fora, grande parte em Curitiba. Eles possuem a major 
extensão de terra dentro da comunidade, quc é dividida COIn OS fIlhos e 
outros parentes. 0 grau de parentesco entre Os moradores é alto. 

Cerca de 80 pessoas que vivem na cornunidade Porto Veiho se 
autodefinern quilornbolas' 5 . Todavia, alguns moradores nao sc autodefinem 
corno tal por medo de serem desapropriados de suas terras c verem as 
propriedades particulares se tornarem coictivas. Ha em torno de 15 casas: 
algumas de alvenaria, outras de madeira. Todas são bastante simpics. 
lodavia, urnas apresentarn estado dc conservação pior que as outras, o que 
aponta para a heterogeneidade nas condiçOes financciras do grupo. 

A renda dos moradores provérn de aposentadorias (para os niais veihos) 
e do trahaiho na lavoura. Devido ao reduzido espaco, nern todos possuem 
terras próprias para cultivo. Esses, principalniente, precisani trabaihar em 
lavouras cia região. Os quc possueni espaco para plantio conscguern tirar 
a renda cia comercialização de seus produtos, principalmente durante a 
feira em AdrianOpolis, da qual participam todos os sábados. A banana é o 
principal produto de cultivo em porto \Telho. Ha, ainda, urn morador que é 
professor na escola de Porto Novo. 

As muiheres sao, praticamente, donas de casas. Ha muitas criancas 
na comunidade, c de todas as idades. Em media, cada casal possui trés 
flihos. As crianças brincani Iivres pela cornunidade, em especial, no campo 
de futebol, cm frente a casa da Sra. C.B.A. e do Sr. J.M.A. La elas corrcrn, 
chutam bola, sobeni em árvores, dancam e fazem brincadeiras de rodas. 
Essas atividades foram observadas durante nossa cstadia no lugar. Por 
nossa visita ter sido na época das chuvas, o canipo de futehol ficava cheio 
de poças d'agua, que se tornavam divertirnento a niais para as crianças. No 
tempo de seca clas costurnam nadar no rio, que fica baixo e limpo. 

A escola mais próxima localiza-se cerca de $ km, em Porto Novo. 
E oferecida educacao de Ia  a 8 séric do ensino fundamental e de 1' a 3a,  de 
ensino médio. Conforme o morador que é professor na escola, a auséncia de 
urn ensino técnico e urn problerna, haja vista que as pessoas licam carentes 

14 Informacão concdida pela moradora C.B.A.alalita Dclhno e Santo Morcira China. Coleta de 

dados rckrcnte i pesquisa sobre anClise e desenvolvimento do csporLc/taer cm comunidades 
quitombotas no Paraii. Quilombo de Porto Veiho. Adriainipotis, 27 fev. 2009. 

IS A partir do trahaiho de mapealuento das comunidadcs quiloinbotas do Estado rcali;'.ado pelo 
(;rupodeTrahalho CIóvis Motira, especilicamcntcdo Progrania Revelando urn Paraita Quiloinhola 

C quc houve it adesSo do governo cstadual (MACtEL, 2007). 
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de forrnaçao. Para dc, a educaçao na região, principalmente, as series finais, 
e problemática devido a esse descompromisso corn a forrnacao dos jovens: 
F. o ensino médio nosso aqui infelizmente não forma nada, né? Nurn tem...0 
urn curso que vocé simplesmente conclui, conclui o ensino mCdio. Você 
diz: "Eu tenho o ensino mCdio' rnais e aI? I. formado em qué? 1 " 

Nesse sentido, o desemprego, aliado a auséncia dc alternativas de estudos 
após o ensino fundamental c mCdio, são fatores qué contribuern para que 
muitoS deixcrn a cornunidade. F.A.N. está cursando Pedagogia a distância, 
o que considera urna oportunidade de aprimorarnento profissional, apesar 
do alto custo que tern que pagar por isso. Em sua opiniào, a minoria tern 
condicöes de pagar urn curso superior a distãncia. Para ele, os cursos 
técnicos seriam uina alternativa para a região. Ele tern urn filho que está 
cursando o primeiro ano de técnico agricola, nurna escola localizada em 
Pinhais, Estado de São Paulo e, relativamente, distante da comunidade. 

0 grau de escolaridade entre os que nao estão em idade cscolar C baixo. 
As geracOes mais novas terminarn o ensino rnCdio e, por volta dos 18 anos, 
deixarn a farnIlia e se mudam para as cidades. 0 posto de .sat'ide qué os 
moradores frequentarn C tarnbérn em Porto Novo, e a situação C a mesrna 
pelas quais os moradores da cornunidade de Praia do Peixe passam. Não 
ha problemas de sai.de graves entre os moradores de Porto \Telho, sendo a 
pressão alta o motivo principal de acompanhamento medico. Foi observado 
urn morador, adulto, solteiro, corn deficiCncia mental leve. Ele ajuda a mae 
nos atzeres da casa, corta lenha, cuida da plantacao, pesca e parece levar 
urna vida normal, embora saibarnos que ser diferente, nessa sociedade, é 
ser exciuldo e marginalizado. 

A comumdade é majoritariamente católica e ha uma igreja corn mais de 
100 aims. Uma vez ao mCs acontece a missa, sendo os moradores católicos 
praticantes. Durante o perIodo da Quaresma, por exemplo, des deixam de 
corner came em alguns dias da semana e realizarn as novenas e tcrcos iias 
casas. Alguns seguem a religiao protestante, mas São bern poucos. 0 culto 
protestantc acontece apenas em Porto Novo, riao havendo, na comunidade, 
nenhuina igreja corn essa caracterIstica. 

Corn relacao ao tempo livre, todos os inoradores se referiam apenas 
aos hnais de sernana, mornento em que aproveitam para fazer visitas aos 
amigos c parentes. Os hornens se reüneni para jogar tUtel)Ol no campo 
da comunidade ou em Porto Novo. Para as criancas, o tempo livrc C toclo 
incrernentado corn brincadeiras. Quando não estão na escola, podcm ser 
vistas brincando em grupo, principalmente no campo de futebol que ha 

16 Iniorrnacao concedida por morador do Quilombo de I'orto Veiho. AdrianOpolis. 27 1ev. 2009. 
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na cornunidade. As idades variam e meninos e meninas brincam juntos, 
correndo pelos quintais das casas, subindo em árvorcs e chutando bola no 
amplo espaco para as brincadeiras. As crianças cxploram Os recursos que 
possuern no mornento, nao sendo observada a utilizacão de brinquedos. 

Ha urna sala, gerninada a casa do Sr. J.M.A. e Sra. C.B.A., que foi 
construIda para que Os moradores rccehessern a doaçao de alguns 
computadores, con forme explicado por A.B.A. 

Esse puxado qul nóis fizerno al, no sci se voce esteve Is, ele era 
pra uns computador que o prefeito is trazer pra nOis ai ...  ... é do 
governo Lola, dc deu pras sete comunidade do municiplo de .. dos 
municipio do Vale do Ribera daqui do Paraná. Eks dcram pros 
sete municiplo, e dai eks. o preleito de tunas e o prefeito daqui. 
scguraram. Tirararn at foto, so que eu perdi o Jornat. l'iraro ate 
foto dos computador em dma... dos comeco, dos video. Então al 
cics num Irouxerarn nm. Fizemo all tudo certinho, arrumensu 
tudo, apuraram pra vcr, gastemo sLate a comunidade gaston 
urn pouquinho e des tao cobrando Cu, e não trouxeram os 
computado . (A.B.A.). 

Esse côrnodo, construldo para abrigar os computadores, tornou-se urn 
espaco de lazer, onde moradores jovens e adultos, principalmente do sexo 
masculino, e as crianças de idades e sexos diferentes, retnem-sc para iogar 
cartas. Os jogos mais realizados são o truco c a cacheta. Algurnas crianças 
demonstrararn grande aptidão para as cartas e raciocInio muito rápido, o 
que indica a prática constante nessas atividades. Nesse côrnodo, ha urna 
mesa de madeira grande, algurnas cadeiras, engradados quc fazem a vez dc 
acentos e urna lousa. Já foram realizadas, nesse ambicntc, aulas do Paraná 
Alfabetizado. 

As muiheres, na cornunidade, puderam ser observadas em seus afazeres 
domésticos. Durante a tarde, elas costumam assistir novelas na telcvisão. 
No comeco da noite, algumas, quc moram vizinhas da casa de Dona C.B.A., 
costumam se sentar em urn murinho ao redor da casa para convcrsar. 

Dentro da cornunidade ha dois bares. Urn deics funciona corno venda 
e localiza-se ao lado do campo de futebol. Nesses bares ha mesas de sinuca, 
onde, especificarnente, os hornens se retineni no urn do dia para tornar uns 
"tragos" de cachaça e jogar. 

A luz elétrica chegou a comunidade pelo Prograrna Luz para 
'I'odos. Porém, ha casas que, ainda, não a possuem, embora já estejarn 
cadastradas para a instalação. A Casa Quilombola, programa em 

17 Entrevista concedida pur A.B.A. a lalita fldtino e Saulo Moreira China. Coleta de dados refcrcnte 
a pe.cqtnsa sobre análise c de.cenvolviniento do esporte C lazer em comunidadec quilomholas no 
ParanC. Quilombo de Porto V1ho. AdrianOpolis, 27 1ev. 2009. 
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parccria corn a Cohapar, e aguardada pelos moradores que já forarn 
cadastrados. Não ha sistema de tratamento de água e esgoto, sendo a 
água trazida por encanamentos de nascentes no alto dos morros, cuja 
manutencao fica a cargo dos moradores. 

A cornunidade é favorecida pelo Prograrna Bolsa FarnIlia, Leite 
das Crianças e Luz para Todos. Ela ainda näo conseguiu tirar o CNPJ, 
essencial para a forrnacao da Associacao. Para a cornunidade receber os 
benefIcios do Governo do Estado, os moradores precisam se autodeclarar 
quilombolas. Apds, é fundamental que a comunidade institucionalize 
urna associacao de moradores para conseguir ter acesso aos benefIcios 
a que tern direito. Segundo scu presidente, por falta de cxperiência, 
des não entregararn todos os docurnentos necessários. Para ele, a 
cornunidade deveria ser mais unida para quc as coisas corneçassern a 
funcionar meihor. Ainda, considcra dificil, em urn lugar em quc não ha 
cultura de unidade entre os moradores, ocupar o posto de presidente, 
niissao esta que exige paciência: 

Ser I ider em comunidadec complicado ... mexer corn pessoas, Enexer 
coil) genre e complicado. Cada tim tern urna caheça, cada urn pensa 
de urn jeito, F., as vezes, se não tern nada, as pessoas 'Puxa vida, 
rnas isto tern quern faça Al voc, vai e tentS 157Cr do scu jeito, do 
jeito que vocé pensa: '0 que que vociisacharn? VOCS concordarn? 
Vamo faz, desse jeito?' As pessoas, rnuilos ficam quietos. deixa 
que faça. Al você fax c 'alt, mas fez desse jeito? Num lava horn.. 
Então. né? tern rnuitas criucas. EntSo é complicado. Essa questno 
de lideranca em comunidade e muito cornplicado, sabe. Tern qUC té 
flhttita pacitncia pra cooseguit. ( FAN) 

Apcsar desse depoi mento, encon tramos out ros que man ifestarn 
esperanca corn relacao ao movimento de organizaçao para futuras 
conquistas. Os moradores que trahaiham na feira ha aproximados 
cinco anos, precisavarn pagar frete para levar a banana para ser 
vendida na feira. Urn morador da regiao, que tan)bern trabaiha na 
feira, disponibilizou-se a levar a banana do pessoal de Porto Veiho. Ele, 
nurn gesto desinteressado, segundo relato de urn morador, deixou de 
levar 100 cachos e passou a levar 40 para que coubessem os cachos dos 
quilombolas. 0 pessoal se organizou e conseguiu eleger esse rapaz para 
vereador. Essa experiência de organizaçao inspira alguns moradores 
corn relacao aos interesses da cornunidade, que precisa apenas, segundo 
relato, tornar consciência de sua força. 

IS Entrevista concedida por F.A.N. it Talita Dellino e Saulo Moreira China. Cokta de dados referente 
s pesquisa sobre anillise c desenvulvirnento do esporte/lazer em cctrnunidades quilombolas no 
ParanS. Quilombo de l'orto Veiho. Adrianópolis, 27 fey. 2009. 
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Relaçoes entre religiosidade e práticas corporais em 
Córrego das Moças 

A cornunidade quilombola Cdrrego das Mocas está localizada cerca de 
30 km cia cidacle de Adriandpolis e a 6 km de Porto Novo - urn povoado 
quc nasceu de urna antiga colônia. Vivem na comunidade por volta de 68 
pessoas, sendo 20 farnIlias ao todo. 

As casas dos moradores encontrarn-se cspalhadas no extenso territOrio 
que forma a comunidade, sendo que alguns nioradores que ocupam 
terras no local não são quilombolas. Isso porque, ao longo do tempo, 
moradores cia comunidade venderain suas terras para pessoas de bra, que 
se estabelecerarn no lugar e Ia permaneceni ate hoje. 

1-la casas tanto de alvenaria e teihado de teihas de barro quanto casas de 
madeira, pau-a-pique, cobertas corn telhado de paiha/sape. A comunidade 
Córrego das Mocas foi a iiltima das cinco visitadas durante a pesquisa e, 
devido ao cansaco, fraqueza e indisposicao, nao foi possIvel percorrer toda 
a região. 

Ha diferentes locais que formarn a cornunidade que Os moradores 
chamarn de bairros. Em alguns casos, esses hairros recebeni a designacao 
a partir de situacöes ou referenciais peculiares. Por exemplo, ha o centro 
do Corrego das Moças, bern corno a Ressaca que, segundo relato de Dona 
V.F.L., recebeu esse nome devido a urn antigo alarnbique que havia nessa 
localidade. Os hornens que ah se reuniarn para beber cachaca, muitas vezes, 
não voltavarn para casa. Diziam, portanto, que des estavarn na ressaca, que 
passou, então, a designar a localidade. 

A configuracao geográflca do lugar é bastante rica em atrativos 
naturais. A paisagem C composta por serras verdejantes que se erguem no 
horizonte, matas preservadas e urn córrego que corre para o rio Ribeira. 
Nesse contexto, os moradores levarn suas vidas em contato corn a natureza. 
As rcsidCncias nao se apresentam concentradas, próximas umas das outras, 
mas sirn, dispersas pela regiao, formando os bairros, que distarn 5 km urn 
(10 outro. 

Na entrada da cornunidade está a resiclCncia do Sr. N.D.M., 81 anos, e 
de sua esposa, D.P.M., 71 anos. Ele Co morador mais antigo da cornunidade 
e descendentc dos primeiros rnoradores do local, conforme nos contou sua 
irma e hospedeira, Dona \'.EL. A entrada cia residCncia (10 casal está disposta 
urna faixa corn uma irnagem africana, corn o nonie da comunidade. Junto 
da casa, que e também considerada a sede cia Associacão e onde acontecern 
as reuniOes corn as pessoas que vein de fora para tratar das questöes 
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quilombolas, está a capela de Santa Ana. Nela, abrigam-se imagens de 
diversos santos do panteão católico, sendo a devoçao a Santa Ana a mais 
tradicional e remota, conforme as palavras de Dona V.F.L.: 

Ah, a devoção de Santa Ana comecou essc colsa de fliultos anos! 
No tempo de meu pai, ne, ek era coordenador da Ereja de Santa 
Ana no bairro da Ressaca, como eu lava falando, roy, jS existia a 
festa. Naquele tempo do meu pal des faziain testa de noite, faziant 
procissão, faziam foguc'ira no dia cia tesla de Santa Ana. dia da 
festa de São SebastiSo. dia 20 dc janeiro. Fazia festa, fazia logucira, 
fazia haiku a floOd inteira. 0 povo bradava o hailão, corria cumida. 
Naquele tempo nóis tazia cumidarada, cozinhava no tacho pro 
povo come. Vinha gente de toda parte que sahia daqueta lc'sta°. 
(V.E1). 

Hoje, as festas são diferentes. Não niais atraern tanta genIe e não ha 
mais o hábito de realizar os Iei!öes que proporcionavam, segundo Dona 
V.F.L., o acãmulo de verba para as benfeitorias da igreja e os auxIlios sociais. 
'l'odavia, a maioria dos quilombolas de Córrego das Moças é de protestantc. 
Eles frequentam Os cultos em Porto Novo, pois na comunidade não ha 
templo dessa vertente religiosa. Em Porto Novo ha trés diferentes igrejas 
protestantes: Congregacão Cristã, Assemb!áia de Deus, e Deus é Amor ° . 

A vida religiosa dos moradores da comunidade é intensa. Elcs 
dedicam parte de scus afazeres a trabaihos voltados para a igreja, tanto 
Os catôlicos, quanto OS protestantes, sendo, também, temát ica recorrente 
durante conversas em re os moradores, conforme observado. Tempos 
atrás, a comunidade i'ccebeu a visita de missionários cató!icos que ficaram 
hospedados por Ia para conhecer as pessoas e o lugar. Foi então, pela 
constatação dos missionários, quc se soube que ha mais protestantes que 
católicos na comunidade. 

A religiosidade praticada a partir de vertentes dogmaticas, em alguns 
moradores, particularmente, entre Os católicos, pareccu-nos, por vezes, 

19 Entrevsta concedida por V.P.!.. a lalita l)elfino e Satito Morcira Chin,. Coleta de dados referente 
it pesquisa sobre anátise e desenvolvinsento do esporte/lazer em cornunidades quilombotas no 
Paranã. Quitombo de COrrego das Mocas. Adriandpolis, I fcs 2009. 

20 As igrejas conhecidas popularmente como evangélicas, embora oem sempre esse termo seia 
adequado a todas clas, tm origem comuin na reforma inidada por Lutero no seculo XVI. As 
igrc')as Congrcgacao Cristã. Assemhkia de L)eus, e Deus é Amor são chaniadas pentecostais, qUC 

firam surgindo a partir desse chamado Protcstantismo HistOrico, iniciado corn a reforma. l'anto 
a Congregacao CristS dci Brasil, instalada no pals em 1910, quanto a Assenibléia de Deus, que 
possui suas origcns no Brasil no ano de 1911, são consideradas petencostais. A expressividade 
dcssas igrejas petencostais na sociedade Brashleira é torte, hem conso o impacto na realidade social, 
visto quc seus segwdorcs corresporidern a 10% do total da populacão do pais.A primeira possul 
2.189.089 lids c a segunda, 8.418151, sendo as maiores igrcjas protestantes de origeni petencostal 
do Brasil. Podemos destacar tambem as igr(!)as do Evangellso Quadrangular e Deus Amor, ambas 
onginárias dos meados do século XX, e a Igreja Universal do reino de Deus, fundada, cm 1977, por 
Edir Macedo. (0 PRO'IESTANTISMO..., 2009). 
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diluir-se, dando espaco para urn tipo de crcnça popular, conforme pode 
ser percebido eni algurnas narrativas a respeito de visães clarividentes e 
contatos corn 'espIritos ancestrais'. 0 relato de Dona V.F.L. exemp!ifIca esta 
ideia, ao contar urn sonho corn scu bisavO, urn dos possIveis fundadores da 
comunidade, quando alerta para os problernas que a construção de uma 
hidrelétrica c de urna represa viriarn a ocasionar a cornunidade: 

E ficô parado o ncgocio da rcpresa. né? Quando etc apareccu pra 

rnirn no sonho e falou que era pra rnudã o cruzeiro dde, que o 

homein branco tinha piano ruIn). 0 homem branco tinha piano 

de maO todo mundo, que o trabaio que etc Ia faze. etc ia mnatá 

todo mundo, quc era a represa. He nurn ii indeninzá ninguCm e ia 

ponhi todo mundo no fundo d água papa isca mie pcixe e ele Ia 

guerret por causa dos comundongo dde. Al, 101 it hora quc Cu laid 

pro meu irrnão. Dai lizero uma cruz. Etc não qucria de rnadcira, etc 

qucria de mnassa, de harro. Etc disse assirn: "Cu quero de material dc 

barro' Numn qucria de madeira porque o homem branco ponhava 

logo c qucimava. 0 homemn hrano era mau''. (VEt.). 

Para eta e outros moradores, ter atendido ao pedido de seu hisavô, 
quc cstá enterrado em urn cernitério dentro da cornunidade, fbi o quc 
irnpediu a construçáo da represa. Ele apareceu cm seu sonho usando urna 
'coroa de penas' e pediu que trocassern a cruz que ha em cima de sua cova. 
Eles trocararn e construIram urn tdrnulo e urn cruzeiro grandes. Tal fato, 

embora ocorrido corn uma qui!ornbo!a cató!ica, parece se mesciar a ritos 
afro-brasileiros, quando os ancestrais (fanii!iares mortos) interferem no 
cotidiano dos vivos por rneio de formas diversas de cornunicacäo, como 
sonhos, transe, sImho!os, por vezes, marcados por re!acOes de troca, 
quando a ajuda pressupöe a materia!izaçâo dc alguns desejos. 

0 tataravô de V.F.L. era descendente dc Indios, que ela chama de bugre. 
Conta que quando ele era já 'criado os cacadores encontraram sua tribo 
na mata. Atiraram, então, na direcao do bando que se dispersou, mas eles 
jogaram os tacos e conseguiram pegar o bisavO dela: 

Pegaro etc c truxeranm pra casa. Quatro hornemn trouxc ete pra emsa 

arnarrado e tacado, ml? Corn a mao arnarrada atrais aqui c marrado 

a corda mm cintura, dois puxando p0 tá c dois pra ca C Os outro 
atcndendo porquc etc dava corcova em tudo des, nil? porque etc era 

k,rti.Ai levaro etc prá casa e hcararn iiC, dornesticaisdo etc atil etc 

aprende a lingua dries, aprendC acostumá coin ctcs. Dal arnansaro 

dc, dcrarn urn nomue prá etc e levaram na igre ja e rnandaru hatizá. 

Al depois de batizado dai minha avO quc tinha ficado viüva casou 

corn de, dal depois que nasccu a macdc meu tai.  (\F.l.). 

21 tlntrevista concedida Imor  VEt a TaRn 	ili Deno e Saulo Moreira China. Coteta dc dados rcfercnte 

a pesquisa sobre amitise e descnvotvirnento do sporIe/lazcr em cornunidade, quitombotas no 
ParamO. Quiiornho dc Cdrrego das Mocas. Adrianópolis, I fcc. 2009. 
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Perguntarnos a Dona V.F.L. se essa história tinha sido contada pelo pai. 
Ela, então, respondeu que "[ ... ] dc contava e é real, é real; essa história nâo 
C história, é real, tiC? (risos)' 

A sltuacao corn relaçao a terra é parecida corn a de out ras cornunidades 
visitadas: näo ha espaco sufIciente para o plantio, e aqueles quc não possuern 
espaco para cultivo trabaiharn em empreitadas na lavoura dos fazendeiros 
da região. Alguns moradores trabaiharn para a companhia de extracão de 
pinos que, apesar de registrar os funcionários, paga POUCO C SC recusa a 
remunerar o seguro trabaiho, conforme nos contou urn morador quc já 
trabal hou para uma dessas cornpanhias. 

As mulheres trabalharn cm casa, cuidando dos afazeres domCsticos 
e dos flihos e, tambCrn, ajudarn na roca da familia. Não observamos a 
presenca de criancas circulando pelo território durante nossa \risita C, 

tampouco, nas casas visitadas. Todavia, conforme nos foi relatado, ha urn 
ntIrncro expressivo de crianças. 

Ouviinos de uma das flihas do Sr. N.D.M. e Sra. D.RM., mae de 
urn garoto de 11 anos, quc dc era urn ótimo menino, que já trabaihava 
na lavoura e ajudava a farnIlia, o que nos leva a pensar quc a infância na 
comunidade C curta, e que as criancas começarn a trahaihar cedo. 

Não foi observada a presenca de indivIduos corn nenhuina deuiciCncia 
(fIsica, mental ou outra), não sendo possIvel eliminar a possibilidadc da 
existCncia, visto os moradores rnorarem muito dispersos e a visita ern todas 
as casas não ter sido possIvel. Entrctanto os sujeitos participantes do estudo 
corroboram tal dado. 

As crianças e jovcns estudam em Porto Novo, e o ônibus escolar 
transporta OS alunos diariarnente. 0 grau de escolaridade na comunidade, 
entre os mais velhos, é baixo e, entre os mais novos, ocorre, em media, ate 
a 8a série. Os mais veihos participarn do Programa Paraná Alfabetizado, C 

a profcssora que mora em Porto Novo vai ate a comunidade para realizar 
as aulas. 0 posto de saüde que atende os moradores C tambCrn em Porto 
Novo. Não silo todas as casas da comunidade que possuem sistema de 
cnergia elétrica C, tampouco, o tratamento de água e esgoto C para todos. 

Sendo a maioria protestante, como informaram os moradores, não ha 
praticas esportivas na cornunidade. Muitos utilizarn a hicicleta como rncio 
de transporte C, tambein, cavalos. No tempo livre, coStumam visitar os 
parentes e amigos para conversar. Durante os encontros C comurn a roda de 
chirnarrão. A cuia vai passando de mao em mao, e cada pessoa deve tomar 
todo o conteudo para tornar a enchê-la e passar para o scguinte. Entre uma 
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cuia c outra, a conversa sobre assuntos das vidas cotidianas dc cada urn vai 
se desenrolando. 

As poucas polIticas pblicas que estão vigentes na comunidadc são 
Bolsa Familia c Paraná Alfabetizado, mencionadas pelos moradorcs. 
Poilticas de esporte c lazer nao existern e, se depender da maioria dos 
moradores, devido a rcligião, o apoio para que se criern possibilidades 
de estIrnulo a práticas esportivas c corporais, bern corno culturais, pode 
continuar inexistente. 

As comunidades quilombolas e sua organização social 

A oportunidade de estar em campo e se inserir na realidade tie 
dctcrminado grupo social constitui-sc cm experiência instigante da vida 
acadêmica e pessoal, sobretudo porquc revela paradoxos do humano, 
expressos em certezas c incógnitas, ansiedades e seguranca, impoténcia c 
ação, que exigeni lidar corn as diferentes situaçöes na tentativa de acertar 
ou errar o menos possivel. Por mais que baja preparacao dos pesquisadores 
para a coleta de inforrnaçOes cm campo no sentido de intcnsiticar o 'olhar 
antropo16gico ou seja, de ampliar a capacidade de observar, dcscrevei, 
relatar e coictar dados por rneio de observaçOes c entrevistas, é a própria 
irnersão no cotidiano das comunidades, valorizada pela racionalidade/ 
sensihiliclade do pesquisador, quc compOe experiência ünica no campo 
da pesquisa. Constitui ferramenta aprirnorada clia a dia, nas diferentes 
condicOcs de uso, lapidada tie modo a garantir a cxtração de dados quc 
contribuam para o reconhecirnento da vida dos populares. 

A permanência junto as comunidades quilombolas, corn a Ilnalidade 
de estabeiccer contato e realizar mapeamento das manifestaçOes de esporte, 
lazer, expressOes culturais, condicoes de educação, saide, trahaiho, e outras, 
apresentou-se corno desaflo, assim como a extracão dos dados coletados, 
aquilo que, realmente, pudesse trazer informaçoes apropriadas acerca dos 
quilombolas. Essa dificuldade em elaborar o que quer que seja a respeito 
dcssas coniunidades, sobretudo por sua diversidade e, ao mesmo tempo, 
por traços identificatórios cornuns que se revelam no completo abandono c 
descaso politico, amplia a responsabilidade dos pcsquisadores envolvidos, 
baja vista que as cornunidadcs, cmbora sejam urna espécie de microcosmo, 
revelarn as mazelas de urn macro, que é o Brasil. Corn isso, lembramos a 
constituiçao da sociedade brasileira, cujas raizcs ainda se nutrem em solos 
de constituição duvidosa, conforme a herança viva dos mecanismos que 
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moverarn OS processos sociopoilticos do Pals, de colOnia a rcptblica, e que 
continuarn a mover a 'dcmocracia 

Buscando exemplos nas realidades argentina e brasileira, Sgro (2008, p. 
12) ressalta tais dcmocracias corno "[ ... ] sistemas de governos frágeis" que, 
as vezes, de forma violenta e por rneio de interesses setoriais que atuarn 
corn força e que trazcrn a tona questOes elementares que são essência da 
dernocracia (respeito a decisão das maiorias, bern cornum, vontade geral), 
pOem em cheque os fundarnentos de urna convivéncia solidária. A relaçao 
entre sociedade civil e o Estado, a construcão do espaço publico e os meios 
de inforrnaçao como atores polIticos corn seus intercsses próprios, "[ ... } são 
prohiemas que urgentementc devem colocar-se na agenda püblica, pois 
condicionarn as caracterIsticas e a qualidade da democracia" (SGRO, 2008, 
p. 13). Isto se torna urn desafjo posto pela contemporaneidade, baja vista 
a caréncia de leituras que possam compor urn cenário cujos artistas "i...] 
não ignorem a rnultipiicidade de suas dimensOes [...1" (SGRO, 2008, p.  13), 
mas que esbocern claramente urn ponto inicial de refiexão e urn ponto de 
chegada. Dal que, observando as comunidades quilombolas e as condiçOes 
a que estão submetidas, parece cada vez mais distante a visualizaçao 
da aimejada dernocracia. 0 povo, agente fundante de urn processo 
dernocrãtico, distancia-se cada vez rnais dde, urna vez que a dernocracia 
coloca-se inais no piano conceitual e de rnanipuiacão poiltica e, menos no 
piano material da vida cotidiana. 

Ao pensarmos cm politicas phIicas de lazer, duas questOes, ao menos, 
merecem ser apreciadas: a) 0 qUe ha de sirnilaridade entre as cornunidades 
estudadas c quais os fatores externos quc as influenciarn? b) Quais as 
diferencas entre elas, principalmente quanto a sua forma de organizacão 
social, no que tange as estratégias que elegern para rnovcr scu cotidiano 
de cornpromissos, necessidades e desejos? Perguntarno-nos por quc urna 
cornunidade se rnostra, ao mesmo tempo, desenvolvida, c corn pessoas, 
aparentemente, satisfeitas corn sua vida? Ao contrário, por que outras 
apresentarn nIvel inenos complexo de orgamzaçao, cujos sujeitos rnostrarn-
se apáticos e entristecidos? 

As quatro comunidades em questão - Areia Branca, Praia do Peixe, 
Porto Veiho e Córrcgo das Moças - compartilbarn uina mesrna realidade, 
que pode ser simbolicainente considerada externa, em oposicao ii 
realidade interna ao grupo, que diz respeito aos mecanismos e convencOes 
irnaneritcs as relacOes hurnanas, subjctivas e objetivas, quc caracterizarn 
particularmente cada urna das comunidades. 0 que acabarnos de especificar 
corno realidades, externa e interna, são constitutivos de urn todo indivisivel 
que se liga a propria condiçao de 'ser hurnano Encontrainos em Durkheirn 
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(1998, p.  37) urna proposicao que podernos adotar no que concerne a 
essas duas realidades citadas, e a maneira de abordá-las. Ternos, portanto, 
segundo o autor: 

Quo a materia social uio POS oxplicar-se por fatores puramente 
psicológicos, isto é, por esiados da conscimcia individual, t o quo 
twa parece do toda cvidência. Coin efeitu, o quo as rcpresentaçOes 
coLetivas traduzom, é o modo polo qual o grupo pcnsa do si próprio, 
em silas reLacUcs corn os objecos quo o afotam. Ora, o grupo é 
constitufdo apenasmcntc polo individuo, e as coisas quo o afetam 
são do dikronto naturoza. 

Como aspectos representativos dessa 'realidade externa' estão a 
precariedade de alguns pontos que são defendidos na forrna de leis, sob a 
maxima de que todos temos os mesmos dircitos. As condiçOcs das estradas, 
principalmente as quc levani a Areia Branca e Praia do Peixe, e a auséncia 
de transporte pb1ico, ferem o dircito de ir e vir, garantido pelo art .5° da 
Constituicao Federal. No perlodo das chuvas, essas vias se tornarn, em 
alguns pontos, intransponiveis, o que impOe aos moradores dessas regiOes 
urn isolamento cornpulsório. 

0 atendirnento a sañde, conforme relatado nos itens acirna, é outro 
aspecto mal resolvido, assim como a educaçao. 0 Estatuto da Crianca 
edo Adolcscente (ECA, 2009) garante o direito a saide no Art. 11: " 
assegurado atendimcnto integral a saiide da crianca e do adolescente, 
por intermédio do Sistema Unico de Saüde, garantido o acesso universal 
C igualitário as açöes C serviços para promocão, proteção e recuperação 
da saiide". 0 direito a educaçao cstá previsto no Art. 53, conforme 
exposto a seguir: 

Art. 33. A criançs o o adoksccntc tern dircito a cducaçao, visando 
so plcno dcsenvolvirnetito de sua pcSSOa, proparo para 0 eXorcicio 
da cidadania c qualiticacao pars o trabaiho, asscgurando-se-lhess 

• igualdade do condiccs pars o acosso e pernsanCncia na escola; 
II - direito do ser respeitado por seus educadoros, 
lii - direito do 000testar critCrios avaliativos, podendo recorrer as 
instãncias escolares suporiores; 
IV - direito do organhzacao e participacao em entidades ostudantis: 
V - accsso a escola publics e gratuita próxirna de SUit residCncia. 
Paragrafo unico. E direito dos pals ou rcsponsáveis icr ciCncia 
do processo pedagogico, born corno participar da detinicao das 
propostas oducacionais. (F.CA, 2009, Art. 53). 

Apesar de haver escolas, a distância que Os estudantcs irecisarn 
percorrer pelas estradas em péssirnas condiçOes é desestimulantc. 0 
direito de ir e vir, nestas condiçOes, não se coloca corno escoiha, mas 
como forma de não ter escolha. 0 mesmo se dá em relacão ao tipo 
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do ensino que vern sendo realizado na zona rural e quc flOS leva a 
discutir qualidade. Percebcmos, durante cntrcvistas e conversas corn 
os moradores, que ha criticas ao ensino descontextualizado, que se 
distancia da realidade daquelas pessoas. A LDB (Lei de Diretrizes e 
Bases da Educacao) preconiza, no Art. 20, o seguinte: "A educaçao, dcver 
da farnIlia e do Estado, inspirada nos principios de liberdade e nos idcais 
dc solidariedade hurnana, tern por finalidade o pleno desenvolvimento do 
educando, seu preparo para o exercicio da cidadania c sua qualificaçao para 
O irabalho." (BRASIL, 1996, Art. 2). 

Em Porto Velho, ouvimos de urn morador que a auséncia de escolas 
agrIcolas na regiao indica descaso corn o ensino. 0 modelo de educaçao, 
realizado de maneira despreocupada corn a realidade da zona rural e corn 
os indivIduos que forma, pode ser relacionado a concepcão da educaçao 
bancária (IC quc fala Freire (1983). Nela, os educandos são exercitados 
para o arquivarncnto de depósitos de conteidos quc Ihes são transmitidos 
e, assirn, deixam de desenvolver em si a consciéncia critica que resultaria 
cm sua insercão no inundo corno sujeitos translormadores da realidade. 
A cducação, nessa perspectiva, estaria relacionada corn aspectos que 
envolvem urna falsa visão dos hornens: 

Sugerc unla dieoiomia inexistente honiens-mundo. Ilomens 
simplesmente no niundo C 11)10 COOl 1) 011111(1<) C Cull) OS outros. 
1-lomens espectadores c nSo rccriadorcs do mundo. Concebe a 
sua consckncia como algo especializado ticks e nao aos honsens 
como corpos conscientes. A consckncia como se fosse alguma 
seç3o dentro dos hoinens, niecanisticarnente coinpartimentada, 
passivanienk aberta an mundo quc ira'encliendo de realidade. 
Uma conscicncia Continente a receher permanentemente Os 

depositos pIe 0 ii<tindo the IUZ, C que Van SC transformando em 
seus contcüdos. (FREIRE, 1983, . 71. griIo do aulor). 

Atrelada a educaçao cstá a questao do emprego, OU meihor, do 
desernprcgo. Em todas as comumdades visitadas, a dificuldade em conseguir 
urn trabaiho que garanta urna renda certa é a principal dificuldade, segundo 
os rnoradores, em especial para os mais jovens. Ainda que frequentar a 
escola seja urna conquista para as novas gcracoes, visto que grande parte 
dos adultos c idosos possuem urn nivel baixo dc cscolaridade, quando nao 
nub, as cscolas em que Os alunos da zona rural estudam não Os prepara 
para a realidade. Por conseguintc, ao término do ensino rnédio, a maioria 
dcixa as comunidades Cfl) husca de trabalho. Nas cidadcs, principalmente 
cm Curitiba, esses ernigrantes conseguem apenas subempregos e vão 
habitar a periferia, concluindo, assim, o ciclo da pobreza. 

Se ao menos as cscolas (atores sociais c condiçOes materials) lossem 
prcparadaspara urn ensino particularizante, ao contrário do modelopadrão, 
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essas novas geracOes poderiam ser auxiliadas a pensar possibilidades de 
açöes na própria cornunidade. Mas, o que temos é urna escola que não forma 
nem individuos tccnicarnente competentes para a demanda urbana, (muito 
menos para a dernanda rural), e nern sujeitos ativos para o enfrentarnento 
da ordern vigente. 

Essa airrnacão pode ser estendida as poilticas piblicas vigentes 
tanto nas comunidades quilombolas quanto no ârnbito social nacional, 
elaboradas em sentido vertical, quando, ao povo necessitado, situado 
apenas corno receptor dessas poilticas assistencialistas, e vetado qualquer 
tipo de reflexão a respeito do verdadeiro scntido de ser dessas politicas. 
Entendemos que, ainda que surtam efeitos positivos e propiciem lanipcios 
de equidade, elas funcionam como a maioria dos rernédios alopáticos, 
que amenizarn os sintomas, nias nao curarn a causa da doenca. Corn isso, 
nao queremos dizer que somos contra polIticas a favor das comunidades 
quilombolas. Ao contrário, é so assirn que podem ser trazidas a visibilidade 
social e efetivarnente existirern corno coniunidades de direito. No entanto, 
mu itos aspectos deveni ser meihorados. 

Qualquer tipo de poiltica püblica deveria vir acompanhado de urn 
processo educacional em quc os beneficiados pudessem, ao menos, pensar 
a respeito da situaçao em que se encontram e as razOes que estabelecern a 
ordern das coisas. Assirn, as açöes seriarn elaboradas de baixo para cirna, 
de maneira a perrnitir urn engalamento do povo como sujeito consciente 
e transformador de sua realidade. Nos dizeres de Goergen (2008, p.  38), a 
"[ ... ] lcgitimidade das instituiçOes democráticas advém da sua capacidade 
de assurnir a rnediaçao entre os princIpios teóricos gerais e a realidade 
polItica' Isso significa, na visão do autor, não apenas idealizar urna 
cidadania por meio de uma ação coictiva, mas tambérn pela "[ ... ] proiecao 
crItica" e pela "[ ... ] efetiva consolidacao institucional de proccdiinentos 
comunicativamente deliberados' A contluência entre projeto teórico ideal 
e a realidade pode ser o prirneiro impulso para urn processo legitirno que 
possa regularnentar a acào social. 

Quanto aos aspectos internos que particularizam as comunidades 
quilombolas, estabelecemos a organizaco comunitária corno o cixo 
principal da nossa observacão. A organização comunitária é utna forma 
de organização social. Assirn, poderernos pensar as organizacoes sociais 
institucionalizadas como entidades privadas (associacoes, fundaçOes ou 
sociedadcs civis) sem fins lucrativos, quc realizern açOes voltadas para o 
interesse pThlico. Isto possibilita que a organizacao receba orcamentos e 
Os administre, atendendo as finalidades para as quais os recursos foram 
propostos. 
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0 que encontramos nas comunidades foi quase a inexistência dessa 
organizacao quc é, sobretudo, politica, e interfere na vida como urn todo. 
Em geral, não existem associacOes, cooperativas ou sindicatos. Somente 
urn caso de cooperativa. Portanto, a luta orgaiiizada para efctivacao (Ia 
conquista de dircitos se apresenta frágil em suas estruturas de poder. Mas 
é possivel observar outros aspectos, se entendernos a organ izacao social, 
lembra Fernandes (2008), como conjunto das relaçOes estabelecidas entre 
pessoas e grupos, cntre grupos ou entre pessoas de urn grupo. 

A organização social das cornunidades é baseada na farnIlia que, aléin 
de uma funçao cultural e patrimonial, tern funçoes morais essenciais. Como 
esclarece Albuquerque (2008), o trabaiho corn as farnilias é importante no 
caso das politicas sociais brasileiras, urna vez que a Constituiçao de 1988 
considera que é dever da familia, cornunidade e Estado proteger crianças, 
jovens, adultos, idosos e deficientes. Assirn, entcnde que "I ... ] ter a farnIlia 
como urn cixo matricial das poilticas sociais é urn investiniento bastante 
irnportante' (ALBUQUERQUE, 2008, P. 36). 

Nesse quilornbo, algurnas famIlias ji não são proprietárias individuals 
de terrenos e casas, mas o que ganharn vai para seus dependentes diretos. 
Existem hierarquias e diferentes nIveis de poder exercidos por estes sujeitos 
sociais C que constituem seus modos próprios de organizacao. Segundo 
Pcrnandes (2008, p. 1), o poder, "[ ... ] desde o inIcio das mais primitivas 
formas da nossa sociedade teve sempre a tendéncia a se concentrar nurn 
individuo ou nurn ni.iinero reduzido de indivIduos (elites) [ ... ", que o 
utilizararn sob condiçOes niais ou rncnos violenta sobre os dernais. 

Os grupos visitados variam muito quanto a essc aspecto. Encontrarnos 
comunidades cm que cada farnIlia decide por si o que faz corn a sua terra 
oii seu dinheiro, ate aquelas corn inaior grau de organizacão coletiva, que 
são as quc tern alcancado rnelhores condiçOes de vida. No caso de Areia 
Branca, a consideracão e a consciCncia do papel do outro dentro do todo 
social é imprescindIvel para o bern-estar coletivo, conforme constatamos 
por entrevistas e em observaçao. A partir da rnudança no cultivo da terra, 
ern quc os moradores passararn a adotar o manejo agroecoldgico e vivcrem 
da agricultura, houve rnodiflcacao na própria autoestima das pessoas, que 
tomararn consciência da capacidade que 0 grupo possui para Iransformar a 
realidade. A prática de reunir a comunidade para conversar e decidir sobre 
aspectos do trabaiho, da vida coletiva e, tainbCrn, a prática dos mutirOes, 
oiide cada urn trabaiha ciii algurn rnornento iia propriedade do outro, faz 
corn que todos cresçam de forma evidente. 

l'ercebe-se, portanto, pelas comunidades investigadas que, quanto mais 
distribuIdo o poder (IC pensar e decidir, e quanto mais coletivo e socializado 
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é o trabaiho e o seu resultado, mais ganhos rnateriais apresentarn, alCrn 
de major satisfaçao corn sua vida. Tal observaçao é corroborada por 
Goergen (2008, p.  39) ao afirmar que apesar cia irnportância das estruturas 
institucionais, que deveriam "[ ... 1 canalizar a vontade popular, elaborada 
por meio de debates em espaco pñblico [ ... ]", elas nao são o fundarnento da 
democracia. Isso porque a formacao cia vontade politica dá-se em espacos 
nao necessariamente politicos, como os da famIlia, dos grupos de amigos, 
dos meios de cornunicacão e na educaçao formal. 

Em Praia do Peixc, por se tratar, assim como Areia Branca, de urna 
comunidade de poucas pessoas, a consciência dos individuos acerca da 
constituicão de urna coletividade não ultrapassa o ârnbito das relacoes 
familiares e da solidariedade da convivência grupal, caracteristica forte 
em todas as comunidades. A desarticulaçao dos moradores corn relacao 
aos aspectos politicos do Programa Quilombola, do governo Federal, 
dernonstra, mais uma vez, que a necessidade de esclarecer o povo, por 
rneio de urna educacao plena, em que haja valorizacao do trahalbo do 
homern corno sujeito consciente de sua condicao e de seu potencial de 
transformar a si mesmo e a realidade em que estã inserido, vai alérn de 
pantletar as assisténcias financeiras a que des tern direito. A esse respeito, 
encontrarnos, nas falas de alguns rnoradores certa ciareza, conforme consta 
no depoirnento de EA.N., 41 anos: "Pra haver urna organizacão, eu acredito 
que haveria necessidade de as pessoas, de rnudar urn pouco, né?...tC  assirn, 
algurna coisa que desse urn ... urna rnudanca na caheca das pessoas, prá 
pensá urn poco diferente, ne" 22 ? 

0 que ouvimos dos moradores C que representantes do governo 
estiveram na comunidade para scu reconhecimento como quilombola e 
que, após, deixararn algumas cartilhas e outros materiais para instruir o 
grupo a se organizar para estabelecer urna Associação. Entretanto, nunca 
mais receberam a visita de ninguém para saber do processo todo. Esperar de 
indivIduos que mal frequentararn a escola uma organizacão para resolver 
questoes burocrAticas que a formacao de urna Associacao implica sern, ao 
menos, oferecer condiçOes para isso no sentido de entenderem o que cia 
significa e o que esses indivIduos podern conseguir mudar por meio deia, 
faz corn que todo o ideário hurnanitário do programa perca de vista seu 
caráter hurnanistico. 

Sc pensarmos nos problernas que cornurnente alligem os hurnanos 
do 'mundo civiiizado como a poluicao, a vio!ência genera!izada, a pressa, 

22 Entrevista concedida por F.A.N. a Talita 1)eltino e Saulo Moreira China. Coleta de dados rcicrentc 

a pesquisa sohre análise e desenvolvirnento do esporte/lazer em comunidades quilombolas no 
Paraná. Quilombo dc Porto Velho. Adrianópotis, 27 fev. 2009. 
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a opressão do trahaiho, a falta de espaco para a brincadeira das criancas, 
as drogas que destroern a vida, principalniente dos jovens, esses, lá nas 
cornunidades, no existem. Ha céu cheio de estrelas para ver cada noite, 
cachoeiras e rios limpos para banhar-se, avós contando histórias, niães 
fazendo pao de forno, e tantas outras coisas rnaravilhosas que nao chegam, 
ncrn perto, do que ousarnos sonhar. 

Ha muitos aspectos que nao devern ser tocados para que nao se 
estraguem, e outros devern ser prornovidos para que a potencialidade 
humana e social seja estirnulada e chegue ao que é admitido, 
contemporaneaniente, corno direito universal dc todo cidadão. Entretanto, 
isso merece urn debate, cntendendo que "[ ... ] todos os contextos que 
constituern o espaco p6b1ico no qual se articula a sociedade civil tern urn 
papel essencial na forrnaçao e consolidacao da vida politica dernocrática" 
(C;OERGEN, 2008, p. 39). Talvez possarnos pensar cm tempos-cspacos 
apropriados que venharn a configurar processos verdadeirarnente 
dernocráticos, fazendo ecoar diferentes vozes, exciuldas historicamente, 
de urn coro que, ainda, é para poucos. 

Consideraçoes finais 

0 interesse por investigar poilticas piihlicas de esporte e lazer em 
cornunidades quilombolas deu-se por nieio do mapeamento da realidade 
dos populares e possibilidades de intervenção, no sentido de benfeitorias 
que contribuam corn seu modo de vida. Pensar em polItica püblica é pensar 
nun-i diálogo entre poilticas governarnentais e diferentes atores soclais, 
nurn trabaiho em rede, qe possa gerar acOes estratCgicas de intervenção, 
pautadas em algurnas preocupacOes, corno as sugeridas por Menicucci 
(2006, p. 143): "Quais sai) os efeitos das polIticas? Para quem? E por qué? 
Em outros termos, por que os governos fazeni o que fazem C quais sao OS 

beneuiciários das suas acOcs?". 

Trazendo estas indagacOes para as comunidadcs quilombolas 
investigadas, clegernos coino novos ternas inquictantes: Por que inexistem 
politicas puhlicas nestas comunidades? Por quc cstas coniunidades não 
integrarn o rol de coinunidades beneficiadas coin alguma 1)OlItica  püblica 
no Paraná? Quais os motivos que levam o poder pühlico a näo investir em 
política de esportc c lazer para estes grupos sociais? 

Embora nao desenvolva estas questOcs em especIfico, Menicucci (2006) 
traz dados para pensá-las, sobretudo ao relatar que, de modo esquemático, 
pode-sc dizer que o processo de constituição de urna politica piThlica dá-se, 
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inicialrnente, pela identiflcaçao de urn problema ou de urn estado de coisas 
que gerem a necessidade de intervenção governarnental. Entretanto, para 
que Os problemas de urna dada realidade passern a fazer parte da agenda 
governainental, flãO basta apenas ser problemática. Como descrevc a autora, 
é preciso que se transforme em problema e que se converta em niohilizaçao 
polItica de atores articulados que opercrn no sentido de reconhecimento da 
situacao corno problerna e passe a integrar a agenda governarnental. Dal que 
pesquisar estas comunidades, identificar suas carências e potencialidades 
é construir mecanismos de intervcncao direta, a exemplo de pcsquisas 
corno esta, que cheguem ate os órgaos competentes na forma de problema 
politico, denunciado por diferentcs atores sociais, que gcre reconhecirnento 
das necessidades da cornunidade e Se reverta em açOes efetivas que possarn 
viabilizar uma intervencão apropriada. 

A inexistência de poilticas p6b1icas recai sobre a ausência de qualquer 
politica dc esporte e lazcr para essas comunidades. Sabeinos que estas 
questôes não se colocam de forma simplista, mas precisam ser denunciadas. 
Como ressalta Vaz (2006, p.  21), urna vez quc "[ ... J a poiltica é biopolItica e se 
tornou urn espetáculo, e de forma sernelbante o corpo, nada mais esperado 
que as polIticas de lazer proinovidas pelo Estado" (quando promovidas), 
sejarn visualizadas mais CO() expressâo desse espetáculo c rnenos como 
estratégias que Sc voltem "...1 contra o espirito de nosso tcrnpo' Ainda, 
como explicita Marcellino (2006, p. 85, grifo do autor), "[ ... ] é prcciso a 
atençào em PolIticas Püblicas corn o lazer sirn, mas nao qualquer lazer. Não 
o mero entretenimento, näo o lazer-rnercadoria' 0 autor Se reporta ao 
lazer quc leve a convivencialidade, o que significaria, para ele, a forma dc 
minim izar Os riscos da exaccrbaçao dos próprios componentes do logo: 

"i...] (lOfl, a compcticão, quc nao leva a violCncia; ilinx, a vertigern, que não 
leve ao risco não calculado de vida; mimicry, a irnitacao, que não prornova 
o fazer-de-conta irnobilizante da pior fantasia; alea, sorte/azar, que nao 
provoque aiheamento" (MARCELLINO, 2006, p.  85), corn base na [curia 
do Frances Roger Caillois. 

0 estudo das comunidades quiloinbolas de Areia Branca, Praia do 
Peixe, Porto Veiho e Córrego das Mocas visou identificar a existCncia de 
polIticas pühlicas de esporte e lazer e as práticas corporais recorrentes 
nesies quilombos. Entretanto, essa necessidade foi perpassada por 
orientaçôes fundantcs que se dão por rneio do reconhecimento da 
cducaçao, da saiide, do trabaiho, do cotidiano, da religiao, entre outros 
aspectos. A carCncia tao evidcnte de condiçOes matcriais apropriadas 
e a abundância dc vida (ou do querer viver), levaram-nos, cm alguns 
momentos, a questionar: 0 que fazemos aqui? Como falar, nestas 
comunidades, de uma pesquisa que se volta para a identificacao de 
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politica pihlica de esporte c lazer se elas nao apresentam as condiçOes 
rnateriais que Ihe garantam a vida? Afinal, elas querern realmente urna 
poiltica p6blica de esporte e lazer? 

Dc modo geral, o lazer não tern sido visualizado corno direito social, 
sobretudo porque a ideia de lazer fortemente propagada dá-se atrelada aos 
cspacos oferecidos pela cidade e, notadarnente, marcados pela arrecadacao 
rnonctâria por meio da venda de algo consumivel. Marcellino (2006, p. 
74) corrobora essa ideia ao afirmar que muitas pessoas fazem lazer sern, 
ao menos, ter noçao de que o fazem, "[...1 porquc, via de regra, o que e 
charnado dc lazer é o quc e veiculado pela midia como sendo 1azer' A 
explicacao do autor contribut corn o debate: 

Quando se pergunta ,\s pcssoas. qual a iinportãncia do lazer nas 

suac vidas, a resposta lica entre sétirno a décirno lugar nurna escala 

de priorid-ade. Isso se deve a pouca 'ressonância soaal do lazer,  
ainda nSo visto corno urn direito social, e tarnbm a hierarquia dc 
necessidades. Mas, quando se convive diretarnente corn as pessoas 
pode-se ver, clararnente, a importancia do lazer, como busca de 

significados para suas vidas. (MARCF.LLINO, 2006, p.  74). 

A obscrvaçao do lazer nos quilombos e a difIculdade dos próprios 
quilombolas em reconheccr o que fazern como lazer atenta para algumas 
questOes. Urna delas é a de que os quilombolas mantérn formas de lazer 
não diretanicntc marcadas pelo consumo ou produzidas pela indistria 
cultural, haja vista que suas condiçoes gcograficas e, também, materlais, 
tornarn esta prática pouco acessIvel, pelo rncnos nesses tcrritórios. Isto é 
importante, sobretudo, para a valorização de urn lazer que se dê por espacos 
de convIvio que se distanciam de mecanismos capitalizávcis. Entretanto, 
pescar, conversar corn amigos, jogar futebol, nadar, brincar, embora sejarn 
práticas prazerosas, realizadas, talvcz, nurn tempo liberado e de modo 
desintercssado, tendern a não ser percebidas como possibilidades de lazer. 
0 fato dos quilombolas pouco tercrn acesso ao lazer consutnista nãO 
indica auséncia de desejo, urna vez que a televisão, como rneio de fetiche, 
atenta, ainda mais, para as desigualdades que impedern o acesso a bens 
consumiveis de forma igualitaria a todos, bern como a cidade corno piano 
utópico de vida a alguns deles e geracão de renda, espaco de circulaçao, 
diversão c sobrevivéncia. 

Assirn, rncsmo que o lazer da cidade sc distancie do lazer nos quilombos, 
o prirneiro é dcsejávcl, sobretudo porque o nao acesso a dc, por condicOes 
adversas, reflete dirctamente a desigualdade social e a exclusão a que são 
submctidos. 0 mesmo ocorre em relacào a apropriacao das condiçOes 
rnateriais para a prálica de esporte. A falta de holas, uniformes, cspaco fisico, 
professor, liipoteticarnentc falando, resguardando-se a particularidades de 
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cada local obscrvado, indica a carência dos mecanismos que garantiriam 
oportunidades a vários deles. Ter acesso a estes direitos é torná-Ios hurnanos 
em rneio a sua inumanidade. 

Mesmo que o lazer das comunidades quilombolas, por sua prOpria 
condiçao, não se encontre diretarnente relacionado a urna massa que 
alirnenta a industria cultural, nao pode ser pensado desvinculado desse 
contexto. Isto porque, uma politica piiblica de esporte e lazer, que deveria 
ser pensada e revertida cm beneficio dessas cornunidades, pode estar 
alimentando a rede consurnista e mercadológica, gerando cada vez mais 
alienaçao. As condiçOes de subernprcgo, desemprego ou emprego em 
situaçães desurnanas conduz a ocupaçäo de parte significativa do tempo 
corn esta função, acrescida corn outras ohrigacOes também neccssárias 
no seio familiar e coletivo. 0 tempo livre, como tempo liberado e, 
despreocupado, das obrigacoes cotidianas, fica como possibilidade utópica 
para muitos, talvez, bastante distante da realidade dessas cornunidades. 
Vendo a utopia não como algo irrcalizável, mas corno algo possIvel a partir 
de açOcs concretas que visern a esta finalidade, lutar 'corn' e 'por' essas 
comunidades, iias mais diferentes frentes de batalha, pode ser urn passo 
a mais rurno a forrnas hurnanizantes de viver, dadivosas, e necessárias na 
rclacao corn 0 Outro. 

Finalizando, entendcmos que as poilticas püblicas de esporte e 
lazer em cornunidades quilombolas devem constituir nào apenas urna 
prcocupacão setorial, mas, sobretudo, urna poiltica intersetorial, capaz 
de articular esporte, lazer, saide, educacao, geraçao de renda, cultura, 
entre outros, corn o propósito de reversão do quadro de injusticas, 
exclusao e vulnerabilidadc sociais a que essas comunidades estão 
subnietidas. Portanto, falar de esporte e lazer não é falar de esporte 
e lazer, mas de toda uma rede complexa de rclaçOes que compOem o 
entomb da questão e que, por isso mesmo, precisa 5cr densamente 
observada, dcscrita, revclada e ressign i ficada. 
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PRATICAS SOCIAIS E AçOES 
PROPOSITIVAS NO RETORNO A 
COMUNIDADES QUILOMBOLAS NO 
PARANA: 
AFINAL, ELAS QUEREM POLITICAS PUBLICAS DE ESPORTE E LAZER? 

THAiS G000i DE Sou/.A, ANA I3EATRIZ GA/QUEZ PORELLI, LRICA FERNANDA 
LOPES, WELUNGTON DA SILVA ANACLETO, LARISSA MICHELLE LARA 

Introduçao 

F, tambérn, Se ad Imos que Os negros cheirans nsa), ignoramus 
quc pars tudo aquik que não é Europa somus nós, brancos, quc 
cheiramos ma). F diria mesnlo que exalarnos urn odor branco, 
branco assim como se podc lalar own mal branco. 

(ARTAUD, 1987, grifo do autor). 

As sociedades narrarn suas histOrias e constroern rnernórias. 
Expressarn seus modos comunicativos, sua moralidade e traduzern 
singularidades que as aproxirnarn e as diferenciarn. Constroern politicas 
culturais (IC cidadania, delimitando quern pertence a urna naçào, quem 
tern direito a ser cidadão, afinal, "F ... ] toda polItica cultural é urna polItica 
Corn Os imaginarios que nos fazern crer serneihantes [ ...  j".  (CANCLINI, 
2008, p.  107, traducao nossa), ou seja, corn o que se pode imaginar do 
outro, verificando a possibilidade de cornpartilhar ou não as diferencas 
nos diferentes grupos sociais. 

() desenvolvirnento de práticas sociais e acOes propositivas em 
cornunidades quilombolas parte do principio de que açães efetivas 
precisarn ser realizadas no intuito de reconhecirnento e valorizaçao de 
sua diversidade cultural, bern corno do pleno exercIcio de sua cidadania, 
que prevé igualdade de dircitos a todos os envolvidos nurna sociedade 
dcniocrática, incluindo condicoes de garantia da própria existência. Entre 
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os direitos quilombolas encontra-se a possibilidade de acesso ao esporte e 
ao lazer, que integra as necessidades investigativas dessa pesquisa. 

0 terna das poilticas piIblicas de esporte e lazer foi recorrente em 
todos os textos dessa obra, tratado numa perspectiva diagnOstica cm 27 
comunidades quilontholas no Paraná, quc identifica apenas a cxistência de 
uma poiltica püblica, vinculada ao Ministério do Esporte, ocorrida em dois 
espacos (em escola, no quilombo do Fcixo, cidade da Lapa, c em escola, na 
cidade de Mariental). A compiernentação de dados corn nova insercao em 
campo deu-se nos mcses de juiho e agosto dc 2009, em quatro cornunidades, 
das 27 investigadas. Tornou-se nccessário identificar quais seriam as quatro 
conmnidades cleitas para retorno corn base na definiçao dos critérios que 
mcllior atenderiam aos objetivos da pesquisa. Nesse sentido, não focarnos 
apenas a comumdade que já possui urna poiltica publica, embora cia 
também integrasse as selecionadas. Outros critérios foram pensados no 
sentido de identificar as comunidades em que urna nova inserçao cm seu 
cotidiano fosse cssencial ao desenvolvimento politico do próprio grupo 
social. 

Os critérios gerais para a seleçao das referidas cornunidades foram 
baseados nos dados observados na primeira ctapa da pesquisa e dcveriam 
incluir, necessariamente, a possibilidade de permanéncia no local pelos 
dias neccssários, contando corn a receptividade c adesão dos moradores ao 
projeto. Levando-se em consideraçao as caracteristicas peculiares de cada 
comunidade, os seguintes critérios foram adotados: a presença de urna 
politica püblica dc esporte e lazer cncontrada na cornunidade quilombola 
do Feixo (Lapa); tracos da cultura afrodesccndente presentes em Manoel 
Ciriaco dos Santos (GuaIra); caréncia de organizacao coinunitária e poiltica, 
presenciada em Córrcgo do Franco (Adrianópolis); e condiçoes materiais 
dc vida satisfatórias em reiacao as demais comunidades, observadas na 
cornunidadc Invernada Paiol dc Tciha (Guarapuava), acrescido da prescnca 
da cultura negra em parte dela. 

Feita a seleçao das comunidades c o contato prévio corn os lIderes 
comunitários, o grupo de pesquisadores desenvoiveu vários encontros 
para sistematizar o trabaiho em campo. Profcssorcs integrantes do GPCCL 
(Grupo de Pesquisa Corpo, Cultura e Ludicidade) do DEF/UEM fizerarn 
relatos de experiéncias ocorridas em campo no sentido de atentar para 
cuidados durante a imersão do pesquisador na cornunidade, bern como 
dinamicas a serem desenvolvidas e referenciais a serern adotados para 
aliccrcar o trabalho. Dessas reflexOes, concluiu-se que era necessário retorno 
para quc os pcsquisadores se aproximassern efetivarnente da comunidade, 
näo apenas retirando inforrnaçOes, mas contribuindo, de alguma forma, 
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corn seu cotidiano. Ainda, definiu-se que seria importante o trabaiho corn 
geraçOes, o que traria dados distintos sob olhares de crianças/adolescentes, 
muiheres e hoinens das comunidades. 

A insercao em campo foi planejada a partir das seguintes técnicas 
de coleta: conversas informais coin Os moradores, observaçOes de scu 
cotidiano, atividades corn criancas, mulheres e comunidadc de modo 
geral, rcuniöes corn as liderancas quilornholas c dinãmicas de grupo. Cada 
dois pesquisadores ficaram responsáveis por visitar duas comunidades, 
permanecendo por sete dias em cada. 

As atividades forarn prograrnadas para cinco dias cia sernana, pals Os 

dois prirneiros foram destinados a visitas as residências para contato corn 
Os moradores, bern como retomada do vInculo estabelecido corn as sujeitos 
investigados. A coleta de dados partiu da empiria da realidade factual, de 
modo a alicerçar todo o trabalbo a ser desenvolvido na sequência. 

Embora o planejarnento) das atividades tenha sido cornum as quatro 
comunidades, foram levadas em consideraçao as especificidades de 
cada uma. Assini, o grupo que realizaria a coleta tinha ciência de que as 
estratégias de abordagern teriarn que conclizer corn as diferentes realidades, 
sendo ilexIveis a partir do próprio campo e da resposta dos moradores ao 
trabaiho desenvolvido. Esse material foi organizado corn base na realidade 
empIrica das cornunidades elencadas, constatada na fase iriicial do projeto 
em questao. 

Apesar das cornunidades possuirem a mcsrna descendéncia, o que as 
classiflca corno quilombolas, e terem caracteristicas comuns, apresentarn, 
em suas rclacOes internas, diversidades oriundas de seu modo de (re) 
producao de vida, sendo diferentes uma das outras em muitos aspectos, 
e tambérn scmelhantes. As diferenças entre clas, de modo geral, são 
determinadas pelo local em que habitarn (estando mais próximas ou 
distantes da cidade), pela geografia do local, hem corno pela relação corn 
as órgaos ptblicos dos muuicIpios aos quais pertencem. Constatamos que 
esses aspectos são determinantes no modo de vida dos quilombolas, pois 
influenciam di retamente em seu grau de desenvolvirnento econôrnico. 
Quanto mais afasladas as cornunidades das cidades, quanta mais dificil for 
o acesso ate elas e quanto mais impasses existirem corn a podcr pãhlico 
local, rnais rudirnentar se torna o modo de vida dos sujeitos. 

Inicialmente, as atividades foram organizadas por geracOes, incluindo 
criancas/ adolescentes, rnulhercs e adultos (hornens, muiheres, jovens e 
idosos). Para as criancas e adolescentes planeiou-sc jogos coletivos que 
trahaihassem temas relacionados a união, coletividade, luta dc classes 
e conhecirnento do próxirno. Para tanto, foram utilizados construcao de 
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desenhos corn o ob)ctivo identificar a consciência sobre a própria rcalidadc, 
teatros, vivências de brincadciras populares, gimnicas e dancantes. Para as 
muiheres, foram programadas atividades relacionadas aos seus dircitos, 
vivências de praticas corporais, corno alongarnento, caniinhada, exercIcios 
de postura, e tambérn dinârnicas de grupo a tim de propiciar a aproximaçao 
cntre elas. Para os adultos, de modo geral, forarn organizados debates 
sociopoilticos que envolvessem as caréncias c as possibilidades de busca 
de recursos junto aos órgaos phlicos competentes, bern como atividades 
que promovessern a interação comunitária corn o intuito de fortalecer os 
vinculos entre des. 

Dc todas as atividades realizadas, as dinâmicas de interação comunitária 
forarn as que proporcionararn major envolvimento dos moradores, 
justarnente por trazerern a tona questOes que competern aos seus modos 
de vida. Tal intervençao foi feita por meio de discussôes ahertas entre os 
coinunitarios, corn a rnediacao dos sujcitos investigadores. Ohjetivou-se a 
mobiiizaçao comunitária para o levantarnento de prohiemas e discussOcs, 
de niodo que os populares pudessern buscar soluçOes apropriadas para seus 
problernas no sentido de construção (IC autonomia na gestao comunitária. 

Nas estratégias de intervenção foram empregadas dinãmicas grupais 
subsidiadas por atividades que objetivararn a intcrrclaçao das questocs 
sociopoilticas que englobam as cornunidadcs. Para tanto, forarn utilizados 
o diagrarna de Venn (ABDL, 2004) e o Zopp (GTZ, 1997) corno bases 
principais para o levantarnento das questOcs sociais a serern discutidas. 
Partiu-se da convivéncia intracomunitária para a elaboracao do piano de 
intervenção, em que tanto as necessidades investigativas dos pesquisadores 
como as reiaçOes cotidianas dos investigados forarn consideradas. Houve, 
então, troca de cxperiências forrnativas entre os diferentes sujeitos 
envolvidos, considerando o contexto no qual estavam inseridos. 

0 diagrama de Venn, criado pelo hritânico John Venn, consiste 
na discussão comunitária sobre grupos ou entidades que, dircta 
ou indiretainente, encontrarn-se relacionadas corn o cotidiano das 
comunidades, nesse caso, os quilombolas. Feito o levantarnento de todas 
as entidades, passa-se a refletir sobre sua importância e presenca fisica 
no quilombo. Tais representacOes dão-se por meio de desenhos, rnais 
especilicamente, cIrculos. Urn deles é, necessariarncntc, a cornunidade 
quilombola. Os dernais cIrculos são as instituiçoes/entidades, representadas 
próxiinos, distantes ou dentro do cIrculo da cornunidade, conforme as 
relacOes que estal)elecem corn ela. Ou seja, quanto mais próxirnas das 
cornunidades estiverern representadas, major é sua participacão na vida 
delas, e vice-versa. 
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0 Zopp, do alernão Ziel Orientierte Pro jekt Plan ung, é urn método de 
planejamento de projetos orientado por obetivos, criado pela Agéncia 
Alemã de Cooperacâo Técnica (GTZ), na década de 1980. Sua origem está 
relacionada a crItica de açOes e concepçOes centradas apenas no poder 
governarnental, preocupando-se corn acOes que exigissern a participaçao 
direta dos sujeitos envolvidos por rneio de urna ação ativa na icleaiizaçao 
de projctos, em sua execucao e monitoramento. Assirn, o Zopp consiste 
numa atuação participativa de todos Os envolvidos para a identificacao 
dos problemas que vivern c para os quais reivindicarn mudanças. Ainda, 
objetiva identificar as oportunidacles que podcni ser aproveitadas para 
resolver os problernas, os inconvenientes que podem se transformar em 
oportunidades no sentido de se mudar a realidade encontrada. Aqui, em 
especial, 0 Zopp foi utilizado corno urna ação interventora no sentido de 
oportunizar a troca de intbrrnacOes, experiências e ideias que cuiminassern 
corn a construçao de consenso para a tomada de decisOes e gestâo das açães 
planej adas. 

identificando as caréncias dos sujeitos quilombolas e instigando-
OS ao debate sobre formas estratégias de ação politica foi possivel chegar 
a questao motivadora da nova insercäo em campo, qual seja, se os 
quilombolas pensavarn na implementacao tie urna poiltica pi'ibiica de 
esporte e lazer como parte de suas necessidades e, ainda, em caso posit ivo, 
como cia poderia ser efetivada, levando-se em consideracao seus anseios e 
cx pec tat ivas. 

As discussOcs propostas nesse texto estão estruturadas em duas partes. 
A primeira descreve o contato corn as quatro comunidades investigadas, 
trazendo dados sobre suas práticas sociais cotidianas, bern como as 
açöes propositivas implernentadas pelos pesquisadores no sentido de 
estreitar as relacOes corn os quilombolas e ampliar a coleta de dados. A 
segunda traz reflexOes sobre os dados coletados, corn foco nas discussOes 
acerca das poilticas pühlicas de esporte e iazer corno urna ação possivei 
de ser desenvolvida, acrescido do reconhecirnento das necessidades das 
coninidades quilornboias. 

Comunidades quilombolas, cotidiano e práticas sociais: 
açöes junto aos populares 

Acoiher de maneira fraternal, mesmo as pessoas desconhecidas, é 
urna das marcantes qualidades das cornunidades quilombolas visitadas. 
Assim, o retorno a elas assernelhou-se, em grande parte, a urna visita a casa 
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de farniliares que não se encontravam ha algurn tempo, o que se dcu na 
segunda semana do més de juiho de 2009. 

Tendo por meta a permanência de urna sernana cm cada local a fim 
de arnpliar a coleta de dados, acrescendo novos elementos a pesquisa, 
buscou-sc desenvolver atividades previamente elaboradas e também 
outras que pudessem ernergir con forme a necessidade e a convcniència 
em cada realidade. A dinâmica estabelecida entre os moradores e os 
pesquisadores voltou-se para a captacao e percepção dos anseios e 
perspectivas dos moradores sobre sua organizacão social e polItica, e 
sobre o interesse em verem implernentadas poilticas piblicas de esporte 
e lazer. 

0 Feixo é uma regiao bastante cxtcnsa e acoihe em seu território tanto 
farnilias quilombolas quanto não quilombolas. Conforme o mapeamento 
realizado pelo Grupo de Trahalho Clóvis Moura, vivern no Feixo cerca de 
84 farnIlias quilombolas, corn aproximadamente 343 pessoas 1 , nimero 
que pode ser considerado superior, levando-se em conta a prcsenca de 
vários bebés e criancas recéni-nascidas. 

Duas moradoras do Feixo nos aguardavarn no ponto de ônibus. A casa 
da familia que nos receberia não ficava longe dali. Todavia, a recepcão e o 
auxilio corn as hagagens foram providenciais. 0 terreno em quc se encontra 
a casa de 1IP.B., urna das matriarcas mais antigas da cornunidade e a pessoa 
quc nos hospedou, suporta as oito casas de suas filhas. Esse conjunto (Ic 
casas forma urna espécic de bairros no território do Fei.xo, sendo quc para 
percorrer toda a extensão é necessário utilizar algum tipo de transporte. 
Nas tcrras quilombolas, a configuraçao espacial é caracterizada por 
aglornerados de farnIlias corn grau de parentesco muito próximo. 

A primeira difIculdade observada mesmo antes da inserçao cm campo, 
fbi percorrer todas as casas das farnIlias quilombolas para nos apresentarmos 
e convidar os populares a participarem das atividades prograniadas. Uma 
scgunda dificuldade, urn tanto imprevisIvel, fbi a condicao climática. 
Durante a semana de nossa cstadia, o frio e a chuva fina forarn constantes. 

Nos dois prirneiros dias, parcialmente impossibilitados de percorrer a 
comunidade devido ao frio e A chuva, permanecemos no nicleo familiar 
da Senhora T.R1&, que flca na região conbecida por Rincao. 0 m'irnero de 
moradores, corn criancas de todas as idades, bern como a variedade de 
atividades do cotidiano desses indivIduos, enriqucceram sobremaneira o 
nosso trabaiho. A despeito da desfavorável condicao climática, os individuos 

Cornunidades tradicionais negras e quilombolas do paran (2009). 
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seguiram sempre ativos em seus afazeres, fator que nos cstimulou a lidar 
corn as intempéries da natureza. 

Na primeira fase da pescluisa, em outubro de 2008, a comunidade 
ainda não contava corn a Associaçao de Moradores. Nesse segundo 
momento, encontramos os moradores em meio aos processos burocráticos 
para a validacao da Associacao. Considerando a existéncia de mais 
duas comunidades quilombolas na Lapa, além do Feixo, chamadas \Tila 
Esperanca e Restinga, urna dnica associação foi criada, abrangendo as trés 
coinunidades. 

A soluçao para contatar os moradores veio corn a visita do vice-
Iíder da Associacão e morador do Feixo, o Sr. A.B. No sábado a noite, 
A.B. e sua esposa vierarn ate a casa em que cstávamos a pedido de Dona 
T.P.B. Além de ser urn Ilder comunitario, ele é membro bastante ativo da 
igreja católica, sendo ininistro da eucaristia e catequista, condiçao que, 
segundo algumas opiniöes, fazem dele uma pessoa bastante respeitada 
na cornunidade, pois essa é a religiao predominante no local. Foi dele 
a sugestão de nos apresentarmos durante a celehraçao da missa no 
domingo de rnanhã. 

No dia scguinte, durante a missa, expusenlos, de rnaneira sucinta o 
objetivo de estarmos au. As atividades scriam realizadas a partir de trés 
diferentes frentes: corn as mulheres, corn as criancas/adolescentes c corn os 
adultos. Assim, pedimos que as pessoas presentes na missa escoihessern o 
meihor dia e horário para a rcalizacao dos trabaihos. Os encontros ficaram 
marcados para terça e quinta-feira, no salão paroquial, as sete horas da 
noite, horário intermediario entre o retorno do trabaiho, para a matoria 
dos hornens, o preparo do jantar pelas muiheres, e o horário da janta. 

Para combinarmos Os encontros corn as muiheres foi nos sugerido 
conversar no barracão paroquial no dia em que a equipe de saide do Feixo 
organizaria a entrcga de medicamentos aos moradores. Periodicamente, 
os integrantcs da equipc do Posto de Saüde retinem os moradores que 
toinarn algurn tipo dc medicamento controlado para acornpanhamento, tal 
como a checagem da pressao arterial, c outros procedirnentos simples. Os 
individuos, em sua maioria, idosos, são chamados por nümero de senha a 
urn de screm examinados e receherem o niedicamento apropriado. 

Nesse dia, alguns tipos de niedicarnentos não forani suficientes para 
suprir a demanda dos presentes. A solucao foi diminuir a quantidade 
entregue por pcssoa para quc fosse possIvel distribul-los a todos. Algumas 
pessoas, principalmente os homens, dernonstrarani md ignacäo, enquanto 
outros fizeram piadas e sairarn dando risadas. 
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Procedemos, ainda, a uma votação para escolher o dia e horário 
das atividades a scrern desenvolvidas coin as muiheres. Elas escoiheram 
as rnanhãs de terça e quinta, no barracão paroquial, para a realizaçao de 
exercIcios de alongamento e caminhada. Soubernos quc muitas senhoras 
tern o hábito de caminhar rcgularrnentc c ha casos cm que os benefIcios 
forarn rapidarnente notados, como reducào de diabetes e colesterol, e 
normal ização da prcssao arterial. 

0 prirneiro encontro, portanto, foi realizado corn os adultos. 
Comparecerarn cerca de 30 pessoas, cntre homens, muiheres, alguns 
poucos jovens e algumas crianças. Reunidos no salão paroquial da igreja, 
em urna noite gelada, o resultado alcancado pelas dinâmicas propostas foi 
satisfatório. Isto porque ja haviarnos sido precavidas de que os moradores 
no tinham o hábito de comparecer em quase nenhurna reunião ou 
encontro que tivesse como finalidade discutir assuntos da comunidade. 
Todavia, segundo A.B., quando a reuniâo e para ganhar algurna coisa 
material e imediata, os inoradores comparecern em peso. 

Nessa perspectiva, a presenca dessas 30 pessoas foi urna conquista. No 
entanto, sentimos certo reccio em liderar o encontro, pois qualquer deslize 
poderia colocar em risco a credibilidade da proposta. Mas, essa inseguranca 
se dissipou no decorrer do trabaiho, sobretudo corn aapresentação 
individual dos moradores, o que fez corn que a informalidade passasse a 
predominar. Pcrcebernos, contudo, quc algumas mul heres estavam muito 
tImidas e que permaneciam na major parte do tempo apenas observando, 
tendo que se esforcar para a aprescntacão. Essa näo foi a primeira obscrvaçao 
da timidez das muiheres. Em vários mornentos cotidianos elas se retiravam 
de rodas de conversa para cuidar de afazeres domésticos, distanciando-se 
das discussOes. 

Para a realizaçao cia dinâmica do Zopp, cada morador recebcu uma 
folha de papel para escrever qual era, em sua opinião, a principal dificuldade 
enfrentada pela comunidade. As respostas aprcsentaram a ausência de 
fábricas para trabalharem e de creche, a prccariedade da estrada, falta 
de sancainento, e entre essas, a mais recorrente, a falta de união entrc os 
moradores, exemplificada por des pelo reduzido numero cie participantes 
naqucla noite. 

Em seguida, os problemas que apresentavarn relacOes entre Si foram 
agrupados c colados urn abaixo do outro, formando colunas em uma 
foiha de papel pardo fixada na parede. Depois de formado o 'mural', 
iniciamos discussão a respeito de cada urn dos problemas, abrangendo a 
causa e a soluçao. Ncsse momento, os participantcs mostraram-se bastante 
conscientes a respeito da realidacie que estavam enfrentando e discorrerarn 
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sobre as questôes corn segurança e conhecirnento de causa. A so1uco para 
quase todos os problemas por eles apontados geralmente recaIa sobre urn 
dos próprios problemas apontados: a falta de uniäo e organizacào polItica 
dos moradores do Feixo. 0 encontro foi finalizado corn a dinârnica do 
abraco, e ncsse momento, ninguém se sentiu intimidado ou bloqueado 
em abraçar cada urn dos que ali estavarn presentes. Ouvimos de urn dos 
adolcscentes que ele não se lembrava dc ter abraçado sua mae antes desse 
dia. 

0 segundo cncontro que deveria acontecer na quinta-feira não se 
rcalizou devido ao mau tempo c, tambérn, porque a rninoria dos presentes 
não se mostrou disposta a voltar. 0 encontro corn as muiheres, pela manhã 
bein cedo, também foi comprornetido por causa do tempo, scndo realizado 
apenas urna vez. Trés senhoras compartilhararn da sessão (Ic alongamento 
e da carninhada em Volta da igreja. Dispostas, elas sentirarn-se satisfeitas 
corn os exercIcios propostos, apresentando facilidade c contcntamento em 
cxccutá-los. 

Durante as práticas corporais, as senhoras mostrararn-se bastante ativas 
e conscientcs cm rclacao aos beneficios da aiividadc fisica para a saide e 
longevidade. No entanto, entre as mulheres de meia idadc c as mais jovens, 
o engajamento foi inexpressivo. Esse fator pode ser analisado por difcrentes 
perspcctivas, cntre as quais, a quantidade dc filhos que essas muiheres tern, 
o que, de certa forma, dificulta o deslocamento ic!o afastarnento do tar 
e dos afazeres dornésticos. Outra perspectiva é o fato de que as inulheres 
que trahaiharn fora de casa geralmente prccisarn acordar muito cedo para 
tornar o ônibus quc as leva para o servico. Quando retornam, o cansaco e 
os compromissos corn a casa e corn os flihos tomam-Ihes o resto do tempo, 
o que torna dificultada sua prontidao para outro tipo de atividade. 

A taxa de natalidade no Feixo C alta. 0 exemplo da farnIlia de Dona 
T.P.B., cm quc suas flihas téni, em media, quatro flihos cada uma, rìão C 
exceção na comunidade. Por isso, charna atcnção a movirnentação de 
criancas brincando livres pelos grarnados ao redor das casas, bern como 
nieninas em trabaihos domCsticos, lavando roupa e louça, limpando 
a casa, cuidando dos irrnäos mais novos, enquanto Os pals trahatharn. 
Meninos cstão em atividades rurais, alimentando os anirnais, ajudaiido na 
manutenção do espaço, colhendo lenha, roçando, numa forma de preparo 
para a vida adulta. 

Nesse sentido, a nossa presenca na comunidade chamou muito a atençao 
das crianças, e em todo lugar em que lamos, elas nos acompanhavarn. 
Organizar, portanto, as atividades corn clas não exigiu grande esforço, pois 
em todo mornento apresentavam-se dispostas a aprender e a nos ensinar 
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coisas novas. Assirn, conseguirnos sisternatizar dois dias de atividades 
corn clas, sendo a troca de experiências intensa e constante, urna vez que 
estivemos sempre cm sua companhia devido ao perlodo de férias escolares. 

Em urna tarde, organizamos jogos coletivos, brincadeiras de roda c 
brincadciras cantadas. A primeira atividade foi o Pique-Bandeira, jA que as 
crianças, cujas idades variavam de 3 a 14 anos, estavarn bastante excitadas. 
Entre as outras brincadeiras, realizamos Corre Cotia e o Merequeté. Em 
todas as atividades elas se mostraram dispostas e participararn anirnadas. 

Na outra tarde, fizemos urn passeio turIstico pela comunidade, e 
as crianças forarn nossos guias. Conforme carninhávamos pelas ruas 
e trilhas do Fcixo, juntavarn-se ao grupo mais crianças quc, ao final, 

assavam de 30. 0 dia estava frio, porém sem chuva, o que possibilitou 
percorrermos distâncias longas, além de apreciarmos belas paisagens 
dentro da cornunidade. Percebemos que esse passeio permitiu as crianças 
explorarern o ambiente em que vivem olhando-o por outra perspectiva, ou 
seja, contemplativa. 

Guiando-nos por trilhas entre árvorcs dc várias espécies, as criancas 
nos levararn para conhccer dois córregos que banharn a cornunidade. A 
paisagern, formada por morros cravados de pedras enormes e araucárias 
imperiosas, o vcnto que soprava gelado e a água que corria fria no riacho 
proporcionaram urna experiência sensorial rica, quc contrihuiu, mesmo 
que mornentaneamente, para agucar a percepçäo estética da natureza e dos 
elernentos que dela fazern parte. 

Mesmo vivendo em urn ambiente rural, ainda preservado de tracos 
da urbanizacao, como trãnsito e poluicao, as criancas e adolescentes, em 
menor e major grau, projctam seus anseios segundo padrOes recorrentes 
nas cidades. Ncsse senti(lo, as roupas que usam, as nii.isicas quc ouvem c 
Os pianos que fazern são forternente influenciados pelo que está fora da 
comunidade. Assirn, aspectos da vida que levam e do lugar cm que vivem 
sao, inuitas vezes, desconsiderados e mesmo dcsvalorizados. 

Ouvir e dancar funk é algo apreciado pelas criancas, influenciadas 
pcios adolescentes. A batida desse estilo musical pode ser ouvida ressoando 
de diversos pontos na comunidade pois, comumente, o sorn é bastante alto. 
Urn dos adolescentes costuma colocar as caixas de som na janela de scu 
quarto, voltadas para o quintal. No graniado (10 lado de fora, as criancas e 
adolescentes se rcflnem para dançar ao sorn de rni.isicas como Creu e Funk 
do Bonequinho, cornurnente propagadas nos meios rnidiáticos. Algumas 
dessas müsicas, corn alto teor pornografico, são cantadas pclas criancas 
acompanhadas de coreografias de mesina caracterIstica. 
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Em periodo letivo, além de frequentarem a escola, crianças e alguns 
poucos adolescentes tambern frequentam o Programa Segundo Tempo 
(PSI), iinica poiltica piThlica de esporte e lazer existente em atendimento 
a este quilonibo, corn sede no Feixo. Irnplantado ha dois anos, o Prograrna 
sofreu algumas rnodificacoes desde nossa primeira visita, em 2008. 
Segundo ouvirnos de algurnas crianças, o ntirncro de atividades oferecidas, 
bern como o de estagiários, diminuiu expressivarnente de 2008 para 2009. 
Nesse sentido, para muitas criancas c, principairnente, adolescentes, ir ate o 
centro e não aprender nada de novo ou diferente, ou ainda, não encontrar 
algumas das atividadcs quc antes cram apreciadas, tais como a capoeira, a 
dança e o futebol feminino, tornararn-se motivos de desisténcia. 

Segundo a coordenadora responsAvel pelo n6c1eo do Feixo, o PSI 
perdeu o patroclnio da Petrobrás, que era uma das niaiores parcerias desde 
a irnplernentacao do Programa na Lapa. Corn a mudanca de prefeitos, a 
parceria parece não ter sido renovada, sendo que a verba antes destinada 
ao projeto foi remanejada para outro programa social da cidade. Corn 
a perda dessa verba foi preciso dirninuir 0 nürncro de estagiários c, 
consequentemente, o de atividades, o que fez reduzir também a quantidade 
de crianças e adolescentes que participavain do Prograina. Para a diretora 
da escola, as possibilidades de o Prograrna deixar de funcionar são reais, 
visto quc estão faltando recursos ate para a merenda, que antes era farta e 
variada e que, hoje, corno informa, precisa ser regrada para quc nao fàlte. 
0 mesmo diz acontecer corn os rnateriais utilizados nas atividades, já que 
se não fosse o controle no uso de rnateriais no ano passado, nao teriam 
condicOes de trabaihar corn as criancas. 

A estadia na comunidade do Feixo contribuiu para outras percepcOes. 
Ha apenas a poiltica p6b1ica de esporte e lazer que apresenta problernas e 
não dá conta de atendirnento as necessidades cia conmnidade. Entretanto, 
isso não e tarefa facilmente resolvida, sendo ainda recente a mobilizacao 
estatal por transforrnacoes flOS modos de vida das cornunidades. 

Corno argumentarn Oliveira e Ferreira (2008, P.  29, grifos dos autores), 
a constatação Irmal, por parte do Estado e de setores ernpresariais no Brasil, 
de que "[ ... ] a questão social tern uma dirnensão institucional como divida 
social a scr rcsgatada para que o pals alcance o proleto  de modernidade 
[ ... ]", deu-se apenas corn o tim da Ditadura Militar. Os pesquisadores 
afirinam que antes disso "[ ... J a pobreza não era considerada 'problema' da 
sociedade e, portanto, piblico, ou urn fenôrncno disfuncional do sisterna 
social". Trazer essa cjuestao, debate-la e pensar em polIticas piblicas que 
possarn, efetivamente, contrihuir corn a cornunidade quilombola, ainda 
representarn urn desaflo. 
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Ao chegarmos a GuaIra, no início de tarde de sábado, para pesquisar a 
cornunidade quilombola de Manoel Ciriaco dos Santos, pudemos constatar 
urna cidade pacata, corn grande parte do COrnérCiO fechado e poucos carros 
nas ruas. Posteriormente, fomos informados que não é habitual encontrar 
Guaira assirn, mas que o sossego raro era decorrentc da vinda de policiais 
treinados para combater o contrabando, que assola a fronteira do Brasil corn 
o Paraguai. Em falas dos quilombolas e de alguns moradores que tivcrnos 
contato, ambos concordarn que a cidade teria grandes possibilidades de ser 
meihor estruturada se nao houvesse tantas acOes clandestinas. 

A chegada ao quilombo dá-se scm dificuldades. Utilizamos a linha de 
ônihus intermunicipal que faz parada na Vila Rural Maracaju dos Gaiichos 
a, aproxirnadamente, 10 km da rodovia. Na vila, fonios informados sobre a 
polêmica em foco nos ditimos dias entre os proprietários rurais e o processo 
de notificacao do INCRA na comunidade quilombola. Observarnos que os 
proprietários rurais pouco sabem a respeito do processo e, por isso, estavam 
amedrontados, pensando que seriam expropriadas partes de suas terras c 
entrcgues aos quilombolas. Quando o morador da comunidade nos buscou 
na vila, percorremos 3 km de estrada sem pavinientacao ate o quilombo, e 
nos foi confirmada tal obscrvacao. 

Fomos recebidos na cornunidade pela esposa do lIder, que nos 
recepcionou em sua casa, e pelas criancas, que já se prcparavam para aula 
de capoeira. Essa é urna das práticas corporais quc acontece no quilombo 
corn acompanharnento de urn mestre. Conhecemos o professor voluntário 
e nos utilizarnos do momento da aula para aproximacão corn as criancas, 
jovens e adultos da cornunidade, bern como para anunciar que fiirIamos 
algumas atividades no periodo de nossa perinanCncia. Eles receberam 
corn entusiasmo o convite, fortalecido pelo ilder da comunidade que nos 
recebcu mUit() 1)ern. 

No início da aula de capoeira o professor passou alongarnento, algumas 
seqüências de movirnentos e, após, foi formada a roda. Em princIpio, Os 

mais veihos estavarn tocando e, em seguida, as crianças passaram a tocar os 
instrurnentos enquanto Os demais se entusiasmavarn jogando capocira coin 
Os mais veihos. Ficou visIvel a relaçâo entre os participantes da roda, scm 
diferenciacão de idade e gênero naquele morncnto em que todos jogavarn. 
No final, o professor reforçou a necessidade de aperfeicoar a técnica de 
alguns movimentos. Trouxe o lcma do grupo e o usou para falar acerca da 
importãncia de toda a comunidade estar unida para lutar por scus dircitos. 

Em relacao aos aspectos fIsicos da cornunidadc, podemos afirmar que 
a estrutura é pequena, o que facilitou a conversa corn todos. Os moradores 
nos receberam calorosamente e, nas conversas, salientararn quc lhcs agrada 
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receber pessoas na conmnidade, sobretudo, porquc, por muito tempo, 
hcarain esquecidos, e ninguém os visitava. Urn dos moradores lcrnbrou-
se que quando seu pai, Manoel Ciriaco, comprou as terras, questionava-se 
por que ele foi comprar terra no rneio dos gauchos, já que 0 prcconceito 
sempre foi marcante por conta desse grupo social morar no entomb da 
comunidade. Lembrou também de atitudes exciudentes que marcaram 
a história da comunidade e que influenciaram suas tradicoes, como, por 
exemplo, quando urn parente negro não pôde ser enterrado dentro do 
cemitério (sendo sepultado a sua porta, do lado dc bra), bern como o 
fato de a santa da Igreja Católica Nossa Senhora Aparecida, a santa preta, 
nao ser aceita dentro da igreja, que acoihe apenas a Santa de Caravaggio, 
branca, de cabelos loiros e olhos azuis; uma devoçao italiana, comum no 
Rio Grande do Sul. Em consequência disso, os moradores de descendência 
negra afastaram-se da igreja e, hoje, nao participam das missas, nern das 
festividades organizadas no Maracaju dos Gauchos. Mas, em GuaIra, des 
participam todos os anos do desfile de scte de setembro e conseguirarn que 
fossc decretado feriado no dia vinte de novembro, dia da consciéncia ncgra. 

Nas conversas na beira do logo, rotina dos comunitários em quase 
todas as noites, as histórias marcaclas pelo preconceito vivido ganhavarn 
graca c born humor, mesmo que misturadas a indignaçto. Armar urna 
fogueira e prosear é habitual na comunidade e, na niaioria das vezes, apenas 
Os hornens se reünern, pois as muiheres preferem ficar em casa se ocupando 
dos afazeres domésticos e assistindo novela. 

Esse momento era quando mais conversávamos sobre diferentes 
assuntos, e sempre acabávarnos por discutir sobre polItica. Percehemos que 
a conmnidade está muito bern organizada e aprende mais a cada dia. 0 
lider cstava sempre em Curitiba participando de discussOes poilticas sobre 
os direitos dos quilombolas. Compreende que alguns frutos da luta so serao 
colbidos pelas próxinlas geracöes, mas sente-se motivado j)ara lutar em 
favor dos filbos, visando a urn futuro melbor para des. A mesma ideia é 
compartilhada por outros moradores, que gostam de estar engajados nesse 
processo. 

Os adultos exigem que as crianças estudem. Acreditarn que urn major 
grau de instruçao contribuirá para que elas construarn urn futuro meihor, 
pois consideram que, hoje, as crianças tern privilegios que des não tiveram. 
Por conta das dificuldades vividas na infância, o lider disse que nao gosta 
de ver os flihos parados, 'scm ter o que fazcr' e actedita que é neccssário 
que haja algo para ocupá-Ias. Assirn, gostou muito que o perlodo de nossa 
visita tivesse coincidido corn a paralisação da escola, pois puderarn ser 
feitasatividades corn as criancas. 
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0 trabalho proposto foi realizado no perIodo da tarde, rnas desde cedo 
as criancas já brincavarn e andavarn de bicicleta. Mesmo nao havendo unia 
para cada, elas se revezavarn. E quando faltava quase urna hora para as 
atividades, corneçavam a circular a casa onde estávarnos. 

No injcio das atividades, sempre fazIarnos urna brincadeira corn 
variacão de pega-pega. Depois buscávamos urna dinirnica que levasse 
a urna discussão. As criancas participavarn corn empenho cm todas as 
atividades propostas. Urn dia, entregamos papéis e pcdirnos que elas 
desenhassem algo que gostariarn quc tivesse na comunidade. Os desenhos 
traziain piscina, carro meihor, jardirn florido, CaCh)eira, balanço c quadra 
de vôlci. Propusernos, ainda, atividades de expressão corporal, ginástica 
maluca e brincadeiras cantadas, que se estendiam ate o anoitecer. Ate nas 
reuniöes corn os adultos as criancas estavarn prcsentes. 

Na prirneira reunião, fIzemos a dinãmica 'Espinha de peixe que 
consistia no entrclaçamento das famIlias que vivem na cornunidade. 
Os quilombolas participararn corn muito born humor e não houve 
dificuldades, já que a comunidade é pequena. A segunda rcunião foi 
iniciada corn a dinârnica 'No hurnano', e em seu desfecho discutimos 
a irnportância da união, do ouvir o outro e analisar todos juntos urna 
situaçao problema. Foi urn mornento de muita descontraçao, em que 
urn morador ressaltou que nos deveriarnos estar Ia todos os dias para 
fazer essas brincadeiras corn des. Em seguida, realizarnos a dinâmica 
'Zoop quando todos puderam expor o que pensam ser irnportante para a 
comunidade. As necessidades que os moradores, em sua rnaioria,julgaram 
mais urgentes forani: assistência médica, meihores estradas e meihor 
renda. Após listarmos as necessidades, constatamos que a comunidade 
consegue visualizar que podern ser requeridas providéncias em relacao 
a suas necessidades por rneio de poilticas pOblicas, embora, ialvez, não 
tenharn ainda exercido plenarnente esse direito de cidadania. 

A terceira cornunidade investigada nessa segunda fase do projeto foi 
a Cornunidadc COrrego do Franco, no municipio de Adrianópolis. Ao 
chegarnios, fomos recepcionados por duas moradoras e, logo, notamos 
imensa calmaria no quilombo. Urna das moradoras nos cxplicou que, 
devido as férias escolares, muitas criancas e alguns jovcns haviam viajado 
para a casa de amigos e parentes nas cidades próxirnas. Após urna conversa, 
relatarnos o que farIarnos na cornunidade, enquanto nos acomodávamos na 
casa onde ficarIarnos durante a semana. 

V. M., esposa do ilder da cornunidadc, flOS auxiliou chamando atenção 
sobre o que possivelmente poderIamos alcancar ou nos decepcionar. Disse 
que a comunidade estava passando por urn processo de transforniacao, 
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pois algumas famIlias haviam se mudado de lá, de modo que a comunidadc 
estava configurada diferenternente de quando fizernos a primeira visita e 
que podcrIarnos não conseguir alcancar nossos objetivos. 

Em seguida, decidimos as atividades que farIamos corn as crianças, 
inesmoji havendo realizado o planejamento, em funcao do quc conversamos 
corn V.M. Ela nos inforrnou, ainda, sobre a possihilidade de utilizacao do 
patio da escola, ao lado cle sua casa, que, por conta das férias, cstaria livre. 
Assirn, este local tornou-se 0 pOfltO de refréncia para as atividades corn as 
criancas e adultos. 

Conversamos corn os moradorcs da cornunidade para comunicá-los 
dc nossa presenca no local c convidá-los para as atividades. Ao passarmos 
de casa em casa, fornos bern recehidos e cordialmcnte cumprimentados 
pelos comurntarios. Notarnos que Ia havia muitas mulheres corn crianças 
pequenas e que elas cstavam atarefadas corn servicos domésticos e cuidando 
das crianças. Virnos tarnhém muitos idosos. 

Ao contemplarmos a cornunidadc dc modo geral, o que mais avistávarnos 
cram estradas vazias e pessoas dentro de suas casas. Notamos que muitos 
moradores, pri ncipalmente homens, estavam fora da comu n idade em 
busca de trabaiho. Passamos de casa em casa e a noite chcgou rápido, visto 
que o local é situado cntre montanhas. No dia seguinte, logo de manha, 
conversando corn os moradores, incitarno-os a urna primeira conversa 
sobre a irnplantacao de polIticas püblicas de esporte e lazer. 

Quando iniciarnos as atividades, as duas horas da tarde, corn as criancas, 
as macs forarn sc aproxirnando ate se reunirem a sombra, na varanda da 
escola, c ali permaneceram scntadas em urn banco conversando, cnquanto 
seus filhos participavam das atividades. 0 primeiro dia nos serviu corno 
rnodclo para atuação nos dernais. Contudo, buscarnos compreender corno 
as iiianilstaçöes h'idicas na infância revelariam, intrinsecamente, os hábitos 
e valores sociais construidos pelos moradores, considerando que Os adultos 
transmitem seus costumes para as criancas. 

Conforrne se iniciaram as prirneiras atividades, reunirnos as criancas 
e os adolcsccntes em urna grande roda no terreiro do patio da escola. Para 
melhor organizacao, combinamos a utilizaçao de códigos dc silêncio nos 
mornentos em que fosse necessária a atcncão do grupo. Ao ouvir cornandos 
de voz, todos deveriarn fazer silêncio, sentar-se ou levantar-se de acordo 
corn o respectivo sinaI. Corno ocorrido cm experiéncias anteriores, não 
houvc qualquer questionarnento sobre tais ordens. As criancas mostrararn-
se obedientes a tudo que era proposto. Ainda, notarnos que a obediéncia 
aos mais veihos é urna caracterIstica comurn a maloria das crianças, 
Principairnente aos seus pais, o que dcnota respeito e educacao. 

261 



POLIIICAS PCRIl(AS I)E IiSPORTE L I AZER 

Iniciamos corn atividades que nos levassern a urna major aproxirnaco 
corn as criancas a firn de dar scguranca as rnães que, a princIpio, mostrararn-
se descontladas. Logo, observamos alguns aspectos peculiares ao grupo 
que os difere de nosso cotidiano, sobretudo pelo estranhamento gerado em 
algurnas atividades propostas, embora, em ncnhum momento, tenham se 
recusado a rea!izá-las, mesmo corn dificuldades. Brincarnos junto a elas dc 
cantigas de roda, brincadeiras cantadas e jogos de perseguicão. 

Assirn, algurnas crenças locais cornecaram a aparecer durante as 
brincadeiras como, por exemplo, quando brincávarnos de Pedra Ao 
saltar sobre o colega para 'salvá-lo urnas das criancas nos reprcendcu 
dizendo: "Ah professor, eu nao posso brincar disso, porque minha mae 
disse que se pular outra pessoa dá doenç2 3 ". ('TIM.). Nesse momento, 
vcrifIcarnos problernas em nossa forma de abordagem, pois, embora as 
criancas se divertissern corn as brincadeiras, tInhanios a sensacão de tê-
las invadido corn nossos padrOes culturais. 0 processo estava se dando de 
inodo inverso, partindo de fora para dentro da comunidade, fato ciue  nos 
levou a mudar a estratégia. 

A partir de então, nos dispusernos cm cIrculo, ali mesmo no chão, 
e cornccarnos a conversar corn as crianças sobre tal crcnca, porque 
acrcditavam nela e corno dela se apropriaram. Outras crenças foram 
surgindo, assim como relatos do quc estavam hahituadas a fazer no scu dia 
a dia. Nesse momento, evitamos questionarnentos sobre a veracidade e a 
consistência de crencas e costumes. Restringirno-nos a ouvi-las, a fim de 
conhecer urn pouco mais sobre seus modos de vida. 

As macs que estavain a volta, ao ouvirem a conversa, começaram a dar 
idcias e a relatar brincadeiras quc faziam parte do cotidiano de seus filhos. 
A partir de cntão, abrimos espaco para atividades escoihidas por clas, sendo 
estas conhccidas por nds corno pique-bandeira', ali denominada 'rouba-
rarna Assirn, passarnos de med iadores da atividade para participantes deja, 
uma vez quc os comandos e regras foram colocados pelas crianças. Ao passo 
em que brincávarnos era possIvel analisar scus comportamentos de modo 
mais próximo e menos formal, urna vez quc a espontaneidade prevaleceu 

2 Esse é urn jogo dc perseguicãn em que havcrá urn pegador. 0 parlicipante que for tocado pelo 

pegador deverá se agachar, assurnir a posicão dc pedra e so devcrá vultar ao jogo apOs algurn 

cornpanheiro que saltar por dma dde. 

3 Fala de TM., crianca quilornbola da Cornunidade de COrrego do Franco. 

4 Essa brincadeira consiste em organizar us participantes em dois grupos, de modo que des fiquern 

dispostos separadaniente por urns linha marcada no chào. Assirn, cada equipe ocupara urn lado 
dela. Ao fundo dessa linha será colocado urn gaiho de árvorc, ou qualqucr outrO ohjeto, quc 
sirnboliza a rarna' ou bandeirinha 0 objetivo do jogo 'roubar' a rarna ou bandeirinha da equipe 

advcrs',ria e, ao rnesrno tempo, proteger a sua para que não seja rouhada 
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por estarem em urna atividade cornurn e estirnada pelo grupo. A partir 
de então, o contato, tanto corn as criancas, corno corn suas mães, tornou-
se facilitado, pois abriu-se espaco para dialogos a parlir de suas próprias 
práticas cotidianas. Nessas conversas, comecarnos a criar vInculos, 0 que 
transrnitiu major confianca sobre a nossa intervençao na cornunidade. 

Por urn, apresentamos a elas os chamados Brinquedos Artesanais 
Improdutivos que levamos para o trabaiho nas comunidades quilombolas. 
Tcndo em vista a temática que os brinquedos abarcarn, nessc caso, o 'furto do 
Liidico', a finalidadc dc levã-los ate a cornunidade era a de vent car a reação 
das criancas para corn o tema e, a partir de então, iniciar a intervenção. 

Ao manipularmos os brinquedos junto corn as crianças, tentávamos 
incitá-Ias a discussães sobre o assunto, questionando-as sobre a diferenca 
dos brinquedos artesanais e industriais, das brincadeiras nos quintais e 
nas ruas para corn aquelas nos shoppings centers, play grounds e parques 
de diversao, bern como os valores embutidos nos diferentes ambientes. 
Embora os participantes nao tivessern se manifestado sobre essa qucstão, 
interrogaçoes certarnente forarn geradas, 0 que já representa algo a 
cons iderar. 

Em todo mornento, as crianças mostraram-se maravilbadas corn a 
estrutura dos brinquedos urna vez quc des são difcrentes dos convencionais 
aos quais estão habituadas. Cada brinquedo era urna descoberta individual 
e cada criança surpreendia-se corn a forma diferente de brincar. Contudo, 
verificamos que não ha discussao sobre as ternáticas sociais que os 
brinquedos abordarn. Em alguns mornentos, quando questionados por nos, 
surgiam cornentários e reaçóes não muito diferentes daqucics observados 
nas crianças das cidades, pelas quais os mesnios brinquedos tambérn foram 
manipulados, sendo quc suas escoihas, na rnaioria dos casos, pendiarn para 
OS hrinqucdos industrializados. 

A disparidade entre esses dois grupos se dã pelo fato de que Os aparatos 
eletrônicos, Os shoppings e o play ground cstão mais distantes da realidade 
quilombola devido ao isolarnento geográfico, econômico e social em 
que se encontrarn. No entanto, o fetichc, ainda que menos intenso, faz-
se presente. Assim, observa Zuin (1999, p.  43), se Os bomens podem, por 
urn lado, igualar-se entre si pelas relaçaes de mercado quc desconsideram 

Dis brinquedos são elaburados por acadérni,os da diseiplina de korias do Lazer, do Depaaamcnto 
de Educacão haica da Universidadc Lstadual de Maringä - DEP/UEM, corn base em estudos de 
sutures aportados pelo Materialismo HistOrico c Dialtico, colas  tcmátk-as estão relacionadas ao 
modo de vida determinado pelo sisterna econôrnico vigente, qual seja, u capitalista. Os bririqucdos 
ti- azem lernas diferenciados, conlO: turto do lüdico, trabalho iiifantil, classes sociais, trabaiho 
exploratQrlo, consurnismo, entre outros. ApOs sos construção, us brinquedos licam arma7.enados 
us Ludotcca/I)EF e são utilizados em intervençoes juntu a esculas c eventos pars a comunidade. 
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suas origens sociais, podem, tainbérn, por outro, nao controlar suas 
potencialidades, "[ ... ] subsumidas ao fetiche de objetos produzidos pelos 
próprios hornens" 

Esse fato aponta para urna das principais contradiçUes observadas 
nas cornunidades investigadas de modo geral. Embora seus modos de 
vida possuarn peculiaridades que os diferem dos centros urbanos, que 
proporcionam a eles, em determinados aspcctos, a convivência mais 
hurnanizada, tendo em vista o relacionamento entre os comunitários e 
o vInculo corn a terra, des possuern rnanifestaçOes idênticas a sociedadc 
de modo geral, pois estão contidos nela, so que a sua margern. Ainda, OS 

meios de coinunicação chegarn ate elcs. As seducaes se dão fortemente pela 
imagem televisiva, que atua, cotno observa MartIn-Barbero (2003, p. 305), 
corno corruptora das tradicOes farniliares. Por Outro lado, a farnilia passa a 
representar "[...] urn dos espacos fundamentais de leitura e codilicacao da 
teIevisão' 

Constatamos que tais particularidades se dão pelas circunstâncias 
materiais em que as comunidades se encontrarn e que determinam suas 
vidas. Por exemplo, aqui as crianças nao passam o dia presos a jogos 
eletrOnicos e a internet. Elas brincam, normalrncnte, em grupos nos 
quintais das casas e nos rios. Contudo, isso ocorre pelo fato dc não terem 
acesso a tais aparatos, o que as leva a expiorarem Os meios que possuern, 
fator esse responsável por suas singularidades cuiturais. 

No dia seguinte, pela manhä, fomos as casas dos quilombolas 
convidar os adultos para a atividade que aconteceria a noite. A tarde, 
continuamos corn as brincadeiras para as criancas, explorando '0 Grande 
Contador de Hist6rias' 6 . Como de costume, sentarnos a sombra do patio 
cia escola e juntamos os nlateriais. A prirneira histOria contada foi a do 
'Bumba iiieu Boi' e, apOs, a do 'Negrinho do Pastoreio' 5 . Ainbas trazern 
a tona questaes relacionadas a descendéncia dos comunitários, pois lérn 

6 '0 Grande Contador de Ifistórias' é uma atividade em que o persoiiagem, nesse caso, urn dos 

mediadores da atividade, primeirarncntc tinge nao (Cr vida, de modo quc as próprias criancas 
cscollwm suas roupas, maquiagcm e o nome. A partir Lie entio, o honeco 'ganha vida e conieca a 
contar histórias, sendo essas estrategicanicnte escoihidas. 

7 	A histria do humba-rneu-boi contada as criancas retrata Mac Catirina, gravida e desejosa de 

corner lingua de boi, c Pal Francisco quc atende ao desejo da esposa corundo a lingua do melhor 
hoi da fuzenda cm que trabalhavam. 0 boi cncontrado rnorto ou adoentado, sendo curado pelo 
medico ou ressuscitado pelo Cazurnbà, o feiticeiro da llorcsta. Assim se dá e tudo termina em festa. 

8 Essa lenda conta a história de urn menino escravo que sofre corn (is mans tratos de scu dono e 
do fitho dde. Urn dia dc C mandado para a difjcjl tarcfa de cuidar dos cavalos de scu senhor. Ao 

perder o grupo de anirnais, o rnenino sofre severo castigo que Ihe custa a vida. No entanw, sua fC 

em Nossa Senhora, tambCm negra, o traz s'ida novamente, de modo que os antigos dizem que era 
possivel ver o negrinho pastoreando scus cavals pelos campos gauchos e que, por isso, tornou-se 
niilagreiro. 
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corno personagens principais ncgros e escravos, e crenças relacionadas a 
religiào. 

Esse terna foi escoihido para que a discussão sobre a identificaçao 
Q uilombola pudesse ser iniciada. Prirneirarnente, dcram-se os 
questionarnos sobre esse termo e, em seguida, sobre seus ancestrais. 
Pedimos para que contassern histórias sobrc seus avós ou qualquer outra 
que haviarn ouvido sobre os antepassados da cornunidade. As crianças 
presentes dernonstraram POUCO conhecimento sobre sua ancestralidade e, 
principalmentc, sobre a dcsignacao Quilombola, que a muitos incornoda, 
uma vcz que não se identifIcam corno negros. As histórias relatadas por 
seus pais e avós sao, para elas, muito distantcs de suas vidas, nao tendo 
influência sobre a realidade atual. 

Durante a conversa, buscarnos resgatar urn pouco da história da 
cornunidade na tentativa de informá-Ios sobre 0 porquê a cornunidade 
recebeu a designacao Quiombola e qual a influéncia disso em suas vidas. 
Expusemos a elas, ainda, sobre Icis que regem o pro]eto Brasil Quilombola, 
quelhes garante direitos agrários eeconOrnicos, o que gerou estranhamento, 
pois não Ihes é conmrn a discussão desses assuntos. Mesmo sendo uma 
comunidade reconhecida corno Quilombola, corn urna escola dentro da 
comunidade, a discussão da identidadc quilombola parece nãO se fazer 
presente. Quais scriarn as dificuldades em relacao a urna forrnacao critica 
acerca de sua cultura? Não se veem corno grupos dilerenciados, produtores 
de histórias que precisam ser conhecidas e rcmemoradas por todos que Os 

I ntegrarn? 

Na tentativa de aproximar a ternática quilombola da realidade das 
crianças, inicianios urna vivência de capoeira, urna vez que as crianças já 
haviain mencionado conhece-la. Nesse mornento, elas fizeram acrobacias e 
movimentos de sua rnemória corporal e, em seguida, formamos urna roda 
em que todos brincaram scm compromisso corn a execucão correta dos 
gestos. Essa vivéncia chamou a atencao de alguns hornens que estavarn 
reunidos próximos ao local, os quais pararam para observar o que estava 
have ndo, mas scm aproxirnaçOes. 

Ao finalizarmos a vivência corn as crianças, passamos a planejar as 
atividades destinadas aos adultos. Deilnirnos, juntamente corn a moradora 
A.M., qual seria o melhor espaço para acornodá-ios, sendo cscolhida a 
sala de aula. Assim, as atividades relacionadas a esse prirneiro encontro 
poderiarn proceder scm rnaiores preocupaçOes, facilitando as aproxirnacOes 
e apresentando a proposta de intervenção. 

No trahaiho corn o grupo, focarnos as atividades de organizacão e 
convivio cornunitário. Procuramos idcntiflcar corno se dá o relacionamcnto 
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dos moradores entre Si e para corn as causas comuns na cornunidade, tendo 
em vista que esses aspectos já haviam sido notados de modo superficial 
na prirneira visita em que constatarnos a desunião entre os moradores. 
0 objetivo aqui foi de induzi-los a essa discussão por meio de dinâmicas 
grupais. 

Na prirneira dinâmica, objetivarnos despertar os moradores para a 
ln)portância de cada mcmbro da cornunidade utilizando-nos, para tanto, da 
atividade denorninada '0 Presente', que consistia em urna caixa de presente 
que continha, em seu interior, urn espeiho. () presente foi colocado em 
urn ponto da sala de modo que cada rnorador se dirigisse ate dc, urn de 
cada vez, observando o que havia dentro. Ao se deparareni corn o objeto 
ao fundo da caixa, as reacOes cram as inais adversas. Alguns riam e outros 
mostravarn decepcao, esperando, realmente, urn presente. Quando todos já 
haviam observado o conteüdo, iniciamos a discussão sobre a proposta da 
atividade. 

Em seguida, desenvolvemos a dinârnica denominada 'Espinha de Peixe', 
em que buscamos detectar o grau de parentesco dos comunitários presentes 
corn a finalidade de verificar o vInculo entre des. Aqui, constatarnos que os 
laços que Os unern não são apenas cornunitários, mas também farniliarcs, 
tendo em vista que o grau dc parentesco entre os membros é muito próxirno, 
o que pode fortificar a união na luta por seus direitos. 

Assirn, finalizarnos o encontro corn a dinâmica A comunidade, sua casa', 
em que utilizamos o desenho de urna casa, em cujos alicerces deveriam ser 
relacionados nomcs dos moradores, distribuIdos aleatoriamente entre des. 
Desse modo, objetivamos representar de modo fIgurativo que a cornunidade 
é corno urna casa e que cada morador é urna partc dela. Portanto, juntos 
formarn sua estrutura complexa. A auséncia ou negligéncia de urn reflete 
nessa estrutura, forçando-os, assirn, a pensarem coletivarnente. Nesse 
rnornento, aproveitarnos para agendar urn dia para a realizaçao de urna 
festa na comunidade, que seria em 19 de juiho, finalizando, corn isso, a 
nossa estadia em Corrego do Franco. 

No dia dezessete, comecarnos as atividades corn as criancas e 
adolescentes, os quais dernonstrararn ansiedade e euforia para corn o 
laboratorio de capoeira. Após algumas conversas e dados sobre a capoeira, 
fizemos a vivéncia do instrumental dessa manifestaçao cultural, utilizando 
materiais alternativos, como a mesa de rnadeira situada no patio da escola. 
Todos se colocararn em torno da mesa e, na medida em que os toques 
cram realizados corn a batida das rnãos nesse móvel, as crianças repetiani 
corn movirnentos. Logo, comecaram a inventar batuques e a se divertir 
corn des. Finalizainos esse encontro corn a vivência da roda de capoeira. 

266 



8 PRATICAS SOCIAISE AçOES PROPOSI1IV.\s.. 

acompanhada das rnüsicas cantadas ao sorn de palmas, e corn a discussào 
sobre a experiência e histórias contadas anteriormerite. 

No mesmo dia, s quinze horas, reunirnos os adultos para urna conversa 
na escola, sendo esse encontro menos informal que o primeiro. Para tanto, 
sugerirnos a dinãrnica do 'Zopp' para introduzir a discussão. 0 objetivo era 
identificar os principais problernas que Corrego do Franco enfrenta e quais 
os órgaos responsáveis que a conmnidadc pode recorrer para saná-los. Para 
tanto, elaborarnos urna coluna de problernas citados pelos participantes e 
quc envolviam estrutura fIsica, sai.ide, educacao, saneamento hásico, acesso 
r comunidade, entre outros. A partir disso, em outra coluna, colocarnos 
quais seriam Os Orgãos responsáveis por tais reivindicaçocs e verificarnos 
que muitos nao sabiam a quais órgãos deveriam recorrer. Nossa intervençao 
deu-se no sentido da informaçao e cia consciéncia acerca de como se 
organizarem para a busca desses serviços. 

No dia seguinte, iniciarnos as atividades com as crianças. Construlmos 
junto corn elas urn teatro baseado nas histórias que haviam sido contadas 
nos dias anteriores, mesciado a fantasia. Organizamos os personagens c 
criarnos os textos em conjunto corn os participantes. Esse seria apresentado 
na festa do dia 19. Como adverte Artaud (1987, P.  17): "Se o teatro existe 
para permitir que o recalcado viva, urna espécie de atroz poesia expressa-
se através de atos estranhos onde as alteraçOes do fato de viver mostram 
que a intensidade da vida está intacta e que bastaria dirigi-la meihor". 
Assim, o teatro foi escoihido corno parte importante do trabaiho junto a 
comunidade. 

0 encontro corn os adultos foi iniciado corn o Diagrarna de Venn, em 
quc recapitulamos as discussoes anteriores para que pudéssemos encontrar 
possiveis meios para solucionar os problernas que a comuniciade cnfrenta. 
Levantarnos algurnas questOes provocat ivas, questionamos sobre sua 
satisfaçao corn seu modo de vida e sobre a possibilidade de viabilizaçao de 
polIticas p6b1icas dc esporte e lazer na comunidade. 

No dia dezenove, a tarde, aconteceu a festa. Os moradores cornecaram 
a se aproximar da escola corn certa tirnidez. Forarn se acornodando nas 
cadeiras enquanto as crlancas se organizavarn para a apresentaçao do teatro. 
As mulheres arrurnaram a mesa do lado de fora corn comidas e bebidas 
trazidas por elas. Pcrccbemos, nas mãcs, grande curiosidade em ver seus 
lilhos se apresentarem. Ao assistirern a peca cm que as criancas usavam 
fIgurinos e rnaquiagens improvisadas, muitas delas ficaram ernocionadas. 
Rirarn e aplaudiram muito. Após a aprescntação, seguiu-se a festa, cm que 
todos conversaram entre si, comeram e beberam ao sorn de milsicas de 
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caráter gospel, tendo em vista a forte prcsenca das igrejas evangélicas na 
comunidade. 

As muiheres da cornunidade agradecerarn a nossa presenca, 
enfatizando que ela fortaleceu neles a busca por resoluçao de 
certos problernas considerados insol6vcis 9. Nesse mornento, clas 
demonstrararn carinho por nós, reforcando o convite para que 
voltássernos a cornunidade, mesmo que fosse para passear e nâo 
para trabaihar, corno ressaltou urna das macs. Essa fasc do projeto 
propiciou contato mais próximo coin os moradores, o que fez corn 
que estabelecêsscmos vInculos corn a comunidade, tornando a nossa 
convivéncia no local hospitaleira e prazerosa, contribuindo corn o 
andamento da pesquisa. 

No iiltirno dia, fornos de casa em casa para nos despedirmos dos 
moradores. Nesse momento, fizemos a avaliaçao da nossa intervenção. 
Soubemos que na festa surgiu entre as muiheres a ideia de formarem 
urna cooperativa de artesanato, já que a rnaioria delas tern conhecimento 
de alguma técnica, seja apreendida em cursos, passada por geracOes ou, 
ate mesmo, desenvolvida por cias. Assim, nos despedirnos de todos e 
tinalizamos nossa estadia em Córrego do Franco. 

Dc Ia, seguimos para a comunidade Paiol de Telha, localizada na cidade 
de Guarapuava. Nossa chegada no local se fez corn muita chuva c frio, tIpico 
da regiao, o que viria a prejudicar o andarnento cia pesquisa. Chegarnos a 
cornunidadc as oito da manhã do dia 22 de juiho e fornos rccepcionados 
por uma das liderancas da cornunidade, participante do Grupo de Müsica 
e Danca Afro Kundun Bale e membro cia Associacao Quilombola. Devido 
ao mal tempo, nossas atividades se iniciararn no firn da tarde, mornento em 
que saIrnos pela cornunidade para estabelecer contatos. 

Como detectado na primeira visita, essa cornunidade tern urna 
meihor organizacão comunitaria em relação as demais, e, além disso, 
possui difercntes liderancas de grupos corn objetivos dIspares, fato esse 
observado em nossa intervencão. Assirn, nossaação, ne.ssa localidade, 
foi limitada, urna vez que, após conversas corn as lidcrancas, conclulmos 
que a proposta do projeto Sc tornaria inoperante diante da atual 
organizacão comunitária. 

Influenciados pelo mal tempo, durante os dois prirnciros dias 
fizemos o trabaiho de reconhecirnento do local. Passarnos pelas casas 
e conversarnos individualrnentc corn as famIlias. Essa estratégia foi 

9 Fala de urn popular da Comunidade de Córrego do Franco.Adnanñpolis, 19 Jul. 2009. 
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valorizada, sobretudo, pela existéncia de diferentes grupos de relacão 
conflituosa, fato que nos levou a ter cautela para abordar as questOes que 
abrangem os interesses comuns dos grupos a firn de evitar 0 surgirnento 
de possiveis conflitos. 

Existem, na cornunidade, duas igrejas, sendo urna Evangelica, e outra 
Católica, de modo que os uieis de ambas difIcilmcnte se misturarn para 
atividades conjuntas. Além delas, ha a Cia. de Msica e Dança Afro Kundun 
Bale, que realiza práticas artisticas c, também, religiosas, vinculadas 
ao candomblé. Dc acordo corn seus integrantes, esse grupo é mal visto 
pelos fieis dc ambas as igrejas, o que causa conflito entre eles. Segundo 
relatos, são chamados de rnacurnbeiros Por firn, em meio as disparidades 
encontradas, a Associaçao Quilombola, que tenta manter a neutralidade, 
encontra diñculdades para se organizar. 

I)urante as conversas corn os moradores, nos dois prirneiros dias, 
detectamos os contrastes da cornunidade, que ora se aprescntava organizada 
c corn objetivos amadurecidos, e ora sc mostrava estruturalmente abalada 
pela disparidade entre seus membros. Atualmente, o principal representante 
da comunidade fora de seu entorno é o Kundun Bale que, por rneio de 
seus trabaihos, resgatou, em parte dos cornunitários, tradiçães que ha 
muito já haviam sido esquecidas, inclusive da religiosidade afro-brasileira 
do candomblé'°. Além disso, urn trabaiho voltado para a conscientizacao 
social é desenvolvido, envolvendo estudos sobre história da comunidade e 
acOes poilticas para que os integrantes tenham condiçOes de representar a 
comunidade na busca por seus direitos. 

0 grupo faz diversas apresentacOes, inclusive em outros Estados, o que 
dá visibilidade a cornunidade, fato esse que já trouxe vários benefIcios para 
todos, como a construção de urn salão comunitário, feito corn materials 
provenientes de doacOes para o Kundun Bale, bern corno linhas de ônihus 
ate () c1uiloinbo. 

Por ser urn trabaiho artIstico que envolve crianças, adolescentes e 
)ovefls, o grupo tern parcerias corn instituicOes que servern para captacão 
de recursos e geracao de renda para seiis integrantcs. Como exemplo, os 
populares relatarn que alguns jovens garihararn holsas de ensino em uma 
faculdade na cidade de Guarapuava. Isso fez corn que projetos que envolvam 
OS acadCmicos fossern levados para a cornunidade, relacionando os estudos 
corn as práticas do grupo. Alérn de fornecer holsas para os participantes, a 
faculdade prornove a integracao entre a graduacão e a realidade cotidiana 
quilombola. 

10 Sobre o candomblé, cL Lara (2008). 
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A Associação Quilombola está formada na comunidade. Entretanto, 
enfrenta problernas em seu andamento, pois nern todos os rnoradorcs 
participarn dela. Isso gera o mesmo percalco encontrado em outras 
comunidades, que e a concentração de muitas funcoes apenas nas lideranças 
e a pouca atuacäo dos comunitários de modo geral. Contudo, mesmo corn a 
prescnca de tais impasses, os moradores mantém determinada organizacio 
comurn, numa relaçao conflituosa, mas que, ao mesmo tempo, impulsiona 
a realizaçao de açOes na comunidade. Apesar de não muito bern aceito 
pelos demais grupos religiosos, o Kundun Bale luta PUbS  interesscs da 
cornunidade, bern corno a Associacao Quilonibula, cuja ilder faz parte da 
Federacão das Cornunidadcs Quilombolas. 

0 que observarnos foi que, embora iao haa interacão entre os 
diferentes grupos, nao ha censura de acöes que queirarn realizar, desde que 
essas sejarn benéficas a cornunidade. Isso faz corn que se crie urna relacao 
complexa entre eles, o que mudou nosso modo de intervcncao em Paiol de 
Teiha. 

No decorrer dos primeiros dias, verificamos que unir Os grupos, como 
havia sido feito nas dernais conlunidadcs, seria inviável pela relação que 
possuem, de modo que não gostarIarnos de forçar algo que, posteriormente, 
seria dissipado corn a nossa partida, ou a preocupacão, devido as cvidências, 
que as discussOes nern mesmo ocorressern, 0 que tornaria nossa intervenção 
dificultada. Ainda, as Iiderancas dos grupos locais ja fazem esse trabaiho 
coin discussães de cunho politico, como prescnciado no grupo Kundun 
Bale e na Associacão Quibombola, estendendo aos demais moradores 
as discussOes propostas. Por isso, cautelosamente, decidirnos que nao 
intervirIarnos corn discussOes que abrangessern as questOes sócio-politicas, 
liniitando a intervencão a atividades desenvolvidas corn a cornunidade, 
sirnilares as desenvolvidas em Córrego do Franco. 

Evidentemente as reaçoes das criancas foram difcrcntes. Aquelas 
que possuIarn ligacao corn o Kundun Bale mostrararn consistencia nas 
discussOes ao manipularern os Brinquedos Improdutivos, ao passo que 
conheciarn meihor as histórias dc seus antepassados, resultado do trabaiho 
que vern sendo realizado dcsde a criaçâo do grupo. 

Nos momentos que passamos junto aos populares procuramos conbecer 
meihor seus modos de vida. Conversarnos, lilmarnos c fotografamos seu 
cotidiano, corn a prcocupacão de não sermos invasivos devido ao fato de 
outras instituicöes ja desenvolverern pesquisas no local, o que gera certo 
desconforto nos rnoradores. Corno ressalta Salles (2007), por vezes, a 
universidade apenas retira dos populares o que des tern scm se preocupar 
em dar, ao mInirno, retorno aos sujeitos investigados, vendo-os apenas 
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como 'coisa'. Dal ser vital o estabelecimento de urn compromisso ético-
moral para corn todos os envolvidos no processo, dando-Ihes retorno e 
deixando-os cientes de sua participacão, hem como informando-os acerca 
das açães decorrentes do estudo e que possam, efetivamente, trazer alguma 
contribuicao a comunidade. 

A estadia nas comunidades gerou reacOes adversas. Enquanto algurnas 
nos acoiheram de modo a esperar rctorno no tocante a beneficios materiais, 
outras simplesmente se dispuseram a nos ouvir e a tomar para Si aquilo que 
Ihes convinha. I-Ia ainda aquelas que nos permitirani apenas investigar e 
conhecer urn pouco rnais de seus hábitos e costumes. Dividiram conosco 
histórias passadas e presentes em longas conversas, nuina mistura de 
confiança c cautela. Em determinados momentos e locals os quilombolas se 
mostraram curiosos, atuantes e esperançosos; em outros, eram indiferentes 
a nossa intervencao. Todavia, uma coisa se fez comnurn: a hospitalidade ao nos 
receberem. Em todos os casos, os quilombolas nos ofertaram generosamente 
suas casas e urn pouco de suas vidas. I)emonstraram preocupacão corn o 
nosso bem-estar e, principalmente, carinho para conosco. Esse fato tornou 
a pesquisa gratificante e facilitada, pois os indivIduos nao são apenas dados 
a serern investigados, rnas sini pessoas que nos fazem repensar sobre a 
nossa interferéncia em suas vidas, o que exige respeito e ética ao tratarmos 
os dados coletados e ao disseminarmos a pesquisa. 

As poilticas püblicas de esporte e lazer em comunidades 
quilombolas 

A discussão acerca de politicas piblicas de esporte e lazer nas 
comunidades investigadas era secundarizada em face das inürneras 
reivindicaçoes que elas consideravam prioritárias. A falta de possibilidades 
materiais de concretizacão dessas poilticas agrava, dc certa forma, o 
desconhecimento tins populares em relaçao a elas. Das quatro comunidades 
quilornbolas selecionadas para investigação, apenas uma possui polItica 
publica de esporte c lazer, qual seja, a comunidade do Feixo. Nela funciona 
o Programa Segundo Tempo (PST), projeto do (ioverno Federal, criado em 
2003, na gcstão do governo Lula, administrado pela Secretaria Naciorial do 
Esporte Educacional (Sneed) corn o objetivo de oferecer praticas esportivas 
educacionais, promover a inclusao social, superar Os problemas que afligern 
as camadas marginalizadas da sociedade e dernocratizar o acesso ao esportc 
educacional de qualidade (BRASIL, 2009). 
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Corno descrevern Filgueira, Perirn e Oliveira (2009, p.  1), o Ministério 
do Esporte, corno proponente de urna politica püblica de esporte c lazer, 
responsabiliza-se pela efetivaçao de "...j  prograrnas quc respondern 
as dernandas sociais geradas nurn rnorncnto histórico de garantia e de 
arnpliacao do conjunto cbs direitos institucionais" Entendern que o acesso 
ao esporte c ao lazer podc contribuir para a "[ ... ] revcrsão do quadro de 
vulnerabilidade social [ ... ]" contribuindo corn a forrnaçao de individuos, 
tornando possivel o desenvolvirnento da convivéncia social, criaçao de 
valores, sa'ide, cidadania e consciência crItica. Entretanto, embora os 
ideais sejarn ousados, externando intensa preocupacao social, a realidade 
evidenciada mostra que, na cornunidade quilombola do Feixo, o esporte, 
corno urna poiltica de Estado, não contrihui corn o fortalecirnento da 
identidade cultural e da cidadania, como pregarn as diretrizes do PST, mas 
acentua as diferenças e as divergéncias entre Os diferentes grupos que o 
integrarn. 

No PST, existe a funcao de coordenador geral dos nñcleos envolvidos 
nurn dado convênio, o qual passa por urn processo dc capacitacão 
sob responsabilidade do Ministério do Esporte, por rneio da SNEED, 
juntarnente corn Os coordenadores de cada ncleo (setor/local de 
dcsenvolvirncnto do projeto). Ambos Sc responsabilizarn em realizar a 
capacitacão dos rnonitores (gcra!rnente estudantes de cducaçao fIsica) 
que atuarão nos nücleos, auxiliando os coordenadores. A capacitacAo 
inclui forrnacao acerca de fundarnentos pedagogicos do PSI' e que 
incluern: lazer e aflirnação sociocultural; corpo, genero e sexualidade; 
estilos de ensino e aprendizagern motora; dcficiência; organizacão e 
dcsenvolvimento pedagógico do esportc; procedimentos rnetodobogicos 
e planejarnento. 

0 PSi' foi irnplantado na comunidadc do Feixo no ano de 2007 
e tern como püb!ico alvo crianças, adolescentes e iovens expostos a 
riscos sociais. 0 trabalho conta corn diferentcs profissionais de modo 
a agregar valores para ap!icaçao da proposta pedagógica e alcancc dos 
objetivos esperados. t desenvolvido cm urna escola que possui algurnas 
salas, patio e urn pequeno campo de futebol. Entretanto, cstã longe dc 
ser urna polItica pdblica de atendirnento as necessidades concretas da 
comi.i n i dade. 

Longe de querermos depreciar urna po!Itica püblica de esporte e 
!azer que se concretiza nurna cornunidade quilombola, a!rnejamos 
trazer rcflexOes acerca de sua intenciona!idade e materializaçao 
nurna dada realidade social. Atentarnos para o fato de que a simples 
existência de urna polItica püb!ica nao é a garantia da meihoria das 
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condiçOes de vida da cornunidade. Por vezes, podern ate reforcar 
desigualdades, paradoxalmente aos objetivos inicialmente propostos. 
Dal a necessidade de constante avaliação dessas poilticas por rneio de 
práticas avaliativas que nao mascareni a rcalidade social encontrada 
nern, tampouco, se apresentem em relatórios que não saiam das gavetas 
institucionais. AcOes devem ser tomadas no sentido da responsabilidade 
para corn Os populares, garantindo intervencOes apropriadas a partir da 
leitura que eles, como atores sociais, sejarn co-partIcipes do processo. 
Assirn, argumenta Dussel (2000, P.  382), para que "f ... ] haja iustiça, 
solidariedade, vontade diante das vitimas, é necessário 'criticar' a ordem 
estabeiccida para que a impossibilidade de viver destas vItirnas se 
converta em possibilidades de viver e viver meihor". Torna-se essencial, 
ainda, "[ ... } transfbrmar a ordern vigente; faze-la crescer; criar no novo 
[ ... ]", possibilitando a producao, a reproducao e o dcsenvolvimento da 
vida de cada sujeito humane em cornunidade. 

Tendo cm vista que o objetivo dessa fase do projeto era näo apenas 
verifìcar come se dava urna politica ptblica nurna comunidade quilombola, 
inas verificar o intercssc das cornunidades pela implantacao dc urna politica 
p6h1ica de esporte e lazer, procuramos identificar interesses dos grupos, 
voltando-nos para suas necessidades e anseios por meio de consciCncia 
sobre seus dircitos. Discutimos sobre a relevância de urna poiltica piThlica 
de esporte e lazer não apenas vendo-os como grupos especIf cos, mas como 
integrantes da inassa populacional. 

Infclizmente, rnuitas cornun idades quilombolas se encont rain em 
condiçOes precãrias de sohrevivCncia. Mesmo aquelas que possuem 
familias corn poder aquisitivo menos cieficitário sof rem corn o descaso 
do Estado para corn sua existCncia. Como explicitam Oliveira e Ferreira 
(2008, p.  28-29), embora a Cepal (Cornissão Econômica para a America 
Latina e Carihc) tenha apresentado dados, cm 2007, que apontavam para 
a reducao da pobreza nos paises da America Latina, reconhece qUc "[ ... ] 
o gasto pühlico social continua aprescntando deficiências para atendcr 
is necessidades da populacão vulnerável' pois e, de modo recorrente, 

"f ... ] adaptado as emergCncias sociais e não se reconstitui em polItica 
pühlica sistemática para dar firn a condicao de pobreza de grande parte 
da populaçao' 

A pobreza passa a ser medida pelo IDH (Indice de Desenvolvimento 
Hurnano) cujos resultados, SegUndo OS autores "1...] parecem ter, ainda, 
funçao de naturalizar es fatos, dc alertar OS que se encontrarn em SituacaO 
menos vulneráveis sobre os riscos a que estâo sujeitos e de rnobilizar 
urn sense de responsahilidade sobre as mazelas sociais". (OLIVEIRA; 
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FERREIRA, 2008, P.  32). Complementarn, afirrnando que os rcsultados 
"[ ... ] objetivam justificar a necessidade imediata e urgente de rernediar o 
que se encontra perdido ou no lirniar da perdicao' 

A implantacao de uma politica püblica de qualquer natureza nessas 
comunidades esbarra na relacao entre os trabaihadores e o Estado, urna 
vez que o descaso e o logo de interesses do poder estatal para corn a massa 
populacional são evidentes nesses locais. No entanto, entendernos que, por 
vezes, a própria polItica publica torna-se urn rnodo paliativo e estratégico de 
o Estado intervir em determinada realidade a firn de arnenizar suas mazelas, 
e nao de transforiná-las. Como advertern Olivcira e Ferreira (2008, p.  43), 

o agravarnento das desigualdades sociais tern nos colocado diante 
de urn circulo vicioso em que quanto mais desigual e capaz de desfihiacao 
se apresenta a realidade, mais urgentes se tornam as politicas iniediatas e 
pa1itativas' Nesse contexto, continuarn Os autores, a incapacidade dessas 
polIticas na prornocão de transforrnaçao estrutural conduz a rcproducão 
das condiçaes que combatern. 

Corn isso, ternos a suhordinaçao do sujeito a sua classe social, U que 
determina a posicao individual e social que esse deverá manter, ou seja, seu 
padrao de vida. Assirn, diante da coniplexidade do assunto nos deparamos 
corn a questão: 'Qual a relevância de urna poiltica püblica de esporte e 
lazer nas cornunidades quilornbolas?' Para respondermos a essa questão 
iniciarnos pelas prilneiras respostas dos próprios rnoradorcs a pergunta 
feita na dinârnica Zopp: 'Do que a cornunidade precisa nesse rnoniento? 
As respostas já erarn previstas: 'Meihores condicôes de moradia, trabatho, 
sade, educação c estradas de acesso Em nenhurn mornento os moradores 
citararn os ternas lazer e esporte, ate o instante em que nos, mediadores, 
tocarnos no assunto. Para des, essa não é urna necessidade de primeira 
ordern diante das condicoes de vida que apresentarn. 

De modo geral, pcnsarnos nossas necessidades por meio de urna escala 
de prioridades, como se as caréncias tidas corno secundárias precisassern, 
necessariarnente, ser satisfeitas após as primárias, ao invés de sercin 
pensadas conjuntarncnte. 1 corno se urna elirninasse a possibilidade da 
outra. Corno faltarn muitas coisas de ordern material a essas comunidades 
é normal que os populares foquern aquilo que considerarn, dc irnediato, 
prioritário, e que diz respeito a garantia da existéncia (trabaiho, saide, 
alimentacao, transporte). Entretanto, não vivem scm os mornentos de lazer: 
conversa corn vizinhos, prograrnas televisivos, caminhada, brincadeiras 
e jogos, artesanato, entre outras práticas observadas em seu cotidiano. 

a representacão viva de suas formas cornunitárias e, também, de sua 
humanidade. Embora muitas vezes esses fatos não sejam percebidos pelos 
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populares como condiçao de urna neccssidade prirnária, fazem parte de sua 
existéncia diana. 

Assini, pode-se inferir que, embora uma politica ptibIica de esporte 
e lazer esteja a margeni daquilo que as cornunidades quilornbolas 
considerarn pnioritário, não podernos afirmar que elas a vejam como 
indesejável. 0 desenvolvirnento de atividades corn os quilombolas, 
sobretudo corn as criancas, levaram alguns populares a reconhecerem 
a irnportância de urn trabaiho dessa natureza, embora justificada por 
urn vies funcionalista, qual seja, o de deixar as criancas ocupadas corn 
algo de iitil. Corno o tempo 'ocioso' é cornumente visto na sociedade 
corno 'tempo perdido' e, também perigoso, a IOgica existente mis 
cornunidades quiloinbolas acaba assumindo este perfil. Corno reforça 
o ditado popular 'cabeça vazia, oficina do diabo Os populares sentem 
falta de atividades que preencharn seu tempo de modo ütil, e qUC isto 
scja feito ern meihoria das suas condicoes de vida. 

Consideraçoes finais 

Ao debatermos a questão quilombola devemos considerar que tratamos 
de grupos que possuern especifcidades configuradas por meio da história 
de seus antepassados ncgros e do processo de desvalorizaçao trazido pela 
escravidão no Brasil. Mas, des não se limitam a ISSO, urna vex que integram 
a massa populacional de modo geral. Portanto, seus problemas são 
recorrentes em muitos outros sujeitos que nao pertencern as cornumdades 
quilombolas. 

A insei-ção no cotidiano dc quatro comunidades quilornbolas, no 
perlodo de juiho a agosto de 2009, deu-se, nessa pesquisa, no intuito 
de apreensão de dados não identificados na fase diagnóstica, em que 27 
cornunidades foram visitadas. A escoiha intencional das comu ri idades 
cleu-se no sentido de apreensão de dados que podeniarn trazer eleinentos 
significativos acerca do entendimento de seu cotidiano, organizacão 
poiltica e potencialidades eni termos de polItica püblica de esporte e 
lazer. 

Em face das caréncias de ordern material que garantarn acesso a 
condiçoes dignas de existCncia, as comunidades quiloinbo!as investigadas 
não priorizam as politicas püblicas de esporte e lazer, embora não 
desmereçarn iniciativas que venharn a contribuir corn seus modos de 
vida. Apresentam dificuldades no entendimento de como podeniarn 
ser materializadas tais politicas a medida quc, ainda, focarn sua atencao 
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naquilo que possa garantir de irnediato a sua subsisténcia. Assirn, elegern 
como prioritário o trabaiho que possa garantir o elemento financeiro; a 
terra, que é habitacao e meio de sustento; o transporte que as leve para 
dentro e fora dos quilombos; a educacão de seus fithos como possibilidade 
de urn futuro meihor. 

Embora alguns quilombolas não visualizern que práticas cotidianas 
como conversas corn amigos, brincadeiras de crianças, carninhadas e 
prograrnas televisivos constituarn parte de ocupacao de urn tempo 
liberado das obrigacoes cotidianas, essas atividades, entre outras, 
integram seu cotidiano corno forma de garantia da própria condicao 
de ser hurnano. Ou seja, embora essas práticas sociais sejarn tarnhérn 
prioritárias nos modos de constituicão da vida quilombola, os populares 
dificilmente conseguern percebê-las por essa dirnensão. A condicao de 
pouco assistidos faz corn que eles optern por aquilo que vêem corno 
ernergcncial. DaI o 'encontro corn o gênio da lãmpada' necessitar ser 
bern aproveitado, urna vcz que se configura como a tinica oportunidade 
de satisfacao dos desejos. 

[)e acordo corn o que foi verificado, identificamos que urna poiltica 
pihIica implantada dentro de uma cornunidade quilombola, mesmo 
que apenas rernedeie o problema social, deverá ter urn conjunto de 
caracteristicas direcionadas para a realidade em questao, ou seja, diferente 
dos modelos propostos atualmente pelo Estado. Citamos, aqui, o exemplo 
da comunidade do Feixo, em quc a politica póblica implantada toma como 
ponto de partida a realidade de criancas e adolcscentes de haixa rcnda, 
que convivern cm risco social, mas quc, no entanto, não considera suas 
particularidades, nern tampouco, o movimento de tais especifIcidades na 
totalidade social. 

Talvez, se essa poiltica ptThlica vier munida de urn conjunto de acôes 
que visern nao apenas o meihoramento no modo de vida de determinada 
cornunidade, rnas práticas reflexivas sobre a realidade na sua totalidade, 
oportunizando que os quiloinbolas tenharn condiçoes não apcnas de 
sobreviverern corn rnelhores condicOes, mas que tenharn subsIdios pam 
se tornarern sujeitos politicarnente atuantes, esporte e lazer possam ser 
visualizados como algo constituinte de suas necessidades básicas. Como 
lembra Artaud (1987, p.  15), "[ ... J precisamos viver e acreditar no que 
nos tiz viver - e aquilo quc sai do interior misterioso de nOs mesmos 
nao deve perpetuarnente, voltar sobre nós mesmos numa preocupacao 
grosseirarnente digestiva' Precisa, tambérn, ser transformados ern atos que 
nos impulsionem a vida. 

276 



S PRAIICAS SOCIAIS P AcOES PROPOSITIVAS. 

Referências 

ABDL. Associacâo Brasileira para o Desenvolvirnento de 1.iderancas. Diagrama de \'cnn: 
(jogo das holas). ilonório Serpa, l'araná, 23 mar. 2004. Disponivel em: <http://www.ahdl. 
org.br/article/view/398 >. Acesso em: 9 mar. 2009. 

AR'I'AUD, A. 0 teatro e seu duplo. So Paulo: 1987. 

BRASh.. Ministério do Esporte. Disponivel em: <http://portal.csporte.gov.br/snec/  
segundoternpo/detault.s>. Acesso cm: 13 jun. 2009. 

CANCI.INI, N. G. La globalización iniaginada. Buenos Aires: Paidós, 2008. 

COMUNIDADES 'rRADI(;IONAIs NEGRAS E QUILOMBOLAS DO PARANA. 
Disponivel em: <http://www.quiIonibosnoparana.spaceblog.com.br/>. Acesso em: 4 set 
2009. 

DUSSEL, E. Etica da libertaçao. Petropolis: Vozes, 2000. 

FI1,6UEIRA, J. C. M.; PERIM, G. L.; OLIVEIRA, A. A. B. Apresentaçäo. In: OLIVEIRA, A. 
A. B.; PERIM, C. L. (Org.). Fundarnentos pedagogicos do Programa Segundo Tempo: da 
rclhexão a prálica. Maringá: Eduern, 2009. p. 716. 

GTZ. Planejamento (IC Projetos Orientado por Objetivos (ZOPP): urn guia de 
orientação para o planejamento de prolet()c nOvos e em andamento. Alemanha: (FZ 
1997. 

LARA, L. NI. As danças no candornblë: corpo, rito e educaçao. Maringá: Eduem, 2008. 

MAR11N-BARBER0, J. Dos meios as mediaçoes: cornunicação, cultura e hcgcmonia. 2. 
ed. Rio de janeiro: UFRJ,  2003. 

OLIVEIRA, D. A.: FERREIRA, E. B. PolIticas sociais e democratizacão da educaço: novas 
fronteiras entre póhlico C privado. In: AZEVF.DO, M. N. (Org.). Politicas püblicas e 
educaçào: debates contcmporâncos. Maringá: Eduem, 2008. p.  23-45. 

SALLES, J. 0. I'orque o 'pinhio nao cai longe do pinheiro': o saber soctairnente 
construido no Conselho dos AnciOes do quilombo Paiol de Telha. 2007. 71 f. Monografla 
(Especializacao em Educacao no Campo)-Universidadc Federal do Paraná. Curitiba, 2007. 

ZUIN, A. A. S. tndñstria cultural c cducaçao: o novo canto da sereia. Campinas: Autores 
Associados, 1999. 

277 



I 

13 
45 G 
78. 

'S 

..I. 
hi 

.1 



~Ill 
INTERvENç0Es PESQUISANTES EM 

RELAçAO As POLITICAS PUBLICAS 

DE LAZER NA COMUNIDADE 

QUILOMBOLA CORREGO DO 

FRANCO 
'iHAIS Gonoi DE. SouzA, A NA BEATRIZ GASQLJEZ PORELLI, ERICA FERNANDA 
LopEs, GIULTANO GostEs DE Assis PIMENIEL 

Introduçao 

Presa nos dos de urna so cadcia. 
A multidSo faminta cambakia, 
F ±ora c danca all! 

Urn de raiva delira, outro enlouquece, 
Outro, que Inartirlos embrutece, 
Cantando, gelnc c ri! 
No entanto o capitSo inanda a manobra, 
F apOs litando o céu que se desdobra, 

To purrs sobre o mar, 
Diz do fumo cntrc os densos ncvociros: 
'Vibrai rijo o chicote, mariisheiros! 
Fazci-os mais dancar!.. 
(ALVES, 2013) 

Ao pcsquisar Os grupos remanescentes da luta dos negros pelo direito 
a terra no Paraná, percebeu-se o quanto o 'chicote vibrou' para atuar no 
cerceatnento ao modo de vida dessas pessoas. Assim, coino pontuado no 
prilneiro capItulo do livro, a polItica pñblica de Iazcr em cornunidades 
quilombolas necessita ponderar sobre a escravidão em Si e a não reparaçao 
de suas consequãncias. Corn isso, a organizacão desses grupos se focou 
reativamente no resguardo das condiçOes materiais de sobrevivéncia, 
especialmente no tocante a manter sua propriedade e sua estrutura 
cornunitária. Focadas as encrgias nessa dirnensão tida Coflio imediata, Os 
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elernentos culturais forarn se transformando mu Ito rapidarnente, numa 
espécie de insensibilizacao as raIzes africanas de sua cultura. Corno lembra 
o verso, os martirios rnantêm a 'rnultidão faminta' unida numa so cadeia, 
mas a embrutecem. 

Em tese, as estratégias históricas dos negros libertos - conforme a 
realidade estudada - focararn-se na garantia da vida material: posse da 
terra, arnpliacao da natalidade c manutencão do tecido comunitário. 
Isso permitiu a existéncia e resisténcia (IC muitos grupos, mas não sern 
prejuizos. Aparentemente o aparato politico e a identidade cultural 
nao foram percebidos ou alcancados entre as estratégias de luta. Como 
consequência, foi sustentando algurn território, corn perda de outros. 
A pouca representatividade politica dos negros frente a urn Estado que 
conduziu corn sucesso a imigracão europeia, contribuiu decisivarnente 
para que a parte menos organizada (ou privilegiada) fosse empurrada para 
enclaves econôrnicos na geografia paranaense. Do ponto de vista étnico, a 
história presente transparece o apagamento (los tracos culturais, seja via 
sincretismo ou esquecimento (diante dos processos coercitivos do aparato 
ideolOgico). 

Diantc deste quadro geral dc análise (sujeito a correçôes diante das 
resisténcias dos sujeitos frente as estruturas), urge que as açOes p.Iblicas 
sobrc cornunidades remanescentes e tradicionais do Paraná ocorrarn sobre 
o modo desses sujeitos se mobilizarern por seus direitos. Conforme as 
análises feitas pelo estudo, a organizacão popular necessitaria ser precedida 
corn urn trabaiho contra-hegemônico para faze-los cientes de quc possUcm 
direito ao lazer. Como posto, em sua história, essas populacOes tern 
lutado pela subsisténcia, não encarando o lazer corno urn direito. Afinal, 
nao obstante os avancos ocorridos na reintegracão constitucional de suas 
terras, inuitas das politicas consideradas elementares pelas comunidades 
pesquisadas não ihes parecem garantidas a contento, especialrnenle no 
tocante a educação. 

Em coeréncia a essa realidade, é insuficiente implantar acOes estatais 
no campo do lazer, scm antes ratificar qual projeto püblico e rnais 
adequado para a realidade quilombola. 0 verso em epIgrafc nos lembra 
que não basta ver as pessoas unidas e dancando, pois isto ate as práticas 
autoritárias são capazes de produzir. Assirn sendo, foi realizado urn 
projeto piloto na comunidade quilombola Córrego do Franco por rneio de 
diagnostico participativo e pcsquisa-acão. Urna das fInalidades (10 trabalho 
de capacitacäo das comunidades foi preparar os quilombolas para as 
polIticas dc lazer, arnpliacão de sua articulacao e da fruiçao dos conteidos 
do lazer. Considerando sernprc a transitoriedadc do conhecirnento, I1OS 
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detivernos a pensar e agir sobre como impulsionar as pcssoas sem que isso 
representasse o paternalismo ou urna estirnulacao forcada, como Sc fosse 
base do chicote. 

Dada tal problcmática, estc capitulo relata açães relativas a terceira 
fase da pesquisa, incidindo sobre a comunidade Corrego do Franco/ 
Adrianópolis-PR, no mês de janeiro de 2010. 0 trabalho se caracterizou 
pela intervencão, visando preparar a populacao para se organizar por 
politicas pihlicas de esporte e lazer. Nesse sentido, adotamos técnicas de 
diagnóstico rápido participativo, visando contribuir para a niobilizaçao 
comunitária em tomb do lazer corno urn direito social. 

Uma incursão participante em Córrego do Franco 

A escoiha da comunidade para a tcrceira fase de intervencão foi baseada 
em observaçoes vivenciadas nas comunidades, na primeira e segunda fase 
da pesquisa. Dentre as comunidades, a de Corrego do Franco, situada no 
municipio de Adrianópolis, apresentou problernas em relaçao a caréncia 
de lideranças e, também, de politicas piiblicas nas esferas municipal c 
estadual'. 

Enquanto a primeira fase foi descritiva, corn entrevistas, fulmagens e 
fotograllas, a segunda envolveu o Diagnóstico Rápido Participativo (DRP), 
o qual levou as cornunidades a refletirem sobre scus problemas e possiveis 
soluçOes. Por isso, a terceira fase foi voltada para implementar açOes, na 
perspectiva próxima ao que Sc desenha na pesquisa-acao. 

Antecedendo a viagem, a equipe elahorou urn cronograma dc possiveis 
atividades para serem realizadas em campo. As idcias inseridas no papel 
foram apenas pontos norteadores para serem apresentados a comunidade, 
pois necessitararn do aval dela para serem desencadeadas. Concomitante as 
intcrvençOes, fez-se utna anillise corn a cornunidade sobre como deveriam 
ser as politicas püblicas de lazer (especialmente o esportivo) para des. 

Para tanto, foram tomados como referenda: Prograrna Segundo Tempo 
(PST), Programa de Esporte e Lazer da Cidade (Peic), e Praca da Juventude. 
Cada urn tern, cm nossa leitura, premissas diferentes. 0 PST considera a 
necessidade de arnpliar o universo esportivo do escolar, especialinente 

Como este capituo estabelece a problcmática da operacionalidade das açOcs de forniacao da 
comunidade para as politicas de lazer. sugerimos a Icitura dos capitulos 2 e 8 que tratans das 
fases anteriores (dcscricao c diagnóstico participativo) na coniunidade Córrcgo do Franco, cm 
Adrianópolis - PR. 
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se for criança/adolescente em situação de risco social. 0 PeIc atua nas 
microestruturas, valendo-se das liderancas locais para o desenvolviniento 
dolazer em grupos especIficos. A Praca é urn equipamento esportivo delazer, 
quando a cornunidade não necessita tanto de prograrnassocioeducativos 
(PST) ou cornunitários (Peic) quanto de espaços para a prática. 

A intervencão envolveu diretamente quatro integrantes (10 grupo de 
pesquisa, divididos em duas duplas. A prirneira permaneceu entre 15 e 25 
de janeiro; e a segunda do dia 20 ao dia 31 do mesmo més, sornando urn 
total de vinte dias. Realizarnos inicialmente uma reunião de esciarecirnento 
para ressaltar o objetivo da pesquisa conforme jt apresentado nas fases 
anteriores e o que poderiarnos ajudar na comunidade. Posteriormente, 
lancamos mao das seguintes intervençOes: a) organizaçao (IC urna feiia de 
artesanato; b) elaboracto de abaixo assinado para reivindicacao a partir de 
necessidades da comunidade; c) atividades recreativas. 

Precedendo tais acoes, já mantInharnos contato - desde as outras 
fases da pesquisa - com Os rnoradores, sobretudo corn o N.M.S. 2  e corn 
a V.M. 3 , por rneio de telefone, e-rnails e urn chat. Mesmo a cornunidade 
estando localizada no espaco rural, a famIlia referida dcsfruta desse tipo 
de comunicacão, considerando bayer urna operadora de telefonia celular 
que tern cohertura na cidade vizinha, do Estado de São Paulo, abrangendo 
aquela cornunidade. 0 acesso a internet se dá por rneio da internet nióvel 
da mesma companhia. neccssário lembrar que essa internet é paga e o seu 
custo é clevado para a farnIlia. 

Ern dialogos por c-mails e pelo bate-papo on-line corn urn dos 
rcsponsáveis pela cornunidade, dc demonstrou-se atencioso e receptivo a 
nossa futura visita, conforme se denota no diálogo abaixo corn urna das 
pesquisadoras: 

Assunlo: ()i visita 

Olá N.M.S 

Decidimos ir em Janciro para a sus comunidade habba. enfim you 
conhecc-Ia. Estarnos vendo OS horários dos onibusac prccisarnos 
saber qual o horario do onihus quc sal de Barra do lurvo para 
curitiha, ou da comunidade ate a Barra do Turvo. 
Ahracos c ate mais 

Envio/data: 02112/2009 as I 8h04 

RE: 01 visita 

2 N.N1.S. C morador e urn dos Iidcres da cornunidade dc Corrego do Franco. 
3 V.M., 32 anos. C rnoradora da comunidade de Córrego do Franco. 
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assiiii, cm janeiro rnas ate hi trn rnuito tempo, hrincadcira!!!!! 

yes são bern vindos em qualquer dia ou rnes, tern Onihus que sal 

de curitiha as 6:45 da rnanha chegando na ht, as 10:30 direto, 

dal yes pegarn o busão sent do indaiatuba 12:30 para chegar l)l 

cornunidade, saves quiserem tern ao mein dia,mas dai e baldcacão 

ale vein ate o rio vermelho yes tern que pegar o da viacâo hoittorim 

para chegar em barra do turvo por volta das 4:30 a tarde, tern 

tarnbCrn as 5:45 da tarde direto a harra d turvo. vcs chegans por volta 

das 9:30 da noite... daiiiiiiii o önihus sai para a minha comunidade 
as 11:00 horas da noiteeecc, ye chegando aqui dai cii te digo Sc tern 
ônibus para ye voltar. Haltahahahahaha! 

Envioidata: 02112/2009 as 23:59h. 

Dessa mancira, era dada a cornunicacão para estahelecer vinculos 
(virtuais), que se entrerneavarn entre as mensagens de cunho informativo. 
Ao se aproximar o perIodo da terceira fase da pesquisa, também 
virtualmente nos foi providenciada a estadia e a alirnentação. Combinarnos 
que comprarIamos os alirnentos para nosso consurno, auxiliando flOS gastos 
de água, luz e gas. 

Saitnos de Maringá - PR ate Barra (10 Turvo - SP, perfazeiido urn total 
de 14 horas de viagern. Ao chegar a cidade, telefonamos para V.M., quc já 
flOS aguardava em sua casa. Ao chegarmos a comunidade, V M. trouxe urna 
carriola para ajudar-nos a levar as hagagens e a compra que trouxemos no 
onibus ate o outro lado da ponte. 

A questäo da carriola (ou carrinho de mao) nos chamou atenção, pois 
ela é urna soluçao daquele grupo diante da necessidade cm transportar, corn 
eficácia, alirnentos e outras cargas em urna ponte estreita. Esse poderia ser 
o prirneiro indicio para se pensar nas estratégias de resolucao de prohiemas 
daqucla cornunidade. 

Instalarnos-nos em urna casa dcsocupada pela familia quc a construiu e, 
desde então, passou a scr utilizada pc!as pessoas que visitam a cornunidade. 
Ela C de alvenaria, corn quatro côniodos, e é muito agradávcl. 0 que faltava, 
segundo inforinado previarnente, eram chuveiro C lampadas, adquiridos 
pela equipe em Barra do Turvo. Essa casa se caracterizou como urn lugar 
propiclo aos sueitos pesquisadores, pois, nao tinharnos quc incornodar 
ninguCrn ao tomar espaco nas casas dos moradorcs. Em acréscirno, 
havia privacidade para discutir a pesquisa e organizar as tarefas de cada 
dia. Porém, após trés dias, a instalacao elCtrica cornecou a faihar, e havia 
momentos quando ficavamos scm luz. Desse modo, tivemos que nos mudar 
devido a instabilidade da cuergia. 

Como em breve chegariarn mais dois companheiros de equipe e, 
fIcariarnos juntos durante dois dias, precisávamos de urn espaco para 
quatro pessoas, a fim de coinpartilharrnos as metas que jã haviamos 
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cumprido, bern como as dificuldades que Ia haviam sido enfrentadas. 
Assim, V.M. entrou em contato por telefone corn a diretora da escola, a 
qual mora em Adrianópolis, obtendo sua autorizaçao para pegar a chave 
corn o morador da comunidade rcsponsável pela mesma. Em resultado 
dessa articulacao, conseguirnos nos acornodar em urn côrnodo da escola 
onde ficam os materiais didáticos e de linipeza. A escola caracterizou-se 
para comunidade corno o espaco para reuniOes, e, por fim foi o meihor 
alojamento, pois se situa na parte central da cornunidade, facilitando o 
deslocarn ento, 

Nos primeiros dias que estivemos na comunidade, fornos de casa 
em casa, explanar sobre nossa terceira fase da pesquisa. PercebIarnos 
que os moradores demonstrararn alegria ao ver nosso retorno. Nas 
observaçOes e nas conversas cotidianas, virnos que as inuiheres ficavam 
em casa realizando seus afazeres dornésticos e cuidando dos flihos. 
Desse modo, perguntarnos a elas se tinhani interesse em fazer cursos 
profissionalizantes e artesanais para terem alguma renda vinda de seu 
próprio trabaiho. Essas muiheres nos apontaram vontade em aprender a 
costurar e a bordar. 

Nessa logica, explanamos o nosso interesse em realizar urna feira 
de artesanato, sendo a caracterIstica da feira, a troca, onde cada muiher 
levaria algum produto feito corn suas próprias rnãos e, nesse espaco, 
permutariarn os produtos corn outras mulhercs. Essa feira tinha o inluito 
de estimulá-las a perceberern que podem fazer e trabaihar corn algo que 
elas proprias produzern. Tambérn era urn artifIcio rudimentar para tentar 
preparar coletivarnente essas mulberes para a construção de formas mais 
organizadas dc associação. 

Ao ouVir os anseios da cornunidade, durante as visitas nas casas dos 
moradores e diante da necessidade de organizar a feira de artesanalo, 
fornos ate o GRAS 5  (Centro de Rcferência de Assisténcia Social) em 
Barra do Turvo para nos informar sobre as possibilidades que haveriarn 
de Ievar cursos profissionalizantes a comunidade de Córrcgo do Franco. 
Conversamos corn o rcsponsável pelos cursos, e este nos afirmou quc 
era possIvcl oferecê-los as muiheres de Córrego do Franco, mas existia 
a prioridade de vagas dos cursos para a populacao de Barra do Turvo, 

4 	Aqui nos relerirnos ao retorno de dois pesquisadorcs a essa cornunidade. 
5 0 Ccntro de Refcrncia dc Assistncia Soda! (CRAS) é urna unidade publics estatal descentralizada 

da politics de assisténcia social, responsãvel pela organizaço c oferta de servicos da protecão 
social hásica do Sisterna Onico de Assisténcia Social (SUAS) nas areas de vulnerahilidade e risco 
social dos rnurncipios e OF. Dada sua capilaridade nos territôrios, caractcriza-se corno a principal 
ports de entrada do SUAS, on seja, urns unidade que propicia o acesso de urn grande nitmero de 
farnilias it rcdc (IC protcçLo social de assistncia social (CRAS. 2010). 
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espaco urbano mais próximo da comunidade. Corn isso, a ideia dc obter 
transporte para levar as muiheres da cornunidade a cidade tornava-
se inacessivel. Além disso, a pessoa que nos atendeu (responsável 
pelos scrviços de Cultura c Turismo do GRAS) argurnentou a falta de 
comprornisso de Adrianópolis em rclaçao aos quilombolas. Pois, segundo 
disse, Barra do Turvo atende em quase todos Os setores as comunidades 
quilombolas pertencentes ao território paranaense C SC assirn o fizesse 
mais urna vez, estaria retirando a responsabilidade de Adrianópolis para 
com Os quilombolas. 

No rnesrno dia, após o pedido negado pela prcfcitura de Barra do 
Turvo, relatarnos o ocorrido a moradora V.M. A inesma nos informou 
ter o tclekrne de urna assistente social de Adrianópolis. Ao entrarmos 
em contato corn cia por telefone, foi confirmada a possihilidade de 
disponibilizar urn curso oferccido pelo GRAS a cornunidade, corn urn 
professor se deslocando Para ministrar o escolhido pelos moradores. A 
lista de cursos seria enviada por c-mail a urn dos pesquisadores. Este 
apresentaria a comunidadc e indicaria urn contato de urn participante do 
curso, para ficar responsavel em rnarcar os horarios disponIveis e os nornes 
dos frequentadorcs do curso. Porém, era essencial que a comunidade nao 
tomasse cssa ação como algo esporádico, pois a mesma deveria superar o 
assistencialismo. 

Em reuniào realizada corn a comunidade após a ida ao GRAS, para a 
organizaçao da feira de artesanato, colocarnos em pauta a discussao sobre as 
necessidades que a cornunidade ansiava e apresentacão das poilticas pi.b1icas 
de esporte e lazer existentes. A reunião aconteceu na Escola Municipal de 
Górrego do Franco e, dentre as quinze pessoas quc compareceram, cram 
mulheres donas de casa, urn senhor aposentado, crianças e adolescentes 
em férias escolares. Assirn sendo, pudcrarn disponibilizar tempo para 
part icipar do espaco. 

Em princIpio, foi realizada a apresentacao dos presentes. Em 
seguida, forarn dados alguns informes, a tim de resgatar a Ciltillia visita 
dos pesquisadores, corn o intuito de veritIcar as rnudanças ocorridas 
nesse perIodo e a atual conjuntura c 0 contato corn a assisténcia social 
dc Adrianópolis para trazer urn curso para a comunidade. Diante disso, 
declararam sua insatisfacao cm relaçao a prefeitura de AdrianOpolis, a qual 
nan se responsabiliza pelas comunidades. Para os presentes, é urn descaso 
COIfl Os quilombolas, pois dependem de todos os setores do Estado de Säo 
Paulo para Suprir suas caréncias. 

Para corroborar essa insatisfaçao, rnuitos moradores relataram sobre a 
questao que ocorreu nas eleicOes municipais de AdrianOpolis. Grande parte 
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dos residentes das cornunidades quilombolas, que pertencern ao território 
paranaensc, vota em Adrianópolis, rnunicIpio que Sc localiza a oitenta e 
seis quilornetros de Barra do Turvo, cidade mais próxirna as comunidades. 
A seguir, exihesc urn recorte de mapa do Instituto de Terras, Cartografia 
e Geociências (ITCG) o qual nos permite observar a divisa dos Estados do 
Paraná e São Paulo, bern como a localizaçao do municIpio de Adrianópolis. 

Figura I. Representa a divisa dos Estados de Paraná e São Paulo e a localizacao do 
municIpio dc Adrianópolis - PR. 
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Fonte: F1CG (2009) In: RELATORIO DO GRUPO DEIRAIALHO CLOVIS MOURA (2010). 

Assirn para chegar a essas cornunidades so é possIvel pelo Estado 
dc São Paulo, porque não existe estrada/carninho pelo Paraná. Nesse 
sentido, essa comunidade está afetada pelo isolarnento dentro da unidade 
federativa a cjual pertence, dificultando o acesso aos servicos püblicos 
estaduais. 

Urna das necessidades apontadas tambérn pelas inoradoras presentes 
foi a situação da ponte que liga Córrego do Franco a estrada de Barra 
do Turvo, pois nos dcclararam que a prcfeitura de Adrianópolis tern 
urn projeto que já foi aprovado para a reforma da ponte principal da 
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cornunidade, quc divide o Estado de São Paulo e Paranã. Conforrnc o 
relato dc A.OS., 

Eke Iio querendo mcxcr corn táhua au. 0 que adianta colocar 
tàhua sendo que u pèndulo do outro lado La rnole? Vat, passa unia 
pessoa alt a ponte lit lica toda assirn oh (gestos cooi as rnaOS dc 

zig zag, refercnte ao balatrco da ponte). Adianta algurna coisa? Nito 

adianta nada!! Enquanlo o rio pega e nito enche o suficiente des 

nao vito (azer outra, Desde que eu rnoro aqui des nito construirarn 

outra ponte e nito vito construir! (A.OS.). 

Outra moradora afirmou sobre a situação da pontc, pois se o cabo 
ceder, a polite val ser destitulda, TA. declara "[ ... ] tern urn cabo que 
tá amarrado Ia naqucla árvore, Sc tira aquele caho cia vai pro chão". 
Aqui a moradora demonstra a situação dc risco que a ponte oferece 
aos residentes da comunidade. Como apontado antcriorrnente, a ponte 
é elen)ento de articulaçOes da comunidade, mas sempre informais 
C provisorias. Sua relacao é de dependéncia da ponte, que garante o 
contato mais imediato corn o 'rnundo exteriio mas, ao mesmo tempo, 
aprcciide e implica riscos. 

Nesse sentido, questionarnos tambérn sobre a situação da saiidc, 
cducacao, trabaiho e transporte. Em rclacao a saüde, o medico vai urna vcz 
por sernana atendê-los no posto de saide da cornunidade. 0 mesrno atende 
todas as geracOes. Os atendirnentos são geralmente para sanar infecçoes, 
inflarnacoes C pressão arterial. 

Em rclação a educação, ha urna escola de I" a 4 sCrie, denominada de 
Escola Municipal de Corrego do Franco, a mesma onde ficarnos hospedados. 
Ela possui somente urna sala para atender as quatro series juntas, corn 
regCncia de apenas uma professora. Assim, quando as criancas passam 
para a 51 sCric do ensino fundamental, elas necessitarn, pcla proximidade, 
estudar em Barra do Turvo - SR Relatos de moradores, como o dc T.L.C., 
indicarn-nos a sua insatisfacao frente a educaçao: 

Eu nan tenho fliho na escola. nra' tenho neto. Etc nito escreve, na 

verdade desenha a kira C Sc cu pergunto que letra é essa... Etc nan 
sahe. 0 rneu neto passou para a terceira srie e nao sahe nada. Eu 

acho que tinha dc ser separado, des estudarn tudo rnisturado, tern 
condicncs de aprender assirn? Nito tern corrdicoes! ('l.L.C.). 

A I'ala da nioradora retrata o descaso corn a educacão e 
consequenternente a precarizaçao do ensino, pois quando cIa afirma quc 
podia ser scparado retrata sobre a estrutura da escola, na qual é composta 
por apetias urna sala, apenas urna professora c ainda essa mesma sala 
comporta quatro series juntas. Essa informacao corrohora dados s6cio- 
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econôrnicos apontados no primeiro capitulo, referente ao contexto geral 
do negro no Brasil. Enfirn, ha menores taxas de escolaridade e renda 
entre ncgros, sendo mais intensa a desigualdade quando acrescidas as 
qua1idades' de muiher e campesino. 

Conversando corn urn pai, quc possui filhos cm idade escolar, 
percebemos indignacão em rclacao as politicas pñblicas. Ele nos disse 
quc se sente como urn 'mendigo em restaurante', pois so o que sobra das 
verbas püblicas é enviado para prograrnas na coinunidade, fazendo corn 
que des fiquern mais isolados. Relatou-nos ainda quc gosta de Icr, rnesmo 
não sabendo escrever bern; sua muiher não é alfabetizada mas 'desenha as 
lctras' Mesmo assirn os dois sonham que Os filhos tenham mais instruçao 
do que des tiveram. Relataram ainda quc souberam, pelo canal televisivo 
'Paraná Educativa' 6, a respeito de cidades que aderirarn a programas do 
governo para educação. Logo, possuern nocOes de que ja existern formas 
de rnelhorar a educacao, mas indisponiveis na comunidade. 

Indubitavelmente, nao se pode tomar essas pessoas corno sujeitos 
passivos. Trata-se de urn grupo corn rneinórias sobre opressao, estando 
ora subjulgados ora cm conilito corn o poder cconômico e politico 
hegemonicarnente constituido. Esses moradores sabern-se, no concreto, 
dc sua condiçao de exciuldos e, portanto, estão em estágio de conformaçao 
(sob uma leitura mais rnacroscópica). Sua capacidade de resistir - o que 
também e evidente nas siias falas e tentativas dc reação - está limitada 
pelas condiçOes concretas, como, por exemplo, sua capacidade em gerar 
renda. 

o sustento das famIlias geralmente vern do trahaiho dos homcns, 
trahaiho este de caracteristica informal, precária e temporAria, pois poucos 
são registrados. 0 trabalho se dá nas fazcndas (extracao de leitc, plantacao 
de culturas, criação de animals, e capinagern). Em relacão ao transporte, 
a estrada de acesso a cornunidade nao possui iluminacão. 0 ônibus passa 
todos OS dias as sete da manhã e volta as doze e trinta da tarde. A tarifa é 
de trés reais. E comurn os moradores pegarem carona, visto quc são poucos 
Os horários de ônihus. E em dias de chuva o ônibus tern dificuldades para 
percorrer Os 9 km de estrada ate Córrego do Franco. Ate os taxis vão a 
determinado ponto. 

Outro ponto da reunião foi a apresentacao sobre poilticas piblicas 
de esporte e lazer pelos sujeitos pesquisadores. Desejávarnos ouvir 
dos moradores a sua opiniao referente a essas polIticas. Para tanto, 

6 A TV ParinA Educativa tiz parte da emisora püblica Radio c Tcicvisão Educativa do Paraná, 
pertencente ao Governo desse mesmo Estado e lundada cm 2003. 

290 



9 INrERvENçOES PESQUSANTES EM RELA(;A0 AS POUTICAS PURLICAS... 

forarn utilizados folders informativos, contendo todos Os projetos (10 

Ministário do Esporte, constando objetivos e caracteristicas de cada 
programa. As propostas de esportc e lazer apresentadas foram: a) 
Prograrna Segundo Tempo (PST), que se caracteriza por democratizar 
o acesso a prática do Esporte de forma a prornover o desenvolvimento 
integral de crianças, adolescentes e jovens, como fator de formacao da 
cidadania e mcihoria cia qualidadc de vida, principairnente em areas 
de risco social; b) Prograrna de Esporte e Lazcr da Cidade (Peic) seus 
objetivos são dernocratizar e univcrsaIiar 0 acesso a prática e ao 
conhecimento do esporte recreativo e de lazer, que integra as suas açOes 
as demais poilticas pi.'iblicas, favorccendo o desenvolvirnento humano 
e a inclusão social; c) Praca cia Juventude, a qual se caracteriza por 
urn espaco fIsico para desenvolver atividacies esportivas e dcve ser urn 
espaço de convivéncia que proporcione atividades culturais, cientIficas, 
dc inclusão digital, de lazer e esportes (BRASIL, 2010). Relatarnos as 
propostas, corno se caracterizavam e, as possibilidades de irnpiantacao 
clessas polIticas pi.iblicas na cornunidade. 

Estas gerararn intercssc da cornunidade, visto que as pessoas presentes 
na reunião afirmavarn que tudo que viesse para aquele cspaco relacionado 
a meihorias para a comunidade seria bern vindo. F alegararn ainda, que 
qualquer atividadc que fosse inserida na mesma, seja cia esportiva, 
recreativa, ou educacional traria muitos benefIcios ao lugar, já que existem 
rnuitas crianças c jovens. 

Em rclação aos trés prograrnas, 0 Programa Segundo Tempo, 
poderia ser efetivado por já terern urn espaco (carnpo de futebol) e 
grande quantidade de crianças e jovens. 0 PeIc seria outra possibilidacle, 
dcpcndendo, porém, de rnelhor capacitacão da coinunidade para se 
organizar para esse programa. Assirn, no perIodo de invcstigaçao, 
procurarnos nos atentar ao entcndirnento que os quilombolas possuem 
a rcspeito de politicas páblicas e como estas devein ocorrer, bern corno 
o quanto considerarn importante poilticas phlicas de esporte e lazer na 
comunidade, quais poderiam ser implernentadas, C SC haveria iiderancas 
para desenvolver urn trabaiho de conscientização e incentivo para as 
práticaS corporals. 

Enfirn, o ültimo ponto da reunião foi referente a kira de artesanato. 
Discutirnos conjuntarnente a proposta da feira, que teve por ol)jetivo a 
troca de cada artesanato trazido e também para nos depararmos corn a 
criatividade, o talento e o trabalho das muiheres locais. Cada rnoradora 
traria aigurn artesanato realizado por cia. Poderia ser alirnentos (doces, 
salgados, pães), objctos (tapetes, chinelos, bordados) ou qualquer outra 

291 



Pol.ETICAS P1131.IC.\S DF ESPORTE E LAZER 

produçao, desde que fosse feito porelas. Perguntarnos seviarn a possibilidade 
desse evento ser realizado e, se tinham ideias, opiniOes distintas para fazer 
de algurna outra forma, ou se eram contrárias a proposta. As muiheres 
presentes na reunião aceitararn a ideia. Nesse caso, tInhamos urna sernana 
para organizar a feira, corn cartaz, 'lembrancinhas' e enfeitcs para o dia. 

Durante a semana, passávamos de casa em casa falando sobre o 
evento, convidando e lernbrando os moradores que aconteceria a Feira de 
Artesanato e que no periodo da rnanhã haveria atividades corn as criancas. 

Feira de Artesanato: reconhecimento do próprio trabaiho 

0 evento ocorreu em urn sábado. No perlodo da rnanhã estava 
ensolarado e realizarnos atividade corn as criancas de modclagern corn 
argila. Esta ideia se deu no dia anterior, quando dois pesquisadores forarn 
presenteados por urna criança corn urn 'porquinho' feito de barro. A criança 
que criou os brinquedos de barro era urn menino de nove anos, que coletou 
o barro na própria comunidade. Ele presenteou duas pesquisadoras, mas 
nao foi urna acão isolada, visto que desde que chegamos a esse espaco 
(cornunidade) sempre estava conosco. Nesse sentido, pensamos que seria 
interessante que todas as crianças criassern algo feito de argila para exporern 
na feira juntarnente corn suas macs. 

Na atividade, trabalhavam cm torno de 20 criancas de diferentes idades, 
algurnas muito novas e outras quase adolescentes. Na hora da brincadeira 
não era percebida a discrepãncia de idade, todas interagiarn entre si e corn 
os pesquisadorcs. Elas tinharn o interessc de saber nossa opinião cm relacao 
as esculturas que faziarn e previam o quc suas rnães achariarn quando as 
vissern na feira. 

Em princIpio, a argila seria retirada de urn rio de grandc profundidade 
quc cruza a coniunidade, mas isso seria urn tanto perigoso por conta da 
chuva que vinha ocorrendo nos Ciltimos dias. No rnês de janciro, nessa 
regiaO, enfrenta-se muito calor e chuva, portanto, substituImos a argila 
por urna espécie de barro, já conhecido c utilizado nas brincadeiras das 
criancas. Semeihante a argila, esse barro de coloracao arnarelo-alaranjado 
se apresenta consistente e abundante nas encostas das estradas de dentro 
da cornunidade. As esculturas feitas por elas eram objetos simpics, relativas 
ao cotidiano, corno: utensIlios dornásticos, animais que existem na 
cornunidade, letras dos nornes, pessoas, coraçôes, entre outros. 0 quc fez 
mais sucesso foi urna 'camera fotografica todos queriarn brincar (IC fazcr 
poses para tirar fotos. 
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No periodo da tarde, conforme programado, aconteceria a I Feira 
do Artesanato. No entanto, pensarnos que não seria possivel, já que 
cliovia muito e o nIvel do rio que divide parte da cornunidade havia 
aurncntado dernasiadarnente, o que dificultou o acesso a escola, local 
cia feira. Todavia, as pessoas (muiheres e criancas) vicram trazendo suas 
'espccialidades'. Os artesanatos cram diversificados, coma utensilios 
dornésticos, objetos pessoais e quitutes culinários. A cxernplo, desenhos 
feito a lápis; tapetc de croché, tapete de retaihos; bolsa feita de calça 
jeans, chinelo decorado, pulseira e colar de rnicanga; bolo de rnilho 
corn cobertura dc curau doce, bolo de chocolate, pão caseiro e suco de 
laranja. Corn a chuva, as esculturas que secavarn ao sal, foram atingidas 
e se desintegraram. Mesmo scm a exposiçào, as crianças presentes 
mostrararn as rnães o que restou do trahaiho desenvolvido na atividade 
realizada pela rnanhã. 

No dccorrer da feira, as conversas giravarn principalmente em tomb 
do que acontecc iias igrejas, pois as senhoras dialogavarn sobre o trabaiho 
desenvolvido corn as criancas nesse local. Ficou evidente a existência de dois 
grupos distintos (religiosos), as muiheres dessas denominaçnes puderam 
cornpartilhar a que tern sido feito em ambas. Foi neccssário urn cspaco 
de confratemnizaçao para que as mulheres se encontrassern para discutir 
e conversar sobre as questôes do cotidiano, além de se rclacionarem, baja 
vista que muitas não tern vInculo de amizade. Percehernos quc mornentos 
coletivos coma este são propIcios para a ariiculaçao e reivindicaçocs 
para mclhorias da comunidade. A Feira de Artesanato tornou-sc uma 
grande 'festa em que todos comeram e beberarn a que trouxcrarn, alérn 
de trocarem seus artesanatos. Este evcnto encerrou a participação da 
primcira dupla. 

Percebernos que Os chincbos decorados foi a que mais agradou as 
niulheres, já que parecia ser fácil de confeccionar e de baixo custo, além 
de ser esteticarnentc apreciável. Então pensarnos c sugerimos uma oficina 
cm que a criadora do chinelo cnsinai -ia as outrasafazê-lo. Marcarnos esta 
oficina para o penültirno dia de estadia, da segunda dupla, na cornunidade, 
vista que também seria uma oportunidade dc despedida. Ao encerrar a 
feira, convidamos as criancas e os jovens para atividades recreativas. Esse 
ponto será abordado logo mais, cm polIticas phlicas de esporte c lazer. 

No dia seguinte a primcira dupla foi embora. A responsabilidade 
para os pesquisadores que permanecerain foi, sobretudo, a de recoiher a 
assinatura dos moradores para a abaixo assinado contendo as rcivindicaçOes 
declaradas na reunião, rcalizar urna cntrevista serni-estruturada corn o lIder 
da cornunidade; desenvolver a ohcina de chinelo e dar continuidade ao 
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contato corn a assisténcia social de AdrianOpolis que se dispos a conseguir 
cursos artesanais que seriam ministrados na própria cornunidade. 

Urna análise pertinente a esta acão foi que o encontro permitiu urn 
evento corn a combinacao/negacao entre elementos do trabaiho e do lazei -. 
Como pondera Rosa (2002), as festas são conhecidas como mornento 
de supressão da realidade, mas tambérn urna forma da dimensão hidica 
apossar-se mais visivclmente das várias esferas da vida humana, inclusive 
o trabalho. Logo, na festa é a logica local quc ainda está acionada, mas, em 
contraponto, diferentes aspectos (rebeldia, oracão, reivindicacao, expressao) 
podem se manifestar. Enfim, a festa é urn campo para intercruzarnentos do 
real corn o onIrico, do estabelecido corn o possIvel, quando ht rica aparicão 
de mctáforas üteis a mudancas sociais. 

Por isso, a festa é, nas sociedades latino-americanas, urn cleniento 
quc possibilita organizacão de outras racionalidades, razöes nativas 
historicamente sufocadas pelo pensarnento ocidental e capilalista. A festa 
trata-se de urn pretexto para encontros, onde se une 0 que 0 ascetiSmo 
cotidiano e racionalista tende a separar. Para as populacoes rurais, a festa 
e ainda urna resisténcia ao modo politico liberal, no sentido que resgata 
o sentido de comunidade frente a individualisino burguês (MOLINA-
BEDOYA; OSSA-MONTOYA; FRANCO-BE1'ANCUR, 2005). 

Ainda assirn, é fundamental não criar urn ufanismo da festa, atribuindo 
a cia aspcctos mais revolucionários do quc é capaz de suportar, visto que 
a mesma pode ser mera cornpensação do trabaiho. Neste caso, a festa se 
torna uma eferneridade delirante para urna nova sociedade que nunca 
acontece. Para que seu aspecto contestador ou de resisténcia tenha efeito, 
é nccessário atentar para não se instrurnentalizar a festa. Pois mesmo que 
seja para uin firn positivo, isso pode ser urn engano, retirando a vitalidade 
desse encontro. 

Por outro lado, cabe, sim, que a conmnidade possa construir esses 
significados crIticos para scus momentos lildicos. Por isso, a intervenção 
da 3.  Fase é urn momento muito liminar, considerando quc a equipe 
deve capacitar as pessoas e fornecer-Ihes exemplos scm, contudo, acabar 
pensando e agindo pela comunidade. Por inais bern intencionados que 
se busque fazer tudo por des, isso é contrário ao principio de educaçao 
emancipadora e as polIticas püblicas na sua accpcão mais democrática. 
Logo, se em desvantagcm simbólica c rnaterial, qualquer grupo pode (e 
deve) receber apoio e orientação, no firn/ final, so dc pode ser o sujeito de 

7 	Ac) todo,ioram ieaIwadasquatroentrevisascni janeirode 2010, a saber: A.O.S.,T1.0 eTA. no dia 
20; N.M.S. no dia 23. 
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sua clnancipacao. Isso nao pode ser feito a sua reveha. Tampouco Os USOS (Ia 
festa (nas suas diferentes possibilidades) pode ser - de forma paternalista - 
urn entrave a autodeterminação dessa cornunidade afrodescendente. 

Enfirn, ha difcrcntes possibilidades de ordenamento das festas, seja 
corno estratégia de rnobilizacão, corno franca diversão, euforia e rccusa 
ao formalismo, ou, ainda, urna cornbinacao de difcrcntes elernentos. Para 
tanto, seria necessário adcntrar nas estruturas culturais que sustentarn 
tais práticas. Esse conhecirnento, muitas vezes ilituitivo (como no caso 
da iriclusão da argila na atividade infantil), amplia as possibilidades de 
conduzir a intervenção corn coerência. 

Na relacao trabaiho-lazer, charna atençao que a ideia foi estabelecer 
trocas não-monctárias, mas a forrnas solidárias de compartilhar alimento 
e suprir neccssidadcs corn o que o outro produz. Urn dos desdobramcntos 
do reconhecirnento de sua capacidade criativa/produtiva é a dcstinaçao 
de parte de sua producao para o mercado. A csse respeito tern se tornado 
tônica (particularmente nos quilombos urbanos) a sobrevivéncia por 
meio de atividades inseridas no fenômeno 'rurbano' (CAMPANHOLA; 
GRAZIANO I)A SILVA, 2000) que veni a ser a pluriatividade cconomica de 
farnilias rurais e das farnIlias agrIcolas cm ocupacôes nao-agrIcolas, corno 
no caso do turismo c do artesanato. 

A complerncntaçao da renda das cornunidades rcrnanescentes de 
quilornbos, corn 'novas atividadcs é urn fenômeno envolto por muitos 
perigos e possibilidades, como por exemplo, a racionalizaçao mercantil dc 
scu cotidiano c, por outro lado, a diversificaçao dos mcios de sobrevivéncia 
financeira e cultural da comunidade. Boa parte dessas alternativas 
compreende a comercializaçao de lazer, na forma de turismo (nos 
commodities 'ecologico' e 'cultural'). 

Em geral, as comunidades oferecern visitas a natureza, consurno de 
alirnentos tIpicos, venda de artcsanatos, e festas tradicionais. Vale lembrar 
que - diante das rcstriçães territoriais pela legislacao ambiental ao uso 
ext rativista ou rural dc suas rnatas - a atividade turistica acaba por ser urna 
'hrecha' 5. Para tanto, são necessários pianos de rnanejo turIstico, visando 
a sustentabjlidadc, nias as politicas direcionadas a capacitacão e suportc 
desses territórios ainda não lograram êxito: 

percehe-se quc existem prohIern.is na iorrnulacSo e 

implemcntacao das politicas póhlicas Atualmente este processo 
nao apresenta nina Iógica e, consequentemente, não atinge SCUS 

S 	Segundo a 1cgislaçio, as unidades de conscrvaço C outrsis aireas legais de preservação ambiental 
podein .oinnte ser exploradas para atividades recreauvas e!ott cieiitilicas. 
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objetivos. Finalizando, o discurso que vern sendo construido pelos 
gestores das politicas psihhcas, de prumocãu do desenvolvimento 

territorial, de respeiso a lógica e coithecinwntos locals, tern 
se mostrado. na  prática, incoerente. se  nào falacioso. (CRUZ; 

VALENTE, 2005, p. 798). 

Alérn de haver necessidade em preparar a comunidade e das 
inconsistências presentes nos discursos do desenvolvimento sustentável, é 
importante situar o universo sirnbólico dado a festa e a feira. Para tanto, nos 
valernos de reflexOes obtidas em estudo realizado por Pires e Calciolari Junior 
(2006) em uma cornunidade (rural, católica, mas nAo predominantcrncntc 
negra), de Rinópolis-SP. Os autores investigararn os sentidos atrihuldos 
a Quermesse de São CristOvão pelas pessoas quc organizam esse evento. 
Corn o tempo a festa passou da rua para urn local privado, havendo urn 
deslocarnento do "1 ... ] sentido da festa enquanto de construcao de relacoes 
que possibilitavarn o encontro corn o prazer e a felicidade - espaco como 
valor de uso - e que deslocou seu sentido para urn espaco de negócios' 
(PIRES; CALCIOLARI JUNIOR, 2006, P.  134). 

I. evidente que não se pode construir discursos rornãnticos, desejando 
congelar as rclaçOes culturais, quc são dinãrnicas. Porém, tarnbéin e 
necessário não colocar a dimensào empreendedora acima dos aspectos 
éticos e dos pilares culturais sobre os quais se sustentam a vida em cornurn 
do grupo. 

Logo, nesta pesquisa sobre as rnanifestacOes da cultura corporal e de 
lazer das comunidades rurais negras e rernanescentes de quilombos, não 
se produz urn conhecimento neutro. Esses dados podemn tanto servir a 
produçao de simulacros turIsticos quanto para fornecer retroalimentaçao 
aos grupos pesquisados, evidenciando seus saberes e contribuindo para 
a organizacão dos mesmos frente aos desafios, incluindo a ncccssária 
adaptacao de açoes especIficas no bojo das poilticas pühlicas de lazer/ 
esporte (considerando a intersetorialidade corn habitaçao, reforma agrária, 
nieio ambiente, saiide, educacao, cultura e trahaiho). 

Assjm, trazendo a discussão para o ãrnbito daquelas muiheres 
e crianças, o grupo tornou iniciativas na organizacão de urn evento 
de impacto, o qual tivera contrihuicOes diversas da cornunidade 
no que tange ao scu conteüdo e forma de ocorrência. Isso se dava 
na perspectiva cia pesqulsa-acao e, por rncio dos instrumentos dc 
diagnóstico participativo, sempre no sentido de ampliar a VOZ dos 
pesquisados e avaliar o perigo da ingeréncia dos pesquisadores. Para 
tanto, procurou-se estabelecer parcerias, no sentido que os moradores 
pudessem encontrar, em si mcsmos, elementos para valorização de seu 
potencial. Isso ocorria a medida que a feira de artesanato foi acordada 
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corn as pessoas, e delas foi-se sedimentando uma feira deles: a festa por 
meio da cornensalidade. 

Corno lembra Souza (2009), o encontrar-sc festivarnente para 
corner e beber é urna importantc estratágia gregária, atuando, inclusive, 
como unia das forinas de romper o isolarnento de grupos étnicos 
minoritários. Em complemento, os trabaihos manuais promoveram o 
fluxo cntre trahaiho e lazer, indicando quando a confusão entre essas 
duas dimensoes pode assumir ganhos efetivos para a vida em coimirn. 
Por fim, esses indicativos em si sao passageiros, C alcrtarn para a 
necessidade de nao serem a finalidade do processo, nias uma estratégia 
para romper corn a aparente inércia dessas comunidades, frente aos seus 
direitos ao esporte/lazer. Apropriando-nos da feliz expressilo de Bruhns 
(1990), essas açOcs Iüdicas devem ser o 'aperitivo' que estrategicamente 
prepara a populaço para as polIticas piblicas participativas, e não o 
'narcótico que abranda as disfunçOes sociais. 

Poilticas puiblicas de esporte e lazer: análise do cotidiano 
de Córrego do Franco 

Na comunidade o 6nico espaco legitirnado para práticas corporais 
é o patio da escola, o campo de futehol e o rio. Ao vivenciar o cotidiano 
dos quilombolas, percehemos que o 'tempo Iivre' dos adolescentes e 
)ovcns Sc dá cm uma guarita, localizada ao lado da escola e urn pouco 
abaixo da igreja. Ncsse espaco, os jovens jogam baraiho, fumam, 
bebem c conversam. A visão dominante sobre esses jovens é que são 
prcguiçosos c Iihcrtinos. Parte dessa negatividade em relaçao a preguica 
C improdutividade está na moralidade no rneio rural ser mais 
conservadora e das farnIlias dependerern da mao (IC obra de todos para 
sua subsistência. 

Por outro lado, essc cstigrna etn rclaçao a ociosidade tambérn 
possui nuances numa sociedade dividida em classes sociais. Segundo 
Sader (1998), o tempo livre é evidente tanto no rico corno no pobre 

9 A calegoria tempo livre se encontra entre aspas, por entender que este tempo somente aquele 
quc permitc o dcscnvo]vimcnto das qualidades humanas. Logo, u tempo destinado a suprir as 
necessidades vitais (alimentacao, descanso, higienc) & considerado tempo liberado. Ainds esse 
tempo c caracterizado pelas acóes bra da calera do tempo de trabaiho, conso o nosso deslocamento 
pars qualquer lugar (para o trabaiho, transportc), c também o descanso, o sono, as Isrefas 
rotineiras. Portanto, devemos ressahar que o tempo livre é apenas àquelas horas, ou periodo, 
que são deafrutados scm preocupacôes e, scima ck tudo, scm carãtcr ulililario, scm it Igic;i da 
nccessidade. 
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desempregado. So que o rico dispOe de tempo para si como status 
e o tempo para o pobre é sinônimo de desrnoralização. Estc está 
ideologicamente e materialmenlc coagido a trabaihar para produzir o 
tempo !ivre daquele. 

Ac) analisar nossa sociedade, vemos quc seus valores são pautados 
em urn poder politico centralizado, circu!acao de capital, consumo, 
individualismo e fundarnentalmente pela divisào de classes, na qual por 
ser urna detentora dos meios de producao, conipra a força de trabalho 
da c!asse traba!hadora em troca de urn salário. Corn o desenvolvimento 
industrial dos séculos XVIII e XIX, o trabaiho passa a ter urn novo sentido. 
Dc acordo corn Catani (2004), foi a partir dessa revo!ução industrial que o 
sistema capitalista se instaurou de forma intensa, caracterizando-se por urn 
determinado inodo de producao de mercadorias. Desse modo, o homem 
passou a ser urn produto mecanizado, devido ao trahaiho fragmentado, 
precário e uni!ateral não tendo a possibilidade de desenvolver suas próprias 
faculdades (VEGA, 1979). 

Nesse contexto, tudo que se associava ao tempo livre, desocupacao, 
divertimento e prazer forarn abominados pelos novos valores instaurados 
pela classe hcgemônica. Assim, o trabaiho passa a ser a virtude e o ócio, o 
pai dos piores vicios (VEGA, 1979). Percebenios, então, a direta influência 
das ideias hegemônicas no cotidiano dos sujeitos quilombolas. Por ISSO, Os 
individuos que nao produzem (trabaiho), e vivenciarn o 'tempo livre' são 
a!vos de discriminacão, exclusão e margina!izacao, pois sua mao de obra é 
necessária a sobrevivéncia da comunidade. 

Portanto, é importante considerar que nao so a posse da terra, a 
acessibilidade e a educacao são clernentos problematicos que interferem 
no direito ao lazer entre quilombolas. Mas a prOpria ideologia e processo 
histórico que se formaram sobre ócio e trabaiho, repercutirarn na atelicao 
dada (especialmente entre os homens adultos) ao grupo de pesquisa, 
inserido na comunidade para desenvolver acOes ligadas ao lazer. Não por 
menos, dada a relevância de uma po!Itica intersetorial para que o lazer possa 
ocorrer em Corrego do Franco, foi que nos aproximarnos da cornunidade 
por meio de açOes articuladoras entre trabalho e lazer. 

Quanto aos jovens e criancas, rnais suscetiveis ao usufruto do tempo 
!ivrc, foram realizadas práticas corporais, as quais DOS perniltiram 
farniliarizar corn esscs sujeitos c estabcleccr urn dialogo sobre suas vidas. 
Depois do encerrarnento da feira de artesanato, fonios ao campo de futehol 
e convidamos crianças, ado!escentes e jovens para partilhar de atividades 
recreativas. Os jovens resistiram urn pouco a ir. Aparentcrnentc estavam 
tIrnidos corn a nossa presenca, mas aderiram ao convite. Assim, fizemos 
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urna carninhada de aproximadarnente urn quilornetro de carninho alagado 
ate chegarmos ao campo. No campo havia muitas pocas d' água. Não 
obstante essa dificuldade, jogarnos 'Três Cortcs' 11 , ' Bandeirinha"', Corre 
Cotia" 2 , 'Mae Cola' 13  e futebol, oti meihor, 'pelada'. 

A 'pelada' ocorreu corn dois grupos mistos, incluindo crianças, 
adolescentes e jovens, sern distinçao de idades. Ao cornecarmos os dribles 
da pelada viarnos que os passes deslocavam água do campo moihado. 
No desenrolar do jogo surgiu outra brincadeira, na qual rnolhávarnos as 
pessoas que estavarn ao nosso redor corn a água, nurna rnistura de barro 
corn grarna. 

Posteriormente, brincarnos de Três Cortcs corn uma bola de vôlei, mas 
paramos rapidarncnte porque a bola era pesada e machucava couforme a 
velocidade que adquiria. Apos, aproveitando a disposicao circular iniciarnos 
a brincadeira 'Corre Cotia', que era de conhecirnento da grande parte dos 
participantes. Em seguida, iniciarnos a brincadeira da 'handeirinha', jogo 
que muitos nao conheciam, mas logo todos os reuniclos quiserarn jogar 
(sendo necessário repetir quatro vezes). Em seguida, realizamos o duro-
mole ou rela-ajuda. Eles não conheciarn a brincadeira por esse nome, al 
propuseram a mesma corn norne conhecido por des 'rnãc-cola' Logo 
depois dessa brincadeira, a noite chegava, e retornamos an alojarnento corn 
todos, observando que as atividades realizadas no perlodo cia tarde abrirarn 
as portas para conversarmos sobre diversos assuntos corn os adolescentes 
C jOvenS. 

Observamos por rneio das brincadeiras realizadas em campo que uma 
poiltica de esporte e lazer seria muito bern recebida pela cornunidade, pois 
alérn de realizarern atividade fIsica e dcsfrutar de momentos coletivos, seria 
urn rnornento de lazer, suprindo urna caréncia da comunidade. A partir 
do canal de diálogo que se abria, indagamos aos jovens sobre o quc des 
gostariam de praticar c o que mais gostavarn de fazer. Declarararn que 

10 IWs cortes' urn logo em que ambos us sexos participarn. A disposicSo dos pariicipanws é urn 
circulo Os qua1 a regra do jogo é elinsinar urn participante Corn o lerceiro loque. 0 total de três 
toques. 

11 Ilandeirinha ou pique-bandeira é urn logo no qual ha dole times. Delimitarn-se dois espacos, urn 
pars cads time; cada urn possui urn ohjcto (harideira, bola, pedaco de madeira) em ecu espaco. 
A rneta é ultrapassar 0 campo do adversarto, pegar o ohieto e relornar ao seu campo scm ser 
capturado pelo adversario. 

12 Corre Cotia é urna brii,cade,ra cantada, isa qual os participantes dSose as iisios lormando urn 
cIrculo e corren, so mesmo tempo em que cantam; Corre. cotia, Os casa da tia. (;orre. cipñ, Os casa 
Ja vs Em seguida, todos cc lancam so ch5o. Em outra variacão, ao final da musics o objetivo é que 
Os participantes pernsaneçam em pe. 

13 Mac Cola è a brincadeira de pega-pega, Os qua! Isa urn 00 mais pegadores; conforme o nümero de 
participantes, o objetwo ë relar nos fsigitivos 0 pcgador epic relar em algum fugitivo tics parado, 
pars sair dessa poslçao, precisa ser salvo pcsr urn colega que também eels  fugitivo. 
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frequentam muito a guarita porque nao tinharn o que fazer e nern lugar 
para passear. Assirn a guarita funciona como local de momentos de lazer, 
fru icão, prazer, bate-papo e divertirnento. 

Em conversa corn uma jovem, esta relatou que já fez curso de dança 
de rua e freqUentou escoihinha de futebol cm Barra do Turvo. Mas o que 
mais Ihe agradava era a dança de rua. No entanto, o pai não gostava quc 
cia fizesse porque ficava 'mostrando demais o corpoY Assim, cia passou a 
treinar sornente futebol e ate foi para campeonatos representando a cidade. 
Esta mesma jovern nos contou, corn tristeza, que conti nuará na comunidade 
por pouco tempo, pois pretende se mudar para cidade de Cajati - SP para 
trabaihar cuidando de criancas. Mas, ao mesmo tempo, dernonstrou ter 
esperanca, já que terá urn emprego, escola meihor e talvez urn espaco 
para voltar a dancar. Percebernos que esse 'Cxodo' também acomete outros 
jovens da cornunidade, já quc sacm para estudar ou, sobretudo, trahaihar, 
dificilrnente retornando para sua cornunidade. 

Em relacão a vida dos jovens na cornunidade, muitos nao frequentarn 
a escola, e não terminararn o ensino rnédio. Alegarn que a escoia é longe 
de suas casas e que o trabaiho agropecuário C exaustivo o suficiente para 
desencorajá-Ios a 'cnfrentar'horas em sala de aula, o que se soma a esses não 
terem perspectivas quanto a educacao. 

Nesse contexto, no decorrer da sernana, realizamos oficina de 
construçao de brinquedos. Alguns rnateriais como papel de seda, papel 
crepon colorido, fita adesiva, linha e cola, tiverarn que ser adquiridos na 
cidadc. As sacoias plásticas forarn arrecadadas corn moradores. 0 bambu 
para as hastes das pipas foi coihido onde as criancas nos indicaram: próxirno 
ao rio. 

No inIcio da oficina confeccionamos os 'pára-quedas Para este 
brinquedo utilizarnos urna pedra arnarrada a urna extremidade da sacola 
plástica, que quando lancada ao ar, a sacola se abre como urn pára-quedas. 
Após a construção do brinquedo as crianças inventararn uma brincadeira 
de iançar e correr atrás do brinquedo para ver quern consegue alcanca-
lo prirneiro. Em seguida, cornecamos a construçào das pipas. Para tanto, 
prepararnos as varetas corn o bambu coihido na comunidade. Este se 
apresentava verde e flexIvel, ideal para manuseio no preparo das pipas. 

14 Conforme os capitulos anteriores quo descrevem c analisam, as comunidades rurais visitadas. 
São conservadoras em relacao a componentes como religiao e sexualidade. Em função disso, 
paradoxalmente, cultos c prticas corporais afro-brasileiroc (como capoeira ou danca do 
candomblé) sofrcm rojeicão em boa parte dos remanescentos do quilombolas do l'araná. 

300 



9 IN'rFRvFN(,:OIs PESQUISANTES EM RELAcAO As P0LITICAs PUIIL!(:As... 

Apds, disponibilizamos os papéis dc seda, a cola e a linha, para que as 
próprias crianças flzessern suas pipas. Os jovens que estavain na guarita 
vierarn nos ajudar a montar as pipas, particularmente as das criancas 
rncnores quc näo tinharn habilidade. Três garotos preferirarn montar suas 
pipas corn as hastes de bambu cnvoltas por sacola plástica quc restou dos 
para-quedas, conforme estâo babituados a fazcr. Ao final dessa oficina, as 
pipas estavarn prontas c forarn expostas para que todos os participantes 
pudessern contemplar as criacOes. Não houve a possihilidade de utilizá-las 
no mesmo dia, pois a chuva era intensa. 

A tltirna oficina a ser realizada foi a do halangandã. Este brinquedo foi 
feito de tiras de papel crepom preso a urn pedaco dc outro mais firm& 3 , 

e suspenso por urna linha. Serneihante ao swing circense, a criança realiza 
balancejos rItmicos corn o objeto. A rcalizacao de oficinas voltadas a 
construcao de brinquedos levou os participantes a urn contato corn 
conteidos da Educação FIsica. As práticas corporais enquanto campo de 
conhecimento dessa area, que compreende as intcr-relacOes existentes 
entre educaçao, corpo, cultura c sociedade, integrarn e constituern saberes 
multidisciplinares nas suas diferentes expressOes sociais. Desse modo, 
constata-se, mais urna vez, quc as práticas corporais, mesmo sendo 
supostarnente escassas nesse lugar, quando propostas, são vivenciadas sern 
estranhamentos. 

Outro ponto investigado forarn as lideranças da cornunidade. 
Ao elaborarmos as tarefas para a pesquisa, pensarnos em contribuir 
corn lidcranças nas reivindicacOes da cornunidade e, tambérn, dar 
encarninharnento e proccdiincnto caso fosse implantada urna politica de 
esportc e lazer. Conversamos corn N.M.S' logo após as atividades realizadas 
no campo de futebol, N.M.S chegava do trahaiho pds duas sernanas ausente 
da casa. Esse morador trabalha em urna usina hidrelétrica, faz horas extras 
e permanece no servico porque é distante. Exerce certa liderança dentro da 
comunidade, não rnuito reconhecida pela mesma. Ainda assim, é inteirado 
a respcito do estatuto dos quilombolas e teve participacOes em reuniOes em 
Curitiba corn lIderes de cornunidades quilombolas. Conversarnos durante o 
jantar e dc cxprcssou muitas inquietacOes cm rclaçao a falta de recursos da 
comunidade, bern como a falta de articulacao polItica entre os moradores 
para buscar as meihorias necessarias. 

Tratando sobre a ternática de liderança e comunidade, cntcndemos 
por comunidade como "[ ... ] urn grupo social espacialmente localizado, de 

IS No IlioIlIeIIlu, o ape1 cncontrado corn cssa i.dtirna caracteristica descrta tOl 0 cralt. 
16 N.M.S. ë morador urn dos kkres da cornunidade de Corrego do Franco. 
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dimensão populacional restrita, relativamente homogeneo e organizado, 
e politicainente consciente' (DEMO, 1985, P.  87). Córrego do Franco 
e reconhecida corno urna cornunidade quiloinhola, pois scu território, 
historicainente, foi relacionado a opressão vivida pelos escravos. Todavia, 
no decorrer dos anos e atualmente a cornunidade se encontra corno 
urn território fragmentado em propriedades particulares, corn baixa 
representatividade dos ilderes e pouca articulaçâo. 

Não podernos atrihuir a total responsabilidade de desenvolvirnento a 
comunidade, pois ha harreiras advindas das estruturas do modo vigente 
de organizacão da sociedade. Por outro lado, é equivocado praticar o 
imobilismo. A consciência polItica e a organizacão de urna comunidade 
podem arnadurecer corn práticas no decorrer do tempo. Todavia, e 
necessário motivar os residentes desse grupo social para estabelecer o 
conhecimento de seus prollcrnas históricos corn o intuito de recompor 
urna comunidade organizada, capaz de reivindicar e construir alternativas. 

Passarnos nas casas para recolher assinaturas do abaLxo assinado, 
as pessoas nos recebiam muito bern, porérn ficavam desconfiadas e 
resistentes em assinar, visto que recentemente assinaram muitos papéis 
de outros pesquisadores c do Incra (Instituto Nacional de Colonizaçao 
e Reforma Agrária) e nao virarn rcsultados c ncrn ictornos. Mas depois 
de nossas explicacOes, assinavarn conuiando na importãncia do mesmo 
para conquista de algurn recurso para comunidade. 0 objetivo principal 
do abaixo-assinado era de claborar urn docurncnto constando todas as 
reivindicaçOes que os rnoradores quilombolas declarararn nas reuniOcs e 
cm scu cotidiano. 

Urn dos pedidos manifestados pelas muiheres era a busca de cursos 
técnicos profissionalizantes que fossern inseridos na cornunidade. Assirn 
continuamos os contatos corn a assisténcia social de Adrianópolis. 
Fornos a Barra do Turvo utilizar a internet (já que a 6nica disponIvel na 
cornunidade não funcionava) para conferirinos se havia sido enviada por 
e-mail a lista dos cursos disponIvcis para COrrego do Franco. Foi necessário 
ligar e solicitar novamente. Quando a internet da coinunidade voltou a 
funcionar, finalmente pudernos ver quais erarn os cursos. Os cursos forarn 
apresentados na ofIcina dc chinelo, que estava prevista para o peniltirno 
(ha, mas foi realizada no tltirno, pois a chuva impcdiu que a moradora 
responsável em ensinar a decorar o chinelo, entre outras, viessern. 

As mulheres estavam ansiosas em aprender decorar chinelos. Todas 
trouxcrarn rnateriais como: linha, aguiha, contas, retaihos e botOes. 
Houve colahoraçao entre as participantes C OS rnateriais forarn todos 
cornpartilhados C OS trabalhos divididos. Enquanto uma costurava a tira 
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dc tecido que serviria para envolver o chinclo, a outra fazia urn fuxico, 
ou auxiliava ensinando quern nao sabia, ou não tinha tanta habilidade no 
manuscio da linha e da agulha. No final, elas ficararn muito orguihosas do 
quc haviam produzido. 

Posteriormcntc, apresentarnos Os cursos quc poderiam ser dcstinados 
a comunidade, disponibilizados pelo GRAS. Todavia os cursos não 
despertaram a atençao das muiheres. Erani todos dcstinados a famIlia de 
trahaihadores rurais c as mulheres alegaram que estes ensinariarn coisas 
que elas já sabcm fazer. Os cursos cram - em sua maioria - de produção 
artcsanal corn materiais possivelmente produzidos no espaço rural corno 
milho, mandioca, came sulna, vegetais, frutas, leite, paiha de rnilho, bambu, 
argila, fibra vegetal, fibra de bananeira e vime. 0 anseio das rnulheres era 
em aprender a bordar, fazer croché, tear e costurar. Nesse sentido, fizernos 
urn novo contato por c-mail e a resposta foi que esses cursos não teriam 
corno ir ate a comunidade, pois são oferecidos apenas no espaco urbano. 

(;abc aqui urna breve análise sobre a divisão rural e urbana que, 
em determinados terrnos se justifica, rnas que cliante do fenômcno 
da pluriatividade rural, o rural passa a incorporar funçOcs outrora 
exciusivamente urbanas. Logo, ainda C recorrente perccbcr que a oferta 
de açocs governamentais está pautacla em conccitos tradicionais, sen 
considerar as transformaçOes. Em uma politica de lazer ha de se toinar esse 
cuidado, pois, Sc cm alguns aspectos, possuern especificidade sociocultural 
e rcsis[Cncia polItica, noutros iii estão integrados a desejos e necessidadcs 
considerados emincntemente urbanos, capital istas e ocidentais. 

Para finalizar o cncontro, as crianças aprcscntaram urn teatro, resultado 
de urna oficina que ministramos a clas. A ideia de realizar a olicina partiu 
dos próprios moradores, tendo cm vista a atividade dcscnvolvida na visita 
antcrior, na qual executamos urn teatro a partir dc urna história (Bumba-
meu-boj) do foiclore brasileiro. Para tanto, desta vez, criamos urn -a pcça 
coletivamente, corn as criancas, baseada na fãhula da rosa e o vaga-lurne, 
scm uso de figurinos e materiais. 0 local de apresentacão foi a sala da 
escola c as mulheres participantes da oficina de chinelo compuserarn a 
platcia. Após a aprescntacao agradecemos a rcccpção e participacão dos 
moradores nas atividades, convidarnos a todos para urn café da tarde corn 
chá e biscoito. 

Este é o relato da tcrceira fase, sendo quc, a partir desse momento, 
outras açOes devcm ser continuadas visando: qualificacao das lidcrancas, 
organizacao da comunidade, e captação dos programas govcrnamentais 
corn base nas necessidades e caracterIsticas da comunidade. A terceira 
fase perrnitiu identificar corno os moradores reagem a intervençao, bern 
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corno Os empecilhos a serern enfrentados. Vale considerar que a exclusão 
dos jovens, a pouca forca das lideranças, o isolamento da cornunidade e o 
nao-envolvirnento dos homens (muito por causa do trabalbo) são pontos 
internos nevrálgicos a serem enfrentados. 

Consideraçoes finais 

Quando os pesquisadores foram reccbidos na comunidade, havia urna 
ponte a ser percorrida para se chegar a COrrego do Franco. Isso foi facilitado 
porque havia urn instrumento (o carrinho de mao) para transportar nosso 
equiparnento. Dc forma análoga, são necessárias pontes para não isolar os 
rernanescentes qu ilombolas em urn enclave socioeconômico. Mas, tambérn, 
são necessárias tecnologias que instrumentalizern o movirnento sobre essas 
pontes. 

Tornarnos as pontes corno as polIticas, que dizem respeito aos direitos; 
e o carrinho de mao como as estratégias, que dão conta das especificidades. 
0 trabaiho da terceira fase foi urn 'aperitivo' para a cornunidade retomar o 
gosto cm transpor barreiras e transitar rias pontes, bern como se organizar 
para abrir outras. Não se pode tomar essa ação como algo esporádico, pois 
a mesma deve superar o assistencialismo. 

essencial, para tanto, a organizacão da cornunidade. Mas, no 
atual estagio de fragilizacao do tecido social em Córrego do Franco, se 
faz neccssária urna intervencão para reavivar modos de mobilizacao 
coletiva. Para ilustrar a pertinência dessa cstratégia, para e pelo lazer, 
vale recordar a experiência do grupo Kundun Bale na cornunidade 
rernanescente quilombola Invernada Paiol de Telha. 0 projeto trabalha 
mtrsica e danca corn adolescentes, ternatizando a cultura afrodescendente. 
A pesquisa nesse grupo revela que o projeto beneficiou Os envolvidos 
por meio do enriquecirnento gestual e cultural, resgatando autoestima e 
as caracterIsticas culturais de sua origem. Ademais, corn o Kundun Bale, 
forarn desencadeadas outras iniciativas, rnobilizando, tambérn, rnães das 
criancas e adolescentes do grupo. 

Essas experiências possuern limites, corno, por exemplo, a pressão em 
massificar-se para vender uma determinada visao de cultura afro-brasilcira. 
Porém, as poilticas e iniciativas no campo do esporte/lazer em comunidadcs 
negras nao podern sair vitoriosas sozinhas. Devcrn vir em conjunto corn 
outras dirnensOes, conforme a experiência corn a feira/festa de artesanato 
permitiu confirrnar sobre a pertinCncia de polIticas intersetoriais. Trata-
se de lembrar que as conquistas dernocráticas nunca são permanentes, 
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mas circunscritas e condicionadas a avanços concomitantes a participacão 
populir. 

Assim sendo, é necessário inserir a cornunidade nurn coniunto de 
acOcs estatais, como forma de suporte enquanto Os sujcitoS recornpôem 
silas estratégias. Em complemento, é fundamental organizar sua 
producao dentro da perspectiva da econornia solidária, que pressupOem 
a valorizacão do fruto de seu labor, inibindo a mais-valia por meio de 
precos Justos e garantia dos dircitos do trabaihador. Corn mudancas 
estruturais e no modo de organizacão, Córrcgo do Franco e outros 
territórios siinilares podcm usufruir da ampliaçao de seu univcrso 
cultural, scja na retomada de suas próprias matrizes étnicas quanto pelo 
acesso a outras manifcstaçaes da cultura corporal que garantem sua 
integracao/dialogo corn outras producOes esportivas, lüdicas, rItrnicas, 
gImnicas e de combate. 

Dadas essas prelnissas e considerando os programas discutidos em 
COrrego, se considera que o Pelc scja o modelo de politica mais coerente 
corn a realidade das comunidades quilombolas, pois visa o atendirnento 
ao lazer de difercntes grupos etários, considerando os equiparnentos 
disponiveis em cada meio. 

0 PeIc desenvolve acoes diversas, as quais possuem potencial 
intcgrativo corn as demais polIticas sociais, o que se confIrina em suas acães 
no ano de 2010: Nücleos de Esporte c Lazer para todas as idades; Ni'icleos 
Vida Saudável para adultos e idosos; Ni'xcleos do Pronasci PeIc para jovens 
de 15 a 24 anos em contextos de violéncia; o desenvolvimento do sistema 
de gestao compartilhada do esporte e lazer; além dos eventos voltados ao 
debate de poilticas sociais de esporte e lazer e do financiamento, via Rede 
Cedes, de pesquisas aplicadas. 

Naquele rnorncnto, o funcionarnento (Ic Nücleos do Pcic para Todas 
as Idades revela a açao mais pertinente e afinada corn as cornunidades 
negras rurais. Tal ação, segundo a Secretaria Nacional de Dcscnvolvimento 
de Esporte e de Lazer (SNDEL, 2010), 

Prornove 0 dcsenvnlviincnio de atividadcs cducatava de caporte 
recreativo e laser, incLuindo o de criacso nscional e de identidade 
cultural, para criancas, adokscentcs, )ovcns, adultos, idosos c 
pessoas corn dehcicncias, cm nOckos Corn atividades sisternãticas 

7 A partir de 2012, a Secretaria Nacional de Esporte, Educacao, La-icr c Inclusão Social surge para 
incorporar duas secretarias. urns do csporte educacional e outra, a SNOEL, do csporte/lazcr. Além 
de rnudancas na estrutura ministerial e not investirnentos, são criados, no Edital do PELC, os 
NOckos pars os Povos c Cornunidades Tradicionais, cujo ben são os Os grupos culturalrnente 
diicrenciados e que se rcconheceni coino tal por possuirem format prOprias de orgailisacão social 
e ocuparern tcrritórios tradicionais (I3RASLL. 2012, p. 5). 
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como oficimis de esporte recreativo, jogos dancas, ginastuca. teatro. 
rnüsica, orientacão a caniinhada, capocira C outras dimcnsOes da 
cultura local, hem como a organizacao popular, na rcahzacao de 
macros cvcntos dc lazer. 

Ao observar o tipo de atividades construldas na fasc dc intervencão 
do presentc projeto de pesquisa, quc forarn decorrentes de análises e 
consultadas ao pesquisados, conclui-se screm próximas ao que seria o 
Ntcleo do Peic para Todas as Idades. Vale ponderar ainda que o Pelc, 
porque possui mais caracterIsticas multidisciplinares, enseja mais 
conexOes corn outras polIticas, incluindo a interface corn as açocs da 
(Secretaria Especial de PolIticas de Promoçao da Igualdade Racial 
(SEPPIR). 

Porérn, a estrutura de convnios Peic parte do requisito de já haver 
organizacão formal nas cornunidades, a ponto de se autogerirem e de bayer 
estrutura para o controle social. Como essa realidade dcsejada não esti 
arnadurecida, rnas em devii na rnaioria das comunidades pesquisadas, 
rccornendarnos que sejain pensados projetos-piloto que atuem na inducao, 
ou scja, forrnaçao de lideranças c gestores comunitários corn concornitante 
realizacao de projetos-piloto nas comunidades. Nesse tocante, é notOrio 
que as universidades possarn intervir nessa transicao do estágio de 
experimentacão das açoes (associado ao de prcparacão de lIderes da 
comunidade) ate o estágio de estarem capacitados para solicitar, gerir e 
fiscalizar o prograrna em sua comunidadc. 

Por outro lado, o PSi', já ocorrido em outra comunidade quilombola, foi 
considerado como importante no tocante a educacao para o lazer e podcria 
ter elementos de animacâo cultural (MELO, BRETAS, MONTEIRO, 
2009) incorporados ao projeto transitório. Nesse caso, a articulaçao entre 
projetos é desejável, cspecialrnente corn as acoes intersetoriais, corno sc ye 
no Programa Mais Educação, que promete a integracao entre as polIticas de 
esportc/lazer e destas corn as politicas de educacao. 

A Praça também é urna possibilidade, mas não nos moldes apresentados. 
Seria importante em pensar na construcão de equipamentos mcnores e 
polivalentes. Assiin, reconhecendo a pertinCncia das açöes do Ministério do 
Esporte, senle-se a necessidade de adaptaçoes dos prograrnas ao contexto 
dos quilombolas. Essa acao podc ser contemplada no Pcic, por rneio de urn 
de seus cixos centrais: a irnplantacao e modernizacão de infracstrutura para 
esporte recreativo c dc lazer. 

Para tanto, considerando a realidade estudada, é oportuno urna açâo 
especifica, dcntro da polItica püblica, visando conciliar o direito universal 
ao lazer corn as especificidades dos grupos quilornbolas no meio rural, cujas 
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estratégias de sobrevivência se focaram na luta pela terra, corn assimetrias 
em outras esferas de sua vida. Em nossa análise, essa transiçao é necessária 
para que a poiltica de lazer retina precedentes para ter efeito educativo 
(formar a comunjdade), intersetorial (dar sustentabilidade ao lazer) e 
multicultural (garantir o acesso aos bens culturais universais conforme as 
matrizes locais). 
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Ante aspatologiassodais e a negacão histórica, as comunida-
des quilombolas ainda são alvo de invisibilidade e desprezo. 
Reconhecê-las: e valorizá-Ias em sua singularidade e lutas coti-
dianas, em sua racionalidade prático-moral e estético-expressi-
va e em suas práticas corporals de esporte e lazer é uma das 
açôes urgentes a serem deflagradas a partir de polIticas pUbli-
cas intersetorlais que contribuam para que elas alcancem sua 
"visibilidade" em termos de direitos, num processo ilegftimo e 
demasiadohurnano. 
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